
A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerado vehl-
miado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos, para os fins legaes.,
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runveniencia, não allmente dos Srs. - subserlptoren, como
•r

	

	 da •leteprenaa..a partir de 1 . de janeiro de 1936. não se farão
••eripções de 'assignantes adubo pelo prazo de utu anuo.

As amtignaturas começarão em 1 • 'de janeiro, para terminar
•em 31 de dezembro, ou em 1. , de julho, para terminar em 30 de
Junho , do ^anui, 'seguiste. 	 •

•Alada para facilidade e pontualidade na remessa, as inscripçães
dó . ameiga:enteie sã . serão acedias quando realizadas até o ultimo
dia do- men anterior *quebre em que começa a atatignatura. Isto é.
até 31 de dezembro ou até 30 de Junho.- 	 . •	 •

• Pede-rea aeo repartiebert arrecadadoras que não ~item pedidos
de assignaturn, %inflo dentro dessas condiebeet. auer nora nartieula,
te-a quer para funecionarios.	 •

Preços de assigeoltures minuetes do "fiaria °Melai", "Mario
.do Puder Leal:dativo", "Aliaria da Juatiçu" e "Boletim Eleitoral".

ouarsIgnantespartleulares

IlepstrtiOes publicas

	

?No estertor 	  1104000

	

I NO Interior 	  705000

,1565000
Panecionarlos publicou ..	 ,

	

No exterior 	  ' 831000
Numero ai-ulsp na Thesonrarta. 900 réis.
Numero atrasado de 46 horas no mtnimo dentro do atino. 500

réis.
Por nano decorrido mais 200 réis.
Dentro do anuo não se acceitam pedidos de assIgnataras. -

-..- A Redação afio fornecerei rennteroa atrasados, • por encora.
meada, ou por motivo de extravio.	 •

• .— Convém. por isso, que os interessados renovem as sana amai-
anaturas com a 'anteeedeneta conveniente, afim ,de não ficarem
com as suma retirei:6es desfalcadas. 	 •

As anaignaturw; para funccionarloa publico* que descontem
em folha de pagamento devem ser manualmente •requisitadas pelas
respectivas repartiçães pagadoras.

Os preços tirados 'para os . funcelonarioa publicou são exten-
sivos' aos- ~adunem e municipaes. desde . que..provada a qualidade,
façam ti pagamento adeantadttraiente:

— Os conhecimentos das asitariatteras tomadas per latermedio
das collectortaa federnen, mesas de rendas e altandegas, poderão
ser encaminhados directamente A Imprensa Nacional, sem intente-,
renda das delegacias fixcaes.

• — As a patignaturas não pagas ou calas ~nalgum:Nes não forem
eommanicadaa peias repartiçõeet pagadoras dentro doa primeiros
15 dias do novo perlado certo cancelladas e procedida ti cobrança
do respectivo preço.

Jurispradencia do Supremo. Tribunal Federal. do ' Supremo
Tribunal Militar, da flarte . de Appellação do District° Federal em
raseteulos suspensos co "Mario da Justiça", nos dias 10 e ' 35 de
cada suem.

•

	

N. da II.	 Para beta ordem doa ser :Ocos da	 Rednecito, e no
interesse de., publico. fica estabelecido ano as reata.. r
anedio de meteria paga, constatada palor interessados a 41steacta
de erros ou runiss8es. devem ser leitos das 11 as 18 horas e. no
maxila°, até 48 horas mapas a sabida dos orgftess'officiams,

•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 719 — DE 27 na MARÇO DE 1936

Suspende os effeitos do decreto n.,702, de 21 deste mez,,no
municipio de Iraty, no Estado do Paraná, durante o dia
5 de abril do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve suspender os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste
mez, no municipio de Iraty, no Estado do Paraná, durante o dia
5 de abril do corrente anno, afim de serem alli realizadas elei-
ções municipaes; revogadas. as disposições em contrario.

.	 Rio de Janeiro, 27 de março de 1936, 115° da Indepen-
(lenda e 48° da Republica.	

GETULIO VARGAS.

Vicente Mo.

DECRETO N. 720 — DE '27 na MARÇO DE 1936

Suspende os effeitos do decreto ,n. 702, de 21 deste mez, nos
municipios de Recife, Olinda, Jaboatão, Morenos, Cabo,
Itambé, Bom Itambé, São Vicente, Gayanna, Bom Jardim,
Surubim, ;Queimadas, Vertentes e Floresta dos Leões, no
Estado de Pernambuco, durante o dia 2 de abril do cor-
rente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve suspender. os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste
mez, nos municipios de Recife, Olinda, Jaboatão, Morenos,
Cabo, Itambé, Bom Itambé, São Vicente, Goyanna, Bom Jardim,
Surubim, Queimadas, Vertentes e Floresta dos Leões, no Es-
tado de Pernambuco, durante o dia 2 de abril do corrente

• atino, afim de serem alli realizadas eleições municipaes: revo-
gadas as -disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 da marco de 1.936, 115° da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

Gramo VARGAS.

Vicente Rdo.

DECRETO N. 721 — DE 27 DE 'MARÇO DE 1936

Suspende os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste mez,
municipio de Borba, no Estado do Amazonas, durante o
dia 4 de abril do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados ,Unidos do Brasil,
resolve suspender os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste
mez, no municipio de Borba, no Estado do Amazonas, durante
o dia 4 de abril do corrente anuo, afim de serem alli realiza-
das eleições - municipaes; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio
dencia e

• Vicente Rdo.

marro N. 722 — DE 27 na MARÇO DE 1938

Susperwie os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste mez, no
municipio de" Guarapuava, no Estado do Parand, durante
o dia 12 de abril do corrente anno

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve suspender os effeitos do decreto' n.- 702, de 21 . deste
mez, no municipio de Guarapuava, n6 Estado do .Paraná, ' du-
rante o dia 12 de abril do corrente anuo, afim de serem ali

,realizadas eleições inunicipaes; revogadas as disposições em
contrario.	 •

Rio de Janeiro, 27 'de março de 1936, 115° da Indepen.-
dencia e 46° da Republica.

Ministerio da Educação e Saude Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve conceder aposentadoria, nos ternos da 2' parte de nu-
mero 6, do artigo 170 da- Constituição "da Republica, a
José Alves Barbosa, guarda desinfectador de 2' classe da In-
spectoria-dos Serviços de Prophylaxia, tendo em vista o laudo
de inspecção de saude.a que se submetteu.

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1936, 115° da Independen-
cia e 18° da Republica.

GETULIO VARGAS.
•

Gustavo Capanemo.

O Presidente da Republica dos/Estados Unidos do Brasil
resolve conceder aposentadoria, nos termos da '2' parte do nu-
mero 6, do artigo 170 da Constituição da Rariublica, a
Adilio I3enedicto, zelador do necroterio do hospital São Fran-
cisco de Assis, tendo em vista o laudo de inspecção de Wide
a que se submetteu. 	 1	 . .

Rio de Janeiro, 16 de nla rtke de 1936, 115° da Independen-
eia e 48' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve conceder, aposentadoria, nos termos da 2° parte do.nu-
mero 6, do artigo 170 da • Constituição . da Republica, a
Oswaldo Packness Junior, bedel da Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro, tendo 'ern vista o laudo de
inspecção de saude a que se submetteu.

Rio de Janeiro, 9 de ma-'o de 1936, 115° da Independen-
cia e, 48° da Republica. .

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capenema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
cesolve conceder aposentadoria, nos termos da.2 1 parte do nu-
mero 6, do artigo 170 da . Constituição da Republica, a
Senhorinha de Azevedo Castro, enferineira do Hospital-polo-
fia de Curupaity; da Directoria de Assistencia Hospitalar,
tendo em vista o laudo de inspecção de saude a que se sub-
metteu.

Rio de Janeiro, 16 de ni 2 -a-a 4a 1936, 115° da . Independen-
eia e 48' da Republica.

for decretos de 26 de março do corrente anno, foram
mantidos - nos cargos 'de professores cathedraticos da Escola
Polytechnica da Bahia; os seguintes senhores:

Dr. Epaminondas dos Santos Torres, na cadeira • de Ily-
draulida Theorica e Applicada;

Dr. Octavio Mangabeira, na cadeira de Estatistica, Eco-
nomia' Politica e Finanças;

Dr. Thyr,so Simões de -Paiva, na cadeira de MecaniCa,
procedida de elementos de calculo vectorial;

Dr. Aurelio Britto de Menezes, na cadeira de Geodesia
Elementar — Astrologia de Campo;

'Dr. Tito Vespasiano Augusto Cesar Pires, na cadeira de
Estabilidade . das Construcções;

Dr. Albano da' Franca Rocha, na cadeira de Topographia;
Dr. Archimedes •Pereira• Guimarães, na cadeira de Chi-

mica Technologica e Analytica;
Dr. Elysio de Carvalho Lisbóa ,na cadeira de complemen-

tos de Geometria Descriptiva — Elementos de Geometria Pro-
jectiva —'Perspectiva — Applicaçõés Technicas; 	 •

Dr. Archimedes de Siqueira Gonsalves, na cadeira de - Es-
tradas de Ferro e de Rodagem;

Dr. Alvaro Pereira da Rocha, na cadeira de Mecanica Ap-
plicada — Bombas e Motores Hydraulico8;

Dr. Frederico Ferreira Pontes, na cadeira de Resisten-
ela dos Materiaes — Grapho Estatica;

do Janeiro, 27 de marco de 1936, 115° da Indepen-
48° da Republica.

GETULIO VARGAS.

GETUMO VARGAS,'

Vicente Rdo.

GETULIO VARGAS,

. Gustavo Capanema,
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Dr. Paulo de Mattos Pedreira de Cerqueira, na 1' cadeira
de Physica;	 •

Dr. Leopoldo Afranio Bastos do Amaral, na èadeira de
Calculo Infinitesimal; 	 .
. Dr. Jayme Cunha da Gama e Abreu, na cadeira de Ily-

glene Geral Hygiene Industrial e dos Edificios; Sanea-
mento e traçado das cidades;

Dr. Joaquim Licinio de Souza *Almeida, na cadeira de.
Portos de Mar, Rios e Canaei:
'	 Dr.- America Furtado de Simas, na cadeira de Thermo-
dynamica — motores thermicos; •.: •

Dr. Mario Tarquino, na cadeira de professor de desenho
technico;
• Dr. Oscar Caetano da Silva,. na cadeira de professor de
desenho á mão livre.

Ministerio da Guerra
.Por decretos de 26 do mez findo:
Foi reformado, de accordo com o art. 37, § 1°, do re-

gulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro
de 1931, com as vantagens constantes do art. 14, • letra a, do
decreto n. 20.371 citado, o cabo do 5° regimento de infanta-
ria Geraldo Pinto de Almeida, visto ter se invalidado para o
serviço em consequencia de ferimento recebido em campa-
nha.

. Fora ri transferidos, por necessidade do serviço, os ma-
jores João Pinto .Pacca, do quadro ordinario para o supple-
mentar, e Antonio Diniz, do 5° regimento de artilharia mon-
tada (Santa Maria) para o 5° grupo de artilharia de costa
(Forte de Itaipú) .

— Por outros de 27 -do 'mesmo mez:
Foram exonerados, os majores Alexandrino Pereira da

Motta, de adjuncto de gabinete da Secretaria do Conselho Su-
perior de Segurança Nacional, por ter sido promovido, e Lauro
Loureiro de Souza, de adjuncto da 2* secção da mesma Secre-
taria, por • ter sido nomeado para outra commissão fóra desta
Capital.

Foi nomeado o capitão Jair Dantas Ribeiro, adjuncto do
gabinete da Secretaria do Conselho Superior de Segurança
Nacional.

Por merecimento, a auxiliar de . 1" classe 'da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphbs de Ribeirão Preto, , o au-
xiliar de 2' classe da • mesma Directoria Regina', Neemia'
gracia .Telles.

Nomen:
Iiabel • Teixeira de Camargo Sobrinha, para o cargo, que

exerce, interinamente, de agente • do Correio de ; Itah y,_na Di-
rectoria Regional dos Correios , e Telegraphos,-de Botucatti.

Esther de Carvalho Castro, para exercer o 'cargo de agen-
te postal de Campo Formoso, na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegrapnos de Goyaz. 	 - •	 '

Ermelinda .Fernandes, para. o cargo, . que exerce, interi-
namente, 'de ajudante da agencia postal de„ Cambucy, na ju-
risdicção' . da Directoria •Regional dos Correios e Telegraphos,
de São. Pauld.

Moacyr Pinto 'Cardoso, para exercer o cargo da estafeta
da agencia postal-telegraphica de .Cravinhos,- na . Directoria
Regional dos Correias e Telegraphos de .Ribeirão•••Preto.	 •
• O con,ductor de malas da linha postal de "Pontal a Es-
tação", na.Directoria Regional dos Correios e Telegrapho's de
Ribeirão Preto,. José .Moreira • para„ exercer' o cargo . de . aju-
dante da agencia postal de Pontal, na mestria Directoria Re; •
gional:	 .

Maria Waldomira dos Santos, para exercer o cargo de
auxiliar de .3' classe' de estação meteorologica do Institut::
de Meteorologia, do Departamento de Aeronautica.Ciyil....,..;,“

O escripturario. de.!' classe -da . Estrada de:Ferro 'Ceie
do Brasil, Antonio Meirelles ' Junior, paraexercer, interina-
mente, durante c impedimento 'do serventuario .effectivo, o
cargo de chefe de Secção da mesma Estrada, devendo eate
acto' produzir todos os seus effeitos a : partir de 1 de janeiro
do corrente • anno.	 ,

1.) Presidente da Republica dos! Estados Unidos do Bra-
sil, tende em vista o que dispõe o art. 15, letra a da lei nu-
mero •,183, de 13 de janeiro de 1936:

e considerando que o quadro do carteiros da Directoria
Regional dos • Correios e Telegraphos do Paraná,. 	 compõe..
de furiccionarios em' numero extrictamente :necessario :para
attender ao, serviço de distributiçãb da correspondencia,
que torna. impreseindivel o preenchimento das Vagas que no
mesmo .occorrerem,	 •

Resolve nomear, em virtude de classificação • em concur-
so, Zeni Trevisan . . para exercer o cargo de carteiro- de 3'
classe da Directoria Regional dós Correios e Telegraphos do
Paraná. • •

O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Bra-
sil resolve:

Exonerar:	 •	 •
Joaquim Antonio de Campos, do cargo de agente postal

de Registro, ria Directoria 'Regional dos- Correios ,e Telegra-
phos de' São Paulo, como incurso no,art. 130, ns. 8 e 10, do
regulamento approvado polo decreto n. 20.1359, de 26 de de-
zembro de 1931,. modificado pelo decreto' ri. .21.380, de 10
de maio de 1932; tendo em vista o que consta do processo
ri. 26.690-35, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas. ' (26.690-35) .

• Dos cargos quern exercem, por terem ac,ceitado outro, em-
prego publico, os seguintes funccionarios: -José Fragoso' Vi-
anna, auxiliar de 3' classe da Director Geral dos Correios
o Telegraphos; Fernando Quinciano de Souza; auxiliar de 2'
classe da Directoria Regional dos Correios e Telegrapbos. da

Waldemiro Amadei Soares Filho, mestre de linhas do
Departamento dos Correios e Teleáraphos; Luiz de Macedo
Carvalho Junior, guarda-fios de 2' classe do mesmo Departa-
mento, e Darcy Sant'Anna, Edesio•Barbosa Gonçalves Fer a•
reira, Eliezer Leopoldino, Jurandyr Sitaro da - Costa, Juven-
cio, Polycarpo Moreira, Raymundo Moreira • de Souza e Tan-
credo Peixoto, todos telegraphistas de 5' classe do mesmo De-
partamento. (3.57i-36).

. Remover:
A pedido, o servente da' agencia postal-telegraphica de

Laranjeiras, na Directoria Regional dos Correios ci_l'elegra-
phos de Sergipe, Oswaldo de Góes Coelho, para o cargo de ser-
vente de 2' classe da mesma Directoria Regional. (5.541-36).

A pedido, a ajudante da agencia postal-telegraphica de
Cravinhos, na Directoria Regional dos Correios e Telegra-

' phos de Ribeirão Preto, Izabel de Campos, para o cargo de
agente .do correio de São Joaquim, na mesma' Directoria Re-
gional. (18.588-35).

(*),, Reproduz-se por terem Sahido com in,correcçõeS. -

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 14 de fevereiro de 1936 (•)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil •resolve:

4 Declarar sem effeito os decretos de 9 de agosto de 1935,
em virtude dos quaes Adolpho Cunha, Othon Ferreira de Bar-
ros, Isaura -Cancella e Carlos Bastos Prado foram nomeados
para exercer o cargo de escrevente de 2' classe da E. F. Cen-
tral do Brasil, por 4o terem tomado posse dentro do prazo
legal. •	 .	 -

Exonerar, Cesar Demasia, do cargo de escrevente de 2*
classe da E. F. Central do Brasil para o qual foi nomeado,

• em virtude de decreto de 9 de agosto de 1935, perdendo, em
• consequencia,, todos os direitos decorrentes da sua situação

de diarista, em disponibilidade, da mesma Estrada.

Decretos de 27 de março de 1936

_ O . Presidente da Republica dos Estados Unidos- do Bra-
sil resolve:

Promover:

A chefe de contabilidade da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte (Inspectoria Federal s a , o
sub-chefe de- contabilidade da mesma Estrada, Luiz Odilon
de Amorim Garcia.

Por pontos de classificação, em concurso, a 2° official da
Directoria Regional dos Correios è Telegraphos de . Ribeirão
Preto, o auxiliar de 1' classe da mesma Directoria 'Regional,
Arabella Gomes Coimbra.

. ,„• ,,	 t 	 I	 , 1. 1 ,	 ,	 MAI 1 CW.t	 k	 , , çt l , ,	 : 	
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SECRETÀRIAS DE ESTADO
Commistão Revisora

• dente da Ttepublica por' inteppgio dos respectivos Minïsterios.
E nada mais havendo a tratar, levantou gim seguida a ses-

são.
Districto Federal, em 23 de março de 1936. e— Bento de

Faria, Presidente. — Eugenio de Lucena, Relatei. — Fernan-
do Antunes. — Luiz Gallotti.

.vIORSI.MA SEXTA SUS.% SOI3 A PRESIDENCIA Do SR. MINISTRO DA
C0II.TE SUPREMA, ANT04IO DENTO DE PARIA, SECRETARIADA
PELO BACHAREL, ALBERTO DE ABREU FILIE).

•A'e dez horas, no edificio do"Archivo Nacional, Presentes
os Sr. Eugenio de Lucena, Fernando Antunes e Luiz Gallotti,

. o Sr, Presidente declara aberta a sessã,o. 	 •
- Depois de lida e approvada a acta da sessão anteridr o

Sr. Presidente .comMunicou haver fenecido, naquella manhã,
o Ministro da -Corte Suprema, Dr. Arthur Ribeiro, fazendo-lhe
o neOrologio em sentidas palavras, concluindo por solicitar se

• consignasse na acta dos trabalhos um voto de profundo pesar
pelo luctuoso acontecimento, o que foi unanimemente appro-
vado.

Em seguida, o Sr. Presidente communicou ainda ter re-
cebido do Sr. Dr. Philadelpho Azevedo uma carta participan-
do -que da.nroxima sessão em deante tomará parte nos tra-
balhes da GOMITlisSão, e, após, procedeu á distribuiçã.o dos se-
guintes processos:	 -

Ao Sr. Dr. Eugenio de Lucena, os dos Srs. •João Lopes
Carneiro da Fontoura, Ernesto da Gama Cerqueira, Francisco
Tavares da Silva e Joaquim José Soares. -• •
• Ao Sr. Dr.: Fernando Antunes, os dos Srs. Abelardo de
Mendonça Simões, Francisco Ferreira Tojado, Indalecio Cons-
tando Ferreira Junior e Serapião de Azevedo Meartins.

•Ao Sr. Dr. Philadelpho Azevedo, os dós Srs. Luiz Ma-
ciel, Leoncio Corrêa de Oliveira, João Zacharias Ferreira da
Cesta e Oscar Tavares.

-Ao Sr. Dr. • Luiz Gallotti, os dos Srs. Americo Leal Pa
checo, Francisco Cassiano Gomes, Guilhermina Ever Martini

• s Oduvaldo dos Santos Moreira,
.0. Sr. Dr. Eugenio de Lucena, relatando os processos nu-

meres 289, 307, 319 e 327,-em que são reclamantes, respecti-
vamente,. José Domingues Eugenes do Nascimento, Justino de
Freitas Pitombo, Carlos Santos e Antonio Silveira de Souza,
opinou, favoravelmente aos mesmos, no que foi acompanhado
Pela Cernnaissão.

O mesmo ,relator, quanto aos processos ris. 149 e 229, em
que Cão peticionarios Bruno Stefano e Neldo Coccaro, solicitou,
tosáens os mesmos convertidos em diligencia afim de, em am-
bes os casos, ser ouvido o Ministerio da Guerra, para decisão
final, o que foi approvado pela COMMiSS-RO.

O Sr. Dr. Fernando Antunes, relatando-os processos nu-
meros 310 e 332, em que, são petioionarios . Eirrice de Abreu
Coutinho e Antonio Eustachie de Souza, opinou favoravelmen-
te aos reclamantesssendo apoiado pela 'Commièsão.

O mesmo relator, " quanto aos processos ris. 259, 340e 460,
em que são reclamantes, João Bastes Telles de Menezes, Sa-
rnuel Leão ,Rosenthal e. Antonio Marques de Brito Amorim,
solicitou fossem oá mesmos convertidos em diligencia afim de
serem otividae a$ autoridades competentes para decisão final,
o que foi aPProvado pela Co:missão,

() mesmo relator, no processo ri. 456, em que é reclaman-
te Adalberto de_ Carvalho, opinou no sentido de não se tomar
conhecimento da sua reclamação, no que foi acompanhado pela
Coromissão. •

• O. Sr. Dr. Luiz Gallotti, relatando os processos ris. 212.
34, 362 e 408, em que são reclamantes, respectivamente, Vi-
ctor Ernroanuel, Clivar da Cunha, Venancto Ferreira Alves e
Francisco Magalhães Castro, opinou favoravelmente ás recla-
mações' dos •peticionados, sendo anoiado pela Commissão.

O mesmo seletor, no processo n, 314, em que é peticio-
nado Alvaro Pinto Ferraz, ainda opinou fa.voralvelmente. ao
reclamante, sendo igualmente apoiado pela Commissão.

Quanto ao processo n. 334. em que é peticionado José
Gualsyba Affonso, .da Costa, e do qual é relator o Sr. Dr.
Luiz Gallotti, resolveu a Commissáo converter o mesmo em

, diligenda afim de ser procedida a inePecção de saude no res
• clemente, para decisão final.

Resolveu ainda a COR1M1940 attender o Pedido de prefe-
rencia do reclamante jos0 Ferreira de Oliveira. para julga-
manto de seu Processo, em virtude do seu estado precedo de
saude.

• O Sr. Presidente, antes de encerrar os trabalhos, deela-
roU qUe Os prumos findos foram. remettidos ao Sr. Presi-

PARECER N. 240

Processo n. 327 — Reclamante: Antonio Silveira de Sou-
za — District° Federal:

-Relatorio

Reclama Antonio Silveira de Souza contra o acto do Che-
fe de Policia desta Capital, então D. Baptista Luzardo, que
o exonerou, a 8 de setembro de . 1931, do cargo de commissa-:
rio de policia, para o qual prestara concurso e fora classifi-
cado em 1914, tendo de exercicio, nesse cargo, e de outros
anteriores, mais de um decennio, sem qualquer nota que o
desabone, segundo certifica a propria repartição a que per-
tenceu.

Informa o Sr. Chefe de Policie que o peticionario "exer-
ceu um cargo em caracter interino, não tendo, portanto, esta-
bilidad'e, e que o cargo de consinissario, nos termos do artigo
14 do regulamento approvado pelo decreto ri. 24.531, de 2 de
julho de 1934, é provido por concurso."

Parecer

Consoànte documento comprobatorio do allegado pelo re-
clamante certifica o Archivo Nacional:

"que, revendo os documentos relativos ao concurso
para o provimento de dois legares vagos de commissa-
rios , de segunda classe da Policia do District° Federal,
entr -elles se encontra a acta do encerramento das.pre-
vas do dito micurê°, realizado a 29 de abril de 1914,
conStatido da acta o nome de Antorio Silveira de Souza
entre os dos approvados."

Quanto á interinidade arguida na informação, consta dos
assentamentos do peticionario que, tendo sido commissario in-
terino, em substituição do effective, no penedo da 11 de no-
vembro de 1929 a 1 tle maio de 1930, "foi designado. COMMi3-
gado, em corrunissão", a 18 de julho de 1930, cargo este, não
aquelle, do que foi exonerado com mais de dez annos de ser-
viço policial.

Verificando-se, portanto, não haver justificativa para o
afastamento do reclamante, opina a Commissão pelo seu apro-
veitamento, nos :termos do art. 30,1, do decreto n. 254, de
1935.

District° Federal, em 24 de março de 1936. — Bento de
Faria, Presidente. — Eugenio de Lucena,	 Fernan-
do Antunes.	 Luiz Gallotti.

PARECER N. 2-11

.	 Processo is. 314 — Reclamante: Alvaro Pinto Ferrai

Reclama Alvaro Pinto Ferraz, capitão reformado da Po-
licia Milítar do District° Federal, contra o deéreto do Go-
verno ProVisorio de 22 de dezembro de 1930, que o refor-
mou a pedido, visto ter sido julgado invalido e incapaz para
o serviço militar.

Quanto a este segundo fundamento do decreto, escla-
rece o Sr. general commandante da Policia Militar, nas in-
formações prestadas ao Sr.. ministro da Justiça, que naquella
corporação, absolutamente, não consta tivesse a reforma do
reclamante sido concedida por incapacidade physica, e que o
requerente não foi inspeccionado de saude nem agregado,
porque, no seu caso, reformado como foi a pedido, não- ti-
nham cabimento taes providencias.

Mas o reclamante affirrna que seu pedido só foi for-
mulado sob coacção, allegando que o então conimandante, da
Policia o chamou ao seu gabinete, e, sem evasivas. disse-lhe
mais ou menos o seguinte:

"O Governo, no seu poder discricionario, tem a
intenção de demittil-o, cdmo Iria demittir os tenea-
tes-coroneis Bandeira de Mello e Carlos. da Silva Reis,
caso estes não se apressassem em pedir reforma
como eu lhes determinei; porque o senhor, que conta
mais .de 25 amuos de serviços, não evita esse disse-
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boi', pedindo Lambem a sua reforma', Eu sinto-me
com forças para modificar a resolução do Governo a
seu respeito, caso lhe apresente esse seu pedido. 'Fi-
que sabendo que o Governo o tem como elemento
suspeito, dada a actuação -que o senhor manifestou
contra um soldado que proferiu um viva ao Dr. Ge-
tulio Vargas, então candidato, á presidencia da Repu-
blica."

Accrescenta o reclamante que, diante dessas palavras,
num momento de convulsão politica, quando a dictadura
era senhora de todos os direitos . e liberdades, que os pode-
ria annullar como bem lhe approuvesse, e 'tendo o então

•commandante, ao tomar posse, declarado perante a officiali-
dado reunida que "estava disposto a expurgar os mãos ele-
mentos da corporação" (docs. 11 e 12), elementos esses
naturalmente julgados pelo seu criterio pessoal, a resposta

• do requerente que, como chefe de familia, não poderia ficar
ao desamparo total e na situação de recomeçar a vida numa
idade 'em que tal não lhe era possivel, foi no sentido de que

•apresentaria, coma apresentou, seu requeritinento de re-
forma .

• •res collegas do supplicante, em cartas que lhe dirigi-
ram e em depoimentos prestados numa justificação promo-
vida no Juizo Federal da 2' Vara com a assistencia 'do dou-
tor 30 Procurador da Republica, confirmam, na •sua 'parte
substancial, o alegado, pelo requerente, sendo que dois
deites ouviram o facto do proprio general, que commandava
a Policia ao tempo da reforma do supplicante, e o terceiro

• presenciou a referida convçrsa entre o mesmo general e o
• requerente.

O caso presente é semelhante ao do tenente-coronel
Carlos da Silva Reis (reclamação n.. 237), a favor de quem
já se pronunciou á Commissão.

Aqui, como ali, o que se conclue, é que o Governo Pro-
visorio, como medida de segurança,. induziu o reclamante a
pedir reforma.

Mesmo admittindo que se teria apenas achnielhado o
requerente nesse sentido, força é concordar, nos termos da
citada decisão, que as -ercumstancias nas*quaes era dado o
conselho, consideradas em razão do momento — no primor-
dios da revolução triumphante — da causa que o determi--
nava — a segurança do Governo Provisorio — e da pessoa
de quem provinha — o proprio com!mandante da Policia
Militar, lhe attribuiam caracter de ameaça, -que necessaria-
mente tinha em vista medida mais prejudicial que a s*ug-
gerida.

E' de se reconhecer, pois, nos termos do art. 98 do Co-
digo Civil, que a manifestação, da vontade do reclamante fi-
cou viciada pela coacção sobre elle exercida, nas circurnstan-
cias já apontadas.

vista disso, por não ter .sido regular o afastamento
do peticionario nas condições em que se verificou, neni

• haver, actualmente, justa causa para que subsista, o p ina a
Commissão pelo seu aproveitamento, nos termos do pre-
ceito constitucional.

‘, District° Federal, em 24 de março de 1936. — Bento de
Faria, Presidente. — Luiz Gallotti; Relator. — Fernando
Antunes. — Eugenio de Lucena.

PARECER N. 242

Processo n. 332 —Reclamante; Antonio Eustaquio de Souza

Antonio Eustaquio de Souza, depois de exercer varios
cargos federaes, foi nomeado engenheiro de 2' classe da In-
spectoria Federal de Obras Contra as Seccas, por decreto
de 1 de agosto de 1927. Exercia esse cargo, quando, graças a
um memorandum do encarregado do expediente da referida
Inspectoria, Segundo Districto, o datado de 30 de abril de
1931, teve sciencia de que havia sido posto em disponibili-
dade.

Por decreto de 13 de junho de 1932, foi o reclamante
nomeado para o logar de chefe de Secção cia Secretaria -do
Tribunal Regional no Estado da Parahyba, tendo tomado
posse desse cargo e assumido o exercicio do mesmo. Afinal,
em .9 de maio de 1933, como consta da certidão junta a fo-
lhas 26, foi o requerente "aposentado ex-officio".

O Governo deixou de enviar as informações a que se
refere o art. 11 do decreto n. 254, de 1935. Mas, como o
reclamante juntou documentos que comprovam as suas alie-
gações e os factos. acima apontados, e achando-se ainda de-
monstrado que, como •unceionario, prestou "bons e inesti-
maveis serviços" (doc. a fls. 5); — õpino pelo seu aprovei-
tamento nos termos do paragrapho unico do art. 18 'das

.1	
Disposições Trnsitorlas da Constituição Federal, de prefe-

.

rencia no cargo de engenheiro de segunda classe da Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Seccas ou em outro cor-
respondente, já que o peticionario é engenheiro civil diplo-
mado pela Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.

District° Federal, em 24 de março de 1936. — Bento de
Faria, Presidente. — Fernando Antunes, Relator, — Luiz
Gallotti. — Eugenio de Lucena.

PARECER N. 243

Processo n. 562 — Reclamante: Veiando Ferreira Alves
E' reclamante Venancio Ferreira Alves, exonerado do

cargo de collector da 3' Collectoria de Rendas Federaes da
capital de São Paulo.

A exoneração do reclasmanto resultou do decreto nu-
mero 21.974, de 17 de outubro de 1932, que creou uma Re-
cebedoria em São Paulo c extinguiu as collectorias.

Assim, e. desde que nada .se allega contra a conducta
funccional do requerente, a Commissão, de accordo com o
resolvido em casos semelhantes (V. entre outras a recla-
mação n. 13), opina pelo aproveitamento do supplicante,
nos termos do preceito constitucional, deixando de consignar
a restricção contida no citado parecer, por isso que aqui não
houve propriamente urna suppressão do serviço federal em
apreço, mas apenas sua remodelação, e assim 'a solução equi-
tativa teria sido aproveitar, de preferencia no serviço reor-
ganizado, os que, como o reclamante, nelle já vinham bem
servindo.

District ° Federal, em 24 de março de 1936. — Bento de
Faria, Presidente. — Luiz Gallotti, Relator. — Fernando
Antunes. — Eugenio de Lucena.

PARECER N. 244
Processo n. 316 — Reclamante: Eurico de Abreu Coutinho

Reclama Enrico de Abreu •Coutinho contra o acto que o
aposentado administrativamente do cargo de thesoureiro do
seno da Casa cia Moeda, em 13 de junho de 1934. Declara
o decreto de aposentadoria que esta foi resolvida "á vista do
deliberado no processo n. 5.504", — processo este que resul-
tou do . inquerito procedido para apurar irregularidades aca-
so encontradas na Thesouraria da Casa da Moeda.
• A Commissão encaregada do inquerito, apurou, de facto,

o desaparecimento de um maço de setenta e cinco mil es-
tampilhas de cem mil reis cada uma; mas, longe de inculpar
o reclamante, accentua a sua nenhuma responsabilidade no
referido furto além de por em destaque o bom nome de que
gosava o mesmo peticionario. Com effeito, eis as proprias pa-
lavras do presidente da Commissão no relatorio por esta apre-
sentado ao Director Geral do Thesouro:

•"1. — Tudo leva a crer que o maço desapparecido,
o- foi sem o concurso activo ou passivo do Thesoureiro,
não só pelo facto de ser sido elle mesmo quem pri-
meiro descobriu a falta em virtude do balanço mensal
ou bimensal que costuma dar espontaneamente no cofre
da Thesouraria (fls. ), mas ainda pela propria especie
de estampilhas desapparecidas. Não se comprehende
que o Thesoureiro, conhecedor- do seu officio, sabendo
das difficuldades inherentes destribuição de estam- •
pilhas de tão alto valor, corno são as de •100$000, ra-
ramente usadas, fosse -apossar-se delias, quando poderia

•simular furto das de valor minimo facilmente passa-
veis pelo proprio valor, sem ser preciso vendel-as por
preço menor: o' que seria, como foi, objecto de suspeita
•?, deu lugar ás investigações policiaes sobre a venda das
Je 1008000, que o estavam sendo por preço abaixo do
seu valor, antes mesmo de ter sido verificado o seu

• desapparecimento da Thesouraria. Tal circumstancia,
• além do bom nome de que gosa o Thesoureiro, Dr. Eu-

rico de Abreu Coutinho, e da faltá absoluta de qual-
quer indicio contrario, leva-meiá convicção de que esse
funccionario é apenas responsavel por força do cargo,
por ser o depositado legal das estampilhas furtada:.
Ao 'meu vêm' não se lhe deve mesmo attribuir falta de
cuidado na fiscalisação dos valores a seu cargo — o que
explicaria o furto — pois tive °ocasião de apreciar o
rigor com que procede a esta fiscalisação, dentro das

• possibilidades'e da natureza do serviço de que é chefe.
A occurrencia se deu ou se daria, apesar de tudo, desde
que, alguem em serviço na Thesouraria, burlando a fis-
calisação, num momento de grande acctimulação de ser-
viço, se apoderasse do maço de estampilhas."

. Aliás, o Governo .nunca acreditou o reclamante envolvido
no alluclido furto re VAri fivnii-;: p non frwrno	 n mon-
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cismado relatorio, "no periodo decorrido de 4 de setembro a
/7.de Outubro de 1932". Ora, mesmo depois de tal occorrencia,
e feita a reforma da Casa da Moeda (decreto n. 22.269 de 28 de
dezembro de 1932), foi o reclamante designado, em 18 de ja-
neiro de 1933, para servir, provisoriamente, como Thesoureiro
do Sella e da Moeda (doo. n. 3); e, em seguida, nomeado effe-
ctivamente para o logar de Thesoureiro do Seio (doc. n. 4,
decreto de 24 de maio de 1933).

Mais ainda., Ao ser o reclamante desligado do serviço de
sua repartição, assim se pronunciou, em portaria de 11 de
julho'de 1984, o Director da Casa da Moeda:_

"O Director, desligando do serviço desta repartição
o Thesoureiro do Sello, Sr. Enrico de Abreu Coutinho,
aposentado por decreto de 13 de junho p. p., aproveita
o ensejo para agradecer-lhe os valiosos serviços perNta-
dos a esta repartição, durante o longo penedo de seu
exeicicio, com a maior solicitude, zelo e honestidade.
Transcreva-se a presente nos-assentamentos do serven-
tuarios em apreço, que ficarão assim encerrados" (doc.
a. 1). A' vista do exposto, opino pelo aproveitamento
reclamante nos termos do paragrapho unico do art. 18
das Disposições Transitorias da Constituição Federal.

Districto

• 

Federal, em 24 de março 'de 1936. — Bento
de Faria, Presidente. — Fernando Antunes, Relator. — Eu-
genio de Lucena.	 Luiz Gallotte.•

PARECER N. 245N
ie.)	 •Processo n. 143 — Reclamante: José Arruda Estrala

José Arruda Estrella foi reformado administrativamente
por decreto de 8 de junho de 1933 como sub-offieial da Ar-
mada, em virtude de proposta da Commissão de Syndicancias,
por deficiencia de idoneidade morei.

Em quanto ao seu procedimento militar e profissional
nada foi apurado; ao revés os 'depoimentos de seus chefes o
indicam como competente e muito disciplinado; o depoimento
do Commissario Jacob Cordovil Maurity exclue o dolo no caso
de um recebimento de vencimentos.

Os factos apuradcis se prendem á sua vida civil, coniis-
.tIndo na compra de objectos superfluos, que alienava antes de
effectuar o pagamento, dahi se originando reclamações ás au-
toridades dos logares, onde o reclamante servia.
, Ouvido; o Commandante Appio do Couto declarou que ti-

vera conhecimento 'de uma dessas transacções, afinal sanada,
devido a sua intervenção, nunca mai, praticando o peticiona—
rio acto que o desabonasse; tambem o Capitão Tenente Car-
valho Rocha adiantou que os negocios foram sanados, por
isso que os interessados não mais voltaram a reclamar.

Dois casos concretos foram trazidos: uru da casa Faller,
onde o pedante comprara uma vitrola: procurado para o pa-
gamento allegou que não pagava "por ter dois filhos desem-
pregados em casa; promptificou-se o depoente a empregar
um dos filhos o que fez na propria firma, com • a condição
de saldar a divida o qual durante a permanencia como em-
pregado foi descontado em vinte mil reis mensaes a titulo de
prestação da referida divida, mas em setembro de 1932, não
convindo mais como empregado, por não ter corespondido á
espectativa foi despedido, sendo-lhe pago mez e meio de or-
denado; •desde essa data nunca mais pagou, sendo o saldo
devedor de 1:4548000 tendo sido proposto restituir a victrola,
allegou não possuil-a mais."

Outro caso o da casa K. Sass & Cia. foi referido pelo
proprio declarante, que confessou a divida de 5768000; alle-
gando difficuldades financeiras para saldal-a, não tendo obtido
solução á. proposta de reducção de prestações.

Inquirido pela Commissão de Syndicancia sobre o motivo
de compras superfinas, respondeu que estando em difficul-

. dade financeiras, ia á Casa, onde tinha conta corrente, retirava
o material e ia empenhar para salvar sua situação mas que
todos os objectos foram retirados do penhor, não os possuindo,
entretanto, mais por terem os mesmos se inutilisado com o
uso constante. .

Como se vè a prova é deficiente — na transacção da Casa
Faller, o reclamante reduziu consideravelmente a divida, me-
diante a prestação de serviços pelo filho, não se podendo con-
siderar illicito semelhante solução.

O aspecto mais grave é o constante da confissão do
reclamante de que comprava objectas para fazer dinheiro me-
diante penhor, tivesse ou não a intenção de pagar as, pres-
tações.

Mas, para apurar si o reclamante havia ou' não praticado
o delicto de apropriação indebita,.seria indispensaveI apurar a

natureza das transacções, com garantia dos objectos vendidos,
ou mediante a clausula de reserva de denninio; não constando,
porém que, por iniciativa dos interessados, tivesse eido proa
cessado no foro commum, não se pôde affirmar haver ell%
infringido o Codigo Penal.

Como já se tem accentuado é possivel e deve mesmo ser
certo que o juizo formado em consciencia pela Commissão de
Syndicancias, conhecedora do meio, correspondeu á realidade,
mas a esta Commissão revisora, na deficiencia de provas, se
afigura exaggerada a punição inflingida ao reclamante, que
não tinha notas cru seu desabono e era, no dizer já referido de
seus superiores profissional competente e disciplinado,

Assim, opina pelo deferimento do pedido, nos termos do
art. 3 letra f do decreto n. 254 de 1935.

Districto Federal, em 27 de fevereiro de 1936. — Bento
de Faria, Presidente. — Philadelpho Azevedo, Relator. —
Fernando Antunes. — Eugenio de Lucena. — Luiz Gallotte,

PARECER N. 246

Processo n. 289 — Reclamante, José Dominoues Eugenes do
Nascimento — District() Federal.

ReIatorio
fr

• Mega.° reclamante José Domingos Eugenes do Nascimen-
to,capitão graduado reformado .da Policia Militar do Distrito
Federal, que, tendo solicitado reforma a 21 de agosto de 1923,
victirna da animosidade de seu commandente que lhe Movera
arcusação pela pratica do crime previsto no art. 147, do Codigo
Penal Militar (embriaguez), do qual veiu a ser absolvido pelo
Supremo Tribunal Militar, desistiu do pedido Ires dias após,
em outro requerimento dirigido ao Chefe do Governo Provi-
acuo, cujo decreto, reformando-o, só foi expedido a 9 e pu-
blicado a 14 de setembro seguinte. •

Confirmam o ablegado pelo requerente as informações con-
stantes do processo da Secretaria da Justiça rernettido a esta
Commi.ssão. Segundo essas informações; prestadas sobre pe-
tição do reclamante para que ficasse sem effeito a sua refor-
ma, ainda não havia sido despachado o respectivo processo
quando deu entrada na directoria, a 29 de agosto, a declaração
de desistencia em requerimento datado de 24. Como aquelle
processo fosse enviado a Pernambuco, onde se encontra o
Chefe do-Governo, teve o novo requerimento de aguardar sua
devolução, que somente se verificou a 12 de setembro, acom-
panhado de decreto já assignado, tom data de 9. A' vista do
ocorrido, propoz a Secção fosse declarado sem effeito o acto,
ao que deixou de annuir o ministro sob o fundamento de ter
sido easpontaneo o pedido (sic).

Parecer

O reclamante não arguira no requerimento indeferido que
houvesse solicitado reforma em virtude de coacção. Dissera
simplesmente que, "reflectindo melhor", desistia do pedidô.
Gornquanto tenha este sua explicação na accusação a. :que se
refere, em virtude da qual fóra preso e sujeito a inquerito po-
licial-militar, não precisava invocar essa circumstancia para
que permanecesse na actividade. Ainda não estando reformado,
podia livremente desistir do requerido anteriormente, com ma-
nifesta irreflexão, tendo-se em vista que seria o primeiro de
sua classe a ser promovido por 'antiguidade.

Considerando, pois, que se não pôde dizer a pedido a re-
forma do reclamante, na e:51 .mo do respectivo decreto, expedido
sem attenção á sua desistencia, que dera entrada ha Secretaria
da Justiça com a precedendo de onze dias;

Que, não havendo sido voluntaria essa reforma, é de for-
çosa consequencia que se a tenha, na realidade, por adminis-
trativa ou compusoria;

Que, absolvido o requerente da Infracção que lhe fOra:
imputada, não constando da sua fé de officio qualquer outra
determinante de seu afastamento, não havia como justificar a
deoretação de tal reforma a que se attribuia caracter de pena-/idade;

E' de parecer a Commissão pelo aproveitamento do petsa
cionario nos termos do art. 3°, f, do decreto n. 254 de 1935.

Districto Federal, 24 de março de 1936. — Bento de Faria,
presidente. — Eugenio de Lucena, relator. — Fernando An-
tunes — Luiz Gallotto,
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PARECER N. 247

Processo is. 307 — Estado de S. Paulo

Relatorio

Reclama Justino de Freitas Pitombo contra o acto do Go-
verno Provisorio que o exonerou, a 24 de setembro de 1931,
do cargo de juiz substituto da 24 Vara, na Secção de S. Paulo,
para o qual havia sido nomeado por decreto de 4 de setembro
do 1930, depois de ter exercido as funcções de V eupplente, na
mesma vara, desde 7 de janeiro de 1925.

A documentação junta pelo requerente e remettida Com
as informações, que nada esclarecem, nenhuma referencia faz
á. causa de sua demissão, não declarada no respectivo acto.
Contam dessa documentação que lhe foram dirigidas pelo juiz
da P Vara na Secção de S, Paulo, então Dr. Washington de
Oliveira, pelo procurador da Republica na mesma secção e pelo
juiz substituto seu successor, todas abonadoras de seu bom pro-
cedimento no exercicio da funcção de que foi afastado.

Parecer

Attendendo ao exposto, opina a Commissão
eSmento do peticionario nos termos do art. 3°,
n. 254, de 1935:

Districto Federal, em 24 de março de 1936
Faria, presidente. — Eugenio de Lucena, relator
Antunes. — Luiz Gollotti,

PAnircm N. 248

Processo n. 456 — Reclamante, Adalberto de Carvalho

Mega e prova o reclamante que, sendo conductor technico
da Directoria do Patrimonio Nacional, foi aposentado -nesse
'cargo de accordo com o art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915 (doc. a fls. 3).

• Entende o peticionario que "sua. aposentadoria devia ter
cbedecido aos dictames da legislação relativa aos que contraem
doença contagiosa no serviço publico"; e, assim, requer que "se
lhe reconheça a procedeficia de sua reclamação, afim de que
lhe sejam melhorados os vencimentos com que é estipendiado e
cujo pagamento deve ser feito de fôrma integral e não apenas
proporcional".

A' vista do exposto, opino pelo não conhecimento da recta-
mação: não se enquadra na competencia desta Commissão o
pedido, feito pelo supplicante, de melhoria doe vencimentos de
sua aposentação.

District° Federal; 24 de marco de 1936. — Bento de Faria,
presidente. — Fernando Antunes, relator. — Luiz Gallotti. —
Eugenio de Encena.

PARECER N. 249

Processo n. 319 — Reclamante: Carlos Santos — Estado
de Goyaz

• ,Relatorio

Allega o reclamante Carlos Santos, que exercia o cargo
de colléctor das rendas federaes em Santa Rita de Perene-
hyba, em Goyaz, para o qual havia sido nomeado por decreto
de 24 de abril de 1929, quando, por motivo exclusivamente
politico, foi removido para Conceição do Norte, no mesmo
Estado, acto que o obrigou a se afastar de suas funcções,
porque importava demissão a sua transferencia para aquelle
logarejo.	 •

De sua folha de serviço não constava haver commettide
a minima faltá, declarando-se, ,em attestados do inspector
Fiscal das Collectorias no Estado e do Juiz de Direito da co-
marca em que serviu, ser um funccionario "cioso de seus
deveres" e "de- conducta irreprehensivel".

Informa o iMinisterio da Fazenda, em, pareceres da Di-
rectoria do Expediente e do Pessoal, que odreclamante, exo-
nerado, a 26 de dezembro de 1934, do cargo para que fóra
removido, em virtude de não haver prestado fiança no prazo
regulamentar, foi afastado por decreto do Sr. Presidente da
Republica, não do Governo Provisorio. deixando, assim, de
estar comprehendido no preceito constitucional o acto obje-
ctivado na reclamacão.

Repondo o caso nos seus devidos termos, informa o oe.,
thor Ministro da Fazenda que

"o interessado não reclama contra essa exoneração e
sim contra a transferecia de uma para outra exattbe
ria, visto que as vantagens pecuniarias do ultimo cargo
são muito inferiores ás-do primeiro".

•
Accrescenta:

"que a collectoria de Santa Rita do Paranahyba 4 de
5a classe e que a de Conceição não attinge ainda o
mito de rendimento minirno exigido, pelo decreto nu-
mero 24.502, de 1934, para inclusão naquella classe, na •
qual, entretanto, figura para effeito da solução dada
no processo n. 27.623, de 1925".

Parecer

.5! vista destes esclarecimentos, que evidenciam ter eido
injusta a remoção do peticionado para cargo muito inferior,
sem que lhe houvesse dado motivo seu procedimento lune--
cional, é de parecer a Commissão pelo seu aproveitamento,
nos termos do art. 3°, "f", do decreto n. 254, de 1935.	 -

District° Federal, em 24 de março de 1936. — Bento de
Faria, Presidente. — Eugenio de Lucena, Relator.
nando Antunes.	 Luiz Gallotti.

PARECER N. 250

Processo n: 346 — Reclamante: Oliver . da Cunha

Reclama °tiver da Cunha, capitão-tenente reformado di-
Armada, contra o acto do Governo Proviserio que o reformou.

, Declaram sia informações
s
 prestadas pelo Sr. MiniS.tres

da Marinha ao Sr: Presidente da RéPublica e trdháinittidas a
esta Commissão, que o reclamante foi reformado em 15 doí
janeiro de 1931, "por ordem verbal do gabinete do então MI-,
nitro da Marinha, na ausencia de documento de qualquee
es	

'
pécie" sendo que "esse acto antecedeu a instituição OS.

commissõés de syndicancias da Marinha, presumindo-se dei
que tál reforma haja decorrido cle um julgamento de plan.o
procedido pela alta Administração Naval":.	 .

A' vista disso, e 'exigindo o art. .11 do decreto.n. 264
de 1 de agosto de 1935 que, quando a autoridade tiver de juma
tificar o acto de afastamento do funccionado, forneça á Come
missão Revisora as informações, justificações e &somente*
necessarios, só podemos, diante da impossibilidade entearas
se declara o Governo de satisfazer tal exigencia, opinar pelo
aproveitanento do reclamante, nos termos do preceito.coneti-

.tucional. •
• E' este o parecer da Commissão.

tElistOako Federal, em 24 de marcerde 1936. — Bento de
Faria,,.fteeadénte. — Luiz Callotti, Relator. — Fernando
1.1 1!Ines,- -,'Evgenio de Lucetna,i,•

•
~ima N. 251

processo na 212 — 'Reclamante: Victor rinmanuet
£3 .rl • ''t

E' deiélamánte Vietor Emmanuel, reformado nó posto dti
1° tennte condor do nxercito.	 •

AI reformálle• supplidente Tesultoii de um parecer da
Comndissão de d S5d1dicanc1as do' Exereito, firmado pelo Ge-
neral Ximeno de V•illeroy e no qual se aconselhara ao Governo
aquelle acto, em razão de havdev:Tesp-cindido a processos pe-
rante ia Justiça Militar.	 I

Más não só (:) :ficitlei. eilte foi' afirie'l absolvido nesses pro-
cessos, 3 como ainda' o proprio Gener'at Villeroy declara que,
após -o primeiro pá-reter , deerCoMmISSão de SyndicanCja,
reclamante foi por elle Ouvido e apresentou defesa escripta,
tendo sido posteriormente lavrado novo parecer, no sentido
de ser revogado sua reforma (doc. n. 9) .

Por taes motivos, a Commissão opina pelo aproeittie
mento do supplicante, nos termos do preceito constitucional.

District° Federal, em 24 de março de 1936. — Bentoist
Poria, Presidente. — Lvi: Gallotti, Relator. — Fernando
Antunes. — Ettoenio de Encena.

pelo aprovei-
f, do decreto

• — Bento de
—. Fernando
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,
José Pedro, residente no Eestado de São Paulo, solici-

tando naturalização.— Junte novas folhas corridas da policia
e das justiçasfederal e local. •'

Ines Adelo Zanasi Fernandes, residente nesta Capital,
solicitando naturalização.— Prove ler immovel registrado em
seu nome, em data anterior á Constituição de 1934, afim de
obter titulo declaratorio.

, Theodoro Arthur, solicitando certidão relativa a despachos
proferidos no recurso da Companhia Matadouro Modelo.—
Junte o instrumento da procuração.

Waldomiro Constantino Hawrysz, residente no Estado de
Santa Catharina, solicitando restituição de documentos. —
Sim, mediante recibo.	 •

Leão Salvador, residente nesta Capital, solicitando natu-
ralização.— Junte folha corrida e atestado de antecedencia
do Instituto de Identificação.

Lourenço João de La Mata,Munboz, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.— Junte novas folhas
corridas da policia e das justiças federal e local e novo
attestado de conducta. 	 •

' Manoel da Costa Pereira, residente nesta Capital, soli-
citando naturalização.— Prove que anteriormente á Consti-
tuição de 1934 tinha immovel registrado em seu nome, afim
de obter titulo declaratorio de cidadão brasileiro; declare a
data do seu nascimento e faça especificação de prole.

• pAnEcra rt. 252

Processo ts, 49g — Reclamctnte: Francisco Magalhdes Castro

Reclama Francisco Magalhães Castro contra sua exone-
i'aGão do cargo de official do 5° Officio do Registro Geral de
/mmoveis desta capital.

O•reclamante juntou os documentos exigidos pelo de-,
ereto n. 254, inclusive certidão da Commissão Disciplinar de
que nada consta em desabono da sua conducta funccional.

O Governo, nas informações prestadas, nenhum motivo
invoca pelo qual se pudesse ter como justificado o acto de-
missorio. Só é de concluir, pois, que este foi injusto.

A Commissão, por isso, opina pelo aproveitamento ,do
supplicante, nos termos do mandamento constitucional.

`District° Federal, em 24 de março de 1936. - - Bento de
Faria, Presidente. — Luiz Gallotti, Relator. — Fernando
Antunes. — Eugenio de Lucena.

•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria do Interior

• •
Por portaria de 20 de março de 1936, foi declarado

cidadão brasileiro: 	 .
Manoel José da Silva Almeida, natural de Portugal, nas-

cido a 9 de maio de 1896, filho de José Antonio d'Almeida
Junior e de Conceição da Silva Almeida, casado, residente
nesta Capital.

• Por apostila de 30 de março de 1936, foi declarado que
a , genitora de Leandro Paulino de Menezes, a quem se refere
o titulo de naturalização . de 13 de maio de 1935, se chama
Maria Mar/inho da Costa e não como figura no mesmo titulo.

Por portarias . de 30 de março de 1936, foram declarados
cidadãos brasileiros:

, Avelino . Bento de Mello, natural de Portugal, nascido. a
7 de março de 1898, filho de Manoel Duarte Bento e de
Henriqueta de Mello, casado, residente nesta Capital.

• Manoel Rodrigues Euzebio; natural de Portugal, nascido
a 22 de janeiro de •t883, filho de João Rodrigues Euzebio e
de Violenta Eleuteria da Silva, casado,, residente nesta Ca-
pital.

Manoel Tavaree, natural de Portugal, nascido a 21 de
fevereiro de 1872, filho de Luiz Tavares e da Victoria de
Souza Tavares, viuvo, residente nesta Capital.

Expediente do dia 31 de março de 193ã

Requerimentos despachados

Antonio Pinto Fernandes, solicitando a naturalização de
sua filha Carminda Adelina Pinto Fernandes.— Aguarde a
maioridade legal para optar pela nascionalidade brasileira.

Tatsuo Ishilia?a, residente no Estado de. São Paulo, soli-
citando naturalização.— Junte•novas folhas corridas da po-
lida e das •justiças federal e local. ,

• • João Maria Francisco Colaço; .residente nesta Capital,
solicitando naturalização.— Prove seu meio de vida.

Girsas Bank, residente nesta Capital, solicitando natu-
ralização.— Justifique a divergencia quanto ao seu nome
e a sua nacionalidade, constantes do salvo conducto traduzido
e das demais declarações. Junte documentos do Instituto de
Identificação com o seu nome civil, o qual deve constar dos
demais documentos e da petição, com a firma reconhecida.

Yetta Bank, residente nesta Capital, solicitando naturalização.
— Justifique a divergencia quanto ao seu nome, constante
do salvo conducto traduzido e dos demais documentos, reque-
rendo, com a firma reconhecida e apresentando nova do-
cumentação de accorolo com o seu nome civil.

Albano Vieira Madureira, solicitando certidão.— -Faça
reconhecer a firma, por tabellião.

Valentino Furlanetto, residente nesta Capital, solicitando
naturalização.— Justifique a divergencia quanta a data do
seu nascimento.	 •

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de março de 1936

jfficios remetidos:

N. 352 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, remetendo cópia do parecer emittido pelos technicos
da Divisão de Producção deste estabelecimento sobre a ver-
dadeira classificação da mercadoria de que trata o officio nu-.
inero 741, de 20 do corrente mez. (T 20.734, de 1936).

N. 353 — Ao Sr. Dr. Manoel Paulo Telles de Matos Fi-
lho, director-secretario do Banco dos Funecionarios Publicos,
agradecendo a gentileza da communicação feita em officio de
24 do corrente mez•sobre a reeleição dos directores do Banco
dos Funccionarios Publicos. 	 '	 •

N. 354 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, communicando, em
resposta ao officio n. 442, de .19 do corrente, só existirem
em brochuras os exemplares constante de relação que segue
junta, com os respectivos preços. (3 10.229, de 1936).
- N. 355 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, communicando ao Sr. ministro a entrada do goso
de férias do director da Imprensa Nacional a partir de 3 de
abril proximo vindouro. •

Requerimentos despachados

Elmano Alves de Britto Maia. P 6.059 de 1936. —
Seja submetido a exame e aguarde opportunidade.

• Godofredo Garcia da Rocha. P 60.592, de 1936. —
Idem.

Minnich 4& Comp. Ltda. P 60.586, de 1936. — Proceda-
se ao exame requerido.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Inspeetoria Geral do Ensino Commercial

Requerimentos despachados

• Dias 23 a 28 de, março de 1936

Francisco Pedro Caielli.	 Requeira prova na Academia
Mercurio, solicitando a remessa de seu archivo para esta ins-"
pectoria.	 ••

Francisco José Mangieri. — Deferido •	 s •
• Ubiratan Guimarães. — Deferido, pagas as taxas.



Quarta-feir a
	 tr :.4 nio OFFICIAL

	
Abril de 1936 6955

Marcos Tito Leite de Castro. — Deferido, pagas as taxas
Seraphim João Teixeira. — Deferido, á vista das infor-

mações.
• Directoria do Collegio Baptista Americano-Brasileiro.-,

Indeferido, por já estar iniciado o periodo lectivo.

Diplomas:

Antonio Guimarã• es Freitas, contador .pelo Instituto Com-
e marcial do Rio de Janeiro; Samuel Corrêa Dias, contador pelo

Instituto Commercial do Rio de Janeiro; Almir Ferreira da
Silva, contador pela Faculdade de Commercio de Minas Ge-
raes; Werner Hoeschl, perito-contador pelo alackenzie Col-
lege; Edwin° •bardellini„ guarda-livros pelo Instituto Coronel
Joaquim Candido; João José d'E'lia; contador pela Faculdade
de Commereio D. Pedro II, de S. Paulo: — Despachados.

Francisco de Oliveira Soriano, guarda-livros pelo Inale-
luto Commercial do Rio de janeiro; Sizinio Pereira de Souza
guarda-livros pelo Instituto Commeecial do RIO, de Janeiro,
Alffonso Imbruglia, .perito-contador pela Faculdade de &len-
cias Politicas e Economicas de Porto Alegre; Newton Santos
da Rocha, perito-contador pelo Instituto . La-Fayette; José
Candido Ribeiro, contador pela Escola de Cominarei° do Lyceu
Coração de Jesus; Jayme •de Souza, contador pela Academia
de Commercio do Rio de Janeiro: — Registrados,

Ramon Blanco, contador pela Escola de Coimarei° José
Bonifacio Santos; José Antonio de Macedo Junior, eciencias
commercia•es, pelo Instituto Commercial do Rio de Janeiro
— Despachados.

José Maria da Silva, bacharel, scienclas commerciaes, pela
Academia de Cornmercio de Pernambuco; Werner Heeschl,
perito-contador pelo Mackenzie: — Registrados.

Officios — N. 2.003, ao Sr. fiscal geral Aristoteles Poch;
n. 2.004, ao Sr. director do Gymnasio das 'Conegas de Santo
Agostinho; n. 2.005, ao Sr. director do Atheneu S. Paulo;
n. 2.006, ao Sr. director do Externato Santa Cecilia; nume-
ro 2.007, ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas,
n. 2.008,ao Sr. contador seccional do Ministerio da Fazenda;
ne 2.009, ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica; n. 2.010, ao Sr. director do
Gymnaeio Nossa Senhora da Conceição; n. 2.011, ao Sr. di-
rector da Escola de Commercio Antonio Rodrigues Alves;

• n. 2.027, ao Sr. fiscal Wilson Lion da Araujo; n. 2.029, ao
Sr. director da Academia de Commercio Olavo Bilac; n. 2.028,

'ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção e Sande Publica; n. 2.012, ao Sr. fiscal Nelson Pereira
Bebei; ri. 2.013, ao Sr. fiscal Euclydes de Aquino Machado;
ri. 2.014, ao Sr. fiscal Jose Manhães; u. 2.015, ao Sr. fiscal
Octavio Ahrends; n. 2.016, ao Sr. fiscal Massaniello Lopçs
Cançado; n. 2.017, ao Sr. fiscal Alysson. Capanema; nume-
ro 2.018, ao Sr. fiscal Francisco ~aedo Impellizieri; nume-
ro 2.019, ao Sr. fiscal Jandyr de Figueiredo Mota; n. 2.020,
ao Sr. fiscal Agostinho Marciano de Oliveira; il. 2.021, ao
Sr. fiscal Alvaro de Paula Costa; n. 2,422, ao Sr. fiscal Se-
varino eledina de eforavia; n. 2.023. ao Sr. fiscal Valdomiro
Ebling; ti. 2.024, ao Sr. fiscal Dolores Felizola; ri. 2.026,
ao Sr. fiscal Nordhau Rothier Duarte; n. 2.025, ao Sr. fisca;
Alvaro Ernesto de Araujo; n. 2.030, ao Sr. fiscal Ary de Oli-
veira; n. 2.031. ao Sr. fiscal Carlos Neumann; n. 2.032, ao
Sr. fiscal Luiz Zenha Guimarães; n. 2.033, ao Sr. fiscal Re-
nato Watson; n. 2.024, ao Sr. fiscal Romeu Sebastião Neves;
n. 2.035, ao Sr. fiscal Albertina Cividanes; n. 2.036, ao Sr.
fiscal Alencar de Carvalho; n. 2.038, ao Sr. fiscal Carlos
Naumann; n. 2.039. ao Sr. Luiz Alves de Almeida; nume-
ro 2.040, ao Sr. fiscal Eurico R. Tavora Barreto; ri. 2.041,
ao Sr. fiscal Mario Guimarães Faria; n. 2.042, ao Sr. fiscal
Octavio de Almeida Barbosa; n. 2.043, ao Sr. fiscal Rodrigo
Rogerio Duarte e Castro; n. 2.044. ao Sr. fiscal Francisco de
Paiva Córtes; n. 2.045. ao Sr. fiscal Nicolau Tolentino de
Moraes Navarro; n. 2.046. ao Sr. fiscal Antonio Gomes;
ri. 2.047. ao Sr. fiscal Jose Ribeiro de Abreu; n. 2.051, ao
Sr. fiscal .Avelino Pires de Oliveira; ri. 2.052, ao Sr. fisca.
alizael Euphrasio Leal; n. 2.053, ao Sr. inspector regional
:entone:, Luiz da Silveira Barbosa; n. 2.054, á Sra. directora
da Escola Diocesana; n. 2.055, ao Sr. fiscal Nestor Victor dos
Santos Filho; n. 2.056, ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Educação; ri. 2.057, á Sra. directora da Escola
taioca-sana Commercial; n. 2"058. ao Sr. fiscal Oewaldo Im-
pellizieri; . n. 2.0e9, ao Sr. fiscal João Baptista de afeo: nu-
mero 2.060, ao Sr. inspector regional João Maria do Valia
Carvalho; n..2.061, ao Sr. fiscal Oscar Barbosa.

Cartas — N. 33, ao Sr. Alexandre Baronia de Carvalho;
ti. 34., ao Sr. Miguel Andrade Neves Meirellee. 	 •

Directoria da Defesa Sanitaria internaciOnal
e da Capital da Republica

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

CENTRO DE SAUDE N. '7

Requerimentos despachadas

. -faia 23 de marca de 1936

N. 806 — Joaquim da Costa Carvalho Junior. — Cf:Meado
a prorogação apenas para a parte referente a cobertura de
zinco.	 •

1 Dia, 26

N. 863 — Luiz de Almeida Monteiro. 	 Deferido.

Dia 27
e

N. 889 — Alzira Ferreira Lemos. — Deferido. Contan-
do-se as férias a'partir de 28 do corrente.

Inspectoria de Aguas e Esgotes

• Dia 30 de março de 19at

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. INSPECTOR

Off IÇIOS:

N. 901 — Ao •Sr. representante da Companhia Telepho-
nica Brasileira, pede seja mudada a estação do teleplione
22e9323 Para 42-9323.,

N. 903 — Ao Sr. Dr. juiz de direito da 2' Vara Criminal,
respondendo o officio n. 385 de 7 do corrente naek.

N. 905 —Ao Sr. director da Recebedoria do Distritto Fe-
deral, pede eejam cancellados nos • róes da taxa de saneamenta
de 1931 até 1935, os lançamentos existentes com o n. 38 da
rua Nova.

N. 90'7 — Ao Sr. director geral do Erpediente do. Minis-
tar jo da Educação e Saude Publica, remettendo duplicata de
portaria de licença do trabalhador de 1' classe desta Inspe-
ctoria João Telles.

N. 909 — Ao Sr, director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, faz unia consulta sobre
levantamento de oauções.

Ne. 911 — • Ao Sr. representante da Companhia Brasileira,
em resposta ao offioio n. T-127 de 17 de janeiro do corrente
armo .

N. 913 — Ao Sr. representante da Companhia Telepho-
nioa Brasileira, respondendo o officio n. T-2.384 de 21 de
novembro do anno passado.

N. 915 — Ao Sr. representante 'da ConIpanhia 'retenho-
nica BraSileira, em resposta ao officio n. T-151, de 22 de
janeiro , do cortante armo.

N. 917 — Ao Sr. representante da Companhia Telepho-
neca, Brasileira, respondendo o officio u. T-2.161, de 5 de
dezembro de 1935.

N. 919 — Ao Sr. representante da Companhia Telepho-
nica Brasileira, em resposta ao officio n. T-92, de 13 lo ja-
neiro do corrente atino. -

N. 921 — Ao Sr. director da'. Recebedoria do Disericto
Federal, pede sejam cancellados nos reles da taxa de sanea-
teanto •de 1929 a 1935 os lançamentos feitos com o n, 17 da
rua Sorja Reis.

• N. 923 — Ao Sr. procurador da Republica, davolvertdo
o processo de executivo fiscal n. 2.081, série G. te. 	 -

N. 925 — Ao Sr. director da Recebeporia do Dietricto
Federal, devolvendo o procesào n. 4.784, de 1936: •

N. 927 — Ao Sr. director da Recebedoria da District°
Federal, devolvendo O processo TI. 3.078, de 1933.

N. 929 — Ao Sr. .director da Recebedoria' do Distrioto
Federal , restituindo o papel n. 29.513, de 1935.• 	 -

N. 031 — Ao r. procurador geral da Fazenda Publica,
restitu o preeeeee de executivo fiscal n. 5.010, série F. T.
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR • ENGENHEIRO CHEFE
DA 3 DIVISÃO

Lavanderia Alva Ltda. — Deferido,

Mario Pery Costa. — Deferido.
— Luiz Rodrigues Gil. — Compareça

N. 3.048, de 1936 — P. J. Muitos. —.Compareça a 3'
divisão.

N. 3.127, de 1936
N. 3.072, de 1936 — José Amador Junior.	 beferido.

— Francisco Bruno. — Compareça a
3' Divisão.	

— Joaquim Lopes Ribeiro j unior. —N. 3.144, de 1936
Deferido.	

— José de Miranda Jordão.N. 1.146, de 1936
ferido.

Abilio de Oliveira. — Deferido.
— Antonio Francisco Alves. — Dele-

'
N. 78, de 1936 — 1° District° — Patricia Ferreira Dias.

— Deferido.
IN. 93, de 1936 —

— Deferido.
N. 95, de 1936

Couto. -= Deferido.
N. 163, de 1936

ferido.
. N. 170, de 1936

Silva. — Deferido.
N. 172, de 1936

rando. — Deferido.
N. 174, de 1986 —
N. 177, de 1936,

— Deferido.
N. 104, de 1936

Veiga. — Compareça
dado do immovel:

N. 84, de 1936 —
Deferido.

N. 13, de 1936 — 50 District° — Cupertino Thomaz
Araujo. — Compareço á 3' Divisão afim de provar que o pre-
ifio 	 1 ,0 da Estrada da Bica, passou a ser designado actual-
mente pelo n. 4-do Caminho da Bica e que este hm:levet per-
tence effectivamente ao peticionario.

N. 208, de 1936 — Isaura Martins Neves. — Regularize
o abastecimento installando-se urna penna dagua no predio
n. 26 nada havendo a lançar uma vez que o preclio,citado jt
se acha inscripto para cobrança da respectiva taxa.

N. 767, de 1936 — João Hypolito Cabral. — Prepare a
installação interna de cada casa de alecordo com as exigencias
regulamentares, correndo ao longo da entrada um geral de
1 114".

N. 1.065,.de 1936— Oswaldo Gomes. — Deferido hyd.
tle 15 mim.

N. 1.128, de 1936 — Paulina Marinho Costa e outra. —
Requeira cada proprietario regularização de abastecimento
dagua do predio que lhe pertence juntando os documentos 'exi-
gidos pelo regulamento em vigor.

N. 1.776, de 1936— Henrique Dyott Fontenelle. — De-
ferido.

N. 1.955, de 1936 — Domingos Ferreira Pinto. — De,
ferido.

N. 2.509, de 1936. — Nicolau Tolentino Caldas. — Dele.
rido.	 . .

N. 2.276, de 1936	 Raul Velloso de Mangando. — Com-
pareça á 3 Divisão.

N. 2.580, de 19,36 —Climercio Venoso de Oliveira. — De-
ferido, hyd. de 15 mim.

N. 2.585, cio 1936 — Roger Pereira Coelho. — Deferido.
N. 2.636, de 1936 — Antonio Teixeira. — Compareça á

3' Divisão.
N. 2.645, de 1936 — José Gomes. — Deferido.

. N. 2.762, de 1936 — José Brum. — Compareça á 3* Dl-
' visão.

N. 2.797, de 1936 — Bento de A. Lemos.	 Deferido,
hyd. de 25 mim.

N. 2.808, de 1936 — Companhia Telephonica Brasileira.
— Compareça, á 3' Divisão.

Ministerio das' Relações Exteriores
Requerimento despachado

Dia 30 cle . março de 1936

Joaquim José de SoUza Imenes. — Certifique-se.

do 'Thesourl •

EXPEDIENTE DO SR.' MINISTRO

Dia 30 de março de 193É
Officio: .•
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 158 — Communicando que, em vista do que solicitou . o

Ministerio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 356, de 13
de fevereiro ultimo, o Banco do Brasil foi autorizado a pagar,
á LouftsChiffban Zeppelin G. m. b. H. a importancia de reis
1.400:850$, correspondente á quarta párcella de que trata a
clausula 12' do respectivo contracto, correndo tal pagamento á
conta do saldo revigorado para occorrer ás despezas a que se
destina no actual exercido.

,
EXPEDIENTE DO SR: SECRETARIO citErn DO GABINETE

• DA FAZENDA

Dia 30 de Março de 1936.
Officlos:
Ao Sr. director do Domini° da União:
N. 16 — Peço vos digneis de providenciar no sentido de.

Ler enviada a este gabine .te, com urgeneia, a proposta do orça-
mento da despeza dessa repartição para 1937, na parterela-
tiva ao "Material". A proposta deverá observar a discriminação
constante da cópia annexa e restringir-se, tanto quanto posai...
vel, ás hnportancias dos credites votados para o orçamento
vigente.

Identicos officios foram dirigidos á Contadoria Central. da
Republica Directoria de Estatistica Economica e Financeira e
ás reparticoes auxiliaras do Thesouro Nacional nesta Capital.

N. 2.935, de 1936 —
hyd. de 40 mim.

N. 2.905, de 1936 —
N. 3.030, de 1936

a 3' divisão. -

N. 3.160, de 1936 —
N. 2.271, de 1936

rido, hyd. de 20 mim.

1° District° — Maria da Gloria Costa.

-- 1° District° — Nezor Theodorico de

— 3° District° — Lucas Alicio. — De-

- 3Disrric-to — Oswaldo Paulino

— 3° District°	 Trajam° Albino Vene-

Basilio da Silva. — Deferido.
— 3° Districto — Miguel José de _Bastos.

1° District° — Antonio Rodrigues
á,3' Divisão afim de provar a proprie-

5° Districto — Carlos Vieira Lima. —

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e .do Pessoal

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr:Presidente da Republica:

• N. 3.129-36 — Virgilio Correia de Queiroz, ex-adminis-
trador das Capatazias da Alfandega de João Pessôa, peiteando,
junto á Commissão Revisora, sua readmissão no referido cargo.
— Approvado.

No parecer a que allude o despacho acima, d Sr. ministro
opina que o requerente deve aguardar opportunidade.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 92.570-35 — I3ernardino Mendes de Oliveira, pedindo

urna certidão. — Declare o requerente a data em que foi ex-
pedido o titulo.

Processos 'de aposentadoriados seguintes:
N. 20.263-36 — Fausto Pedreira Machado, commissario

da Policia Civil do Districto Federal. — Satisfaça a exigencia.
N. 1.231 — Dr. José Machado de Oliveira, professor da

Faculdade de Direito de São Paulo. --- Apresente o 'titulo.
N. 20.432-36 —José de Souza Martins, 2° official do De-

partamento de Portos e Navegação. — Satisfaça a exigencia.
N. 91.092-35 — João Alves dos Reis, guarda-fios de 2'

classe da antiga Repartição Geral dos Telegraphos. — A' vista
do parecer, indefiro o pedido.	 -	 \-

N. 20.550-36 — Processo de habilitação ao montepio de
D. Adelaide de Figueiredo Jourdan, viuva do 3° official da •
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do District»
Federal, Luiz Antonio Jourdan. — Satisfaça as exigencias de
que trata o parecer.

•
•..••:•k- 	•	 '•	 •	 •••••••	 •	 •	 .,....	 •	 ,	 ,	 .
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EXPEDIENTE DO EL DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 30 de março de 1936
Officlos:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 25 — Communicando providencias junto ás Alfandegas

do Rio de Janeiro, Victoria e'Santos, quanto ás facilidades
aduaneiras solicitadas para o vapor "Pulaski", o qual, segundo
informou o Consulado Brasileiro em Dantzig, deixaria o porto
de Gdynia em 28 de janeiro . ultimo, com destino á America do
Sul, não tendo, porém, a Gdynia-America Shipping Lines, Ltd.
agente nomeado para o Brasil.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 27 — Solicitando franquia telegraphica, em objecto de

serviço, na Viação Ferrea Federal Leste Brasileiro, para o
collector federal de Rosario, Estado de Sergipe.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

- Dia 30 de março de 1936
Officios:
Ao Sr. contador geral da Republica:

• N. 24 — Em resposta a vosso officio n. 521, de 11 do cor-
rente, consultando como deve essa repartição proceder relati-
vamente ás certidões de edade já recebidas de seus funcciona-
rios, em cumprimento á afrentar dá Presidencia da Republica
n. 9.701, de 2 de janeiro ultimo, declaro-vos que, findo'o prao
respectivo, as que foram apresentadas pelos interessados devem
ser remettidaS a esta Directoria, acompanhadas de uma relação
dos que deixaram de satisfazer a exigencia daquella

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
Ns. 43 a 45 — Communibando o despacho do Sr. ministro

relativo aos pedidos de autorização para importar o seguinte
inaterial: hastes de ferro maleavel Siemens e mil postes Com-
pletos Siemens Brotheres, requisitados pelo Departamento dos
Correios e. Telegraphos, desde que não haja similar no Paiz;
e 375 toneladas de coke para fundição, requisitadas pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Officio n. 603 — E. F. Santa Isabel, ImPósto so-
bre Circulação. . . 	

Officio n. 603 — E. F. Santa Isabel, Imposto so-
bre a Renda 	

Officio ti. 604 — E. F. Leopoldina, Imposto de
Consumo.

N. 604 — E..F. Leopoldina, Imposto sobre Cir-
culação. 	

Officio n. 604 — E. F. Leopoldina, Imposto so-
bre a Renda. 	

,Officio n. 605 — E. F. Santa Thereza, Imposto
sobre Circulação 	

Officio n. 606 — E. F. São João de Muquy, Im-
posto sobre a Renda 	

Officio n. 607 — E. F. São Pedro de Ita'bapoana,
Imposto sobre a Renda 	

Officio n. 60a — E. F. Serra, Imposto de Con-
• sumo. 	

Officio ri. 608 — E. F. Serra, Imposto sobre Cir-
culação. 	

Officio ri. 609 — E. F. Siqueira Campos, Im-
posto de Consumi, 	

Officio n. 610 — E. F. Vianna, Imposto sobre
Circulação. 	

Officio ri. 611 — E. F. Rio Pardo, Imposto so-
bre Circulação. 	

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 128 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, attendendo ao que propoz esta directoria, re-
solveu, conforme consta do officio n. 185, de 28 do fluente,
do Sr. director do Expediente e do Pessoal, designar o 3° es-
cripturario da Recebedoria Federal em São Paulo, Dionysio
Brochado. para exercer o cargo, em commissão, de Inspector
de collectorias federaes e mesas de rendas não alfandegadas,
nesSe Estado.	 -

Communicando, outrosim, haver resolvido, nesta data, aue
o Citado funccionario 1N:ha exercido na quarta zona de in-
specção desse mesmo Estado.

2:3478304)

6078300

3:2206200

3:022$00O

2:6916300

2:6228200

14:4948600

2456000

8068500

6386700

2:7808000

• 3658400

3298400

Identico expediente para o funccionario interessado e para
o inspector chefe do Serviço cair Collectorias.

•
Solicitando informações sobre a diminuição ' de rendas

ciliarto trimestre de 435, comparado com igual periodo
anno anterior, nas seguintes collectorias:
Officio n. 593 — E. F. Alfredo Chaves, Imposto

sobre a Renda 	
Officio n. 594 — E. F. Anchieta, Imposto sobre

• Circulação. 	
Officio n. 595 — E. F. Cariacica, Imposto sobre

- a Renda. 	
Officio n. 596 — E. F. Castello, Imposto de Con-

sumo. 	
¡Officio n. 596 — E. F. Castello, Imposto sabre

Circulação. 	
Officio n. 597 — E. 1.0 ; Guarapary, Imposto so-

bre Circulação.
Officio n. 598- — E. F. Itapemirim, Imposto de

Consumo 	
Officio n. 599 — E. F. aluniz Freire,.Imposto

sobre Circulação.
Officio n. 600 — E. F. Nova Almeida (Fundão),

Imposto sobre Circulação 	
'Officio ri. 601 — E. F. Piúma, Imposto sobre

Circulação. . . 	
Officio n. 601 — E. F. Piúma, Imposto sobre a
• Renda. 	
Officio n. 602 — E. F. Ponte de Itabapoana, Im-

posto sobre Circulação 	
Officio n. 602 — E. F. Ponte de Itabapoana, Im-

posto sobre a Renda 	
•Offielo n. 603 — E. P. Santa Isabel, Imposto de

• COnsuino. . . 	

4 :25387U0

9848500

4636400

Recebedoriã do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOW

Dia 61. de marco de 1936

Requerim entoe:
N. 5.726-936 — Arnaldo dos Santos. — Proceda-se de

no accordo com o parecer.

do •.	 N. 2.426-936 — Eurico Ferreira Legey. — A' vista das
Ia informações e mais que do processo consta, façam-se os can-

cellamentos propostos, juntando-se ao processo as respecti-
vas certidões de divida que forem cancelladas, ficando, as-.

.sim, de nullo ellen() o despacho de 1 de janeiro de 1935, 5
fls. 34.

N. 8.327-936 — Marcos Pirim. — Deferido, de accordo•
com o parecer.

N. 4.786-9316 — B. Benedicto Salgado. — Altere-se a
classificação do negocio para "barbeiro não vendendo perfu-
marias", no corrente exercido. Imponho a multa de 508000,
minimo da lei.

EXPEDIENTE DO en. AJUDANTE'

Requerimentos despachados

N. 1.794-936 — Avelino Franco Esteves. Mantenho,
por seus fundamentos, os despachos de• 19 de novembro è
11 de dezembro de 1935.

N. 1.936-936 — Joaquim da Cruz. — De accOrdo com
o parecer, mantenho os despachos anteriores, de 16 de agosto
de 1935 e 13 de janeiro de 1936.

N. 35.219-935 — Antonio Duarte da Rocha. — Nada
havendo a providenciar, archive-se o presente processo.

N. 35.907-935 — Sociedade Beneficiadora do Cascame
da Borracha, Ltda. --D6-se a baixa solicitada, cancellando-
se, annexando-ae ao processo a certidão de divida do im-
posto. ora em cnbranca

. Directoria das Rendas Internas
Expediente de 31 de março de 1936

Officios:

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo:

2 :6056100

2:380200

1:9328600

2 :0416000

1 :5228800

5:6738800

10 :624$600
•-

2 :3216100

1:661640

3:0768700

155$900-
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N. 5.430-936 — D. Cruzeiro & Ponte. — Inscreva-se a
eollecta de flà. 3, a partir de fevereiro deste anno, e dê-se
baixa ná inscripção de José M: Porto Junior, a quem impo-
nho a multa de cento e vinte e cinco mil réis, grau médio
do art. 44 do decreto n. 5.132; de 27 de fevereiro de 1904,
ficando adjudicado ao informante metade da mencionada im-
portancia.

N. 7.886-936 — M. P. Soares. — Proceda-se de accor-
do com a infomação e parecer. Imponho a Amadeu Vianna
da Silva a multa de cento e vinte e cinco mil réis (1259000),
grau médio do art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.

N. 2.764-936 — Alberto Borges. — Annote-se a baixa.
Imponho a multa de cincoenta mil réis (509000), minimo do
art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 718-936 — Antonio Pereira Murça e Albano Fonseca.
— Averbe-se a mudança "ex-officio", de accordo com as in-
formações retro. Imponho a Antonio Pereira Murça e Albano
Fonseca a multa de cem mil réis (1009000), minimo do ar-
tigo 44, paragrapho unico, do regulamento n. 5.142; de 27
de fevereiro de 1904.

N. 692-936 — Gumercindo Silva. — Em face da infor-
mação, reconsidero o despacho de 29 de janeiro do corrente
anno, proferido no processo junto por linha, sob n. 23.089,
de 1935, para tomai-o de nullo effeito, por ser improcedente
a representação de fls. 2 do referido processo. Façam-se as
devidas annotações.
• N. 186-936 — Proceda-se de accordo com a informaçau
de 12 de março do corrente anuo.

N. 28.729-935-- Bento Carneiro. — Transfira-se, 'e 'x-
officio", para o nome de Bento Carneiro, a quem imponho a
multa de cento e vinte e cinco mil réis (1259000), grau mé-
dio do art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.
• N. 28.727-935 — Manoel Lourenço de Souza Bastos. —

• Id

N. 7.064-936 — J. Bezerra. — Proceda-se nos termos
Indicados na informação do senhor lançador.

N. 2.393-936 — Maria Valverde Pinto. — Annote-se a.
baixa. Imponho a multa de cincoenta mil réis (509000), mi-
rumo do art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

N. 28.733-935 — Carvalho & Alcantara. — Faça-se a
transferencia "ex-officio" para o nome de Carvalho & Alceu-
tara, a quem imponho a multa de cento e vinte e cinco mil
réis (1259000), grau médio do, art. 44 do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 9.824-936 -- Imponho ao signatario do 'contracto
junto a multa de dez mil réis (109000), minimo do . art. 63
do regulamento n. 17.538, de 10 de novembro de 1936..

N. 4.317-936 — João José de Souza Junior.- — Inscre-
va-se a conecte de fls. 2, resalvados os direitos . da Fazenda
Nacional, dando-se baixa no lançamento de Miguel Machado,
a quem imponho a' multa de cento e vinte e cinco mil réis
(1259000). grau medio do art. 44 do regulamento n. 5.142;
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 3.770-936 — Augusto Vaz. — Inscreva-se a collecta
de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional: dando-
se baixa no lançamento de Antonio Gomes da Silva, a quem
imponho a multa de cento e vinte e cinco mil réis (125$),
grau médio do art. 44 do regulamento n. 5.142, do 27 de
fevereiro de 1904.-	 .

— Manoel Jorge da Costa. —. Em face da
aecordo com o parecer, archive-se o pre-

— Septino Torquati. — Annote-se a boi.-
m ita de cincoenta mil réis (509000); mi.-
do regulamento n..5.142, de 27 de feve-

rt— R. Aubeel & Comp. —.Indefiro o .pc-
fie. 2, em face da informação do senhor

em..

N. 3.144-926
informação, e de
sento processo.

N. 3.022-936
xa. Imponho a . n
nimo do art. 44
reiro de 1904.

N. 3.009-936
dido de baixa de
lançador.

N. 3.056-936 — Francisco Alfredo Sancho. — Imponho
á"firma requerente, Francisco Alfredo Ganches, a multa de
cincoenta mil réis (509000), minimo do art. 41 do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro .de 1904. -

Autos de infracção:

N. 645, de 1934, contra o Syndicato dos- Operados em f

N. 6.852-36 — José Nicolai. = 1:M-se a baixa na in-
scripção do peticionado, a partir do exercício corrente:. Im-
ponho ao 'mesmo a multa de cincoenta mil réis, grau mi-
nino do art. 44 do decreto n, 5.142, de 27 de-fevereiro--de
1904, ficando adjudicado ao informante metade da impor-
tancia.

N. 6.788, de 1936 —. Ezequiel Ribeiro Pontes. -- Era
ace das informações e do parecer da Segunda Sub-Directoria,

Ceramica do Districto Federal. — Intime-se o responsavel reconsidero o despacho de 9 de dezembro de 1933, para to'r *:-pela infracção, Antonio Pedro, secretario geral do Syndicato nal-o de imito effeito. Volte o processo á Segunda Sub-Dire-
dos Operarios em Ceramica, para apresentar defesa, no prazo
legal.

	

	 ciaria para proceder á inscripção com a nota de isenção, com.)
propõe o informante, á folhas 4 verso.

	

N. 49, de 1936, contra Dias Garcia, Ltda. — Proceda-se 	 N. 6.626, de 1936 — Paulo de Camargo e Almeida & Ir-
a exame na escripta fiscal de José Palazzo, tendo em vista o mão. — Avene-se a alteração verificada. Imponho á firma
que allegá a defesa de fls. 5.	 Camargo e Almeidaf& Comp. ' Ltda., a multa de cincoenta mil

.

	

	 N. 670. de 1935, contra José Guarino. — Apresente novo réis„ grão minimo do art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 .de
fevereiro de 190-1, ficando adjudicado ao informante metadeno prazo de cinco dias, improrogaveis, sob pena de

ser dirimido o direito ao recurso previsto em lei,	 da mencionada importancia.
• -	 N. 931, de 1926. contra J. Alves Costa & Comp. — In-	 N. 3.618, de 1936 — Manoel Ferreira Reis. —c Inscreva- -" time-se a firma Schilling Hillier & Comp. • para provar o se a collecta de folhas 2, de acordo com ainfcirmação e o pa-modo pelo qual adquiriu o direito de usar a marca Nancy. recer.da Segunda Sub-Directoria.

N. 6.119-936 — Carvalho. Irmão & Comp. — Inscreva-
se a colleeta de fls. 2, de accordo com a informação e pa:- 	 N. 3.102, de 1936 — Oswaldo Corrêa dos Reis. — Insere- -

• recer. '	 va-se, quanto ao imposto de indústrias e profissões e de a:c-
N. 5.927-936 — cerdo com a informação de 10 de fevereiro proximo findo. ,!Bons & Comp. — De-se a baixa sou-

citada. Imponho a multa de cincoenta mil réis (509000), i- Em seguida, volte o processo á Terceira Sub-Directoria, param
nino do art. 41 do regulamento n. 5.14 9, de 27 de fevereiro os fins convenientes. 	 -de 1904..	 N. 8.542, de 1931 — José Maxiinino da Rocha. — Trans-

N. 3.717-936 — Salomon Smilianske. — Inscreva-se a fira-se, quanto ao imposto de industrias e profissões, de
collecta de fls. 2, de accordo com a informação e parecer. Custodio Manoel.Machado para o requerente José Maximiano

N. 1.920-926 — José Domingos. — Annote-se a baixa - da Rocha. Em seguida volte o processo á Segunda Sub-Dire-
solicitada, alterando-se a respectiva alteração para casa de ctoria para informar quanto á transferencia para Manoel José 	 )
pasto sem bebidas. .	 dos Santos e Jayme- Maximiano da Rocha.

	

N. 2.302-936 — Daniel Dias da Costa. — Annote-se a 	 N. 558, de 1936 =J. Citriniti. — Dê-se a baixa, a partir
baixa, de accordo com a informação e parecer. '	 •	 do exercido corrente. Imponho ao peticionario a multa de

N. 4.367-936 — Victor S. dos Santos. — De-se a baixa, cincoenta mil réis, grão minimo do art. 44 do decreto nu-
a partir do 2 semestre do corrente anno. 	

. mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicaria ao .° 
'informante metade da mencionada importancia.

.	 5.124-936 — Antonio Bento. — Façam-se as trans-
ferencias propostas na informação retro. Imponho a Antonio	 N. 476, de 1936 — Gaspar Cardoso. --Averbe-se a mu-
Bento a multa de cincoenta mil réis (509000), minimo do dança verificada. Imponho a Gaspar Cardoso a multa de cie..
art.- 44 do regulamento n. 5:142, de 27-2-904. e a Braulio coenta mil réis, grão minimo do • arte 44 do decreto numero .
Quintanilha a de cento e vinte e cinco mil réis (1259000), 5.142, de 27 'de fevereiro de 1904, ficando adjudicado ao In-
anedio do citado artigo e alludido lançamento.	 formante metade da mencienada importancia.'
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• N. 495, de 1936 — Manoel Joaquim de Carvalho. — Jun-
te •-se-a representação de 29 de outubro de 1935, a que se re-
fere a informação de folhas 11 verso.

N. 2.427, de 1936 — Rósalvo Pereira da Silva e Fran-
calina Silva. •— Em face da informação e do parecer, transfi-
ra-se "ex-officio", de João Fernandes Junior para os . colle-
ctandos Rosalvo Pereira da Silva e D. Francelina Silva, aos_
quaes imponho a multa de cento e vinte e cinco mil réis, grão
médio-do art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, ficando adjudicado ao primeiro dos informantes, escri-
pturariO Fonseca Lima, metade da mencionada -importando,.

N. 161, de 1936 — Flora Moreira da Costa Lima. — In-
screva-se de accorclo com a informação e o parecer.

N. 202, de 1936 — Manoel Teixeira Silvestre. — Dê-se a
baixa,' a partir' do exercicio corrente. 	 ..	 .	 •	 _
•. N. 2.933, de 1936 — Moritz Solna. — Em face da infor-
mação e.de accordo cotn o parecer, reconsidero o despacho de
14 de janeiro do corrente anno, proferido no processo, junto

:por linha, sob 35465, de 1935, para tomai-o de nullO effeito,
'por ser improcedente a representação de folhas 2, do referido
processo.	 • -

• N. 35.471, de 1935 , — A.. Oliveira, Ribeiro & Comp. —
•Tnscreya-se a colida de folhas 2. com a classificação decla-
rada na informação; de accordo com o parecer. . •

N. 8.098: de 1936 — Arcado Augusto dos Santos Vidal.
'-- Proceda-se á 'inscripção nos termos do parecer. Imponho
a Accacio Augusto dos Santos Vidal a multa de cem mil reis
•(100$000), minirno do art. 17,- paragrapho 30 do decreto'nu-
mero 5.142, de 27*.de fevereiro de 1904.

.•
N. 81/11-9$4 Caste4 Gloria Hotel Ltda. — Em fana

da: informação de fls. 4 verso e do parecer supra' reconsidero
o despacho de 2 de outubro de 1934, para mandar cobrar
sómente a multa imposta, por já ter sido paga a patente de
registro em questão. Intime-se a firma notificada, -com o pra-
zo da lei.

Certidões: .

N. 9.801-936 — José Francisco dos Santos. — Archi-
ve-se.

N. 9.521 .-936,.. Abel Marques de Altheida. —
que-se.

N. 9.845-936 — Dr. Gerniniano Lyra Castro. — Idem.
N. 9.8•48-936 . -- João Coelho -da Costa Junior. — Certi-

fique-se o que constar dcp livros existentes nesta repartição.
N. 9.861-936 — Sociedade de Accumuladores Mife do

Brasil Ltda. — Certifique-se.
N. , 9.882-936	 -Cornelio Dias de Carvalho. — Diri-

ja-se á Inspectoria de Aguas e Esgotos, querendo.	 •
N. • 7.755-936 • Tyyne Saarva. — Proceda-se á Inseri-

'não nos termos,do parecer. Imponho e, Tyyne Saarva a mul-
ta 'de cem mil reis (100000), minimo do art. 17, § 3, do de-
creto n. 5.142, de-27 ,de fevereiro de 1904. 	 -

N. 6.443-936 , — Lizenando- Rodrigues de Almeida. —
Cobre-se o senti, de accordo com a informação e o parecer.

N. 21.535-935 —'João Martins Sainpaio. — Proceda-se
nos termos propostos na informação, de accordo com aparecer.

• N. 3.1400 de 1936 —
N. 8.099, de' 1936 —

— Idem.

Silva, Liberato & Comp. — Idein.
Adriano Angusto da Silva Borges'. Directoria do Imposto de Renda

F_XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•

•N. 8.101, de 1936 —
N. 8.100, de 1936 -
N. 8.103, Ae 1936

Idem.
N. 8:102, de 1936

— Idem.
N. 8.105, de 1935 —

-- Idem.	 •
• N., 8.104, de 1936— Betolo Josá Ferreira. -- Idem.
N. 8.107. de 1936 — Durval Corrêa de Messias. — Idem
N. 8.106, de 1936 -- Deocleciano de Oliveira Dourado

Idem.
• N. 8.109, de 1936 — Edmundo Victoria. 	 \idem,

N. 8.108, de 1936 — Edgard Araujo. — Idem.
• N. 8.110, de 1936— Ernani Vasques da Costa. — Idem.

N. 8.111, de 1936 — Francisco Alves dos Santos, — Idem.
N. 8.112. de 1936 — Frantsico de Oliveira. --- Idem.
N. 8.113. de 1936 — Jacintho Baptista Pereira. — Idem.

• N, 8.004, de 1936 — Joaquim Luiz Fa gundes. -- idem.
N. 8.116, de 1936 — Nicomedes Barbosa Guimarães.

' — Idem.
N. 8.115, de 1936 — Manoel Pinto Romualdo. — idem.

. N. 8.117, de 1936 — Paulo Jorge Thomaz Pereira. —
,dem.

N. 8.118, de 1936 -= Madame Campos. -- Idem.

Notificações:

. N.'612-934 -- A. Moraes -Campilho. — Considerando que,
em 19 de maio de 1933, o notificado vendeu o negocio em
questão a Condido da Costa (doc. de fl. 6). tendo este conse-
guido, embora fóra do prazo, obter a respectiva patente de re-
çistro, em seu nome (doc. de fls. 5), reconsidero os despa-
chos de 31 de agosto de 1934 e 11 de novembro de 1935, para
tornar de nullo effeito a notificação de fls. 3, de 23 de julho
de 1934, por rer improcedente, uma vez que não foi lavrada
contra o legitimo proprietario do estabelecimento em apreço.

•Feitas as annotações necessarias archive-se o processo.
N. 410-935 -- M_Bartins & Baptista. — Em face das in-

formações e do : parecer da 3* sub-directoria. de 6 deste niez,
reconsidero os despachos de 24 de maio e 10 de outubro do
anno passado, para tornal-o de nullo effeito. Feita a neces-
saria annotaeão, archiVe-se o presente processo.

- -N . 878-034.-- Sampaio & Gonçalves. — Mantenho por
seus legaes s fundamentos o despacho de 2 de outubro de 1934.

Dia 13 de março de 1936

-Requerimentos despachados:
N.- 5.043-35 — Domingues, Rodrigues & Cia. — Man-

tenho o lançamento, de- accotdo, com o parecer:
N. 6.119-35 — Jorge de Toledo Dodsworth. Rectifi-

que-se o lançamento, como se• propõe. Faça-se um só lan-
çamento .e expeça-se uma só notificação, cobrando-se o to-
tal do imposto, a multa de móra e a' de lançamento "ex-of-
ficio".	 •

N. 6.803-35 — Arthur. Rodrigues Tito. — Rectifique-,
se o lancamento, de accord6 com o' parecer., Deste acto re-
corro para • o 1° Conselho de -Contribuintes.

' N. 7.485-35.— Antonio Abreu. — Tomo conhecimen4
to da reclamação para manter o lançamento, de accordo- com
o parecer.

N. 7.979-35 — Joaquim . Magalhães da Silva. — De ac-*
tordo. Mantenho o, lançamento.

N. 9.303-35 — Phenix Eul Americano. — . De accordo.
Mantenho o lançamento. 	 -

. N. 11.054-35 — Zymler & Goldvasser. — Não tendo
sido prestados os esclarecimentos solicitados, mantenho o
lançamento.

N. 15.678-35 — Mascarenhas, Bastos & Cia. — Mante-
nho o lançamento, em face do disposto no art. 29 letra "a".

N. 15.803-35 -- Liberal Berliner & Cia. -- Cobre-se o
imposto em tres quotas, independente *de multa, em face da
prova .apresentada.

N. 15.928-35 — Antonio Luiz de Castro Barbosa. —
Proceda-se como propõe o parecer.

N. 16.753-35 — J. R. Claverie. '— Em face do dispos-
to no art. 88 § 1° do regulamento em vigor, mantenho o.4

lançamentos.
N. 18.200-35 — Olympio Leite Chermont. — Mantenho

o lançamento em face do disposto no art. 88 § 2°, combina-.
do com o paragrapho unieo do art. 131 do regulamento-em
vigor.

N. 18.727-35 — Robert Russell Prentice. — Mantenho
o lançamento; feito de accordo com -o disposto nos arts: 88,
§ 1°, 113 letra '"a" e 116 paragrapho unico do regulamento
em vigor.

• -	 N. 18.938-34	 Ernst Mattheis.	 Mantenho o lança-
mento de accordo com o parecere

Alfredo Silveira..— Idem.
Albino Gomes Fontes. — Idem

- Antonio da Silva Lobo Filho.

'Antonio , Ferreira Guimarães.

Celestino Alves Bastos Sobrinho.
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N. 19.150-35— Bonifacio & Alves. — De accordo com
o parecer, mantenho •• o lançamento.

N. 19.317-35 —• Joaquim do Prado VasconcelloS. —
Mantenho os lançamentos feitos, aliás, de accordo com os
rendimentos declarados.

N. 19.472-35	 Tavares & Coelho. — Mantenho o lan-
çamento de accordo com o parecer.

N. 19:511-35 — Rosa Szpicek. — Mantenho o lança-
mento de accordo com o parecer.

N. 19.532-35 -- Luiz José Nunes. — Mantenho o lan-
çamento, de accordo com o parecer.

N. 19.622-35 M. Bastos & Cia. — Mantenho o lan-
çamento, em face do disposto nos arts. 88 § 1° e 116, le-
tras "a" e "b".

N. 19.781-35	 Manoel Augusto Corrêa. — Mantenho
o lançamento, de accordo com o parecer.

N. 19.876-35 — Sergio Lamego. — Ern face do dispos-
to no art. 88 § 1° do regulamento,,mantenho o lançamento.

N. 19.888-35 — Eurico de Sousa Leão. — Não estan-
do datado" o recibo A. R. da notificado para pagamento e
não estando o mesmo assignado pelo interessado, tomo co-
nhecimento da reclamação para indeferil-a, mantendo o lan-
çamento, em face do parecer.

N. 19.958-35 — Luiz José Nunes. — Mantenho o lan-
çamento, de accordo com o parecer.

N. 20.179-35 — Adalberto fl. Albuquerque. — De ao-
dordo. Mantenho o lançamento.

Officios expedidos:

N. 39 Ao Sr. director da ,Recebedoria do Districto
Federal — Transmittindo requerimentos afim de ser pago
com revalidado os selos devidos nos mesmos.

N. 40 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal — Reiterando officio .solicitando informações.

N. 110 — Aos Srs. membros do P Conselho de Contri-
buintes —,Reiterando officio solicitando ser abreviado o an-
damento de um processo.

N. 140 — Ao Sr'. director da Despesa Publica — Sobre
abjecto' de serviço.

N.1.49 — o Sr. director regional dos Correios e Ta.
legraphos — Reiterando officio solicitando a remessa do re-
cibo "A R".

N. 150 — Ao Sr. director regional dos Correios e Tele-
graphos — Idem.
, N. 151 — Ao Sr. inspector federal de Estradas — Rei-

terando officio solicitando inforinações.
N. 524 — Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul —

Reiterando officio solicitando informações.
N. 525 — Ao Sr. chefe de secção no Estado do Rio —

Reiterando officio solicitando informações.
N. 526 — Ao chefe de secção no Estado do Rio — Res-

tituindo processo em que é interessado, Bernardino Augus-
to Martins.

• Telegrammas expedidos:

N. 144-145 — Ao delegado fiscal e chefe de secção no
Rio Grande do Norte — Fazendo communicações.

N. 146 — Ao delegado fiscal em Goyaz — Solicitando
informações.

Camara de Reajustamento Economico
•
-	 Expediente de 31 de março de 1936

No processo n. 18.314/B, em que são declarantes Alves
Lima & CornP. e Francisco Gê Pereira Lima e outros (Monte
Santo — Minas Geraes).- — Remetta-se á agencia do Banco
do Brasil em Guaxupé, para cumprimento do parecer supra.

No prooe,sso i. 18.390/B, em que são declarantes o Banco
Cernmerció e Lavoura de Muzambinho (Caconde — São Pau-
Ia). Rensetta-sé o processo 0, agencia do Banco do Brasil
em Guaxupé, para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 1.370/B, em que .são declarantes Bra-
zilien Warrant Agency & Fillajlea Co. e 'Adolfo Pigeard (Lins

Mo Paulo). — Rernetta-se á agencia do Banco do Brasil
em São Paulo, para cumprimento da diligencia supra indi-
cada.

No processo n. 18.362/B, em . que são. declarantes Joa-
quim Moço e José Moo e outros (Bariry São Paulo). —
Remetia-se á agencia do Ramo do Brasil em' Jahõ, para cum-
primento do parecer supra.

Nos processos ris. 4.498 e '4;508/C, em: que são decla-
,rantes o Banco do Rio 'Grande do Sul e Octavio Moreira e
Zeno de Castro.'— Rernetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil em Porto Alegre, para os fins do art. 34,
do Reg, da Camara), cumprindo-lhe •exigencia,s formuladas no
parecer da secção.

Nos ' PrOCASSO$ /1s. 4.543 e 4.552/C,. em que são decla-
rantes o acervo do Banco Pelotense e João Silveira de 'Castro
e Joaquim dos * Santos.Menezes. Remetia-se a Porto Ale-
gre, • para ser devidamente informado e estudado; juntando-se
antes o contracto de arrendamento das terras em, que .faz
criação.

Nos processos ns. 4.539, 4.548 e 4.5541C, em que são
declarantes o acervo do Banco Pelotense e Alexandre Gutier-
vez, Juvenal Lopes de Almeida e Frederico .Ebert. — Resnet=
ta-se o presente processo á agencia do Banco do Dra,sil • em
Porto Alegre, para os fins do art. 34; do neg . da Çamara,
cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da: secção. -

Na petição de Antenor das Chagas Madeira, relativas •aos
processos ns. 18.721, 21.212, 21.213, 21.214 e 21,216. —
Naaa ha que deferir; requeira o peticionario certidão da . exis-
tenda nesta Camara, dos processos a sitie se refere e as apre-
sente ao juiz.	 •

Na petição da S.A. Francisco ,Potti, relativa á 'declara-
do de credito n. 1.599, da agencie de Santos. — Re,stituam-
se os documentos que instruem o processo referido nesta pe-
tição e junte-s esta com a inicial e uma das vias de declara-
ção para archivamento nesta Camara. Çancelle-se após o
respectivo. processo.	 •

Na petição de José ParanhoS do Rio Bi-anco, relativa ao'
processo n. 2.012.	 Certifique-se o que constar. 	 • •

Na petição de Nelson Joaquim 'de Souza, relativa ao pro-
cesse n. 3.758. — Certifiquesse o relatorio.

Na;:petição de Alvaro Guimarães, relativa ao processo
n. 18.164. — Junte o peticionado a proctiração.

Nas petições 'de Moura Andrade &' COMI?, Assumpção
Netto & .Comp. e Feres Merhy; relativas •aos processos nu-
meros 2.830, '16.289 e 15.393. — . Juntem-se aos. pedidos de
reconsideração as. 533, 900 e 899.

Nas petições do Banco do Estado de São Paulo,'•Oddone..-
Accorsi, Miguel Rinaldi, Lara Campos • 	 Comp., Salvado:É
Pessanha e Antonio Tobias de Figueiredo, relativas aos pro-
cessos as. 2.703, 1.590, 1.661, 17.798, 3.378, 3.911, 3.301 e 	 4
10.728. — Certifique-se.

Nas petições de 'Arnaldo José da Costa, João Aguiar, pa-
dre Carlos Alberto Saraiva, E. Heegler, João Baptista Castro
Rodrigues; Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, Belmiro
Ribeiro M. e Silva, Nogueira Ortiz & Com p ., sT .Q$é Regis Ve-
lho de Mello, Francisco de Salles Vicente de Azevedo, Fran-
cisco Bossi, Eduardo Reis & Comp., Luiz Felippe de Castro,
Francisco da Silva pinto, Banco Commercial do CE.>stado de
São Paulo, José Isaac de Carvalho, Antonio José Leite, Carlos
Carneiro Ribeiro, Luiz Zansith, Mozart Lago, Banco do ' Rio
Grande do Sul e Ferreira da Rosa & Comp., em que pedem a
juntada de documentos aos processos as. 16.532, sem numero,
17.016, 117.633, 21.231, 17.910, 21.633, 17.063, 12.805,
16.584, sem numero, 3.426, sem numero, 3.786, 14.181,
3.883, 3.901, 3.904, sem numero, 3.757, 3.741,• 3.743, 3.744,,
3.745, 3.746, 3.756, 3.742, 2.749; 2.370, 2.381 e 17.913. —
Juntem-se ao processo.

••
Na pellção de Joaquim Ignacio Simões, relativa ao:pro-

cesso n. 13.168. Nada ha que deferir. •O prazo para in-
terposição do pedido de reconsideração terminou a 30 de ou-
tubro de 1935.

Nas petições de Canciani & Laporta, em que pedem recon-
Siderado das decisões da Camara nos processos ne. 16.246 e
16.188. — Indeferido. (;) prazo para interposição' do pedido'
de reconsideração terminou a 30 e 27 de março de 1936."

Na $ petições de José Burgmann e Luiz Fernando' de La-cerda, em que pedem reconsideração das decisões da Camara
nos Processos ns. 16.137_0 16.555, — Protocollesse.

Secretaria:
Attingiu a 21,142 e numero de processos protac.alladas

até esta data.
'

Fotam enviados • 106 ngistradois
.).n-nn•
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• Dia 31 de março de 1936

Ao Sr. director geral do Pessoal:

-N. 494—Dispensa, o capitão tenente Luiz Fernandes Ba-
rata, das funcções de immediato do contra-torpedeiro Ala.
ranhão.

• ..151. , 495 — Designa o capitão tenente Luiz Fernandes Ba-
rata, para exercer as funcções de delegado da Capitania .dos
Portos do Estado do Rio Grande do Sul, em Pelotas.

N. 496 — Designa o capitão tenente Ernesto Frederico de
Werna, para as funcções de imrnediato cio contra-torpedeiro
Piauhy.	 '	 •

, • N. 497 — Fixa em 10 o numero de cabos que deverão ser
matriculados durante •o corrente anno lectivo no curso inicial
da Escola de Educação Physica.

498 — Manda sincluir no Asylo de Invalidos da Patria,
visto terem sido julgados invalides; não podendo angariar meios
da subsistencia: 30 sargento AE.TA. 15.145, Joaquiin Mau-
ricio de Senna; 1' classe PE.CA . 11.166, Carlos Benedicto e
o- taifèlro de 1 0 classe 0.632, Osmar da Rocha.
, • Por portarias da mesma data foram concedidas, de

accordo • com o art. 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de
4935, as seguintes licenças: de um anno ao 30 sargento
AE.CM . 2.716, Custodio Archanjo de Almeida e de seis mezes,
ao machinista da Capitania dos Portos do Districto Federal e
EEtado do Rio de Janeiro, Narciso Nepomuceno Bõa-Morte.

de vicio proprio da embarcação, por unanimidade . de votos, e
de não estar em condições de fazer a viagem, por tres votos
contra um.	 I. P. R. C. sem custas na fórma da lei.

Sala das sessões do Tribunal Maritimo Administrativo,
em 27 de março de 1936. — Carlos Augusto Gaston Lavinge,
presidente. — Frederico Lage, relator. — Alberto Porto da
Silveira. — Joaquim Santos Mata. — Foi voto yencodor • o
juiz Stoll Gonçalves, ausente em goso de férias regulamen-
tares nesta data. — Fui presente, Lima Junior
• Confere, Gilberto de Alencar. Saboya, secretario.

Ministerio da Guerra
Dapacho do Exmo. Sr. Presidente da Republica: .	•
Armando de Araujo Góes, pedindo ser aproveitado .no

Iogar de .apontador do Serviço' Central de Transportes , do
Exercito. — Aproveite-se em cargo equivalente, quando hou-
ver opportunidade. Em. 29-3-936: .

Na certidão da carta-patente do 'Official abaixo .indicado,
foi lavrada a seguinte apostilla:

Por decreto de 12 do corrente foi reformado, nos termos
do decreto n. 19.697, de '12 de fevereiro de 1931, o.capitão
medico Dr. Arthur Tavares, de quem trata esta certidão da
carta-patente, achando-se dito official aggregado ao respectivo
quadro, visto ter-se invalidado em acto de serviço, contando
vinte e um annos, sete mezes e tres dias de serviço, perce-
bendo as vantagens de accordo com a lei vigente.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936. — General Iodo
Gomes.

Pdr portarias de 31 do corrente:

Foram licenciados para tratamento de sande:
•De accordo com o disposto no art. 1° do decreto legisla-

aivo n. 42, de 15 de abril de 1935, por seis meses, Pedro Ro-
drigues de Souza, servente da Escola das Armas, devendo a

-.mesma licença ser contada a partir de 6 de março e Lazaro
Nogueira, escrevente de ia classe, em serviço no Q. G. da
2a B. Ar:, devendo a mesma licença ser contada a partir de
28 de fevereiro, tudo do corrente anuo.

. De accordo com o disposto no art. 70 da lei n. 14.663. de
de fevereiro de 1921, por seis meses, Brasil Lourival, Pi-

nheiro de Carvalho, ()Melai de disciplina de 1' classe do Col-
legio Militar do Ceará, devendo a mesma licença ser contada
a partir de 27 de janeiro do corrente anno.

Rectificação:

Por despacho de 17 ae março findo, foi designado o ca-
pitão medico Dr. Luiz de Castro Vaz Lobo da Camara Eeal,
instructor de clinica cirurgica da Escola de Sande do Exer-
cito, e não como publicou o Diario Official de 21 do mesmo
mez,

'jia 30 de março de 1936

Ao Sr.. ministro da Fazenda solicitando o pagamento, no
Thesouro Nacional; da quantia do 12:2798400 ao 2° cabo Ma-
noel Teixeira de Souza. (Aviso n. 440),	 -

— Ao. Sr. governador do Estado de S. Paulo, transmit-
tindo, por não' se tratar de requisições militares os processos'
em que Eduardo Salgueiro, Sabbado D'Angelo, Hermelindo
França Junior, Pedro Miguel Haddad, Standar Oil Company,
F. Cacciacarro & Filhos, Atlantic Co. of Brasil, pedem paga-
mento. (Avisos ns. 47,, 48, 49, 50, 51, 52 e'53).

— Ao Sr. chefe c/o Departamento do Pessoal do Exercito,
declarando:

Que ficam distribuidos aos Serviços de Fundos Regionaes,
para attender a despesas com as unidades administrativas em
seguida indicadas, á conta da verba 8' — Serviço de Inten-
dencia, etc. — os seguintes quantitativos:

i a Região Militar:
Escola de Aviação Militar (praças), 11:58(4000;
Parque Central- de Aviação, 6:380$0004
Deposito Central de Aviação, 880$000.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PROCESSO N. 57

Accordão

Vistos, relatados e discutidos os • autos referentes ao tau-
fragio da chata Angelita quando rebocada pelo vapor Com-

' mandante Castilho (hoje Arataia) da frota do Lloyd Nacional
B. A. do porto de Belém do Pará com destino a São Luiz

..".'do Maranhão, naufragio esse occorrido ás dezesete horas do
• djà, 20 de julho de 1935 a seis milhas ao Sueste da boia da
:barra do canal de Bragança. A referida embarcação havia

.41 sido vendida a uma firma de São Luiz, depois de vistoriada,
fluctuando e em secco, tinha recebido autorização para a
viagem, da Capitania dos Portos do Ylstado do Pará, estava
lastrada de lenha e não segurada.

'.	 Isto posto .e. .
.	 Considerando que, avistando • signaes da embarcação re-
bocada o piloto de quarto 'mandou immediatamente para as

•machinas, prevenindo o commandante que sem perda de
tempo mandou examinar a embarcação pelo immediato, pri-
meiro piloto,. Mestre . e carpinteiro que , constataram que a
mesma estava fazendo agua, e, .

• Considerando que o commandante e demais officiaes de
•. bOrdo juntamente -corn o pratico da costa a bordo no mo-

mento decidiram • rumar as "Gaivotas" para tentar salvar
a chata, encalhando-a, Si possivel fosse, e,
. 'Considerando que pouco depois de pôr as =chinas em

'movimento foram notados noyos signaes da chata onde per-
manecera 'o carpinteiro para com seus Ires tripulantes ten-
tar vencer a entrada d'agua o mie não conseguiram. Em
nova inspecção ''o immediato ve ificou que a chata estava á,
metade cheia d'agua . e retiran 

ã' a guarnição da mesma a
%.

conduziu . para bordo do vapór, o de o commandante decidiu
ainda tentar rebocar a chata até Gaivotas, o que não foi pos-
salvei, sossobrando dia pouco depois, e,

Considerando que :pelos 'depoimentos se verifica que ' a
'chata sendo' cle,ferro estava em pessimas condições de con-

1 servação, e que. apezár de vistoriada poucos dias antes do
naufragio e - licenciada pára a viagem, não offerecia.segurança
sufficiente e,	 .,	 .

Considerando que o commandante do vapor Comnuundante
Castilhos; tudo fez para tentar salvar a chata 	 .

Accordam os juizes do Tribunal .Maritimo Administra-
tivo, • em julgar o naufragio da chata Angelita como decorrente..,	 .,.	 .-

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO
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26 Região Militar:

• Nucleo do 2° Regimento de Aviação e Destacamento da
Camps) Grande, 4:4408000.

3' Região Militar:

'36 Regimento de Aviação, 8:200000.

4' Região Militar:

Nucleso do 4° Regimento de Aviação, 920000.

5' Região Militar:
5° Regimento de Aviação, 8:21:10000

7 Região Militar!

Nucleo do 66 Regimento de Aviação, 9208000.

8' Região Militar:

Nucleo do 7' Regimento de Aviação, 8208000. (Aviso nu-
mero .159).

Que fica adOptado nas unidades de trem recentemente
creadas o seguinte distrinctivo.:

Corpo de trem: duas espad'as tendo superposta urno roda
com o numero do esquadrão em algarismos arabicos.

Esquadrão de trem: o mesmo diatinctivo com os numeres
em algarismos romanos. (Aviso n. - 160);

Que são autorizadas as promoções a primeiros cabos so-
licitadas pelo generai commandante da 1' Região Milhar,
sendo esta autorização extensiva ás demais unidades do Exer-
cito, respeitadas rigorosamente as instrucções para formação
de primeiros cabos publicados no Boletim do Exercito n. 45.
de 15 de agosto de 4934. As referidas promoçõeS far-se-ão
unicamente para as vagas abertas e desde que não seja sar-
gento algum considerado aggregado ou excedente, em con-
sèquencia das mesmas 'remoções. '(Aviso n. 161).

Que é autorizado o funccionamento, no corrente armo,
na sede da 7 1 Região Militar, do curso de aperfeiçoamento
para sargentos de infantaria, destinado ás 6', 7' e 8' Regiões
Militares, e segundo o programma da Escola de Armas, Po-
dendo receber cerca de 30 sargentos. Será. iniciado em maio
e terá "a duração de 8 mens. O recrutamento dos candidatos
obedecerá ás "Instrucções para matricula" publicadas no Pie-
rio Officidl de 7 do corrente. (Aviso n. 162).

Ao Sr. director de Engenharia, declarando que é trans-
ferido da 1' Região Militar para a referida Directoria, as at-
tribuisções constantes daa Instrucções ápprovadas por pasta-
ria de 31 de maio de 1934, para a adminastração da "Prefei-
tura Militar", devendo ser .providenciado sobre as modifica-
ções a se introduzirem nas alludidas Instrucções para os EUS
que se teem em vista. (Aviso n. 13).

s
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1936

AO Sr. secretario do Supremo Tribunal Militar, corninu-
ficando que os livros da extincta; Bibliotheca do Exercito que
se encontram em uma dependencia do mesmo Tribunal, de-
verão ficar á disposição do Estado Maior do Exercito. (Of-
ficio n. 444)•

Requerimentos despachados

Fabio Cleto David, major medico, solicitando matricula
na Escola Militar para seu filho ex-cadete Renato Caldas Da-
vid. — O coronel commandante da Escola Militar 'deverá
mandar effectuar a matricula de todos os ex-alumnos que;
submettidos á nova inspecção pela Junta Superior de Saude,
forem julgados aptos.

Luso Alves Garrido, tenente-eoronel, pedindo retansi-
deração do despacho dado pelo Sr. chefe do Estado Maior d.)
Exercito na petiçãço em que solicitaa matricula para seu
filho Clide Frdes Garrido, no corrente anno, na Escola Mili-
tar. — Submetta-se á inspecção de . saude com pá alumnos
dos G. M. que terminaram o curso em 1935.

Ministerio da Viação e Obras • Publicas
Directoria Geral de Expediente

Terceira secção

PORTARIA N. 244

C./ Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a Panair do Brasil, S. A. e
de accordo com o parecer da Commissão Technica de Radio:

Resolve approvar o local para onde a referida empresa
pretende transferir a sua estação transmissora, situado á rua
Major Gabriel n. 368, na cidade de Manãos (Estado do Ama-
zonas).

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936. — Marques dos
Reis.

(C. 2.275 — 31 73-36 — 138300.)

—

• Expediente do •dia 39 de Março de 1936

Avisos:
N. 7311 — A Ministerio da Fazenda. — Solicitando seja

paga pela Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, ao
agente do correio de Monte Santo, da D. R. dos C. T. de Ube-
raba, Annibal Maccheroni, a quantia de 1898000, de differença
de vencimentos. (668-36.)

IN. 782 — Ao mesmo. — Identico pela mesma delegacia,
á agente do correio de Sacramento, no mesmo Estado, Rsther
de Castro Netto, a quantia de 16$000. (991-36.)

N. 783 — Ao mesmo. — Solicitando seja paga nela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas e Acre; ao agente do
correio de Caraury, no mesmo Estado, Raymundo Izidoro de
Almeida, a quantia de 5008000, relativa aos vencimentos de
fevereiro e março .de 1934. (1.117-36.)

N. 784 — Ao mesmo. —Solicitando seja paga ao guarda-
chaves de a classe da E. F. C. B., Eduardo Lima, a quantia
de 1808000 de differença de ' cliaria. (25.981-35.)

N. 785 — Ao mesmo. — Identico a Antonió Pereira
Maia, a quantia de 183850,0 de reajustamento de diaria.
(697-36.)

N. 786 — Ao mesmo. — Identico ao graxeiro, Antonio
dos Santos, a quantia de 3238400. (699-36.).

N. 787 — Ao mesmo. — Solicitando seja paga 40 ex-
servente da E. F. C. B., Laureano- Fialho, a quantia de
968000 de diarias por serviços prestados em outubro de 1930.
(3.208-36.)

N. 78E5 — Ao mesmo. — Identico ao trabalhador José Be-
nedicto de Araujo, a quantia de 288400. (3.290-36.)

N. 789 — Ao mesmo. — Identico ao trabalhador Alberto
Francisco da Costa, a quantia de 718000. (3.442-36.)

N. 790 — Ao mesmo — Identico ao trabalhador Luiz Mo-
reira Segundo, a quantia de 11 l$800. (3.444-36.)	 t.

N. 791 — Ao mesmo. — 'dando° ao trabalhador Raul
Machado, a quantia de' 558000. (3.446-36.)

N. 792 -- Ao mesmo.	 Identico ao trabalhador João
Luiz, a quantia de . 63890.0. (3.448-36.)

N. 793 — Ao mesmo. — Identico ao trabalhador Jose
Rodrigues, a quantia de 718000. (3.450-36.)

N. 794 — Ao mesmo. --, Identico ao guarda João de Oli-
veira Braga, a quantia de 5978500, nos mezes 'de janeiro a
dezembro de 1933. (5678-36.)7

N. 795 — Ao Mesmo. — Iolentico ao guarda Carlos Leite
de Castro, na importancia. de 5978500. (5.682-36.)

N. 796 — Ao mesmo. — Solicitando seja paga a folha
na importancia de 1:4758600 de gratificações por serviços
prestados fóra das horas do expediente, em fevereiro ultimo, a
que têm direito os funccionarios do D. N. P. N., constantes
da mesma folha. (5.795-35.)

Officios:
'N. 1.073 — Ao 'inspector federal de Obras contra as Soe-

cas. Communicando que foi ordenado o registro do centra-
do celebrado entre, essa inspectoria e õ en genheiro civil,
Lohengrin Meira de Vasconcellos Chaves, para prestação de
serviços profissionaes no Nordeste. (5.816-36.)

•
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N. 1.074 — Amecretario do •Tribunal . de Contas. —
Remettendo recorte do "Diaria Official" de' 13 do corrente
mez, em que se acha publicada a rectificação do •contracto
celebrado entre a I. F. O. C. S., e o engenheiro Sylvio
Aderne. (5.530-36.)

N. 1.075 — Ao mesmo — Identico entre a I. F. O. C.
S., com o engenheiro Estevam Marinho. (5.530-36.)

N. 1.076 — Ao director, do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional. — Communicando q_ue foi solicitada á
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco a remessa da cor-

"ex-officio", do pagamento de contribuições de mon-
tepio effectuado pelo fallecido, auxiliar , de 1" classe da E. F.
Central de Pernambuco, Vicente Ferreira de Castro Silva.
(3.498-34,)

N. 1.077 — Ao mesmo. — Cornmunicando que a decla-
ração de familia do telegraphista do D. C. T., Alvaro Bra-

• siliense Couto, já foi enviada a essa directoria. (5.902-56).
N. 1.078 — Ao mesmo. — Communicando que o falle-

cido amanuense, aposentado, da extincta Directoria Geral dos
Correios e Telegraphos do District° Federal, Theodoro Lean-
dro dos Santos, não tinha declaração de familia averbada nes-
ts. Secretaria de Estado. (5.526-36.)

N. 1.079 — Ao mesmo. — Communicando que a inclusão
do nome de Carlos Evaristo Carvalho na relação que acompa-
nhou o officio 5.383, de 20 de dezembro ultimo, resultou _de
um equivoco, que já foi devidamente corrigido. (5.525-36.)

N. 1.080 — Ao Lloyd Brasileiro. — Communicando que,
o Sr. Ministro por despacho de 19 do corrente mez, resol-
veu manter a revogação do aviso n. 123, de 28 de junho de
1923, visto como, no regime actual de autonomia do porto,
creada com regulamentação propria, não é possivel manter
normas que importariam numa reducçãe daquella autonomia.
( .1.1e1-30.)

N. 1.081 — Ao director da E. F. Central do Brasil: —
Pedindo para informar, si Durval de Almeida, percebia, em
disponibilidade, maior diaria do que percebe actualmente,.
(5.019-36.)

N..1.083 — Ao Departamento de Portos e Navegação. —
Communicando que no processo relativo ao pedido formulado
pelas companhias contractantes do prolongamento do caes do

• porto do Rio de Janeiro, Societé de Construction•du Port de
Bahia e Companhia Nacional de Construcções Civis e Hydrau-
ficas, o Sr. Ministro proferiu o seguinte despacho: "Defe-
rindo o pedido, por equidade, de ac,cordo com os pareceres do
Sr. Consultor Geral da Republica, e do D. N. P.- N., auto-
rizo o -processado para pagamento da cifra- de 563:8196943
(quimentos e sessenta e Ires contos oitocentos e dezenove mil
novecentos e quarenta e tres réis), conforme apurado pelo
referido Departamento Nacional de Portos e Navegação:
(3.270-36.)

N. 1.084 — Ao director da Despesa Publica. — Deval.
vendo * processo relativo ao pagamento da importan'cia de réis'
1:000$000 á Cruz Vermelha Brasileira, de serviço hospitalar
prestado a empregados e passageiros no periodo de 4 de outu-
bro a 4 de novembro de 1931. (5.479-36.)
- N. 1.085 — Ao mesmo. — Devolvendo processo relativo
po pagamento da quantia de 3066000, ao Dr. Francisco Sam-
paio, de serviços medicos prestado ao ferroviario Zacharias
Lourenço da Hora. (710-36.)
• N. 1.086 — Ao mesmo. — Restituindo processo nume-
ro 72:090, de 1935, em que é interessada D. Ellora Leão. au-
xiliar de 2' classe da Agencia Postal Telegraphica de "Theo-
-Will° Ottoni" Estado de Minas Geraes, pede para informar,
qual o processo anterior a que se refere o parecer de fls. 15
ver do mesmo e quaes as duvidas existentes. (2.877-36.),

• N. 1.087 — Ao director da Despesa Publica. — Resti-
tuindo processo referente ao pagamento da quantia de 9706200
ao compositor da E. F. C. B., José Manoel de Araujo Limes.
)3.173-36.)

N. 1.088 — Ao presidente da Commissão da Liquidação
da Divida Fluctuante. — Remettendo processo de pagamen-
to da quantia de 908000 em que é interessado o Sr. Cincingto
Custodio de Abreu. (114-36.)

N. 1.089 -- Ao mesmo. — Remettendo papeis referen-
tes ao pagamento de 140:0008000, reclamado pela Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira. (3.093-36.)

N. 1.090 — Ao mesmo. — Remettendo processo de paga-
mento de 3488400, em que é interessado Lino Modesto Alves.
(4.69)-36.)

N. 1.091 -- Ao mesmo. — Identico de João Gomes da
Gosta, na importância dé 170$000. (4.712-36.)

N. 1.092 — Ao Departamentp de Portos e Navegação. —
Transmittiado• copia do officio 126, de 12 do corrente, da• .	 _	 .

Directoria do Domini° da União sobre cessão de um terreno
situado no Estado de Pernambuco. (5.760-36.) •

tN. 1.093 — Ao inspector federal das Estradas. — Relati-
vamente ao requerimento em que José Drumond e Silva soli-
cita pagamento de diarias no periodo em que esteve em exer-
cido no interior dos Estados de Pernambuco o AlagOas, como
guarda dos materiaes'pertencentes a extincta Comrnissão de
Fiscalização das linhas de Quebrangulo a Collegio e de Ca-
jueiro a Propria, communica que o Sr. ministro proferiu o
eguinte despacha: "O pedido, tal como formulado anterior-

mente, não Poderia lograr deferimento; impondo-se o despa-
cho de fls. 15 verso. Agora, porém, vem deduzido, não como
pagamento 'de diarias mas a titulo de indemnização por des-
pesas de guarda e conservação de bens da fiscalização. Termo
em vista os documentos exhibidos e de accordo com oS • pare-
cores , autorizo o pa gamento da iMportancia ,reconhecida pela
1. F. E." (26.077-35.)

N. 1.094 -2- Ao director da Rede de Viação Cearense. —
Communicando que o Sr. ministro indeferiu o requerimento
em que o chefe da secção dessa estrada, Jayme Gaspar de
Oliveira, solicitou pagamento de gratificação por Serviços cx.
traordinarios executados em junho de 1931. (2.927-36.)

• N. 1.095 — Ao prefeito Municipal de Passa Quatro, Mi..
nas. — Communicando que autorizou a reversão, a essa prefi-
tura, do terreno por dia doado á antiga Companhia de Es.,.
Iradas de Ferro Federaes Brasileiras, arrendataria da então
ROde de Viação Sul-Mineira, situado no munici,pio de Passa
Quatro.' (2.528-36.)

• N. 1.096 — Ao delegado fiscal no Estado de Pernambuco.
— Restituindo processo sobre novação de aforamento de um
terreno acerqscido de marinha, beneficiado com a casa n. 37,
antigo 90, da rua dos • Guararapes, freguezia de S. Frei Pedro
Gonçalves, municipio de Recife, ràquerido por Elyseu Jacome
de Araujo, communica què este ministerio nada tem a oppOi
á concessão do aforamento solicitado.- (5.465-36.),

' Requerimentos despachados
•Sociedade Radio Club de Manha Ltda., pedindo reconsi.

deracão do despacho que indeferiu o pedido de concessão par;
estabelecer naquella cidade uma estação radiodiffusora.
Deferido. (5.648-36.).

Ataulpho Bona, auxiliar de 24 classe da Directoria Re.
gional dos Correios e Telegraphos do Maranhão, pedindo pro4
moção. — Indeferido; não ha vaga. (5.874-36.)
• Paulo José Victorino, servente do D. N. Portos e Nave*

gação, pedindo transferencia para o cargo de mecanico da Es4
trada de Ferro Central do Brasil. — Indeferido. (5.790-364

Brasilia Immobiliaria S. A., pedindo, por certidão, de va.,
rias peças do processo n. 24.795, de 1935, desta Secretaria dg,¡
Estado, referente ao terreno que foi do Sr. Marcel Boilloux
Lafont e situado á avenida Rio Branco, para . o que invoca .(1
art. 113 da Constituição Federal.

• "No intuito liberal de evitar o aspecto de cerceamento de
exercicio de supposto direito, forneçam-se as certidões, dag
quaes deverão constar os pareceres de fls 7 119 a. 124."

Apostillas do dia 31 de março de 1936
Apostilla no decreto do dia 16 de novembro de 1934, que

nomeou Francisco Manoel Santinho, fiscal do Trafego da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, para exercer o cargo da
agente de 1' classe, da mesma estrada, produzindo este acto
todos os seus effeitos a partir de Ide agosto de-1934.

"O nome do funecionario a quem se refere o presente de.
ereto é Francisco Manoel Santinho . Junior, e não como sa
acha acima declarado."

Apostilla na portaria n. 86, de 10 ' de fevereiro de •193a.
que ,concedeu á auxiliar de 3' classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Districto Federal, Judith Ju-
nela Riedel Wilson, tres mezes e vinte dias de licença, em
prorogação, para tratamento de sande, a contar de 11 de de-
zembro de 1935, com metade do ordenado, de accordo com o
art. 8°, n. III, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.	 •

"A licença de que trata a presente portaria foi concedida
a partir de 11 ' de dezembro de 1934 e não como vem acima
declarado."

Portarias do dia 31 de março de 1936	 •
N. 270 — Concedendo ao mestre de linhas do Departa-

mento dos Correios e Telegraphos, Genesio de Lima Camara,
vinte e cinco dias de licença, para tratamento de sande, em
prorogação, a contar de 17 de janeiro de 1936, com metade do
ordenado, de accordo com o art. 8°, n. III, do decreto numero
14.663, de 1. de fevereiro de 1921. (6.075-36.)
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N. 271 — Concedendo á thesouraria da agencia postal-
telegra.phioa de São Fidelis, na jurisdicção da Directoria Rea
giónal dos Correios e Telegraphos do Rio de Janeiro, Julieta
de Assis Oliveira, um anno de licença, em prorogação, para
trátarnento de sande, a contar de 1 de fevereiro de 1936, sem
vantagetae pecuniarias, de acordo com o art. 11, aliou e, da
lei n. 4.081, de 16 de janeiro de 1920. (6.057-38.)

N. 272 — Approvando duas .folhas da pagamento, rela-
tivas aos meíes de janeiro e fevereiro dó corrente anuo, na
importancia total de 7:993$324 (sete contos novecentos e no-
venta e tres.mil e trezentoa e vinte e quatro reis), do pessoal
contractado pelo Departamento Nacional de Portos e Navega-
ção, para os serviços da Fiscalização do Porto de Victoria.,
(5.451-38.)

N. 273 --- Approvando a folha de pagamento, relativa ao
mez de janeiro ultimo, na importancia total de 13:314000
(treze contos trezentos e quartorze mil e quinhentos reis), do
pessoal contractado pelo Departamento Nacional de Portos e
Navegação, para os serviços subordinados á Fiscalização dos
Pertos de Santa Catharina. (5:448-38.) -

N. 274 — Approvando duas folhas da pagamento, de 130
mensalistas e 701 diaristas, contractados pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas para servirem, no corrente anno, a partir
de 1 de janeiro ultimo, até ulterior deliberação do Governo,
na, Estrada de Ferro Bahia e Minas, correndo as respectivas
despezaS á conta da dotação da verba 8', lettra g — Diversas
Estradas — raIV — Pessoal — do orçamento vigente. (4.895,
de 1936v)

Departamento dos Correios e Telegraplios

En3EDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de março de 1938
Rectificando a portaria n. 481, de 25 de novembro de

1935, do director regional do Ceará, aue designou o telegra-
pbáta de 2° classe José Alvaro de Abreu para exercer as
funcções de agente postal telegraphico da agencia de AracatY,
na jurisdicção da referida directoria. (Port. n. 366, de 27.
de março de 1936.)

Supprimindo a linha postal de Diamantina a Inha.hi,
custeada por 1:440$ annuaes,' subordinada á Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Diamantina. (Port. nu-
mero 367, de. 27 de março de 1936.)

Supprimindo a linha postal da Jaguarassü a São Sebas-
tião do Alegre, custeada por 600$ annuaes e creando, em sub-
stituição e pelo mesmo custeio, a de Canado a São Sebastião
do Alegre, de nove kilometros de percurso, com 15 viagens
por mez, a cavallo, ambas subordinadas á Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes. (Port. n. 368,
de 27 de março de 1936.) 	 -

Transferindo, por conveniencia do serviço, da Directoria
Regional de Corumbá para a de Matto Grosso, o telegraphista
de 5' classe Aristides Graciano de Pina. (Port. n. 370, de 28
de março de 1936.)

Mandando cessar os effeitos da portaria n. 1.205, de 21
de setembro de 1935, que mandou servir na Directoria Re gio-
nal de Corumbá, o auxiliar de 1° classe da Directoria Regio-
nal de São Paulo, Uladislau Blum, que fica dispensado, a pe-
dido, das funcções de chefe do trafego postal da referida Di-
rectoria Regional de Corumbá, cargo para o qual foi designado
pela portaria n. 41, de 13 de janeiro do corrente anno. Ao
citado ,funccionario é concedido o prazo de 20 dias afim de
que Se apresente na Directoria Regional de São Paulo. (Port.
n. 371, de 28 de março de 136.)

Transferindo, par conveniência de serviço, da Directoria
Regional de Matto Grosso para a de Uberaba, o telègraphista
de 4' classe Joaquim Alves Bastos. (Port. n. 372," de 28 de
março de 1936.)

Transferindo de Cuyabá para Rio Manso a sede da 3' se-
cção de linhas da Directoria Regional de Matto Grosso. (Port.
n. 373, de 28 de março de 1936.)

• Annullando a portaria n. 1.469, de 30 de novembro de
1935 e areando a 13° secção de linhas na Directoria Regional
do Paraná e, bem assim, annexar o ramal de Pedra Preta a'
Serro Azul á 10* secção de linhas, constituindo o 8° trecho:

trecho — Pedra Preta-Serro Azul — extensão: 26.162 ms.;
eéde: Serro Azul.

Decima terceira secção
Ramal — Jaguariahyva a Jacarézinho e sub-ramaes —

Cambará-Ribeirão Claro e Santo Antonio da Platina — exten-
eão total: 255.249 ms.; sede: Jacarézinho.

.1.° trecho — Ja,gu,ariahyva-Jacarézinho a — extensão::
19:11.500	 séde jacarézinho.

2° trecho — Jacarézinho-Ribeirão Claro — extensão:1
25.759 ms.; séde: Ribeirão Claro.

3° trecho — ja.oarézinho-Cambará — extensão: 18.140
ms. '• séde: Jacarézinho.

4° trecho — Jacarézinho-Santo Antonio da Platina — ex.
tensão: 20.850 ms.; sede: Jacarézinho. (Port. n. 374. de
28 de março de 1936.)

Mandando transformar a estacão telegraphica de Gurupy,
em posto de conservação de linhas, subordinada á Directoria
Regional do Pará. (Port. n. 375, de 28 de março de 1936.);

Mandando transformar o posto de conservação de linhas
de Itaünas em estação telephonica, que, fundida á agencia
postal local, passará a funccionar como agencia postal tele-
phonica, subordinada á Directoria Regional do Espirito Santo.
(Port. n. 376, de 28 de março de 1936.)

Requerimentos despachados
Sebastião Publio de Albuquerque, telegraphista de 4'

classe, com exercido na Directoria Regional de Pernambnoo,
pedindo o abono da gratificação de que trata o decreto á. 8,
de 3 de agosto de 1934. — Defiro o pedido, a partir desta
anuo, se o decreto comportar a despesa. (7.297-ags.-36 DR.
PE.).

José Valioso, guarda-fios, diarista, com exercicio na Di-
rectoria Regional de Diamantina, pedindo' augmento da gra-
tificação que lhe foi abonada, de accordo com o decreto nu-
mero 24.768, de 14 de julho de 1934. — De accordo com o
informado, defiro o pedido, a partir de 1 de janeiro ultimo,
se o credito comportar a despesa. (848-ags.-36 DR. Diaa
mantina.)

Fred. Figner, negociante, estabelecido á rua Sete de Se-
tembro n. 90, pedindo restituição de caução. — Defiro o pe-
dido, de aocordo com as informações. (Req. n.

Joaquim Elias Valle, estafeta de 1' classe, ciem exercicio
na Directoria Regional de Minas Geraes, pedindo o abono
gratificaffic de que trata o decreto n. 8, de 3 de agosto de
1934. — Indefiro o pedido, de accordo com as informações.
.(1.191-36 DR. MG .)

' Edgard Ziolkowski, mensageiro, com exercicio n4aaDire..
ctoria, Regional de Corumbá, pedindo a elevação da gratifica.
ção que lhe foi abonada, de accordo com o decreto n. 8, da
3 de agosto de 1934. — Indefiro o pedido, de accordo com o
Informado. (630-36 DR. Corumbá.)

Byington .5s Comp., negociante-s estabelecidos á rua São
Pedro ns. 68/70, nesta Capital, pedindo restituição de caução.
— Defiro o pedido, de accordo com o informado. (Req. nua
mero 9.313-36.)

Domingos José Alves, diarista, da Directoria Regional de
Goyaz, pedindo a elevação da gratificação que lhe foi abo-
nada, de acoordo com o decreto n. 8, de 3 de agosto de 1934.
— Defiro o pedido, a partir de janeiro corrente, de accórdo
com o informado, mas se o credito com portar a despesa.
(818-38 DR. GO.)

DIRECTORIA DO PESSOAL•
Licenças concedidas:
Leonidas Marreiros de Carvalho, conductor da malas, de

Jaicós a Paulistas, subordinada á Directoria Regional" do
Pianhy, um armo, com dois terços da diaria, para tratamento
de saude, a partir de 1 de agosto. (34.844-35.) -

' Julio de Oliveira Cavalcanti, carteiro de 3' classe, da Di-
rectoria Regional de Pernambuco, tres mezes, com•vencime.n-
tos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, para tratamento de sande, com o prazo
de 30 dias para. ser iniciada. (10.184-38.)

Maria de Freitas Brandão, auxiliar de 3' cla
-
sse, da Dire-

ctoria Regional do Districto Federal, seis mezes, com venci-
mentos,- nos lanhos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a
partir de 6 de fevereiro. (66.962-35.)

Altair Camargo de Passos, auxiliar de. 1° classe, da Di-
rectoria Regional de Goyaz, tres mezes, com vencimentos, nos
termos do art. 170, n. 10, da Constituição Federal, a" partir
de. 11 de março. (14.355-36.)	 •

Francisco Machado de Lima, servente de 1* classe, da Di-
rectoria Regional de Pernambuco, seis mezes, com vencimen-
tos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a partir de
11 de dezembro. (11.070-36.)

Requerimentos despachados
Ary Freitas Nabuco de Araujo, auxiliar de 3' clasàe,

Directoria Geral, pedindo licença: — Submetia-se á inspecção
de saude. (13.630-36.)

Luiz Duque Estrada Meyer, telegraphista. de 5'
com exercicia . na .Directoria Regional do Distrioto_Federal,

>4
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pedindo averbação de tempo de serviço. - Tendo em vista o
informado, não ha o que deferir. (9.286-36.) ..

Verissimo 'Vicente de Geuvèa, trabalhador' da Directoria
Regional de São Paulo, pedindo para assignar-se VeriSsirno
Vicente de Gouvèa e Castro. - Tendo o requerente sido ad-
mittido com o.nome com que deseja assignar, não ha o que
deferir. (10.194-36.)

Maria da Gloria Vargas Lima, diarista, da Estação Cen-
tral Telegraphica, pedindo contagem de tampo de serviço. --
Tendo em vista o informado, não ha o que.deferir. (12.316,
de 1036.)
• Julio de Oliveira, diarista, da Estação Central. Telegra-

•phica, pedindo averbaçã.o de tempo de serviço: - Tendo em
vista o informado, não ha o que deferir. (13.161-36.)

• irectoria Regional dos. Correios e' TelegraPhos
do District° Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIFIZCITOR GERAL

Dia 30 de março de 1936
Odin da Silva Machado e Manoel Jósé Nunes, pae de .Toa--

, quina José Nunes, pedindo restituição de documentos. - Sim,
mediante' recibo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:
Caixa de Aposentadoria e Pensões, processa n. 66.1.85,.de

1934. - Certifiqu.e-se.
Margarida Ribeiro, processo n. 23.888, de 1936. - Cer-

tifique-se.
Sebastião Martins Quintão, processo n. 12.175, de 1938.

Indeferido.
Frigorifico Wilson do Brasil, prOcesso n. 50.372, de 1936.

- Pague-se.
Companhia Sul America: de Armazens Geraes, processo

n. 50.377, de 1936. - Indeferido.
• Adolpho Ferreira de Azevedo Sucena, processo numero

17.965; de 1936. - Indeferido.
• - Sociedade Americana do Brasil Ltda., processo nuniero
• 11.540, de 1936. - Indeferido.
• Dias Garcia & Comp. Ltda., processo É. 96.660, de 1933.

- Deferido.
Associação de S. José da Arquidiocese de Diamantina,

•processo ri. 96.850, de 1935. - Deferido. . •
Virio Luppi, processo n. 11.676,. de 1936. - Deferido.
Maria da Gloria Lima, processo n. 10.640, de 1936.

-- Certifique-se. 	 '
Marciano Alves Mauricio, processo n. 10.945, de 1936.

- Indeferido.
Companhia Brasileira, de Electricidade Siemens-Schu-

ekert S. A. processo n. 11.821, de 1936. - Deferido.
Carvalho. Magalhães & Comp., .processo n*: 11.061. ,de

1936. O imposto referido já foi creditado ao Estado de
Minas Geraes,•ao qual,deve dirigir-se o requerente.

Alvaro Bernardes, processo n. 53.876, de 1935. - Dê-se
- certidão do despacho.

Angelo de Luca, processo n. 7.295, de 1936. - Acceito
a proposta, correndo a despesa á conta da quota distribuida á
Terceira. Divisão.

• João Vaz da Silva, processo n. 16.180, de 1936. - Indo-
- ferido. As inscripções estão.suspensas.

Waldomiro Alves Ferreira, processo n. 15.090, de 1936.
- Indeferido.

Armour of.Brasil Corporation, processo • n. 52.102, da
1936. - Pague-se.

Ribeiro & Ferrão, processo n. 53.262, de 1936. L- Pa-
gue-se.

Oraria, Rojas & Comp., processo n. 63.265, de 1935.
Deferido, devendo a IDA extrahir uma guia na importam-

eia de 31:1226493 ao Sr. chefe da,estação D., Pedro)!, para
occOrrer ás despesas com o pagamento do pésaoal e .material
nece.ssario á construcção dos desvios em questão, depois dos
requerentes recolherem a referida importando á ITA. 	 .

Francisco Teixeira Martins, processo n.' 15:085, de 1936.
- Indeferido.

• Geraldo de Alvarenga, processo n. 16.535, de 1936.
- Indeferido.

José Antonio do Nascimento, processo n. 16..215, de 1936.
Coà.pareoa á Secretaria..

Mozart Martins Gomes, processo n. 67.620, de 1935e
- Compareça á Secretaria.

Catemiro Mirelli, processo n. 99.470, de 1935. -.Defere
rido, correndo todas as despesas por conta do requerente e)
sem qualquer responsabilidade da estrada.

Americo Ferreira Borges, processo ri. 15.420, de 1936.
- Em face das informações, resolvo autorizar a- readmitsão
do requerente sem direito á vantagem alguma correspondente
ao tempo em que esteve féra do serviço.	 • ,

. Efelena.Christina Bello Noguei•ra, processo n.. 25.208, de
1936. - Certifique-se.

Anselmo Martins, processo a. 42.987', de 1935. -
fique-se..,

	 CornPanhia de Mineração e Metallurgia Brasil,
processo n. 12.705, de 1936. -- Indeferido.

	

João Clapp Neti,to, processo n. 14.120. de 1936. 	 Cert1...
fique-sa,.	 .

-.João Mello de. Olivei

▪

 ra, processo n. 44.541, de. 1935. -e
Restitua-se por "Deposito" a importancia de 816600.

, Juyentino & Comp., processo n. 134.162, de 1935., -'Pa-
gue-se por conta da E. F. Oeste de Minas.

Sociedade S. Vicente de Paulo de Lorena, processo nu-
mero 12.340, de 1936. -- Deferido.

Santa Casa de Misericordia de Areias, 'processo numero
13.050, 'de 1936. - Deferido.

Os*aldo de Medeiros, processo n. 13.685, de 1936. - In.
deferidd. As inscripções estão suspensos.	 •

Noemio Emerson de Mayrink, processo n. 12.120, ..de;
1936." - Attenda-Se Por certidão. •

Maria Pereira da Cunha, processo n. 12.525, de 1936:
- Compareça á Secretaria.'

Marietta Guilhermina de Oliveira, processo n.
de 1936. - Compareça á Secretaria.

Estevão de . Souza Cruz Junior, Processo a. 12.115,
1936. - Indeferido.

Aurelio Alves Martins, processe n. 147.017, de 1935.
- Indeferido.

Joffre Virgilio Dias, processo n. 86.840, de 1935. - In.
deferido.

. S. A: deSeguros "Lloyd Atlantico", proceseo n. 58:262,
de 1936. - Pague-se por conta da E.. F.- - Sul de	 .

• Luiz Abrahão, processo n. 58.697, de 1936. - Pague-se
por contada E. P. Sul de Minas.

Cantidio Paes Leme, processo n. 3.904,. de 1936. - Nada
ha que-deferir,,de vez que os decretos 'de nomeação não esti.,.
pulam o vencimento do cargo.

Tavares & Comp., processo ri. '58.257, de 1936. - Pa-
gue-se por conta da. E. F. Sul de Minas.

José Maria Alves, processo ri. 90.275, de 1935. - Com-
pareça á Secretaria.

Ando Santa Isabel• - de Itaj• ubá, Minas, processo númerd
16.565, de 1936. - Deferido: .	-.'•1

Luiz Ferreira de Lima, processo n. 80.935, , de 1935.
- Indeferido.
• Instituto Alencar Lima de Petropolis, processo numere
19.405, de 1936. - Deferido.

Luiz .Panarelli, processo n. 91.820 de 1935.- Não sendo
o requerente o remettente dos, despachos annexos, não- pode
ser attendido o seu pedido, "ex-vi" do que preceitua o artigo
7°' do RegWamento Geral de Transportes.

Joaquim José de Mattos, processo . n. 4.015, de 1936.
- Compareça á Secretaria.

João Gratz, processo n.'21.085, de 1936. - Deferido*,
- ,

Departamento Nacional de Portos e"; Navegação
. Primeira 'Divisão -àecretaria

Dia 30 da março de 1936 .
Requerimento despachado pêlo Sr. director:"
Casar Augusto de Borges Palhará, pedindo -lha seja dado,

por certidão, a área de um terreno de sua propriedades., á-ria
de São Christovão ris. 243-45. - Dirija-se á Directoria. do
Domini() da União.

Departamento de - AerOnautica Civil	 •
=EMENTE DO SR. onmoTon
Dia 28 de março de' 1936

Orficios:
N. 514 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras PublieaÀ

- Restituindo o processo ri.. 4.977, de 1936, dessa gecretaris
de Esteei& enviado, a esse de partamento Pare tomar cOnheep
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mento do serviço postal aero-maritimo entre a Grã Bretanha
e a America do Sul. (Referencia n. 1.876, de 1936.)

N. 515 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas —
Restituindo o papel n.. 5.817, de 1936, dessa Secretaria de
Estado, sobre pedido de publicações aeronauticas e enviando
as mesmas. (Referencia n. 1.972, de 1936.)	 •N. 516 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas —
Informando sobre a suppressão facultativa do escalas das aero-
naves do Syndicato Condor Ltda., requerida por essa em-
presa. (Referencia 11. 2.122, de 1936.)

N. 517 — Ao Sr. presidente da Commissão Central de
Compras — Prestando esclarecimentos a respeito do pedido
n.,..902.087, , feito a essa commissão. 	 •

•N. 518 — Ao Sr. director do Departamento des Correios
e Telegrapho's — Solicitando providencias no sentido de ser
feita a installação neste departamento de dois aPparelhos tele-
phonicos.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO Dn METEOROLOGIA»

Dia 28 de março de 1936

N. 519 Ao Sr. prefeito de Nietheroy — Agradecendo a
cessão do local para a installação do "Pluviometro' já referido
em officio anterior, é consultando sobre a possibilidade de ser
custeada por essa Prefeitura a construcção da pilastra necessa-
ria á collocação do •alludido apparelho visto ue esta Reparti-
ção não dispõe de verba, no momento, para C

p
al serviço.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de niarço de 1936
Officios:	 •	 •
N. 520 — Ao Sr. chefe do Serviço de Pesca e Piscicultura

Agradeecndo dommunieação de posse nesse cargo. (Ref.
1.630-36).

N. 521, — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas —
Restituindo o processe n. 2.943-36, dessa Secretaria de Es-
tado e,infnr.mando a respeito. (Ref. 1.278-36).

N. 522 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas —
Consultando sobre a liquidação de dividas contrahidas além
dos credites votados ou em credites. (Ref. 1.262-36).

N. 523 — Ao ministro da Viação e Obras Publicas —
Restituindo processos sobre a 1' Conferencia de Meteorologia e
Servieos Radio Electricas. (Ref. 905-36).

Ministerio da Agricultura
Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de março de 1936
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.591—Transmitte o processo 'de pagamento por exer-

cicios findos, n. 8:050, na importando, de duzentos e cincpenta
mil réis (2508000), proveniente de concessão de ajuda de
custo a Helio Torres, auxiliar de 2' classe do Serviço de Ins-
pecção de Productos de Origem Animal, do D. N. P. A., por
ter sido transferido, em abril de 1934 de Barretos, Estado de
Sã? Paulo, para Uberlandia, Estado de Minas Geraes, na Ins-
pectoria Regional do referido Serviço com'séde em São Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de'março de 1936
Orneies: -

. Ao Sr. director de Estatistica 	 Producção:
N. 1.715 -- Em:referencia ao nfficio numero G-118, de

25 do corrente, communica que o resumo do ponto do pessoal
dessa directoria, relativo ao mez de março em curso, foi enca-
minhado á Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, com o officio desta directoria junto por copia.

— Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.714 — Remette o resumo do ponto do pessoal titu-

lado da Directoria de Estatistica da Producção, desta Secreta-
ria. de Estado, relativo ao mez de março em curso.
• Communica, ademais, que, .procedida a revisão geral do
abono mandado conceder aos funccionarios do Ministerio —
lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936 — conforme dada seien-
eia em officios anteriores, esta directoria é de parecer que
sejam feitas as seguintes modificações na folha em causa:

12 — Bibliothecario, com vencimentos de 1:2008000.
Cabe a esse cargo o abono complementar de 1008000, nos ter-.

mos — do art. 4°, lettras a e b, da lei n. 183, uma vez que foi
creado, em 1934, com vencimentos maiores, de 2008000, que .os
attribuidos a identico cargo existente no islinisterio, em -1 de
janeiro de 1932.	 .

• 13 a 15 — Auxiliar de cartographo, com 1:2008000. Abono
igual, de 1008000, por ter sido creado, em 1933, com venci-,
mentos maiores, de 2008000, que os de cargo da mesma ca-
tegoria dó Ministerio, existente na occasião.

27 a 31 — Auxiilar-desenhista, com 9008000. Abone de
408000, de conformidade com os mesmos dispositivos da lei,
por ter sido creado, em 1933, com vencimentos maiores, de --.
2008000, que os attribuidos a igual cargo, no Ministerio.

50 — Auxiliar de bibliotheca, com 6008400. Abono de
1008000, por igual motivo, uma vez que lhe foram attribuldoe
‘encimentos majorados de 100$000 em relação ao de identico
cargo então existente no niinisterio, quando da sua creação,
em 1934.

Essas ,circumstancias não foram tidas em consideração,
quando da remessa dos resumos de ponto relativos a janeiro
e fevereiro do corrente anno.

' Requerimentos despachados
Dia 30 de março de 1936

Réde Mineira de Viação, contas nas importancias . de
1478800 e 2558100, de p ssagens concedidas em 1932, em pro-

queira o pagamento po exercidos findos. (D. E. C. 1.368,
veito da extincta Inspec oria dos Patronatos Agricolas. — Re-

de 1933).	 .	 .	 .
RêÁle Mineira de Viação, — seis contas na importancia

total de 1398235, proveniente de transportes de pessoal e ma-
terial, no anno de 1932, em proveito do eitincto Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas. — Requeira o pagamento por,
exercidos findos. (D. E: C. 3.894, de 1933). 	 .

	

Quarta Seôção	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de março de 1936 .
•

Ao Sr. director de Estatistica da Producçao:
N. 1.760 — Solicita providencias, no sentido de serei

impressas nas offieinas graphicas dessa directoria, 2:000 , fo-
lhas de papel, sem pauta, para informação de processos, de
accordo com o modelo indicado.

— Ao Sr. director de Estatistica da Producção:	 .
• N. 1.763 — Solicita providencias no sentido de serent
impressos nas °Moinas graphicas dessa directoria 2.000 "Ba-
lancetes de Despeza", sendo 1.0,00 com pauta e 1.000 sem
Pauta; 2.000 "Balanceies de Receita", sendo 1.000 com pauta
e 1.000 sem pauta, necessarios ao serviço da D. E. C.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral do Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO 611. MINISTRO

• Processo despachado
Dia 25 de março de 1936

Euclides José dos Santos, pedindo vista do processa D.
G. E. 2.265-936. (D. G. E. 4.482-1936). —Deferido.

• Departamento Nacional do Trabalho'
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Termos de verificação:
Processos:
N. 4.238-36—Autuante, João da Rocha Porto —.Autuada,

J. R. Ferreira —Infracção do art. 10 do decreto n. 12.364, de
4-5-32..— Tendo sido irregularmente lavrado o termo de fls..2,
julgo-o improcedente e determino o arehivamento deste pro-
cesso.

N. 7.515-36 — Autuante, Castro Araujo — Autuado. Iri-
neu Alves Rangel —. Infracção dos arte. 5° e 36, §§ 2° e 6°, do
decreto n. 24.637, de 10-77-34. — Tendo sido o termo de fls. 2
e a cópia authentica de fls. 5, lavrado em desaccôrdo com as
instrucções contidas na portaria a. 1, de 21 de março de 1933,

Officios:
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• -desta Directoria Geral, julgo-o improcedente e determino o ar-
chivamento* deste processo.

N. 7.520-36 — Autuante, Castro Araujo — Autuado, Boa-
' ventura Nunes — Infracção dos arts. 5° e 36, §§ 2° e 6°, do de-
- ereto n. 24.637, de 10-7-34. — A' vista do termo de fls. 2,

não tendo Boaventura Nunes cumprido o disposto no art. 36
, e seu paragrapho do decreto n. 24.837, de 10 de julho de 1934.

imponho ao mesmo a multa de 200$, de aecórdo com o disposto
na lettra d do art. 66 do citado decreto.

N. 15.551-3l — Autuante, E. Wanderley — Autuado,
José Cabral — Infracção dos arte. 4' (1' parte) e 16 do de-
'ereto n.- 22.979, de 24 de julho de 1933. — O documento
fls. 2 é improcedente. A lettra b do art. 8° do decreto numero
22.979, de 24 de julho de 1933, exceptua das disposições do re-
ferido decreto, os profissionaes que trabalhem por conta pro-

, pria. Assim, archive-se o presente.
• N. 7.354-30 — Autuante, Pedro Josã dos Santos — Au-
tuado, José Manoel — Infracção do art. 1° do decreto numero
22.033, de 29-10-32. — O artigo infringido, foi, evidentemente,
o 8° e não o 1°, visto que pNde um empregado estar em acti-
vidade no periodo determinado para descansar sem que tra-
balhe a mais um minuto siquer para o empregador. Assim, de
accórdo com a informação da secção, determino o archivamento

_ do presente.'
N; 7.353-36 — Autuante, Agenor de Araujo — Autuados,

Martins Jordão & Comp. Ltda. — Infracção do art. 16, alinea
•c, do decreto n. 23.766, de 18-1-34. — Estando o termo de
- fls. 2 regularmente lavrado, imponho á firma autuada, Mar-
, tins, Jordão & Comp. Ltda., a multa.de  200$, de accordo com
- o art. 15 do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, por
' infracção da alinea c do art. 16 do decreto supra citado.

N. 4.905-36 — Autuante, Agenor de Araujo — Autuado,
A. Caneella — Infracção dos arts. 7°, 8° e 10, paragrapho
amicto, do decreto ri: 24.696, de 10-4-34. — Satisfazendo o
termo de fls. 2 ás exigencias legaes, imponho á firma A. Can-
cella a multa de 100$, minimo do art. 11 do decreto n. 24.696,
de 12 de julho de 1934, Dor infracção dos arte. 7°, 8° e para-
grapho unieo do 10, do referido decreto.

N. 15.998-35 — Autuante, Agenor de Araujo — Autuadoa;-
J. Xavier & Irmão —Infracção dos arts. 1° e 32, alineas a e b,
do decreto n. 23.104, de 19-8-33. — A lettra a do art. 32 do
decreto n. 23.104, de 19 de agosto de 1933, só exige os nomes
dos empregados no quadro horario quando o serviço é feito em
turmas. Assim, determino o' archivamento do processo.

N. 5.781-35 — Autuante, Aristides Geometra Motta —
'Autuados, A. Duran & Comp. — O estabelecimento autuado é
regulamentado pelo decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934,
e o termo de fls. 2 foi baseado no decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932. Assim, archive-se o presente.
• N. 25.105-35 — Autuante, Messias José Telles — Au-
tuado,,João dos Santos — Infracção dos arte. 1°, 31 e 10, pa-
ragrapho urdo°, do decreto n. 22.033, de 29-10-32. — O es-.
tabelecimento autuado é regulamentado pelo decreto numero
24.696, de 12 de julho de 1934, e o termo de fls. 2 foi baseado

; no decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1032. Assim, ar-
chive-se o presente.

N. 15.543-35 — Autuante, Othonegildo Rocha — Autuado,
José Martins Gonçalves — Infraecão dos arte. 1° e 32, lettra, a,.
clot,decreto n. 22.033, de 29-10-32. — Possuindo o estabeleci-
mento autuado secção de confeitaria, é regulamentado pelo de-
creto n. 24.696, de 12 de julho de 1934. Assim,•archive-se..
• N. 23.022-35 — Autuante, Antonio Bento — Autuada,

Corripanhia Brasileira Fichet e Schwartz' Hautmont S. A. —
Infracção do art. 32, alineas a e b, do decreto n. 22.033, de
29-10-32. — Satisfazendo o termo de ris. 2 aos requisitos le•
gaes, imponho á firma Companhia Brasileira Fichet e
Schwartz Hautmont S. A. a multa de 100$, minimo do artigo
31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infra-
pção do art. 32, alinea a, do referido decreto.

• N. 4.245-36 — Autuante, Pedro José dos Santos; autua-
dos, Abreu & Cardoso — Infracção do art. 32 do decreto nu-

'mero '20.291, de 12-8-31. — Estando o. auto de fls. 2 regu-
larinente lavrado, imponho á firma Abreu & Cardoso a multa
de 1:000$, rninimo da alinea a, § 1* do art. 21 do decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931, por infracção do art. 32
do referido decreto.
• N. 3.017-36 — Autuante, Simão Dias Martins — Autua4
dos, Andiade Carvalho & Comp. — Infracção do art. 16, alinea
c, do decreto n. 23.766, de 28-1-34. — Verifica-se a fls. 2,
pela visivel divergencia das calligraphias, não ter sido o termo
lavrado pelo autuante. Assim, archive-se.

• N. 2.631-36 — Autuante, Aristides Geometra Motta —
Autuados, Gomes & Costa — Infracção doa arte. 1' e 32, ali-
neas a e b, do decreto n. 22.033, de 29-10-32. —A lettra a
do art. 32 do decreto ti. 22.033, de 29 de outubro de 1932, st4
exige os nomes dos empregados no quadro-horario quando o
serviço é feito em turmas. Assim, determino o archivaménto
do presente.

Primeira secção

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de março de 1936
Syndicato dos Operarios e Empregados na Industrie de

Construcção Naval — Districto Federal — Relatorio de 932,
933 e 1934 — Como proposto, devendo o prazo ser contado
da publicação no "Diario Official". (A proposta a que se re-
fere o despacho está contida na informação seguinte: Não
tendo o Syndicato' em-causa cumprido o despacho do Sr. di-
rector geral de fls., convém que se reitere o Officio 11.334,
marcando o prazo de 15 dias para a sociedade satisfazer as
exigencias.) (O officio alludido tem a seguinte redacção:
Sr. presidente. Communico-vos, para, os devidos fins, que
e Sr. director geral tendo presente o processo D. N. T.
306-33, exarou o seguinte despacho: "Convide-se o syndr-
cato a regularizar a sua situação, de accordo com as ezi-
gencias legaes". As exigencias a 'que se refere o despacho da
Sr. director geral, são as seguintes: "No relatorio de 1932,
falta o parecer da Cominissão Fiscal no balancete, devendo
o Syndicato enviar tambem a relação de socios e a relação
dos membros componentes da directoria". Communico-vos,
outresirn, que a relação de sodas acima • mencionada, deva ser
dectylographada por ordem alphabetica)

Syndicato dos Carpinteiros e Marceneiros, com •séde em
Natál, Estado do Rio Grande do Norte — Reconhecimento.

"Archive-se".
Syndicato dos Operarios em Construcção Civil — Caran-

gela — Minas •Geraes — Relatorio de 1 .934. — "Em face do
parecer do Sr'. actuario-chefe, approvo o presente ireleks-

Officios:
Em 26 de março de 1936

AO inspector regional do Ministerio do Trabalho, Indus-
trie. e Commercio no Estado do Rio Grande do Sul — Porto
Alegre:

N. 1.220 — Remettendo, afina de ser providenciado o
pagamento do sello devido pela expedição- da carta de reco-
nhecimento do Syndicato Cinematographieo de Exhibidores,
com séde na mesma capital, as guias correspondentes ao as-
sumpto.

N. 1.221 — Idem, Syndicato dos Commerciantes em
Armarinho, com sede na mesma capital.

. 1.222 — Idem, Syndicato dos Commerciantes da cida-
de do Rio Grande.

N. .1.223 — Idem, Syndicato dos Industriaés em Pani-
Nação, de Pelotas, carta de approvação das alterações in-
troduzidas nos estatutos.

N. 1.224 — Idem, Syndicato dos Fabricantes de Bebi-
das, com séde na mesma capital.

— Ao Sr. director do Departamento Estadual do Tra-
balho — São Paulo — Capital:

N. 1.225 — Idem, Syndicato dos Contadores, com sede
na capital, carta de approvação das alterações introduzidas
nos estatutos.

N. 1.226 — Idem, Syndicato dos Proprietarios . de Al-
faiatarias, com séde na mesma capital, carta de reconheci-
mento.
• N. 1.227 — Idem, Syndicato Patronal das Marcenarias
e Carpintarias de Jundiahy, com séde na mesma cidade.

— Ao' Sr. inspector -regional do Ministerio do Trabalho,
Industria e Commercio no Estado do Ceará — Fortaleza:

N. 1.228 —Idem, carta de reconhecimento do Syndi-
cato dos Commerciantes Retalhistas de Fazenda, com séde
em Cratheus.	 -

N. 1.229 — Idem, Syndicato Agro4Pecuario, com séde
em Palmeira. Municipio de Maranguape.

N. 1.230 — Idem, Syndicato dos Agricultores, com séde
em Maracanahu' municipio de Maranguape. 	 •

N. 1.231 — Idem, Syndicato dos Agricultores e Criade-
les do districto de Camgaty.

N. 1.232 — Idem, Syndicato dos Agricultores de Baixio.
N. 1.233 — Idem, Syndicato dos Agricultores de Riacho

Fundo.	 .



Conselho Federal de Engenharia e Arehiteetura

•ACTA DA OCTAGESIMA TERCEIRA SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL
DE ENGENHARIA E ARCHITECTURA:EM 19 DE MARÇO DE 1936

viamente combinada, ,na sala da presidencia do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Architecture, presentes os Srs. Drs.

punha , Morales de -los Rios Filho, Eretas Btiering, Domingos •
`unha, Magno de Carvalho, Junqueira Ayres e Rêgo Monteiro,

;o primeiro presidente e os demais membros do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Architectura, na fôrma da lei, foi
,aberta a sessão, sendo que, de inicio, o Sr. presidente Mora-
les de los Rios Filho se congratula com a presença, na sessão,
'do conselheiro da 3' Região, Dr. Enrico Coutinho, o qual
agradece as saudações que lhe foram feitas. No expediente, é
lido um telegramma, assignado pelos Dr.s. Adriano Goulin,
Durval Ribeiro e Raul Gomes Pereira, de a gradecimento ao
Sr. presidente Morales de los Rios.. Foram distribuidas pro-
cessas para estudo e relatorio. Ainda no expediente, é appro-
vado um voto de louvor e agradecimento ao Dr. Waldemiro
Montenegro de Oliveira, pela sua esforeada actuação, coorde-
nando, em brilhante- trabalho, as deliberações tornadas por
oceaeião do .ultimo Congresso de Conselheiros Regionaes.
Passando-se á ordem do dia, o conselheiro Domingos Cunha
apresenta os pareceres annexos aos respectivos processos,
cujas conclusões são as seguintes, devidamente approvadas:
"Proc. n. 837/35, interessado, Enrico Hildebrando Aurelio

Aos dezenove dias do mez de março de 1936,á hora pré-
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• N. 1.234 — Idem, Syndicato dos Criadores e Agriculto-
:ses de Jacu'.
;	 N. 1.235 --• Idem, Syndicato dos Agricultores do distá-
-cto Termo o municipio de Campo Grande.

• N. 1.236 — Idem, Syndicato Agro-Pecuario, com sede
' em Jaibara, munieipio de Maranguape,

N. 1.237 — Idem, Syndicato de Empregados na Pecuá-
ria de Brecha°.	 •

N. 1.238 — Idem, Syndicato dos Empregados da La-
yonra e Pecuaria do -municipio de Cedro.

N. 1.239 — Idem, Syndicato dos Commerciantes Vare-
'•jistas de Santa Cruz.

N. 1.240 — Idem, Syndicato de Lavradores do Jordão.
, .N. 1.241 — Idem, Syndicato dos Agricultores de São
José.

• •	 N. 1.242 — Idem, Syndicato dos Agricultores, com sede
em S. Benedieto.

N. 1.243 — Idem, Syndicato Agro-PeCuario, com sede
em Tanque do Meio, municipio de Acarahu'.

'	 N. 1.244 s- Idem, Syndicato dos Criadores, coma sede
. em Limoeiro. -
• N. 1.245 -- Idme, Syndicato dos Agricultores e Criado-
res do districto de Pernambuquinho.

N. 4.246 — Idem, Syndicato dos Lavradores, com sede
era Timbauba. municipio de Acarahu'. 	 •

. _N. 1.247 — Idem, Syndicato dos Agricultores e Criado-
res da cidade de Arraial.

Em 28 de março de 1936
• ,	 Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Comrnercio no Estado da Bebia	 Cidade do Sal-
vador:

' N. 1.248 — Remettendo, afim de ser entregue ao presi-
:dente do Syndicato Centro dos Despachantes Aduaneiros,
;com sede na mesma capital, a carta da reconhecimento res-
pectiva.
•'• • N. 1.249 — Idem, Syndicato União dos Empregados do

- Gommercio da cidade do Salvador.	 .
N. 1.250 — Idem ,. Syndicato dos - Empregados do Com-

ercio de Alagoinhas, com sede na mesma cidade.
• — Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
:do Ceará — Fortaleza:

Remettendo um requerimentá do SYndicato Mixto dos
Trabalhadores em Padarias do Ceará, com sede na mesma
capital, afim de ser cumprido o Regulamento do Sello.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Ferroviarios da
Noroeste do Brasil — Bauru' — Estado de S. Paulo:

N. 1.252 — Sobre uma communicação de admissão. de
novos somos, dizendo-lhe que tal deve ser feito quando da
remessa do relatorio amual.

— Ao Sr. presidente da União dos Empregados do Com-
rnercio de Bello Horizonte — Estado de Minas •Geraes:

N. 1.253 — Dando-lhe conhecimento do despacho exas
rido pelo Sr.. director geral no processo attinente ao rela-
ferio de 193k.

• — A conclusãsi neste momento de meu parecer é que
• seja mantida a decisão do CREA da 5' Região, : de ac,cordo com

o voto do Sr. Luiz dos Santos Reis". Domingos Cunha..
"Proc..- 836/35, interessado, engenheiro Hilton Pinheiro
Costa, pede a expedição de carteira profissional de engenheiro
de minas e civil. — Tratando-se de um titulo expedido pela .
Escola de Ouro Preto e já registrado no Ministerio da Edu-
cação e Sande Publica, -penso que pôde ser, expedida a car- ;. •
teira profissional respectiva". — Domingos Cunha. Em se- -
guida, o conselheiro Eretas Bliering apresenta os seguintes
pareceres, annexos aos respectivos processos, que concluem
da seguinte férma, sendó approvados: "Processo n..875/35,
interessado, Sr. Eduardo Gurgel do Amaral. — Sou de pa -
recer, pois, que o requerente poderá continuar a exercer 'o
cargo que vem exercendo na Central do Brasil". — A. B.
Bhering.- Proc. ri.' 58/36 — Officio do presidente do CREA
da '5' Região. — Fica: o Conselho sciente, accusando e agradc
cendo a communicação".. — A. B. Bhering. Tomando a pa-
lavra nconselheiro Rêgo Monteiro, apresenta as seguintes pa-
receres, .annexos aos respectivos .processos, concluindo • da
seguinte fórma, com : appros-ação do Conselho: Proc. nume-
ro 171/36, interessado, CREA da 4* Região. — Em face da
Constituição, art. 133, torna-se necessario notar que sómente

-'os estrangeiros que- estavam exercendo a .profissão -no Brasil,
á data de sua promulgação, poderão revalidar o seu diploma".-
— Rêgo Monteiro. Proc'. n. 811, interessado, Antonio J. Jas-
binschek. O Conselho Federal, em urna de-suas ultimas
reuniões, resolveu o assumpto, em these, penso, pois, deve ser
encaminhado ao Conselho da 5' Região, para resolver, em face
dessa deliberação". — Rêgo Monteiro.,"Proc; ri. 768/35,
consulta da 5', officio n. 1.031. — O Conselho Federal re-
solveu, em urna das suas últimas reuniões, adoptar, sobre o
assumpto, a resolução ri. 10, art. 4°, do Congresso dos Con-
selheiros de Engenharia. Está, pois, resblvida a consulta". —
Rego Monteiro. O mesmo conselheiro Rego Monteiro, apre-
ciando melhor, o processo n.. 474-308, referente a Francisco
de Paula Bittencourt, que lhe Rira com vista, resolveu apoiar
o seguinte parecer do conselheiro Junqueira Ayres: "Parecer
— Deante 'dos abundantes e valiosos esclarecimentos offere-
eidos pelo Conselho da 4' Região, que deixam perfeitamente
elucidado o presente caso, sou de parecer que o Conselho Fe-
deral reforme a sua decisão anterior, para manter-o que de-
liberou aquelle Conselho no processo occorrente". — A. Jun-
queira _Ayres. E', pois, approvado o parecer do conselheiro
Junqueira Ayres, com o voto contrario do conselheiro; Eretas
Vhering. Tomando a palavra o conselheiro Magno de Carva-
lhos apresenta os seguintes pareceres, que foram approvados: -
"Proc. • ri 861, interessado, Arthur Ignacio de Lima. Parecer
- Que seja negado provimento ao recurso". -s- Roberto
Magno de Carvalho. "Proc. h. 43,85/36., interessado. -Sr. An-
tonio Rodrigues de Souza Recurso da 2' Região. Parecer —
Que a Secretaria requisite ao CREA ria 2' Região :o processo
inicial do interessado, devidamente informado". — Roberto
Magno de .Carvalho. O mesmo conselheiro Magno de Carva-
lho apresenta o seguinte parecer nos -processos ns. 259/35 e
48/36. de John Kramert, 2' Região: Recorre o interessado da
decisão deste Conselho. por meio da qual lhe foi negado ens
quadrar-se nos arts. 1' e 3°. An seu pedido cie reconsidera-
ção não junta, o interessado, qualquer documento novo que Dpossa soccorrer. Apresenta, apenas. novas allegações que em
nada podem influir para que este Conselho reforme a deçisão
proferida. O . Sr. Kramert não é um profissional portador de
diploma de . engenheiro civil, como allega. O : documento que 4apresenta como diploma, é um simples certificado de curso
de uma escola profissional, e não de uma escola de engenha-
ria. Sou de parecer que o presente processo seja distrihuido
a outro conselheiro para melhor estudo"..- Roberto Magno •- ,
de Carvalho. Em seguida, o conselheiro Domingos Cunha,' •
apresentando a seguinte proposta •no • mesmo processo: "Sub-screvendo a conclusão do voto anterior do consehleiró•Masno
de Carvalho, proponho que o Conselho se • manifeste immedia-
temente" — é, por fim, approvada unanimemente. ,Tomando
a palavra o conselheiro Junqueira Ayres, apresenta os seguin-
tes pareceres, nue foram ennrovados: "Proc. n. 86. interessa-
do, Escola de A gronomia "Eliseu 'Maciel": — O officio do Mi-
nisterio do Trabalho pôde ser resnondisin com a informação
do qiie. resolveu o Consellin,Federal, relativamente ao resistro
dos diplomas rins agronomos": — A. Junaueira A yres: "Pro-
cesso n. 840/35, interessado, Juliann José da Silva. 	 Em
face da doutrina firmada pelo Conselho Federal relativamente •
aos registro dos diplomas Sie a gronomos. o interessado pôde'
ser settendido, urna vez que o titulo, expedido anteriormente
ao decreto ri. 23,569. está registrado. na -devida fôrma, • no
'Ministerio da Agricultura". — A. Junqueira -Ayres: Vão
com vista ao conselheiro Ma gno de Carvalho o processo n. 702, .
e ao conselheiro Domingos Cunha os processos de Calabrezi e •
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Amicto Grarnegna, e n. 485, ao conselheiro Magno de Carva-
lho. Ao relator, o processo n. 43/36, o conselheiro Magno de
Carvalho. propõe que ao director da Secretaria seja dada au-
toridade para poder se dirigir aos conselheiros regionaes, no
sentido de poder, o mesmo director, pedir informações e re-
clamar documentos que instruam e elucidem processes affe-
otos ao Conselho Federal de Engenharia e Arehiteetura. O
presidente Morales de los Rios communica ao Conselho a pas-
sagem de eincoentennario da fundação da Sociedade Central
de Architect-Lira da Argentina, enaltece a obra pela ,mesma
realizada e communica haver telegraphado para Buenos,
Aires, apresentando felicitações pela data. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a sessão, lavrando eu a presente acta,
que a.ssigno. — Régo Monteiro, secretario. — Adolfo Morales
de los Rios, presidente.

Departamento Nacional do Povoamento
7CPEDJENTE DO SR. DIRECTOR ICIE5.11.

Dia 25 de março de 1936
Officios:
Ao Sr. gerente da Companhia Elevadores "Alpha" Li.

Mitada — Rua Barão de São Eelix n. 9 — Rio de Janeiro:
, N. 386 — Solicita providencias, no 'sentido de qua os ser-

viços de limpeza e lubrificação do elevador deste Departa-
mento, sejam e xecutados -entre 8 e 10 horas, 'evitando-se,
assim, a paralização claquelle elevador durante ás horas de
expediente.

• — Ao Sr. ministro presidnete do Tribunal de Contas;
N. 387 —•Itemette a 2' via do conhecimento de serviço

n. 42, empenho n. 31, referente ao adeantamento a ser con-
cedido ao porteiro deste Departamento, Tiburcio de Amorim
Teixeira.

• — .A0 Sr. secretario geral do Alinisterio das Relações Ex-
teriores:

- N. 388 — Solicita providencias junto ao Consulado Geral
em Buenos Aires, no sentido de serem visados regularmente
os passaportes de dez familias hespanholos e italianas de ein-
eoenta e sete immigrantes, cujos nomes constam da relação
junta.

Estão esses immigrantes dentro dos limites da quota
constitucional, distribuida por nacionalidade, sendo que sua
Introducção no paiz é promovida pelos poderes publieos do
Estado de São Paulo, na conformidadado que dispõe o inciso
1°, do art. 2°, combinado aos dizeres do art. 9°, paragraphot
1. 0 e 2°, do regulamento appenso ao decreto n. 24.258, de 16
de maio de 193•.

.Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 389 — Transmitte os documentos relativos á idade,
dos diaristas contractados, deste Departamento, Sebastião Eu-
geio da.Cruz, Januario de Almeida e Raul Joaquim da Silva.

N. 390 — Informa que os processos de coueurrencia re-
ferentes as contas de exercicios findos, de M, S. Lila) Si Co.,
foram remettidas a essa Directoria Geral, pelo officio nu-
mero 1.323, de 29 de outubro do anno proximo findo.

N. 391 — Rernette tres vias de cada um dos inventados
da Garage e do Gabinete photograPhieo deste Departamento,
ambos do exereicio de 1935.

— Ao Sr. inspector regional do alinieterio. do Trabalho.
Industrie e Commercio no Estado de São Paulo — Capital:

iN. 392 — Remette as relações nominaes de dez famílias
bespanholas e italianas, com uni total de eincoenta e sete
immigrantes. que ingressam em terrttorio nacional, dentro da
quota constitucional, por solicitação dos poderes publicai do
Estado de São Paulo, na conformidade do que dispõe o inciso
1, do .art. 2°, conjugado ao art. 9", paragraph.os e 2", do
regulamento em vigeneia.

Requerimento despachado
,	 Dia 10 cle março de 1936

DNP 869/36 — Nilson Torres de Rezende, pedindo cor-
tido de aseentamentoe. — Certifique-se.

Conselho Nacional.do,Trabalho
Expediente de 30 de março de 193e

Processo 13.107.-934 — Vistos e relatados os autos • do
processo em que Humberto Nasciutii reclama contra a di-
minuide doe vencimentos que percebe. como °Melai de car-
pinteiro da Estrada de Ferro de Goyaz:

Considerando que dos autos está provado que o reela.-
mente conta mais de 10 ermos de serviço, e, assim, de Recordo

com a jurisprudencia deste kConselho, não podia elle soffrer
a diimnuiçã,o contra a qual reclama, senão por motivo pelei-
taxnente justificavel;

Considerando que, segundo informa a Estrada, o que não
é contestado pela Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, a reducção de vencimentos foi im-
posta pelo Governo Federal, como medida de caracter geral,
em virtude de reducção da verba respectiva, distribuida á Es-
trada;

• Considerando que, realmente a lei n. 5.753, de 27 de de-
zembro de 1929, que fixou a despesa geral da Republica para
1930, destinou á Estrada em questão, para pagamento ao pes-
soal diarista, em cujo quadro está incluido o , reclarnante, a un-
portancia de 1.550:004$ (mil quinhentos e eineoenta contos
de reis), a qual foi reduzida a 1.500:000$ (mil e quinhentos
contos de reis), pelo decreto ri. 19.626, de 26 de janeiro de
1931, que fixou a despesa da Republica para esse mesmo anno,
e, mais tarde, a 1:300:000$ (mil e trezentos contos de reis)
pelos decretos ns. 19.935 e 19.962, respectivamente, de 5 e
8 cio maio do mesmo anno de 1931;

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improcedente a reclamação de
fls. 3, por faltado fundamento legal.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1935.--fldefonso d'Abrev.
Albano, presidente. — Salgado Searpa, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo 9.322-935 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande —
Rede de 'Viação Paraná-Santa Catherine, rernette inquerito
administrativo instaurado contra o furiccionario Alvaro
Souza:

Considerando que, segundo consta do processo é O Defe-
rido funecionario responsabilizad e pelo atrazo de 90 minutos
soffrido pelo trem de cargas "C" tia Estação de Mi guel Costa,
no dia 9 de abril de 1935;

Considerando que a Superintendendo da Estrada pede
autorização para, ao envez de dernittir o accusado, á vista das
conclusões do inquerito, rebaixal-o das funcções de agente de
estação para as de telegraphista de 2° classe, cem Os venci-
mentos de 290$ meneae8;

Considerando que, de aceordo com oe julgados anteriores,
em casos de natureza da dos presentes auto, este Ccrnselho
julgou-se sem attribuições para apreciar o inquerito, visto
não ter sido pretendida a demissão de um funecionario com
mais de 10 ermos e accusado de falta grave prevista em lei;

' Considerando que, er-vi do art. 33. do decreto 20,466, de
1 de outubro de 1931, este Conselho só Póde autorizar a de-
missão de um functionario, sendo da estricta competencia da
Empresa a applieação de outra pena que não a de demissão,
sendo facultado ao funecionario punido o direito de, caso não
se conforme com a mesma, por ser illegal ou injusta, recla-
mar a este Conselho;

Resolvem os niembros•da Terceira Gamara do Conselho
Nacional do Trabalho não conhecer do inquerito. observando
a Estrada que a transferencia de funcções não deve implicar
em rebaixamento de cathegoria ou vencimentos para os em-
pregados que tenham mais de 10 armes de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1936. — ~rico Lvdolf,
presidente. — Luiz Augusto .do Rego Monteiro. relator. --
Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Dial
Processo ri. • 13.082-34 — Vistes e relatados os autos do

processo em que g Viação Ferrea do Rio Grande do Sul no-
melte inquerito administrativo instaurado contra Jose Ro-
drigues, accusado como re.sponsavel pelo accidente de um
Irem e de se achar embriagado na oceasião em que mudou
a chave do referido trem accidentado:

Considerando que o inquerito. quente á fórina proces-
sual, observou regularmente as instrucções baixada; por ezt?
Conselho, não havendo o accusado, embora intimado por di -
versas vezes, offerecido quaesquer razões de defesa em E.n11
favor:	 •

Considerando, de meritis que nos autos constam provas
sufficientes contra o acossado, de aue elle, em verdade. foi
o causador do arcidente, visto achar-se em estado de em-
briaguez;

Ceneicjera.nclo, outrosim, que pela folha de antecerisntr.
do acousado se verifica que é o mesmo reincidente nesta
falta, justificando-se, assim, a demissão pedida pela Viação -
Ferrea :

Resolvem os 'membros da Primeira Camara do Conselho

.,•
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Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito para o
fim de autorizar a demissão de José Rodrigues dos serviços
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Mendes Cavalleiro, relator.—
Fui presente, .7. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 6.998-35 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Companhia Ferroviaria São Paulo-Goyaz
remette inquerito administrativo instaurado contra José João
de Deus, accusado de faltas graves capituladas nas lettras
e f do art. 54 do decreto n. 20.435, de 1 de outubro de
1931:

Considerando que o inquerito, quanto á fárma proces-
sual, observou regularmente as instrucções baixadas por este
Conselho em 5 de junho de 1923;

Considerando que, segundo a portaria de fls. 5, é o re-
ferido funccionario accusado.de acto gravo de insubordina-
ção, recusando-se a acatar uma ordem da superintendencia,
que o removeu do cargo de ajudante de guarda-trem, por
conveniencia do serviço e com os mesmos vencimentos, para
o cargo de examinador de vehiculos, que antes exercia, e,
bem assim, de haver abandonado o serviço por mais de 60
dias, sem causa justificada;

Considerando que, conforme consta dos autos, o accusa-
do não nega a imputação que lhe é feita, antes confessa a
sua recusa em assumir o lugar para que fãra designado, pro-
curando apenas justificar sua attitude com o facto de signi-
ficar essa designação um rebaixamento com o qual não se
pôde conformar;

Considerando que não assiste razão ao -accusado, e isso
por que a sua transferencia não lhe trazia diminuição alguma
de vencimentos e, depois, sua attitude deveria ser outra, isto
é, cumpria-lhe respeitar a determinação, ainda que sob pro-
testo, e submetter, em seguida, o assumpto a este Conselho,
orgão competente para conhecer e reparar actos lesivos aos
direitos dos empregados amparados pelo art. 53 do decreto
n. 20.485, de 1 de outubro de 1931, como é a especie dos
autos;

Considerando que não se justifica, porém, o gesto de re-
beldia do accusado, quebrando a disciplina necessaria no am-
biente de trabalho, e que, além do mais, permittiu á empreza
poder articular contra elle Lambem a falta grave de aban-
dono de serviço; assim,

Considerando que estão perfeitamente caracterizadas as
faltas graves attribuidas no processo:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito, para o
fim de autorizar a demissão 'pedida pela Companhia Ferro-
viaria São Paulo-Goyaz.
. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-

bosa de Rezende, presidente. — Mendes Cavalleiro. relator.—
Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Segunda

• 

secção

Dia 30 de março de 1936

Processo n. 12.355-35 — Vistos e relatados os autos
deste processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da E. F. São Luiz Therezina transmitte a petição em que o
associado Antonio Silva consulta sobre que lei deve ser re-
gulada a sua aposentadoria, si pelo decreto n. 20.465, tle 1
de outubro de 1931, ou si pela Constituição Federal de - de
julho de 1934:

Considerando que a este Conselho sã compete responder
as consultas que lhe forem feitas ou encaminhalas pelo
Ermo. Sr. Ministro do Trabalho, Industrie e Commercio (ar-
tigo 12, § 1, n. I, do regulamento baixado com o decreto nu-
mero 24.784, de 14 de julho de 1934;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
teunicloi em sessão plena, não' tomar conhecimento da pre-
sente consulta.	 •

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. Manoel Tiburcio, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

‘Recurso n. 1.162-34 — Vistos e relatados os autos deste
recurso, em que são partes: como em:urgente, a Companhia
Nacional de Con,strucções Civis e Hydraulicas, e embargada,. a
Terceira Camara deste Conselho, que, por accordão de 12 de
fevereiro de 1935, publicado no Diario Off icial de 14 de maio
do mesmo anno. (Rec. n. 1.162-32), confirmou o acta do Con-
selho Administrativo do-Instituto de Aposentadoria e Pensões

geral.	 . •
Rec. n. 1.328:35 — Vistos e. re

▪

 latados os autos deste re-
curso, em que são partes: como recorrente, Philomena :Bar,
foletti e, recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de- Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados da The. San Paulo Gaz
Company Limited:

Reiatorio

Havendo fallecido, em 16 de julho de 1933, o- Sr. Jose
Gonçalves Carregosa, aposentado da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados da The San Paulo Ga r Company
Limited, sua viuve, Philomena Bartoletti, alle.gandó não viver
com o fenecido ha mais de 13 annos, requereu, em 29 de
agosto do mesmo anno, á Junta Administrativa da mesma
Caixa, pensão para filha do de cujus Odette Carregoso, nos
termos do art. 31 e . paragraphoe, do ..elecreto n. 20.465, de 1
de outubro de -1931. 'Mas aquella Junta indeferiii o pedido,
sob o fundamento de não ter a menor Odette vivido na de-
pendencia economica exclusiva do vae. Dahl , o presente re-
curso; interposto nos termos -da lei (g 1° do art. 54 do _citado
decreto ri. 20.465) .	 .

Considerando que, embora documentada regularmente a
filiação da menor Odette, são precarios os elementos probantes
de que a referida menor tivesse vivido sob a dependencia eco-
nomica exclusiva do seu pae, tal como imperativamente exige
a lei, pois, com effeito. verifica-se que o ex-associado José
Gonçalves. Carregosa não fez a inscripção ' de Odette, • como -
sua beneficiaria, e. que (fls. 32), os attestades de fls. 34; 35
e 36, firmados 'por diversos contribuintes da Caixa, declaram,
de modo incisivo, que' na data do nascimento de Odette, sua'
mãe já não vivia com o fallecido Carregosa, e que este nunca .
contribuiu para o sustento da' filha e que a viuve não tinha
vida honesta;

Considerando que o facto da * propria viuve não concorrer.
á pensão, faz suppor que a mesma não vivesse na companhia
ou ás expensas • do marido, bem como que tim unico recibo do
collegio não basta para comprovar a dependencia economiea
da menor, porque .não é possivel. se documentar um . facto,
cujo attributo legal seria- a continuidade, por documento -sin-
gular que, pela sua natureza, poderia ter sido fornecido gra-
ciosamente, como, aliás, faz crer a syndicancia procedida pela
Caixa (fls. 41);

Considerando, finalmente, que, 'diante da fragilidade' da
prova produzida•pela . recorrente,. a decisão recorrida • deve eer.
mantida;

' Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho, negar provime.ntb ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936.-- Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. —'Augusto P. Fontenelle, • rte

-tater Fiai presente. — Leonel- de Rezende si/vim, 1„'ro-4
curador geral.

Rec. n. 1.355/35 — Vistos e relatados os autos deste -e-
curso em que são partes: como recorrente, Angelo Marques
de Freitas e, recorrida. a Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões para os Empregados da Leopoldina
Railway, que suspendeu a aposentadoria por invalidez em
cujo goso se achava o seu filho José Freitas:

Resolvem os membros da Segunda Camara•do Conselho
Nacional do Trabalho -dar provimento ao presente -recurso,
adoptando, como razão de decidir o parecer de fls.- 57-59,

dos Maritimas, considerando aquella companhia sujeita ao
regimen do decreto n. 22.872, de 29 de . junho de '1933:
, Preliminarmente:

Considerando que os embargos devem, ser apreciados,
visto terem sido interpostos dentro .do prazo legal;

De mentis:
Considerando, porém, que, em face dos motivos invo-

cadbs no accordão embargado, fls. 40-41, não ha razão para
modificar-se o , julgado, eis que os argumentos adduzidos pela
embargante já foram apreciados -pela Camara julgadora, que
não os acceitou, muito justamente;,- 	 .

Resolvem,. os membros do Conselho Nacional- do :Tra-
balho, reunidos , em sessão plena, desprezar os embargos de
fls. 49-52, para confirmar, como confirmam, pelos seus fun-
damentos o accordão embargado. •

' Rio' do Janeiro, 19 de -dezembro de 1935. .— Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Corrêa da Silva, relatár.

' Fui presente. — J. Leonel a'c Rezende Alvim, procurador
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do Dr. 20 adjunto de procurador geral, que fica constituindo
parte integrante deste.	 •

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936. — Ildefonso:
d'Abreu Albano, presidente. — 'Manoel Tiburcio, relator. —
Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, 1° 'adjunta do • pro-
curador geral.

Parecer -- A aposentadoria foi legalmente concedida
pela Junta, em sessão de 12 de janeiro do 1934, em face do
laudo de fls. 25.

Submettido a novo exame em dezembro de 1934 (v. folhas
28), consideram os medicos que, apezar de accusar o paciente
ao exame do systema nervoso, "ligeiro estado de. debilidade
mental", • não está o mesmo invalido para o desempenho das
funcções inlierentes ao cargo que exercia. E em face. deste
latido, providenciou a Caixa (fls. 29), sobre a volta do apo-
sentado ao trabalho e a Junta, em sessão de 24 de janeiro de
1935, resolve.0 considerar extincta a aposentadoria a partir
da data em que o aposentado reingressasse na empresa (folhas
31).	 •

O pae do aposentado e seu curador (o aposentado se en-
contra sobre curatela), se oppoz á apresentação de seu filho
por considerar que não se modificará seu estado de saude,
pois o paciente não fÔra submettido a tratamento algum
(11s. 33).

Em face disso, a Junta, depois de ouvir o .consultor ju-
ridico da Caixa (fls. 39), resolveu marcar o ,prazo de oito
dias para a volta do 'aposentado ao serviço, devendo, no caso
de . não se conformar, recorrer .ao Conselho. Esta decisão 6
de 27-3-35 (fls..43) e delia foi notificado o curador do apo-
sentado em principio de - abril ,(lis. 45). O recurso está, pois,
dentro do prazo e quanto ao merito merece provimento. 	 .

E, para assim opinar não me baseio no facto de considerar
Tazoavel a recusa do curador do aposentado, porque isto me
levaria a opinar se convertesse o julgamento em diligencia,
afim de submetter o paciente a novo exame.

Apenas me baseio na recusa da em presa em readmittir
o aposentado (fls. 46), sob a allegação de que não dispõe de
vaga. Ora, a aposentadoria foi 'legalmente concedida como de
inicio ficou dito: o laudo affirmava que a invalidez era de
caracter definitivo (fls. 25). A revisão determinada pelo

4° do art. 26 não pôde ter por fim cancellar aposentadorias
sem que se do aproveitamento do aposentado. Uma vez que
isto não se verifique, porque a empresa se recusa e não tem
este Conselho meios de a compellir, a aposentadoria terá de
ser mantida. Aliás, têm sido sempre assim resolvidos os casos
neste Conselho, até mesmo em se tratando de aposentadorias
que foram concedidas pela chamada invalidez temporaria,
isto é, por simples enfermidade, sem o caracter de permanente.
A Caixa, .aliás, conhece a orientação do Conselho através do
accordão que juntou ao processo por cópia (fls. 47), mas,
permittiram-se . o gerente (fls. 49) e lambem membros da
Junta, taxar esta orientação de absurda.

Opino, em face da recusa da empresa, em readmitir o
aposentado , se dê provimento ao recurso para restabelecer a
aposentadoria em apreço.

'Rio de Janeiro, 23 de novembro .cle 1935. — Natercla Sil-
veira, 2° adjunto de procurador geral.

Recurso n.1.535-35. — Vistos e relatados os autos deste
recurso, em que são partes: . como recorrente, Oscar Andrade
fios Santos e, recorrida. a Caixa de Aposentadoria e Penses da
E. F. Central do Brasil, que lhe indeferiu o pedido de cancel-
lamento de inscripção: 	 . .

Considerando que, tendo o recorrente se utilizado dos ser-
viços medicos da instituição, tendo, pois, solicitado e obtida
um favor, dest'arte, a sua acquieseencia ao vinculo associativo
que o unia áquella Caixa;

Resolvem os membros da .Terceira Camara .do Conselhoi
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso,
resalvando, porém, ao recorrente o direito da opção de que
trata o accdrdão proferido por este Conselho em sessão de 12
de dezembro de 1935, e publicado no Diario Official de 3 da
corrente mez. (Proc. 8.261-34.)

Rio de Janeiro, 5 de março de 1936.	 Americo
presidente. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente. — J. Leonel de' Rezende Alvim, procurador
geral.

Recurso n. 1.125-34 — Vistos e relatados os autos deste
recurso, em que são partes, como recorrente, Nestor Magalhães
Toussaint e, recorrida, a Junta Administrativa da The Rio de
Janeiro City Improvements 'Company Limited, que lhe negou
o pagamento relativo aos serviços prestados á esposa por me-
Mico extranho ao seu corpo clinico:

Considerando que na hypothese mister se fazia a presta-
ção de assistencia medica por profissional especialista, dado o
estado da paciente;.'

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento ao presente recurso,
para o fim de ser effectuado o pagamento do 300$, solicitado
pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1935. — Americo Ludolf,
presidente. -- Luiz de Paula Lopes, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador,
geral.	 .	 •

Recurso n. 1.145; de 1934 —.Vistos e relatados os autos
deste recurso, em que são partes: conto recorrente, Joaquim
Eduardo Barbosa e, recorrida, a junta administrativa da Caixa
do Aposentadoria e Pensões da Companhia Mogyana de Es-
tradas- de Ferro:	 •

Considerando . que pela decisão de 12 de fevereiro do cor-
rente anno foi mandado á caixa recorrida que effectuasse o
pegamento pretendido pelo recorrente de accordo com o seu
regimento interno; e

. Considerando que a recorrida não possue no seu 'corpo
clinico medico que pudesse prestar os serviços profissionaes de
que carecia -a esposa recorrente;

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho
Nacional • do Trabalho dar provimento ao presente recurso,
para o fim de ser assegurado ali recorrente o pagamento da
importancia de 8:000$0000 (oito contos de réis), sendo que
3008000 (trezentos mil' reis) pelas ,visitas medicas, e 5008000
pela intervenção cirurgica praticada no paciente.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1935. — Americo Lu-
dolf, presidente. — Luiz de Paula Lopes, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alviin, procurador geral.

Recurso n. 1.133, de 1934 —Nistos e relatados os autos
deste, recurso, em que são partes: como recorrente, Lino Ri-
beiro dos Santos e, recorrida,, a junta administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande;

Considerando que da nova inspecção de sande', a que foi
submettido o recorrente, e determinada por esta •camara em
sua sessão de 7 de maio ultimo, .ficou mais urna vez provada
a validez do supplicante;

Resolvem os memlros • da Terceira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso,
resalvada, entretanto, aiç, recorrente a faculdade de solicitar da
caixa a prestação da assistencia medica hospitalar que se
fizer necessaria.	 "

Rio de Janeiro, 17 'de dezembro de 1935. — Anierico Lu-
dolf, presidente. Oscar Saraiva, relator. — Fui prêsente,
J. Leonel deSezende Alvim; procurador geral.

Recurso n. 1.330, de 1935 — Vistos e relatados os autos
deste recurso, em que são parles: como recorrente, Juracy
Simas.,Reis, filha do fallecido associado Manoel Estolano.da
Silva. Reis e, recorrida, a junta administrativa da Caixa de

.Aposentadoria e .-Pensões das Companhias Light. Jardim Bo-
tanico e S. A. du Gaz, que lhe indeferiu o'pedido de pensão:'

Considerando que á madrasta da recorrente foi concedida,
integralmente, a pensão legada por seu esposo, visto como
fôra élla por este inscripta, como sua unica beneficiaria e
vivendo á sua unica expensa; e

Considerando que a recorrente não ...provou da fórma con-,
cludente e habil que tivesse vivido, sob a dependenda ec o

-nomica exclusiva de seu finado progenitor. pois que os cer-
tificados de fls. 13 e14 além de não obedecerem ás normas
processuaes não provam bastante a dependencia em apreço;

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho negar- provimento ao presente recurso,
para confirmar. como confirmam, pelos seus fundamentos, a
decisão recorrida.

. Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1935. — Americo Lu-
dolf. presidente. — 'Arthur 'Bastos, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Aloira: prociirador.geral.

Recurso n. 869. de. 19.33.— Vistos e relatados os autos
'deste recurSo. em eme' são partes: como recorrente, Angelo Ro-
drigue.s da Cruz Ribeiro e. recorrida, a junta administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviarios da
Great Wesfern que. effectuanclo o pagamento da conta apre-
sentada pelo Dr. Antonio Baptista Santiago, medico estranho
ao seu corno clinico, cobrou do recorrente a importancia rela-
tiva áquella despesa:	 •

Considerando que nenhuma procedencia têm as razões ad-
(luzidas pelo recorrente em favor da reforma daquelle acto da
junta:

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso.

Rio de Janeiro. 2 de outubro de 1936. — Americo Ludolf.
presidente. — O. Saraiva,' relator. — Fui presente, 1. Leonel
de Rezende Alvim, procurador' geral.

„.
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TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA pti SESSÃO ESPECIAL; REALIZADA E31

20 DE ~CO DE 1936

Presidencia do senhor ministro Octovio
Tarquinio de Souza — Procurador fl o -ral, Dr. Eduardo Lopes — Secretario,
Dr. José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Calunio
Sares, Tavares de Lyra, Thompson

Ruben Rosa e José Amorico, e audi-
tor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro José Amo-
rico:

Requerimento do 2° escripturario do
Tribunal de Contas Octaviano de Mene-
zes Bastos, solicitando providencias no
sentido de se officiar ao Sr. ministro
da Fazenda, sobre a promoção, por anti-
guidade, na vaga °ocorrida com o falte-
cimento, em 8 de outubro de 1931, do
1° escripturario José Portinho de Sá
Freire, e bem assim, sobre a ciremnstan-
eia de dever a sua anti guidade ser con-
tada da referida data — 8 de outubro
de 1934, a exemplo do que occorreu em
relação á nomeação de Armando Aususto
.de Moraes, para o cargo de electricista
de i* classe das °Menne da Directoria
Geral dos Correios e Telegraphos, cons-
tante do "Diario °Melai" de 28 de inalo
de 1935.

O Tribunal resolveu que se proceda
nos termos do voto do Sr. ministro re-
lator, assim proferido:

"Octaviano de Menezes Bastos, aegUndo
escripturario da Secretaria deste Tribu-
nal, requer seja proposta a sua pro-
'meã° na vaga de 1° escripturario dei-
xada pelo Sallecirnento de José Pertinho
de Sá Freire, "officiando-se, para esse
fina, ao Sr. ministro da Fazenda, como
sempre se fez".

Tendo-se verificado essa _vaga a Cito
de Outubro do 1934, informou a Secre-
taria, em representação de 11 do Mesmo
mez, que tinha direito ao seu preenchi-
mento, por antiguidade • de classe, o 2°
escripturario Octaviano de Menezes Bas-
tos, ora requerente. Decidiu, porém, o
Tribunal não prover os cargos vagos de
escripturario, emquanto não fosse ap-
provado pela Camafea dos Deputados o
quadro do sua Secretaria, reconhecendo,
ao mesmo tempo, que, quanto ao di-
reito ao access°, por antiguidade, os actos
retroagiriam em seus afeitos.

Manteve o Tribunal essa decisão, em
sessão de 12 de abril de 1935, no reque-
rimento em que o 36 escripturario Sa-
lve° Pibernat de Carvalho solicitava pro-
moção, .tambeni nor antiguidade.

Requereu, então, esse furiccionarin
mandado de segurança, que foi denegado .
neto juiz da 3 8 Vara. em sentenei man-
tida ein gráo de recurso pela Darto Su-
prema.

Pedidas informaeões, o presidente do
Tribunal, ministro Octavio Tarquinio de
Souza, respondeu nos seguintes termos,
louvados pelos julgadores, por sua dis-
creetto e intelligericia:

"Em resposta ao officio de V. Ex.,
n. 3.070, de 11 do mez corrente. sou-
fitando informações quanto ao allegado
pelo a° escriptikraricr da Secretaria deste
Tribunal Oetaviano de Menezes Bastas,

na petição dirigida a V. Ex., e cuja có-
pia me foi presente, tenho a declarar a
V. Ex. o seguinte:

I — O 2° escripturario Octaviallo -de
Menezes Bastos occupa o primeiro legar
no quadro dos segundos escripturarios,
e, de acendo com. o decreto n. 20.398,
de 13 de janeiro. de 1932, e,abe-lhe a
promoção por antiguidade, na primeira
das duas vagas existentes de segundo
escriputrario„ a serem preenchidas.

II — A Constituição de 16 de julho de
193d. no paragrapho unico do art. 100,
dispõe:

"O Tribunal de Contas terá, quanto á
organização do seu Regimento Interno
e da sua Secretaria, as mesmas attribui-
ções dos tribunaes judiciaes".

A' vista desse mandamento constitu-
cional, entende este Tribunal que lho
cabe incontestavelmente a organização da
sua. Secretaria, comprehend ida nessa
competeneia arnplissima a nomeação doa
funccionarios que na mesma servem.

Com o novo regimen inaugurado com
o advento da Constituição, em que foram
grandemente augmentadas as attribui-
ções do Tribunal de Contas, deliberou
este, no interesse do serviço publico, e
usando da outorga do paragrapho unico
do citado art. 100, do estatuto basic°,

• dar nova organização á sua Secretaria.
• Essa nova organização foi encaminha-

da ao Poder Legislativo, na forma do ar-
tigo 67, letra a, da. Constituição, visto
como a crena° ou a suppressão de em-
pregos e a fixação dos vencimentos res-
pectivos depende da approvação daquolle
poder.

Deliberou, ainda, este Tribunal • não
prover os cargos vagos na Secretaria ata
qtre o Poder Legislativo se maniíestasse
sobre a mataria da sua competencia, na
conformidade do mencionajdo art. 07,
letra a, da Constituição.

Só por isso, não foi ainda promovido o
signatario da petição cuja copla V. Ex.
me enviou, tendo, entretanto, este Tri-
bunal declarado, ao tomar conhecimen-
to do pedido que lho foi dirigido pelo
mesmo, que "a promoção do interessado,
em qualquer tempo, não prejudicará seu
direito: o acto retroagira em seus effei-
tos legaes".

III — Cabe-me, por ultimo, declarar a
V. Ex; que este Tribunal entende que
a legislação anterior, referente á no-
meação dos funccionarios da secretaria,.
foi revogada pela disposição constilit-
cional, evidente como 6 o intuito da
Constituição de dar ao Tribunal de Con-
tas, no tocante a'secretaria, todas as at-
tribuições que compelem aos tribunaes
judiciados. Outorgando-lhe eompeten-
eia para organizar a sua secretaria,
isto é, definir-lhe a estructura, estabe-
lecer as regras do seu funcciorrainento, o
seu systema, compol-a de todos os seus
(irisai:is ou membros, indubitavelmente,
deu-lhe tombem competencia para a no-
meação dos seus funccionarios".

Corno se evidencia deste • esclareci-
mento, o retardamento das promoções
decorria menos da falta de nova deter-
minação do numero o categoria dos fun-
ccionarios, do que da controversia rela-
tiva á competencia para as nomeações.

Tendo a lei n. 156, de 24 de dezembro
do anno proximo passado, • attribuido,
em seu art. 11, essa . competencia ao

Presidente da Republica, o' 2° escriptu-4
rario Octaviano de Menezes Bastos rei-
terou o seu pedido, com a allegação
que o quadro do pessoal, enumera° co.
proposto á Camara dos Deputados não
fôr approvado, é "para todos os effeitos
o fixado pela lei n. 115, de 13 da de-
zembro do anno pesado, para cujas de-
nominações e categorias existem os nea
cessarios °reditos".
• Ha cerca de dois annos achava-se en-
travada a admissão de novos elementos
e suspenso o movimento de promoção na
secretaria deste Instituto, com o mais
chocante gravame para o serviço pu-
blico e seu pessoal.

No seu ultimo relatorio assim se ex-
prime o actual presidente do Tribunal:.
"De 179 funcionados que constituram,
em 1930, o seu corpo instructivo, passa-
ram a ser 137 em 1934, reduzidos hoje a
120, com as vagas não preenchidas á es-
pera da approvação, pelo poder .legisla-
tivo, da nova organização c.a • secretaria,
'em estudos na .Camara cos Deputulos,
desde 17 do outubro do • anno passado?.

Cornquanto a promoção em qualeuer
tempo •não prejudique o . interessada,
retroagindo o acto em todos os efeitos
legaes, essa delonga representa um pre-
juizo immediato, que não . pôde ser' re-
salvado.

Soffre ainda o funcionalismo redu-
zido ás consequencias da accumulação
do serviço, com um sacrificio pessoal
•que acarreta tambem a defloiencia das
funcções pelo limite natural da capa-
cidade de produção.'

Impõe-se, por conseguinte, uma flerta
são que ponha termo a _ssa anomalia.

Cumpre que -o Tribunal de Contas se
revista de sua alta autoridade para ca-
bal desempenho da missão que lhe é ata
tribuida.

Estatuo o paragrapho unico, .do arti-
go 100, da Constituição de 16 de juilie:
"O Tribunal de Contas terá, quanto á
organização do seu regimento interno e
da sua secretaria, as mesmas attribui-
ções dos tribunaes judiciaes".

Por mais decadente que pareça o pro-
cesso de pesquiza da intenção indivi-
dual na formação das leis, é grato re-
cordar que esse dispositivo figurou nos
mesmos termos, no paragrapho unico do
art. 72 do anti-projecto, elaborado pela
commissão nomeada pelo Chefe do Go-
verno Provisora°, graças ao empenho
de um dos mais • conspicuos dos seus
membros, o saudoso ministro Agenor de
Roure, que traduziu, dessa fôrma, a an-
tiga aspiração desse Instituto de anisa-
dar plena liberdade de organizar a sua •
secretaria.
..Não pôde ser 'esquecido o factor pay-
chologico que fixou essa eonquista.

Nilo se alterou a orientação primitiva,
inspirada pela consciencia da necessi-
dade dessa amplitude de acçao. -Mante-
ve-a o projecto da cornmissão dos 24).,
E a redacção do projecto .da Constitui-
ção adoptou literalmente a mesma ,ro-
gra.	 •

O pensamento originario, nos termos
em- que se acha concebido, não se Ano-.
dificou, portanto, na elaboração defini,
tiva do estatuto fundamental, nem nu
phase de sua formação, nem ria -sup, re-
dacção final.'



,	 .
O' deputado Pontes Vieira prelci:deu

reduzir-lhe a extensão, mandando ac-
rescentar ao texto a seguinte emenda:

'Salvo quanto á competencia conferida
aos 'respectivos presidentes para no-
mear' -e demittir os funccionarjos de

• suas' secretarias".
A . rejeição dessa.. emenda, apezar de

tão ter •ella merecido parecer, não deixa
de constituir uni elemento historie°
contrario á idéa de qualquer restricção
á faculdade concedida ao Tribunal- de
Contas para . organizar, por si, a sua se-
cretaria.	 .•

•O paragrapho unico do art.. 100 con-
densa Um principio geral que abrange
todo "o sentido dessa autonomia.

Nesse dispositivo se contem, logica-
mente, a c.ompetencia Pára necessaria
movimentação do quadro que' for appr&-
vado pelo Poder Legislativo...

Pouco importa que o art. 67 da' Cons-
tituição decomponha em• diversos itens a
competencia dos tribunaea judiciaes, a
que é equiparado o Tribunal de Contas,
quanto á organização de sua Secretaria..
E' uni methodo indicado pela multipli-
cidade das attrilmições que, sen(lo ex-
pressas, nessa 'parte, -não poderiam ser
englobadas sem se. baralhar a enumera-
ção.

'Dizer que só se applica ao Tribunal
de Contas a letra r) do mesmo artigo
para aSorganização da Secretaria é não
attentar em que nesse primeiro inciso
está contida tambem a competencia para
"propor ao Poder Legislativo a creaçâo
ou suppressão de emprego e a fixação
dos vencimentos respectivos".

Esse regimen só é adoptado, quando a
competencia para a nomeação cabe ao.
poder •ou corporação que propõe a ap-
provaçãe dos .quadros. E' uma - preroga-
tiva que tem como eonsequencia o provi-
mento directo dos Ingarea. '•

•
Fica, assim, fulminada a interpreta-

ção que recusa o alcance da competencia
conferida ao Tribunal de contas para
organizar a sua See,retaija.. O texto ,que
autoriza a proposta' envolve essa com-

.	 prehensãos .	 •

s•
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' Argue-se • que a Constituição 'de 91 já
distinguia, quanto aos Tribunaes
dentes, a attribuição para nomear e ad-
mittir empregados da mesma Secretaria.
Entretanto, o que o parágrapho deter-
minava era a attribuição dos Presidentes
dos Tribunaes. Era essa a alistincção
que se fazia.

O que a faculdade de organizar a Se-
cretaria não pode abranger é a cseação
de lugares e a fixação do vencimentos,
conforme as duvidas suscitadas em torno
da applicação do dispositivo . citado. A
materia é privativa do Poder Legislati-
vo. A nomeação, porém, inclue-se na
competeneia ampla para a organização
das Secretarias.

Não se comprehenderia que podessem
ser destacadas praticamente essas attri-
buições, porque são unia e a mesma
cousa. E' impreterivel e co-relação.
Completa-se a organização da Secretaria
com a nomeação do pessoal.

Nem seria possivel a sua 'organização
sem o elemento humano que a acciona.

A.interpretação grammatical do para--

grapho unico - do - art. 100 impõe a mes-
ma conclusão. .

Este processo não é o mais indicado.
'Por muito que repugne o appello aos

Iexicos em questões desta natureza, não
se oppõe o significado das palavras o
mesmo Criterib. Organizar é • construir -
em organismo. Organismo é o conjun-
cto de partes que concorrem para o mes-
mo fins.

•.Reconhece a Constituição,'conno condi-
ção da autonomia outorgada, que essa
organização comprehende todos os seus
elementos. ' 	 , .

Se : não se recusa á Camara dos Depu-
tados e ao Senado a faculdade de nomear
os funccionarios de suas Secretarias,
apezar de ausencia de dispositivos cens-
titucionaes expressos, se essas attribui-
ções são exercidas, nos termos dos ar-
tigos 26 e 91 n. 60 da Constituição, que
apenas concedem a iniciativa da organi-
zação das Secretarias, como denegar essa
prerogativa ao Tribunal de Contas, sem
embargo dos termos amplos do paragra-
pho unico do art. 100, que o eqUipara,
nesse mesmo dispositivo, aos tribunaes
judiciaes?

A' interpretação de que a autonomia
conferida pela -Constituição . ao Tribunal
de Contas para organizar a sua Secreta-
ria inclue a faculdade .de nomeação do
seu pessoal; já é consagrada pela Cõrte
Suprema , em accordão unanime de 5 de
julho de 1935. (Diario Official de 1 de
agosto do mesmo anno).

.• E' o pronunciamento' do interpreto
mais autorizado da Constituição, com o
prestigio dessa 'autoridade e a mais lu-
cida • analyse da materia.

•O illtistrado relatos dó feito, ministro
Costa Manso, demonstra, pelo interesse
corno • que acompaphou o processo de
formação desse systema; como o art. 100
paragrapho. unico•da Constituição tem a
mesma - amplitude do art.' , 67; "Devo
ainda , observar que o dispositivo refe-
rente aos tribunaes judiciados, figurava
assim redigido durante as' primeiras vo-
tações da Assembléa Constituinte:

,
.CoMpete aos tribunaes:

- a) elaborar seus regimentos internos e
organizar suas secretarias cariados e
mais serviços, 'propondo ao Poder Legis-
lativo a criação ou suppressão de empre-
gos 0 , 0$ 'vencimentos respectivos;

b) licenciar 'seus juizes, assim como os
magistrados a enesimmediatamente su-
bordinados e os re-spectivos serventua-
rios e maiá auxiliares da-Justiça, nos ter-
mos da lei; .

c) prover a substituição interina dos
juizes, serventuarios e mais auxiliares
da Justiça licenciados ou impedidos:

Paragrapho unico — Os regimentos
dos tribunaes regularão:	 •

a) a nomeação, substituição e demis-
são de funccionarios de suas secretarias
e cartorios, observados os principies es-
tabelecidos nesta 'Constituição;

b) as condições e prazos das eleições
dos presidentes e vice-presidentes respe-
ctivos; .	 -	 •

c) a ordem de julgamento das causas, de
- sorte que, se observe .em cada • especie,
tanto ..quanto possivel a precedenela
ciam) ologica".

A nomeaeão.e demissão dos funcciona-'
• •

rios era, pois, considerada mataria regi-
mental. Comprehendia-se na attribuição
de organisarem os firibunaes as suas se-
cretarias. Sob' a.influencia desse britado
foi que, em outro 'iogas, se conferiu ao
Tribunal de Contas . attribuição identica
aos dos tribunaes -judiciados. Logo, o
dispositivo lhe dava o poder de nomeare
demittir os funecionarios . 'da sua secre-
taria. Mais tarde a Assembléa Consti-
tuinte resolveu eliminar; no tocante aos
tribunaes judiciados, as attribuições re-
lativas aos presidentes e vice-presidentes,
bem como ao julgamente das causas. O
paragrapho unico, a que antes me referi,
ficou 'reduzido a um unico inciso, o que
tratava da nomeação e demissão dos
funccionarios. Par emenda de simples
redacção, foi supprimido o paragrapho
unico, sendo o inciso, transportado para a
cabeça do artigo, dando togar ao actual
artigo 67, da Constituição. Lembro-me de
que, em palestra com os illustres depu-
tados Srss Nereu, Ramos e Henrique
Bayrea, suggeri a eliminação do referido'
paragrapho unico, • que parecia restringir
o campo de acção dos regimentos 'internos
ás tres meterias ali mencionadas. gr
possivel que dahi tivesse surgido a emen-
da, cujo intuito não podia ter sido eli-
minar attribuições dadas aos tribunaes.
Parece-me, pois, que o artigo 100, para-
grapho unico dá Constituição tem a mes-
ma' amplitude do artigo 67. •

Isso é, aliás, o que resulta da lição dos
mestres. João Barbalho, commentando o
artigo 58 da Constituição de 1891,.observa
que os •funccionarios administrativos da
Justiça devém ficar exclusivamente, sob
a dePefidencia das autoridades judiciaes.
Aconselham-no os • principios 'garantido-
res da independencia.do Poder Judiciario.

- Carlos Maxirailiano é mais explicito. O
prineipioddemomeação pelos flribunaes
dos 'seus funccionarios é, para elle
"corolario do que, estabelece a indepen-
dencia da magistratura". 'E aecreseenta
que 0- Tribunal 'escolhe - pessoal subal-
terno ,de confiança; e regulariza, de accois.
do corri às leis,. todos os* serviços. Se
assirá não Rira, poderia o Executivo'ru-
dear•de inimigos pessoaes eu politic,os os
juizes,: impõe-lhes auxiliares ineptos, que
lhes embaraçariam ou contrariariam a
acção. proveitosa e energica".

Orá, tudo isto se appliea ao Tribunal
de Gontas. Necessita elle, para bem des-
empenhar asSuas funcções, da mesma in-
dependencia assegurada aos magistrados.

'A Constituição outorgou aos se'us mi..
fiistros as mesmas garantias conferuns
aos,da Corte Suprema. Na plirase, de Be--
sor, citada, por Carlos Maximilianu, o Tri-
bunal de Contas proéede, "em nome e rate
conta do legislativo". E' osga° da "fisea-
lização padarnentar". Não pócie, pois, dei-
xar de estar, collocado, ate face do Podai.
Executivo,' em posição analoga á dos tri-
bunaes 'judiciados. Não é razoavel siiPP°P
mie a Constituição o deixasse exposto aos
Perigos a que 'iludiu o eminente óhere
Mifiisterio Publico Nacional, perigos que
muito maiores, seriam alli do que aqui,
pois os funecionarios das secretarias dos
tribunaes judiciarios apenas provêm ao
expediente dos feitos, emquanto que os.
da secretaria do Tribunal de Con!as or-
ganizam os processos,', levantam contas e
prestam inforreações de influencia quasi
sem pre decisiva no J(ilgarnento final".
("Natio ()Melar, de 1 de abril de 1995).

No entanto, foi promulgada a lei nu-
mero 156,- que, no „seu - art. 12, subtrahiu
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1/0 Tribunal de Contas essa prerogativa
Constitucional.

1 São reiterados Ivens votos, no sentido
'de que não cabe a este instituto declarar
á inconstitucionalidade das leis, mas ,aos
tribunaes judiciaes na fórma do ext. 179,
da Constituição. Se bem que tenha Lam-
bem a' attribuição de julgar as contas dos
responsaveis por dinheiros ou bens pu-
blicos, 'essa funcção não lhe dá compe-
tenda para pronunciar-se sobre uma ma-
taria dessa responsabilidade. Se lhe fosse
reconhecida essa attribuição, só poderia
exercer-se no 'julgamento das , contas,
que não no caracter de fiscal da exe-
cução orçamentaria.

Mas, quanto á organização de sua Se-
cretaria, tem o Tribunal de Contas, nos
termos do art. 100, paragrapho unico, da
Constituição, as mesmas attribuições dos
tribunaes judiciaes.

Cumpre, agora, estabelecer a distin-
cção. O Poder Judiciario julga concreta-
mente, não annulla a lei, não a attinge
fóra do caso julgado. Só o Senado ten.!
competencia para, deante da declaração
dos tribunaes, suspender-lhe a execução.

Se o Tribunal de Contas tivesse a. fa-
culdade de pronunciar-se sobre a incons-
titucionalidade do art. 12, da lei n. 156,
não poderia fulminal-a de nulidade.
Deixaria, apenas, de applical-a em cada
caso especial, até que fosse suspensa a
sua execução. Independente, porém, da
attribuição constitucional de declarar a
inconstitueionalidade das leis, devem os
tribunaes judiciaes e, por signal, o Tri-
bunal ao Contas, que lhes é equiparado.
quanto á organização de sua Secretaria,
resguardar a esphera de sua competen-
cia exclusiva. Não permittir nenhuma
invasão nesse ambito de sua absoluta
autonomia.

Não pode o Poder Legislativo infrin-
gir, uma prerogativa constitucional de
que depende a propria natureza do Tri-
bunal de Contas rio nosso organismo po-
litico administrativo.

E' occioso encarecer a relevancia des-
ta entidade, desde a primeira concepção
de Ruy Barbosa, como "o mediador inde-
pendente" entre o poder que autorisa a
despesa e o poder que executou, até o seu
typo actual.

A Constituição de 1934 adduzindo-lhe
novas responsabilidades, mas, em com-
pensação, concedeu-lhe maiores garan-
tias. Os commentactores mais recentes
chegam a attribuir-lhe a qualidade de
orgão sui-generis do Poder Legislativo
e do Poder Judiciario, mas nunca de
Executivo. Fiscaliza, ao , contrario, esse
poder.

A Constituição revestiu-o, portanto,
da mais ampla independeneia em rela-'
cão ao Poder Executivo. Deu aos seus
Ministros as mesmas garantias dos mi-
nistros da Côrte Suprema e conferiu-lhe,
quanto á organização da sua Secretaria,
a mesma autonomia dos tribunaes Ju-
diciaes.	 -

E releva accentuar que essa Secreta-
ria não tem, como -nos' tribunaes Judi-
ciaes, a mera funcção de expediente dos
feitos. E' o corpo instructivo que tem a
seu cargo o -preparo, exame e instrucção
dos processos. (Lei n. 256, art. 2 § 3°) .
' Intervem no proprio exame, para
apresentação do respectivo parecer, das
contas annuaes do Presidente da Repu-
blica. E delle são tiradas as delegações.

Nenhuma parte do funecionalismo pu-'_

Mico precisa, por conse,quencia, estar
mais isenta de influencias externas.

Não escapou á Constituição de 16 de
Julho a percepção desse principio que
não pode ser sacrificado, sem sacrificio
do proprio Tribunal.' O Poder Legisla-
tivo não pode ter intervenção numa es-
phera que lhe é vedada. Modificar a es-
tructura do orgam -de fiscalização fi-
nanceira, sonegando-lhe, indebitamente,
uma condição de iendependencia para o
exercido dessa missão, justamente em
favor do poder fiscalisado, é subverter
todo um sistema.

Meu voto é, pois, que este Tribunal,
de accordo com o acto d p organização
de sua Secretaria, constante do regula-
mento approvado em- sessão de 15 de
outubro de 1934 e que deve ser consi-
derado em vigor desde já no tocante ás
nomeações, prómoções e demissões de
funccionarios, exerça a prerogativa ou-
torgada pelo art. 100, paragrapho uni-
co da Constituição, como se o art. 12 da
lei 156 não existisse, e, nestas condições,
pratique todos os actos decorrentes des-
sa faculdade, inclusive a promoção do
requerente, independente de proposta ao
Presidente do Republica, dentro do re-
gimen do quadro actual". — 20 de
março de 1935. — José Americo.

O Sr. Ministro Ruben Rosa deu o seu
voto como se segue.

Requerimento do 2° escripturario,
Octaviano de Menezes Bastos, solicitan-
to providencias no sentido de ser offi-
ciado ao Sr. Ministro da Fazenda sobre
seu direito á promoção, por antiguida-
de, á vaga existente de 1°.

Defiro a solicitação nos termos do
voto seguinte:

VOTO DO SR. MINISTRO RUDEN ROSA

"1. Na sessão de 31112135, longamente
expuz os motivos que me levam a sus-
tentar que, constitucionalmente, não foi
attribuido ao Tribunal de Contes, a
"eompetencia privativa" para a nomea-
ção dos funccionarios de sua secretaria.
Ainda'mais, a vigente lei orgadica devia,
attendendo á natureza delicada das fim-
cções do Tribunal, ter conferido tal at-
tribuição, e não na fez (Diario Of(icai
de 2911[36, pg. 2.221).

2. Uma vez que o nobre relator, mi-
nistro José Amorico, divergindo do meu
modo de pensar, honra-me com o exa-
me da minha fundamentação, rapida-
mente • reaffirmarei minha convicção
antiga.

3. Deixarei de lado o exame, baseado
no elemento historico, na analogia, no
processo grarnmatical e no argumento
de autoridade, uma vez que a elle; já
recorri. Quero me referir ao que se
passou na sessão em que o nosso illus-
tre presidente informou, com motivação,
não poder dar posse ao 2° escripturario
aposentado deste 'Tribunal, Sr. Alfredo
Camara mandado reverter á actividade
no mesmo cargo (Correio da Manhã de
5[7135).

5. Posteriormente, os eminentes- par-
lamentares, Srs. Pedro Aleixo e Levy
Carneiro, em seus votos, que tiveram
larga publicidade e são do conhecimen-
to deste Tribunal, de modo exhaustivo,
explanaram a these (Camara dos Depu-
tados, 1 4 legislatura projecto n. 898-
1935, pags. 56 a 63; 64 a 78, Diario do
Poder Legislativo de 20, 22 e 2519135,
pags. 4.737, 4.793 e 4.906).

5. Em regra, compete, privativamen-
te, ao Presidente da Republica prover
os cargos federaes, salvas as excepçães
previstas na Constituição e nas leis
(art. 56, n..14). O preenchimento fica
subordinado á prévia creação dos cargos
pelo poder legislativo (art. 39, n. 6). •
Ha casos, entretanto, em que o provi-
mento não depende do Presidente da
!Republica (ares. 12 •§ 1°; 26 e 67, let-••
tras a e c; 91, n. VI).

6. Os tribunaes judiciarios têm at-
tribuições para elaborar os seus regi-
mentos internos, organizar as suas se-
cretarias, os seus cartorios e mais ser-
viços auxiliares; conceder licença, nus
termos da lei, aos seus membros e nas
demais Atte lhes são immediatamente
subordinados, e, finalmente, nomear,
substituir,_ promover, aposentar e dé-
mittir, observados os preceitos legoes,
os funecionarios das suas secretarias,
dos seus serventuarios e serviços auxi-
liares (art. 67, -teares a e c).

7.. A transcripção feita é necessaria,
porque o Tribunal de Contas tem aigu=
mas dessas attribuições.

8. O Tribunal de Contas, instituição
mixta, administrativa, .judiciaria (cfr.
meu voto in D. O. de 22111135 25.555),
"mantido" pela carta , de 1934, e classi-:
ficado entre os orgãos de "cooperação".
(Titulo I, cap. VI, secção II), é antes,
um orgão de "coordenação" nas activi-
dades governamentaes.

9. Tem até urna attribuição "privati-
va", qual a de "julgar as contas dos res-
ponsaveis por dinheiros ou bens publi-
eos" (art. 99).

10. Dest'arte, já não póde subsistir a
jurisprudencia vacilante quanto á ne-
cessidade e valor da tomada de contas.

11. E' um orgão "auxiliar" do poder,
legislativo (quanto ao exame dos con-
tractos e das contas do exercido finan.-
ceiro e do judiciario quanto ao julga-
mento das contas de funccionarios res-
rousaveiS por quaesquer bens publicos).

12. Tem composição, como orgão "ju-
diciado" (art. 100 e paragrapho uni-
co), si bem que, para o seu preenchi-
mento, não se exijam os mesmos -re-
quisitos" e "restricções" (arts. 64 e
74, 80; .

13. Os seus componentes si gosam
das mesmas "garantias" do ministro da
Corte Suprema (art. 100) estão, porém,
snjeitos ás mesmas "incompatibilida-
des". Muitd bem. Tudo parecia indicar
quereferencia ás "attribuiçõeá" dos
tributaes judiciarios seria Pura e sim-
ples. Não no foi, pois, se restringiu
quanto "á organização do seu regímen--
to interno" e "da sua secretaria" (ar-
tigo 100 p argrapho unico).

14. No "organizar a secretaria"
nunca se incluiu a competencia para
nomear os funceionarios.

15. Ma 3 4 constituinte, a elaboração
dos actuaes artigos 67 e 100, paragra-
pho unico, obedeceu a criterios radical-
mente oppostos. Talvez, por larnentavel
atropelo, a emenda n. 72, não logrou pa-
recer do relatar da "Fiscalização Finan-
ceira". A propria 'emenda n.- 1.321„iul-
gada prejudicada, não excluiu, é certo,
a possibilidade de ser conferida, ao Tri-
bunal de Contas, a nomeação dos 'seus
funccienarios, "pela lei ordinaria";

1 ,6. Argumenta-se que, ao contraria
da Cons. de 1891 (art. 18, paragrapho
unico), pela vigorante, a Camara dos
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Deputadoi e o Senado, mesmo, sem attri.- nos Reg-inato-lentos dás Secretarias, man.-:
butção expressa, • continuam . nomeando dados continuar em vigor pelo de,creto
os seus funccionarios. Negar-se tal pra- lei 23.299, de 30 de outubro de 193,?. •
rogativa ao Tribunal 'de Contas equivale (art. 3), e não no art. 26 da Constitui- --',
não se conceder tambem• a esses orgãos. çâo' de 16 de julho, como SO argne "ex-	 •	 .

• adverso" 	 .: ,	 .. . .	 . Serviço de aguas • do Mlnisterio da'.

	

17. Não ha contradiçã
,,

o: A Cantara	 ..

	

.	 •	 -` • 'Agricultura (Secção de PluViometria• e•••
(orgão da • "soberania" nacional) e o	 24. AccreScente .s.se, finalmente, que,. 'InUndaçõeS)..
Senado- (orgão "collaborador" com a Ca- "em meteria de mginzentos parlamenta-' 	 i	 ..

NOTÍCIÀRIO

SynoPse geral das chuvas - cabidasem
; todo- o paií, durante o mez de .feve

• n• loiro de 1936

mara na confecção de certas leis) res, se -tem reunida um • cabedal assente
(cfr, meu voto na sessão secreta de 1

,
1 c communt'de ino,ri:ii . ls consagr,Was,i,(.10

de Janeiro de 1936. Aliás o Senado or- c • ?mem° . gemi I., parlamentos moder-
• ganiza a sua Secretaria (art...9.1; n. VI) nos"; (Vide • meu Voto, in. "Mario Offi-

---: têm expressa competencia "quanto aos cio!" de 27• de março' 	 1935, pagina
respectivos serviços administrativos" 6.062 cfr. Ruy .Barbosa, Corresponden-
(art. 41, § 2). Em relação á Camara, cia, S. .Paulo, 1932; pag. 1.73).
houve omissão. Note-se que houve, tom.
bem, outra omissão, pois se não re.sai-	 25. Posteriormente • ao' voto, emittido
vou a com.petencia dos tribunaes judi- na já• citada sessão de. 31 de' dezembro,
ciarios (art. '67, letra a). A iniciativa o laureado professor Pontes Miranda,.
dos projectos de lei do Presidente da Re- sustenta. em • recente' obra, que o"CribuH. 142,-,28,.217, 129,o 41 abaixo . da normal,

publica . é tão sómente em relarão á nal de Contaá. mio tem á attribuição ' -ala . '• . essa...altura ficou • respectiVamente a:116, •
•e .ein Fonte . Boa (Amazonas) e' Belém.. creação de empregos em serviços "já or- letra c 'do art. - 67'. (Commentarlos á

ganizados" (art. 41, § 2), Quanmi se Constituição, Rio, 1936, vol. •'1, paginas,. (Pará); cila subiu a 113 e 30e, acima dá-
tratar . de	 . 'serviço novo", a iniciativa 619 'e 788). Faz:-se a menção, apenas 	 quelle :valor,	 . ? •. . . . ..	 •

.compete 'ao orgão interessado (tribunaes para demonstrar que o' thema é discuti- . , ., "..:Nos Estados ' ;do .' Maranhão,• •Piauhy, -
judiciarios, de Contas, Caniara.e Senado), vel. Colligite fragmenta-, na pereant' Ceará, AlegtiaS, 'Rio Grande.. do Norte, •
mas' "seinpre" com prévia creação em	 (Joannes, cap. 6, v..12). - 	 :'	 • : -:..••.' Parahyba' -e . Sergipe; as 'chuvas se Mos- .
"lei especial"-.(art. 39, n. 6). O organ 

	

26. O ultimo argumento , do 'ilustre': .trarain .	nabündantes, o .primeiro •exce-
interessado se dirige, directamente. ao relator	 diz referencia 'á_ de,,;(11).•uria= peionahnente.e nos tios seguintes accen- ,•
Legislativo, mediante mensagn•-m, , Ines- Iiime da Egregia Côrte Suprema.	 .• .• - .	 m-... tuadaente, tendo, em Média, a sua al-

• . rno emr se tratando de pedido de doer- 	 •	 • • • •• • •	 : tura 'ficado a 116,• G& 50, 25,. 17 e : 47 •
' tura . de credito especial . ou suppiemen-	 • 27. Um funceionarid deste Tribunal' -• •acima da normal. '

n 
	 .

for (argumento ex lei 75, de 24 de junho requereu, perante a: justiça Iccleral,',uá 	 _c-	 P'	 •an ernambd	 ,essa,essa- altura ficou a
valor. '•	 '• de 1935).	 mandado de segurança. "afim dd•	 - -"O abaixo daqUelle- I -	 alorkser i 1

	

dicado ao Poder Executivo 'para o preen-	 ..

,	 .
-Zona norte •— Nesta regiã'o do patc,l,

aS,;chuv'as se mostraram em geral aboli-.
:dantes, tendo, em .média, • a sua • altura-
subido a, 39 acima da' normal. • • •

Em Senna, Madureira • (Acre), Coary,
MainioS, Porto Velho' e São Gabriel
-(Amazonas) .e em Taperinlra ..(Pará),

18.A compete ia privati " 	 eni.va do Pre-	 ..me. nto	 g q	 .	 por a.. da vaga que lhe cabe" ,	n-	 Zona centro — Nesta região, as chuvas
sidente.• da Republica para "prover os tiguidade. ., , 	 se mostrarani tambern, em getial, abun:

. cargos , federaes", é limitad a pea..1 "ex-	 -	 .	 ..	 ' -: ‘	 dantes,' tendo em média a sua altura Su-
eepoGes previstas em Constituição O nas 	 28. O M. Dr. Juiz da 3 •• •Yara, .em• Lido a 47 acima da normal..
leis" (art. 56,• n. 14).	 longa •sentenea, julgou improcedente o	 : Nos: Estados da Bahia, 'Minas Geraes,
" 19. Ora, já se sustentou wste voto

	

pedido ("Diario da Justiça'	 de 30 'de--. Goyaz e"Espirito Santo as chuvas se.• maio' de 1935, pags: 2.739 a -2.742) .- O •(item n. 14), que' a- competencia não 	 inestraram em geral abundantes, no

	

interessado, não se conformando, interT	
S

.	 :
attribuida constitucionalmente a deter-	 ' dois primeiros accentuadamente, tendo,
minado orgão, Ode ser conferida a ou- poz recurso.	 ..	 .	 ..,	 em média, a sua altura subido,respecti- •,
tro, sem eiva de inconstitucionalidade. 	 29. Na sessão de 7 de ' jullio de . 1935,,- -vamente a 91, 58, 26 e 35 acirra da ner-;:-

. pela legislatura ordinaria. E, O art. 187 julgando - o:referido mandado n. 97, re.. • • _mal. No' Estado de Matto Grosso essa
determina que continuam em vigor, em- solveu, na siiu alta Sabedoria, a Excelsa mesma altura fluiu' à 40 abaixo desse
quanto não revogadas, as leis 1u-e ex- Côrte, que, de "accorclo com .o art. 100, valor.., e'	 .
plicita ou implicitamente, não contra- paragrapho 'unico,' da Constituição Fe- . Zona sul --Nesta região as chuvas Se
riein as disposições da mesma Canstitui- decai,- cabe ao presidente do Tribunal:de- mostraram em 'geral irregulares, tendo,
ção. Verifica-se, sem esforço, que a Contas, nomear, demittir , e •proirover us ' ` ern média, a sua ,altura;subidwa 8 acima
Const. mio attribuiu ao Presidente da funceionarlos da Secretaria desse•:•Tri- da: normal. 	 .
Republica, o provimento dos cargos do bunal" ("Jornal do Cornmercio% de .6 e- .. • No District° Federal e Estados do Rio
Poder Legislativo.	 13. de jupio de 1935), "Diailo da justi_ r- de 'Janeiro • e' São Paulo, as chuva; se -

'20' Logo o regulamento da antiga Ca: ça" de 6 de julho • de 1935, pag. 3.440; 'mostraram abundantes, nos dois primei .- .
.	 , 5.1,e 1 ,, de agosto de 193, 5, pags. 16.892, a', roS accentuadamente, tendo, '.em média;

mara. approvado pela resolução em 7
de julho de 1926. que faz "parte inte- • " • " 4 1- ,	„.	 ..

•
,	 . a sua altura subido respectivamente a 59,

grante" do actual liegintento 1Werno -	 ,30. Em -que pese a 'alteza do Julga-
(art. 2,49),_continua em pleno vigor. 	 mento, o Poder' Legislativo não attendeu 	 Nos • Estados do Paraná,	:Santa Catloa

- •	 80 e'11 .acima oa normal.,

9 1 Com effeito compete á Commis- á sua• decisão e consagrou regamen_cliffe- • rina e'Rio Grande do Sul, ellas se mos-
são Executiva propor á Camara a crea-	

:
.	 .	 , rente. (Lei 156,, de 2.4 de dezembro de traram em gera l escassas, neste	'ultimo

• ...	 „
,•	 .•ção dos logares necessarios ao serviço 193	 : •,.	 . :	 - . ,	 accenttiadamente,•tendo, em média, a sua5, ,art. 12).	 .	 . •

de sua Secretaria e á nomeação das Tua':-	 31. Não julgando a. narina inconstitu- altura ficado respectivamente a 26, 27-e'' '
cionarios desta (art. 44, letra ‘1). No cional (sendo até voto isolado no enten- 62 abaixo daquelle valor.

	

que dou de que este Tribunal, - •	 'j á citado regulamento, afóra a refPre.n- dimento• 	
ocant Periádos . secbos e chuvosos mais'

eia et nomeação cle sua Secretaria (arti- tambem; no te ás suas altribuicões».-
,go 1. n. 1.124), outros ai•zpositivos dis- Titio deve "apnlicar" leis "manirestom'ente . • ,	 ..notayels	 •	 - '	 •

ciplinam as promoções, substituiçOes, li.- inconstitucionaes — "Diario Official !de Periodes secdos '— De accOrd comas'
cenças, exonerações e aposentadoria, re- 6 de- maio; 12 e 17 de junho e 21 'de no- -.informações 'por via telegraphica da.s.di-
guiada pela legislação em vigor (artigos vembro, todos. •de

,
 1935. • nags. 8A9 1 ,... -yerSas -estações da rede, os periodos sec- .

'128, 116, 148, 151 e 152) . ' 	 12.621, ' 12.967. . 19.808..	 25	 ; e 16..554de.	 . , , ..	 cos mais notaveis • verificaram-se em,..
22. ,Ouanta ao - Senado, a situação é a março de 1936„ pag, 5.556). e,mbora're- Caetité (Bahia) • e Palmeira' dos Indios,"

mesma. Pelo vigente Regulamento .ln- conheça a existencia, do vénando -ac- '. (Alageias), respectivamente COM 16 , e . 10 •
terno, os seus serviços' reger-se-hão pelo cordão cit.', emquanto nã	

n.
o for "suspens.' '' dias 'seguidos sdm chuva.

regulamento, que ficou 'considerado so" pelo orgão competente (art .. 91, nu. ..., periodos chuvosos —' De, aecordo com'
"parte 'integrante" desse Regimento (ar- mero • IV).. -mediante a :communicação -.as referidas informações, os • periodos. .
tigo 224). No regulamento approvado adequada (art., 96); não posso deixar de '. chuvosos mais notaveis • verificaram-se
em . *sessão de 1 9 de agosto de 1996, se applicala. Ate lá ficarei venci •-le, 171 ".; em Belém (Pará), Tury,-Assú e' S. Luiz

- es tatue que os funccionarios Serão no- . não convencida. Vt • s'il n'en. reste, qu'tin, .,(Maranhão); e Victoria (Espirito Santo),,.
meados péla Commissão de Policia com je serai celui-la.• 	 '	 , . ,. •.	 respectivamente com 18, 21, • 16,e: 8 dias
approvação do Senado (art. 93) .• Todos 	 Sala. das Sessões, 90 'de março •de,'1036.'' Seguidos , com chuva.. .. ..	 ,	 .	 .
os direitos estão catalogados (arts.• 129, , —Iluben' Rosa.	 '	 •-	 ,	 .. ,•	 - . .. -- , .,•	 Nota ---: Resütno elaboradá comi dados
130., 131, 132, 134) . -.	 Nada mais havendo a •tratar,-o 'senhor .telegraphicos. - recebidos até O dia 5 do •

23. Portanto, a ,"compelencia" 'para ministro presidente declarou -encerrada a..;,. niez. seguinte.. Todos .• os valores refe .
'nomear seus funceionarios.. tem assento sessão 'especial.. ' .. .' • rem-sé a millimetros.

•
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AtriT do 

Mintstetio da Viação e Obra* Publicas Departamento de Aeronáutica Cltrii ...o Boletim diariO do Instituto do hielOotOlOgio

. RIO de laneIr0 ~. Em 29 le março da 1936 •,-

Previsões para O perlado dia 18 horas do dia 29 Is 13 horas do dia 30
District° Federal e Ntetherov - Tenro: • Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Temperatura: EstaVel ã noite C lig* a

ascensão de dia: Ventos: De sueste a nordeste, frescos..	 .	 •
•Estado do Rio de laneiro Tempo: Ameaçador, passando a instavel; chuvas, solvo a léste, onde se manterá -ameaçador

:otn chuvas, durante tOdo o periodo. Temperatura: Estavel á noite e ligeira ascensão de dia, salvo a leste, onde será estavel todo
'a periodci.	 •

Estados ció.Sul - Tempo: Perturbado com chuvas em São Paulo, melhorando no Paraná e bom nublado nos demais Esta-
dos.. Temperatura: Em elevação. 'Ventos: De suéste a nordeste, frescos ate Santa Catharina e do quadrante norte, com rajadas,
muito frescas até Rio Grande do Sul. 	 -

SYttoOse do tempo occorrido no District° Federal r'as 14 horas do dia 28 Is 14 horas do dia 29
O tempo decorreu ameaçador com chuvas; durante todo o periodo. A temperatura manteve-se estavel. As médiati'das teirt

peraturas extremas uosetYdh.L, .át) postos do gi5ki kW g	 • anatn : maxima 24.9 - qum. 20.5	 temperaturas estreais...,
tegistradas no Obilervatetio Aleteorologico da Avenida d.. , N aç eses. lotam: trariro . 24.3 e miultua 21.4, ,Pf nqvir~er te, 	13
brbra. ,C 5 minutos e ás 5 horas e 15 minutos. Os ventos foram variavels, predominando os de sul a leste, fracos, com periodde_
de calmaiia.

()bac:trações •realizada -• horasC 12 h. T. C. de Greenwich )
no dia 29 _e março de 1936 Observações das 24 heras precedentes.	 .

0",=054!1.-_.

Maralos (X)  --
Balem (X). 	.S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahá (X) 	
Therezbut..... 	
Fortaleza (Poranga-
. ba) (X)	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X)	
Iguattl (X) . 	
Natal 	
João Pess6a... 	
Campina Grande....
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
tioyana 	
Guaranbuns 	
Fernando Notou, 	
Maceió 	
Porto Pedra() (X)....
Aracalú  ' 	  •• • • •
Propriá 	
5. Salvador 	
B. do Rio grande (X)
Caetite. 	
1th éos 	
Caravelian 	
Ballo kforizonte 	
Januaril (X). 	
Theophilo Ottani...,
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
&Int?* de Caldas(X) 	
Juiz de Rira 	
(ioyaz (X)	
Catalão 	
Cuyabá 	
Aquidauana (X) 	
Bella Vista-(n..
Gd. G. CariadrOW.
Vietoriaa. 	
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Uosetvaçces teallzauss af. 9 noras ( 12 T. C. Ge tireeulvten
no dia 29 de março de 1936 Observações das 34 boras precedentes
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Palmas 	
Plorianopolis (X)....

t6 9 14 —E 2 9b — 20 2 03 •

Lages. 	  	 68.8 15 2 2a "•••.01 23 8 O B • B	 • a
Nerval Novo (X) 	 ,
$. Francisco (X)
~xote (X)
Porto Alegre (X)....
Oruguayana 	
8. Luiz Oonzaga (X)

nta Victoria (X) 	
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A temperatura maxIma verificou-se err Remanso .o n 7'

A temperatura /afaima verificou-se em Lages -:.c.mr 8 C.

Observações — Estado do céo ; em decimos de céo encoberto •. de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 	 incerto ou Instavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; . T, trovoada ; C), chuviscos; CO nevoa secca; nevoeiro; A granizo ; ,K trovoadas
com relampagos; < reiampagos; _LU Ventania; 12.. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; ci, corás
lanar ; ai, arco Iria.

Os indicativos da força do vento referetn-ae á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Aintenaidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte. •

Nota — A pressão atrnospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelo mappas measses.

Synopse do tempo occorrido em todo o paio das 9 horas do dia 28 is 9 horas do dia 29

Zona Norte ... Não é feita a synopse por deliciando de informações meteorologicas.

7nra Centro • O temn .., naq -Y4 hnras f" ; ameaçador com chuvas e assim continuava hoje, ã; 9 horas. A terpei t !a
aolfreu declinio. Os ventos foram varfaveís e frescas

-- O tempo r 24 horas foi perturbado com chuvas em São Paulo e Paraná e bom nos demais stados e assim
continuava hoje, ás 9 horas • A t..unperaturd f i estavel, Os ventos predominaram do quadrante leste.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas — Zona Norte — Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy„ Ceará, Rio Grande do Norte,

betahyba Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Balda. Zona Centro — Estados : Minas Garoas, Goyaz, hlatto Orou% Eapf,rito Santo
G Rio de Janeiro. Zona Sul — Estados : São Paulo. Paraná. Santa Catharina Rio Grande do Sul.
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Abril de 1936

Serviço hydrometrico Serviço, de Agua* do , Mitlieter10 da Agricultura
••••••••••••••n•.......n

Rio Itajahv-Assó - Dia 29:
(18 horas)

Barracão 	
Taiti .
Rio do Sul (X) 	
liana (X) 	
Subida (X) 	
Aquidaban (X) 	
lndalal (X) 	
Passo Manso 	
Blumenau
Gaspar (X) 	
ilhota (X). 	

Rio Belmonte Pardo-Dia 29:
Arassuahy 	
Barra Pontal 	

Bacia Amazonica 	 Dia 28

Esperança

Rio 5. Francisco - Dia 29:

Pirapóra 	
S. Francisco 	
lanuaria 	

S.P. Olivença 	 16.89 0 00 Carinhanha 	
Fonte B6a 	   10.25 0.02 Rio Branco.. 	
Tette.... 	 15.77 0.10 Barra do R. Grande 	
Manáos (X). 	 Remanso 	
Porto Velho 	 92.78 0.08 oazeiro 	 • • • •
Itacoatiára (X).. 	 Cabrobó	 	
Parintins 	 7.23 Paulo Affonso (X)„ 	
Obidos (X). 	 Piranhas 	
Santarém 	 5.23 0.00 Propriá 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	 Rio Parahyba do Sul-Dia 29 .
B6a Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	 Guararema (X). 	
Conceição do Araguaya 	 	 4.95 0.01 Jacarehy 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
5. Felippe (X. 	

Caçapava 	
Pindamonhaingaba 	

Rio Branco (X)	
Lebre*. (X)... 	

Guaratinguetá. 	
Rezende 	

S. Gabriel (X) 	
Humayt.1 (X) 	
Manés (X) 	
Major Amarante (X) 	
'talham (X) 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	

Barra Mansa 	
Barra do Pirahy	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos 	

Itinga (X) 	
Itaobite 	
São Pedro 	

Bacia Paraná - Paraguay
Dia 28:

Tres Lageas (X) 	
Presidente Epitacio 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fez lguassú 	
Cuyabá 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	
Bermejo 	

1.50
1.59

3.80

10.80
2.51

2.45
2.48

0.00
-0.05

-0.08

0.04
-0.09

0.00
-0.0: .•

Ott

Estado e tendencla das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 28- Estacionado em São Paulo de Olivença e Santarém. Baixando em Porto Velho. Subindo em 'Fonta
Bea, Teffé, Ceary e Conceição do Araguaya. Rio São Ftancisco - Dia 29 - Em ascensão entre Pirapera e São Francisco c continuará
em declinio no resto do curso. Parahyba do Sul - Dia 29 - Continuará em'rapida ascensão entre Guararema c Caçapava entre Anta
e Campos e entrará em declinio no resto do curso. Rio Itajahy-Asse - Dia 28 (18 horas) - Continuará em declinio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 29 - Continuará em declinio em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay - Dia 23 ;Estacionado em
Corumbá, subindo em Fez de Iguasse e baixando em P. Epitaeio, Cuyabá e Bermejo.

• Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

5

Fernando Noronha	
Quixeraraobirn (X) 	
Natal 	
Olinda (XX) 	 	
Maceió (X).. 	
S. Salvador (X) 	
Cuyabá 	
Caravellas (XX) 	
Bailo Horizonte 	
Victoria (XX) 	
Campos 	
Rio de	 neiro 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) (X)	
Santos (XX) 	
Curityba (XX) 	
Florianópolis (X) 	
Porto Alegre 	

	 	 9.30

10,00
9.30

9.30
9,30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00

9.30
9.30
9.30
9.33

SSE

SE

N

--

NNE
SSE

9

8

3
1

5 !NNE	 NNE

SE

SE

MEIO

SSW

11

10

2

3

7.

SE	 10

SSE	 9

-

WSW 7

n•••••

13

ESE	 10

ESE	 4

nn••

SW	 8

n••1111•

NNW 7

10

•Mo

SW	 6
••••

•

NNW 6

~lb

•=10.

~MED

NNW

•

7

•nn

W 6

WINNI•

MIMO

e•••

MIM

.111!P

•1••n••

WSW 8

•	 4.~

2.500 ms.

1.930 ms.

900 ms.

2.080 ms.

450 ins.
900 ms.

MIM

s-sk.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
,(0) Indica que a sondagem foi realizada no Campo dos Anuns, ai a hora Indicada fór 7.00, a no Observatorlo Metoorolo•

gleei al a hora for 21.00 (vespera).

.)
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Abril de 1936- 6979

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de !Aeronautica Civil - Boletim diarlo do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - Em 30 . de março de 1936

Previsões para a periodo das 18 horas do dia 30 ás 18 horas do dia 31

Distado Federal e Nictheroy - Tempo: Em geral ameaçador com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos : De sul a leste
frescos.

Estado' do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instavel no Rio Graude do Snl e instavel nos demais Estados; chuvas. Tempe-

ratura: Em elevação. Ventos: Varlaveis com rajadas frescas.

Synopse do tempo occorrido no Districto .F,ederal das 14 horas do dia 29 ás 14 horas do dia 30

O tempo foi ameaçador todo o periodo, com chuvas fracas e chuviscos. A temperatura foi estavel. As medias das tempera-
turas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 24.4 e minima 20.5 e as temperaturas extremas regis-
tradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 23.1 e minima 21.0, respectivamente, até, 14 horas e
ás 5 horas e 20 minutos. Os ventos foram variaveis, predominando os do quadrante oeste, fracos.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de Greenwich )
' no dia 30 de março de 1936

Observações das 24 horas precedentes

Manáos. 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahú (X) 	
Therezina . (X) 	
fortaleza (P ora n-

gaba (X)-	

758.9 25 2 9a 11.W. 29 21 9 Ao

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	 ,.
Iguatú (X) 	
Natal 	 61.0 -0.4 28 -1 SE 2 9b Chão I 30 24 O B B

-João Pessoa 	 - - 25 -4 SE 2 9b ..... Mo° 31 22 1	 I B lo
' Campina Grande 	 - - 26 2 SE 2 9b - 1 30 20 O	 1 B •
Recife (Olinda) 	 60.5 -0.5 29 O SE 2 51) Chão I 31 25 1	 I lo lo
Pesqueira 	 °- nn •ffielm 23 0% NE 2 5b - I 31 19 . O	 B B 1
Goyana 	 60.1 0.3 28 -1 S 2 5b __ 1 32 20 5 B B lo
Garanhuns (X) 	 V

Fernando Noronha 	 59.6 -0.4 28 -1 SE 5 5a Vagas 13 30 25 O B H
Maceió 	 51.9 -0.6 28 O SE 2 2b P. vgs. B 30 24 2 A r:

..
B 10

Porto Pedras 	 61.5 0.3 23 - 1 SE 2 5b Chão	 • 1 30 22 O	 1 1
Aracajú 	 60.8 -0.4 29 1 SE 5 5a - 13 30 25 O B 13 13
Propriá 	 60.4 -0.3 30 1 C - O 5b __ 1	 . 39 - o	 1 1	 . 13
S. Salvador 	 60.7 -0.7 23 O C O 8e Trang. I 29 23 O B B

s B. do Rio Grande (X) •
Caetité 	
Ilhéos 	
Caravellas 	

ti1'.6
61.4
61.8

-1.4
-0.2
-0.5

21
24
26

1
-1
-1

SE
SE
C

2
2
0.

5b
9b
9b

-
Vagas
Tranq,

1
lo -
1

26
30
31

17
21
21

O	 I ,.ø
2	 I
5	 I

B
B
1

lo

Bel/o Horizonte 	 61.1 -0.6 21 -1 SE 2 9b - MC: 27 15 1	 1 A:":
Januaria	 . 	 58.5- 26 - E 2 2a - B" 30 20 1B B lo
Theophilo ,Ottoni 	
São Lourenço 	

59.5
61.9

-0.5
-1.8

25
18

1
1

NE
C

2
O

9b
9b

-. 1
I

25
21

21
15

O B
2	 ....	 . B

- lo
Cambuquira 	 62.8 -0.9 22 5 SE 2 9b - Mo° 22 16 .2 A rt AC: A:":
Passa Quatro. .1 	 61.9 -1.4 18 1 C O :ER - B :=---- 20 16 1 Mio' B B

MC;Poços de Caldas 	 59.9 -1.6 18 2 J.,' 2 9e - 18 15 12 Ao 1 Ao 2
Juiz de Fóra 	 63.0 -1.2 19 o C o 9b Mo 21 18 18 Ao Ao A O
Goyaz 	 61.7 - 22 - SE 2 9b - I 30 20 6 lo lp
Catalão 	 59.5 -1.2 20 -1 NE 2 9b 1 22 17 4	 I lo
Cuyabá 	 58.5 -1.4 26 2 N 2 O - 1 32 22. O	 1 1 B CS!

,Corumbá 	 57.8 -1.9 25 1 E 2 O -- 13 34 22 O B B B
Aquidauana 	 53.3 - 29 - N 2 11 - B 32 20 O B I
Bella Vista. 	 57.4 - 24 - NE 2 O - B 32. 14 O	 13-;----- B B
G. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	 62.3 -240 27 4 C O 5b Tranq.• 1	 - 30- 23 12	 '	 -.

.c. Rape:Ilidiu 	 62.6 -1.4 24 -3 C O 5b - B 30 17 5	 B s'
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Abril Cie

bbservações . realizaciast ás 9 horas (12-T. C. de Greenwich 1
no dia 30'de -março'de 1935 •

Observações das 24 li.ctras precedentes

••••nn••

•*...94e Itk,j, ...., .:. _ _	 ..,, • , . •	 "	 s•

.
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,	 --„-.14 t
•	 Estações . 	 ,
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Pressão,
Temperatura

do -ar
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. Venta .
•	 ,	 .

O
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•.o
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O
ti

c..tri
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E :ti
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O g
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Tempo e phertomems
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_. tn
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á, ' te
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ee
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•
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.	 e .*
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d.) •Zt

ri
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e
c,

.5 .=u.
eu el .

•YW CM

t.,., .
1,,,),....

g.
ory

z
r•là

.,

LW

-u,,

o E
nd Oe) =
,,,

g
-a.
..í

0

:"...._ .
.0 -
.

.rs r,,

c° 'a -
co '=
..

'1% terl

Z 'a .
te "d.,

211 :5
C.'"....	 ..

-	 • .: ._
o E 9 •	 £1.2 E- C:5 0 - o.

. . .
Capital Federal....., 762.2 -2.1 . 22 -1 . NVV 2 9b Tranq. M 0 ' •	 25 21 4 - - 'AO
Campos 	 61.7 '-1.6 ' 26 .. 4 ; C . O 9b - I	 .	 - •	 31 21 3 I Ao.' Ao.'
Friburgo. 	 . 61.7 -1.5.1818 -1 C	 . •	 O 9b - M:: •	 24 '	 18 12.1 lo	 • Ao°
Petropolis 	 •... 61.5 -2.2, 17 . -1.• NE 2 9b - lo	 . -,•19 16 :10 lo lo lo
Rezende 	
Therezopelis .. : .. •.

61.5
-- 61.7

-2.5
'--.1 .5

•	 21 ,
,	 18 •

3
O -.,...

*	 C	 •
NW

9
.2

9b
9b

-
-

1	 ,	 '
Mo°

',	 21
. 	 21 .

18
'	 16

?,- 4
,10

Ao'
A C:

A:-:	 .
Ao'

I
AO* •	 •

Cabo Frio 	 • •	 61.6 -1.7 23 -1 C
,
. 0 9b Vagas l'	 , 25 22 .	 '8'

.
lo lo • lo

Angra dos Reis . -	 62.4 -1.8 23 •	 3 C .0 8b Tranq.- I 24 19 : 28 Ao .• •	 " Ao° lo	 .
S: Paulo 	 •'	 62.1 •	 -1:3 18 1

.
E. '2 5e •	 -• 1 22 15 •	 • 3 .	 -

Santos 	  :61.8 *-2.4 25	 ' 4 C •0 2b Tranq. B 27 19' ' 19 •	 . -
.	
- Ao -

Ribeirão Preto 	 '•
5: C. do Pinhal (X) 	

- 60.3 4:8 .. 21 1 '	 C •‘	 . O . 9b -,‘
,•

I	 •, 22 • 17 1 Aoa A 0 I	 ..

Faxina (X) 	
Campinas. 	 62.4 -3.9 21 3; E 2 2e ,- B	 . 24 18 2 • - I	 .
lahii 	 ' 60.6 •	 - 22 - E 1	 5a - B	 .	 . 33 '	 •	 16 -0 B B B	 •
Curityba (X) 	 31	 '
Paranaguá 	 64.8 -1 -.7 24 .- 3- C 0 2b Tranq. B" 23 19 •	 7 Ao' Ao' • lo
Gearapuava. 	 ,• 63.4 - ''-: 17 - • SE '2 9a - B .. 22 .:	 14 .0 B 13
Palmas 	 *.	 	 64.9 '-2.0 15 -1.- NE 2 5b --• 1' 22 .4 14 O 1 I I
Florianopolis ......... 64.2 ' - 23' - C . O 2b Tranq. B 25 • -20

.
•	 3 o	 - - B

Lages. 	
,

65.1 -3.7 18 3' NE 2 9b - 1 21 14 01 1 1
Herval . Novo (X) 	
S.- Francisco  '

.
,	 .,,

' 64.3 .-
-	 ,

' 22 •	 - .	 S •2 2b Tranq.
.

B -23 19

.

14
'

lo lo lo

Porto Alegre' • ''
'.64.0

62.7
--
-

15
'..19

Xinxer è .... ... ,.....'. "	 - C,
E

O
•	 1

O
2e

-
- -

B
B

--
24

14:
•	 16

•	 0
_	 O

B
-

I
-

BS:,.2
I

Uruguayana .(X) 	 • -
. .

S. Luiz Gonzaga •(X). .
Santa Victaria 	 59.5 - 21	 • - N 2 O 13 26 •	 18 O B
Montevidéo -.59.0 3.9 21	 • ,3 N 4 •	 5a - B
Buenos -Aires:.....-	 - - 23 - 5' NNE -	 1 0 B .

•

A temperatura maxIma verificou-se em Propriá com 39° C.
• -

A temperatura minlma verificou-se em Franca e Clevelandia com 13° C,

_ 15.:

_

Observações - Estado do dá ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo '• a	 totalmente encoberto ; a) nuvens
fias ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, inurto ou instavel ; A, ameaçador
, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; C.:, chuviscos; (30 nevoa secca; =-nevoeiro; à granizo ; iç, trovoadas

com relainpagos; < relampagos; _ji111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ks, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coréa
!Jur ; ai,.arco iris. 	 .	

_
. Os inclicativos s cla força do vento referem-se á Escola Beaufort, de 0 calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos . 'é expressa

pelos expoentes,0 fraco .e 2 forte. -
,	 Nota.-- A:pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nível do mar e á gravidade normal.. X indica que não foi recebido
desnacho telzgraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensace.

9 Synopse do tempo occorridà em todo o paiz das 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 30
4 N.

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta de-informações. ,
'

Zona Centro - O tempo nas 2,4 horas foi ameaçador com chuvas e assim continuava ás 9. horas de hoje. A temperatura foi
estavel. Os ventos foram vartaveis predominando os de norte a leste.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas nos demais estados. A' 9 horas de
hoje o tempo era bom. A temperatura soffreu ascensão. Os ventos foram variaveis.'

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas,
Descriminação das zonas Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santt
e Rio dejaneiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

:
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Serviço hydronietrico - Serviço de Aguas do Ministerlo da Agricultura

Estaçtfes

r•-

to/-o
o

8(.0.0

c l̀ 	 .

8. E

•	 Estações
o

m 2

,':;•••r• 	 E
=
E o

Estações 8
c-» O

.) .1. E
er, N

E g

Bacia Amasonica - Dia 29:
Rio São Francisco - Dia 30:
Pirapóra 	 1.33 -0.01

Rio Itajahy-Assú - Dia 30):
Barracão. 	 0.18 -0.02

S. Francisco (X) 	 Taió (X). 	
Esperança (X) 	 - •
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Bõa 	
Tette (X) 	
Manáos 	
Porto Velho 	
Itacoatiara 	
Parintins 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	

	 	 1.92

10.20
14.87

92.78
9.12

0.05
0.10

0.00

Januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco 	
Barra R. Grande 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabrobó 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

1.75

2.55
3.55
3.10
3.44
2.98

6.74
3.06

0,05

-0.05
-0.12
-0.20
-0.10
70.10

-0.17
0.02

Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida (X).
Aquidaban (X) 	
indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáau (X) 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo -

	 	 0.77
1.00 -0.04

-0.06

P. Naciolial (X) 	
Carolina (X) 	
BiSa Vista (X) 	
Imperatris (X) 	
Conceição do Araguaya (X) 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Felippe -(X) 	

7.31 0.19

Rio Parahyba do Sul -
,	 •	 Dia 23:

Guararema (X)'
Jacarehy 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	

2.36 0.96

Dia 30:
Arassualty. 	
Barra Pontal 	
Itinga. 	
Itaobint 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguay -

	 	 1.52
1.62
1.92
1.50
1.45

0.05
-0.08
-0.05
0.00

-0.05
Rio Branco (X) 	 Quaratingaeo. . 	 4.17 0.02 Dia 29:
Labrea (XY	 Rezende 	 "	 -	 ' 2.04 -0.10 Tres Lagõas 	 4.12
S. Oabri-él., 	
Humaytá 	

5.67
10.50

0.04
--

Barra Mansa 	
Barra do Piralty 	

3.75
3.80

-0.05
-0.90

Presidente Epitacio (X) 	
Guaira (X) 	

Mattés 	 7.24 0.01 Parahyba do Sul 	 3.50 -0.27 Porto Mendeb (X) 	
Major Amarante 	 1,58 -0.10 Anta 	 4.08 0.08 Fóz Iguassti (X) 	 %• •
ltaituba (X) 	 Porto Novo 	 3,51 0.20 Cuyabá 	 	 2.91 0.30

, Arurnanduba (X) 	 São Fidelis 	 4.96 0.95 S. Luiz Cáceres (X) 	
Alta Mira" (X) 	 Campos 	 9.27 0,89 Corumbá 	 " 2.45 0.00

Bermejo 	  2.40

Estado e tendencia s das aguas dos rios
Bacia Arnazonica - Dia 29 - Baixando em M. Amarante. Estacionarlo em Porto Velho e subindo nas demais estações

Rio São Francisco - Dia 30 - Cotinuará em ascensão entre Pirapora e S. Francisco e em declinio no resto do curso:--Rio Parahyba
do Sul - Dia 30- Continuará cru ascensão entre Jacarehy e Caçapava e Campos e entrará em declinio no resto do curso. Rio
itajahy-Assá - Dia 30 - Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo - Dia 30- Continuará em declidio em
todo o curso. Bacia Paraná Paraguay - Dia 29 - Subindo em Cuyabá. Estacionario em Corumbá. Baixando em Bertnejo.

Sondagens aeroiogicas por meio de balões piloto

ca

:

.,Estações
	

'Hora
200	 1	 500
	

1.000
	

1.500 1 2.000
	

3.000	 4.000 5.000	 -1Vtaxima

.

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (xxr	
Olinda (X)	 .......
Maceió (X) 	

.5. Salvador (X).	 	
Cuyabá (X) 	
Caravellas (XX) 	
Belo Horizonte 	

_,Victoria (XX) 	
'Compos	 '
Rio de Janeiro (XX) .,
Rio de Janeiro (XX)....
Rio de-Janeiro (0) (X)..
Santos (XX) 	
Curityba 	
Florianonolis 	
Porto Alegre (X) 	

10.00
9.30
9.30.
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.40

.9.30
9.30

13.00

9.33
9.33
9.39
9.30

SF

N

ENE
NNW

7

3

5
5

ESE

NNE

ENE
NNW

8

9
5

5N

ESE

yv

ENE
N

6

7

4
8

SW

N

ENE
N

'3

-7

10
10

N

ENE
N

6

9
8

NNW

ENE 3

NW

ENE
e	 --

3

•

1.000 ms .

1.731 ms.
,

4.330 ms.

3 uou ms.
2.700 ms.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 "
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar, o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. doa Affonsos, se a hora indicada Mr 7.00, e no Observator10 Meteorologico,

ie a hora fôr 21.00 (vespera).
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Abril de 1936

TERMOS DE CONTRACTO

• MINISTERIO DA FAZENDA -

Termo de contracto n. 28 — Pedido n. II — Requisição
n. 904.007 — Fornecedor, S. A. White • Martins — Repar-
tição, Estrada de Ferro Central do Brasil.
• Aos vinte e cinco dias do mez de março do anno de mil

novecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeire, pe-
rante' a Commissãi Central de Compras'do Governo Federal,
representada por seu director, Dr.. Manoel Moreira da Fon-
seca, compareceu a S. A. White Martins, estabeleci" nesta
praça, á rua. S. 'Pedro n. •67, inscripta no Registro de For-
necedores cio Governo Federal, sob o n, 189, representada
por seu presidente, Sr. Guilherme Bibiano Martins; e por elle
foi dito que, pela sociedade, se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pela Commissão, nos termos do

* deereto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos cons-
tantes deste' termo, segundo o estipulado nas seguintes clau-
sulas:	 • 

	

Clausula primeira:	 .
Itens — Especificações — Unidade — Quantidade	 Preço

Importancia
Especificações do Caderno de ' Encargos n. d, de 1931 e

suas modificações:
Para a 4' Diviéão: '

2. Oxygenio • para entrega
na Inspectoria das of-
ficinas 'da Locomoção'
em Engenho de Dentro,

	

metro cubico. . 	

6'essenta e Uni 'contos,. oitocentos e setenta e cinco mil
reis.

Clausula segunda:-	 •
A validade deste contracta depende de een registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:	 -
O material será entregue no local determinado na clau-

sula primeira, na quantidade média mensal de 3.000 metros
cubicos, até 20 de dezembro de 1936.

Clausula quarta:	 ./
Estilo incluidas no preço, todas as despesas, até a collo-

cação do ,material, no local determinado na clausula ter-
ceira.

Clausula quinta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-.
toridade compette, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por cOnta da verba
3', sub-consignação 9, do orçamento federal do Ministerio da
Viação para o dxercicio de 1936, tendo sido. a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deducção, pela nota de
empenho n. 3.721.. 	 •

Clausula sexta:
E' elelto 'o fôr() federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula setiam: •
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Se-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito,
que a Commissão • se reserva, deofiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

Clausula oitava:	
1I5

NO mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-
.

misão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,'

em' caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, _o__
que determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de 'força maior,
devidamente comprovada. Caução' n. 14.331 da Caixa Eco\
nomica do Rio de Janeiro, no valor- de -187$500, (cento e' oi-,c';,---
tenta e sete mil' e quinhentos réis), tomada por, termo nu-
mero 256, da acta n. '21, e' mais o certificado n. 41, do de-
posito de sete apolices ao portador, de um conto de réis
urna, de ns. 38.357, da-lei n. 3.232, de 1917; 93.032[3 e-
'102.730 do decreto n. 14.684, de 1921; 531.19819-do decreto
n.:16.241, de 1923.e 649.985, do decreto n. 17.379, de 1926, - •

•coupons de julho de .1936 e seguintes, tomado -por termo . ' nu--	 _.
mero 267, da acta . ri. 23:	 •

Clausula nona:
Indepedentemente da pena contractual, acima estipulada,.

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar a
entrega do material, no prazo e condições' estabelecidos, po-
derá a * Commissão adquirir,, de terceiros, material identico,
ou similar, correndo a differença de preço por conta do for-!:r
necedor e ,cobravel por acção executiva.	 •-•.3

Tendo ambos os contractântes manifestado •o seu assen--,,
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi ellsie
tomado por termo-ri. 28, a fls. 5718, do livro n. 18 de Re-w:
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo::
a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas
partes e testemunhas do acto.

• Pela CommR•são Central de Compras. -- °Manoel No-,
reira da Fonseca, director: Pelo . fornecedor, Guilherme Bi:
biano Martins, presidente. Testemunhas Pedro Moraes Sar-+
mento. — Oscar V. Moreira.

Approvado, por,delegação do Sr. ministro da Fazenda.
-- Otto Schilling. presidente.

• Alrandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

-Datas
	

Importancias
em papel

Receita do dia:
1.124:5518700 e.

539:0428200

40.735:8628400
32.172:2748200.-

J
Differença da receita arrecadada para mais

em 1936 	 	  8.563:568$200

Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de março de 1936 	
De 2 do janeiro a 30 de março de 1935 	

Differenc•i da receita arrecadada para mais
em 1936 	

•

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 24

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Em 28 de ria*ço de 1936 	
Arrecadada de 2 a 27 de março de 1936.... 16.117:2628300-1:

198:4338200 :'•-•

Total 	  16.615:695$500
Em igual periodo de 1935 	  17.455:9138800'1.

Differença para menos em 1936 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de março de

Em 'igual- penedo--de 1935 	
1936	 	  54.357:8868600 .

51.942:6458900 '•,
Differença para menos em 1936 	

	
584:759300-

18.750 3$300 61:875$000

,30 de março de 1936 	
30 de março de 1935 	

Receita 'mensal:
De 2 de março a 30 de março de 1930. 
De 2 de março a 30 de março de 1935 	

103.950:561$500
96.025:9723600-,

7.924:A8$900

840:2183300 -`
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188118
51743
48963
48609
2$371.

COMPARAÇÃO DA PENDA EXCLUSIVE naPosrros

Krrecadada de 2 a 27 de março de 1936 	 • 16.015:4361600
Em ,28 de março de 1936 	 	 491:3391000

- Total. . 	 	 	  16.506:7751(300
Ein igual perlado de 1935 	 	  17.337:1311706

Differença para menos em 1936....,

PARTE COMERCIAL
• CAMARA SYNDICAL

.A' camara Syndical dos Corretores da Bolsa ,de Fundos
Publicos• do Rio de Janeiro, em sessão de hoje, resolveu ad-
mittir á negociação e respectiva cotação official da Bolsa, as
acções nominativas, da Companhia de SegurosMaritimos e
Terrestres "Integridade", em numero de 5.000, do valor n.o-
minai de 2001 cada uma, .integradas, representativas do seu
capital social de 1.000:0001000. -

, • Na Secretaria desta Camara acham-se archivados um
exemplar da cautela das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da * Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de
março 'de 1936. — Ary de Almeida e Silva; syndico.

—
A Camara ,Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos

Publicos do Rio. de Janeiro, em sessão de hoje, resolveu ad-
mittir á negociação e respectiva cotação official da Bolsa, as
acçõn nominativas, da Companhia Brasileira Carbureto de
Calcio, em numero de 9.000, do valor .nominal de 200$ cada
uma, integradas, representativas do seu capital social de
1.800:0001000.

Na Secretaria desta Camara acham-se' . archivados um,
exemplar da cautela das acções e demais documentos legaes.

- Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de•
março de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico..

Cotações officiaes de cambio e titulos, -fixadas pela Camara
Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicos do
Rio de Janeiro:

- -

	

	 A' vista
Praças:

Official	 Livre
571430	 881457

$773	 11191
11481

Dollar (papel) 	
Franco suisso (papel) 	
Peso argentino (papel)
Reichsmark (papel) 	
Peseta (papel) 	

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936.

Bolse
Apolices:

Uniformizadas de 1:0008,5 % 	
Diversas emissões de 5 %, miúdas, nom 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 go, port 	
Reajustamento Economico de 5001, 5 %, port 	
Reajustamento Economico . de 1:0001, 5 %, port 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:008000, 7 %

(1932)	 	
Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestirno municipal de 1920,.port 	
Emprestimo municipa Ide 8 %, port. (decreto nu-

. mero 1.933) 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264) 	
Emprestimo municipal de 1931, port 	
Estado do Espirito anto de 1:0008, 8 %, nom 	
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:0001,

8 %, port 	
Estado do Minas Geraes de 2001,5 %, port. (1934)
Estado de Minas Geraes de 1:0001000, 7 %, port.

(9.716)
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0001,9 .%..

'Acções de bancos:
Portuguez do Brasil, port 	
Commercio . 	

Anões de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronyrno
Docas de Santos, nom 	

Debentures:
Companhia Edificadora 	 	 1201000

• Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 31 de
março de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

•	 JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DIEPONIVEL

Movimente do dia 30
Café

Sacais&

830:3561106

Londres
Paris
Balia . 	

8003000
7008000
7888000
7698000
304000
6438000

1:0103000
1418000
140$000

1801000

1621000
1758000
8001000

9341000
1541000

7351000
8901000

1001000
1901000

951000
2161000

31600

31600

1545

• Reichsmark . 	
Reisernark 	
Verrechnungsmark
Unterstuetzunksmark

Portugal 	
Belgica:

	

Papel 	

	

Ouro. 	
Hespanha . 	
Suissa 	
Suecia 	
Noruega . 	

	

Dinamarca 	
Tcheco-Slovaquia
Nova York 	
Montevideo . 	
Buenos Aires (peso-papel) 	
Hollanda 	
Japão . 	

umánia 	 .	 ........
Canadá 	

-Austria	 . 	
Chile	   

Moedas-	 „
Libra (papel). 	
Frar̀ico (papel) 	
Escudo (papel) 	
Peso uruguayo (papel) 	
Lirã (papel) 	
Florim (papel) 	

111610

—
$751

181009
81150
41964

121220

31055
21485
51877

4109

- 9

51500
Entradas . 	
Sahidas 	
Consumo local 	

$814 Café retirado do Mercado pelo Departamento Na-
cional do Café . 	•

Café de bonificação. 	
Existencia 	

Mercado fraco.
Preços por 10 kilos:

Typo
Typo
Typo
Typo
Typp
TYPo

3. 	
4. 	
5 	
6
7. .
8. 	

Assucar

739.889

131300
121800
121300
111800
111300
101800

10.239
2.400
1.000

•••••

18105

- 0

31397
Entradas . 	
Sah idas 	
Existencia

Mercado sustentado.

Sacea
334

.4.999
70.087

.	 .

891082	
Preços por saccos com 60 kilos:

11185 B. C. Sergipe 	 .... . ...	 458000 a 478500
$850 Branco crystal Campos 	 	 49$000 a 5.08000

81250 C. amarello . 	 	 Não na
11213 tlascaviuho . 	 	 Não ha

111988 Mascavo 	 ..__ . . . '. • .• ._ e_ III . 	 -. 318000 a 3'2$000



Algodão
Fardas

• -372
10.917

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 113200 por 10 kilos.
Mercado fraco.
O syndico, Bento Dias Pereira.

	

Entradas — não houve 	
Sahidás 	
Existencia

Mercado estavel. •

3380	 $400

630%	 73500

por kilo:
Refinado de 1' (extra). 	
Refinado de 18. 	
Refinado de 3`.. I 	
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Preços por 10
Fibra longa:

T'ypo Serid6:
Tkpo 3 	
!"3,P0 4 . 	

Fibra média:
Typo Sertões:.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936 -
Preços correntes officiaes que vigoraram na semana de

23 a 28 de março de 1936:'
523000 a 523500
503500 a 513000	

Genero — Qualidade e procedencia —..Unidade de venda-	 .
— Preço

Minimo Maximo
Aguas mineraes:

Typo 3 . 	 	 47$000 a 48$001'
Typo 5 . 	  • • 438500 a .443000

Typo Ceará:	 • .

Typo 5. .
Typo 3. 	

	
Nominal

433000

Fibra curta:
Typo Maltas.:

Typo 3. 	
Typo 5 . 	

Typo Paulista:•
Typo 3 . 	
Typo 5 	

	

O syndico. Bento Dias Pereira 	

• Dia 31 de março de 1936
MERCADO A TERMO,

Cotac5es cio cati ; d .) Bolsa de Mercadorias
Base ty 1,, 7 por 10 kilos	 •

' MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 113200 por 10 kilos.
Mercado fraco.
Vendas 3.002 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Dia 31 de março de 1936
MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por. 10 kilos

"Contracto B" (Base typo 6)
Pregão de aber-	 Pregão de fe-,

	

tura	 ebamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

Meie4	 1 dor	 dor	 dor	 dor
_	 Total

de vendas

• tdo.4-4'4'.--.•: 4135005/comp. 118475 113400
~O • • yit• • .4.. ....I
JU11110 IP •	 • ••• • • •". 118500 118300 113475 113300

113550 113350 113500 118300

Julho 4 d 	 ... 118500 113250 113450. 113250
Agosto .	 113150 113100 113400, 113100
tãtembro • .• •••• 113400 113100..113400. 113000

Venda.1:1	 —	 •
.1n0_r_Çadei
	 Paralysado	 . .Paralysado.••

503000	 ,50$560
433000 •
423000

De Paraty. .	 2503000 2703000
De Angra. . . 	
De Campos.	 1903000. 2003000
De • Pernambuco.	 5203000 5508000

Álcool;

• •	 Por pipa com 480 litros:
Caldos. Extra selloS:

De 40 'gráus. 	
De 38 gráus. 	
De 36 graus. 	

Alfafa:
Por kilo:

Nacional 	
Azeite :

Por lata (kilo):
Diversas marcas.

Alhos:
Por cento:	 • • ,

Nacionaes 	 	 53000	 .103000
Estrangellos 	 	 103000	 143000

Arroz:
Por 60 kilos:

Brilhado de 1' (agulha). 	 	 643000
	

66$000
Brilhado de 2' (agulha). 	 	 603000

	
653000

Especial 	 	 583000 •	 603000
Superior 	 	 —
Bom	
Regular 	
Japonez especial.	 503000

	
523000

Japonez de 1* 	 	 453000
	

473000
Japonez de 2'	 403000	 42$000
Sanga. 	 	 193000	 203000

Assucar:
Por sacco de 63 kilos:

Branco crystal.	 493000	 503000
C, amarello.	 	  , .	 Não há
Mascavinho 	 	 Não há
Mascavo 	 	 313000	 323000

.	 Por caixa:	
Skasco	 Ocasco

Nacionaes — Diversas marcas. 	 	 373000	 553000

Nominal	 .•

.
Pregão de aber-

tura	 •
Vende- Compra-

Pregão de Ie-
chamento

Vende- Compra-
Meses dor	 dor dor	 dor

"	 Total	 •
• de .vendas

- Sanas
Abril	 	 113050	 113000 113100 103975
Maio	 	 113175	 113100 113175 113100
Junho . 	 113200	 113125 113250 113175
Julho	 . 	 113175	 (13075 113175 113100
Agosto . 	 113051)	 103900 113025 :103900
Setembro	 	 113050	 103925 103975 103800

Vendas: 2.500 sacou —	 •	 2.500
Mercado: Calmo Estavel

• Algodão em rama:
• Por 10 kilos:

Fibra.longa r-- Serid6, typo 5 	
Fibra media.— Ceará, typo 5 	
Fibra curta — Ma.ttas, typo 5 	

• 42000	 Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

448000	 Caldos. Extra sellos:
423500 a 433500
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Feijão: .
Por 60 kilos:

Diversas marcas. • 	 	 2403000 2503000 - Preto bom	 	  ` 323000 .	343000
Cascudo 	 	 1703000	 1753000 Preto regular. —
Cascudo Peixelin. . . 	 	 —	 ........	 De obres — de Porto Alegre 	 	

— 
—,	 —

Preto novo — especial. 	

	

443000	 473000Banha:	 Manteiga 	 	 82$000	 853000
t - Por -kilo:	 Branco nacional	 503060	 903000

Branco estrangeiro. 	• De Porto Alegre:	 Enxofre 	
—	 --

	  .i 633000	 653000
Latas com 20 kilos. 	 	 3e00	 48000
'Latas com 2 kilos. 	
Lata com 1 kilo. 	

De Laguna:	

.

38700
33700	

43000
48000

Nacionaes — Diversas marcas 	

, Phosphoros:
Por lata:_

-•	 -.., _'	 -.:;--,. 107300
Latas com 20 kilos. 	 	 38700	 33730	 Fumo:	

.,

De Itajahy:	 Por 15 kilos:
Latas com 20 Mios 	 er- 	 3875043000	 Em ebrda, de Minas:
Latas com 10 kilos. 	 	 33750	 43000

. 
-	 !

43000 'Especial* 	 	 553000	 803000Latas com 2 kilos. 	 	 33750	 Bom. 	 	 303000	 553000
Mineira e Paulista:	 ' Vaixo 	 	 123000	 2030110

',L	 :atas com 20 kilos. 	 	 —	 Rio Grande	 .•
Latas com 2 kilos. 	 	 —	 —.	 Amarello 1'	 483000	 493000

Amarello 2' 	 	 423000	 453000Batatas:	 .
Commum 1' 	 	 383000	 403000

Por kilo:	 Commuin 2*. 	 	 343000	 363000
Nacional:	 De Santa Catharina:

( Mineira e Paulista. 	 $700	 $800 Especial -de l' 	 	 163000	 203000
Rio Grande: * 	 	 $600	 $700 Superior de 2 	 	 123000	 163000
Estrangeira 	 	 —	 •

Va Bahia:
Cebolas:	 803000	 00300jEspecial. 	

Por kilo (caixa):	 Superior. 	 	 403000	 553000
Nacionaes 	 	 513000	 533000 Bom. 	 	 303000	 603000

Café	 Herva matte: .,;	 , 
Por kilo:	 Por barrica:

Torrado de l' 	 33200	 38600 Do Paraná e Santa Cathariná 	 	 103500	 123000
Torrado de 2'	 23806	 33000	 Lombo:	

..; •

Por 10 kilos:	 Por kilo:	 k

Em grão '-- typo 7. 	 ..	 103900	 113300 De Minas e. Paraná. 	  2, 23900 :- • p200
Farinha de mandioca: 	

Manteiga:
Por 50 kilos:	 Por kilo:

Porto Alegre:	 :o,

Fina.	 203500	 213500 De Minas e Estado do . Rio 	  ,,.. 43800	 5$260

Entrefina	 . 	 	 133500 ' 143000	 Milho:
Grossa 	 	 Não há .	 Por 60 kilos:

Amarello. 	
 --

Laguna:	 --L.	 ,	 163000	 17300C
' • Fina.	 . 	 Vermelho	 . . 	 	 173500	 18$50(

4 Fpecial. , . 	 	 .::	
—	

Mesclado.... 	  . 143000	 .1435C4,

	

1	 ' —
Farello de trigo:	 Oleo:'	 1

Por sacco com 35 kilos:	 .	 Por kilo bruto:

•

33, :54501.(
Dos alóinhos Nacionacs.	 .	 	 68500	 73000 De linhaça, em barril 	 •	 —

'	 Remoido:	
De linhaça, em lata 	 	 —

Por. litro :
Por sacco com 40 kios:	 De caroço de algodão nacional 	 	 —	 2341K

,-	
Não haDos Moinhos Nacionaes. . 	 	 93000	 93500 De caroço. de algodão estrangeiro 	

Farell-ínho:	 Polvilho: 
Por saco° com 35 kilos:	 Por kilo:

Dos Moinhos Nacionaes. 	 	 68500	 73000 De Minas, Rio e São Paulo 	 • 	 $400	 $50(
'	 '

Germem:	 Do Porto Alegre 	 	 $400	
350(3400

. Por sacco Com 40 kilos:	
De Santa Catharina 	

'	 Kerozene:
Dos Moinhos Nacionaes. 	 	 i	 —	 .._ ,	 •	

Por caixa:
,	 Americano — Diversas marcasFarinha de trigo:	 ,	 --	 .

, Por sacco com 44 kilos:	 •Queijo:	

35300t.
•

De 1' qualidade. . 	 	 __,	 463000	 •Por kilo:

De 3' qualidade. . 	 ,	 —	 4445330001 De Palmyra — Typo "Rheim" 	 	 103000	 12$00t

Semolina 	 	 —	 473000 Typo prata — Nacional 	 	 5$500	 8350t•
De 2' qualidade. 	 	 —	 i

, Bacalhão:
Por caixa com 58 kilos:



1$000

28600
4400
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Sal:
, Por sacco gom 60 kilos:

Do norte — Grosso 	
Do norte — Moldo 	
De Cabo Frio — Grosso 	
De Cabo Frio — Moido 	

Tapioca:
Por kilo:

Diversas procedencias_ (sun' 	
Toucinho: - _

Por kilo:
Communi. 	
De fumeiro. •• 	

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional. 	
Por caixa:

Estrangeiro. 	
Vinho: •

Por barril:
Do fio Grande 	

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem. . . • 	
Verde. . . . 	
Colares. . . 	

Xarque:
Por'kilat

Do Rio Grande: •
Patos e mantas 	
Mantas. . . . 	 •
Do interior de Minas.. n

a syndico, Bento Faria Pereira.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA. MARINHA

Directoria de Fazenda
D. F. 1.

Registro de exclusividade — De accordo" com a ciroular nu-.
mero 1.913, de 23,de julho de 1935, estão inseriptas nesta
• directoria, as seguintes firmas:	 .	 .

Addressographica, S. A. — - (Complanhia Nacional de Ma-,chinas Commerciaes):
Machinas "Addressograph", • "Multilith", "Multigraph" e

seus ae,cessorios;-
Archivos de aço "Globe-Wernicke";
(Fichados, mappOthecas e moveis de aço em geral);
Archivas de aço "Holleradd", fabricação nacional — (Fi-

chados verticaes, horizontaes, rotativos, armarios e installa-
ções de aço em geral).

Byingtan & 'Co. — L. C. Smith e Corona — Machinas de
escrever:

Victor Adding. Machine Company. — Machinas de som-
mar "Victor";

Marchant Calculating Machine Company — Machinas de
calcular "Marchant"; 	 1-

Roto-Und Debego Werke — Mimeographos "Roto";
Westinghouse Electric International Company — Arti-

gos electricos em geral;
Archivos, armados, ficharios, mesas, etc., de aço marca

Elliottaddressing Machine Co. — Machinas de endereçar
.	 •

Cari Zeiss Artigos Zeiss, systerna Zeiss ou' Zeiss ?km:
optica,• instrumentos opticos scientificos, instrumentos de en-
genharia, instrumentos de mecanica de 'precisão, ipstrumen-,
tos opticos bellicos; instrumentos photographicos e cinemato-
graphicos.

Companhia Nacional de Communicações Sem Fio :— Mar-
coni's Wireless Telegraph Company, Limitada: • -

Receptor Marconi, typo RG 22, completo. •
Receptor . Marconi, typo RG 27, completo.
Receptor Marconi, typo RG 25, completo..
Receptor Marconi, typo RG 34, completo. .
Radiogoniometro Marconi, , typo .DFg9C, completo.

. Transmissor Marconi, typo TW 4, completo..
Transwissor Marconi, typo TW • 5, completo.
Transmissor M.arconi, typo TW 6, completo.
Transmissor Marconi, typo TW 9, completa:
Transmissor Marconi, typo TW 10, completo..
Transmissor Marconi, typa TW 11,- completo':
Transmissor Marconi, typo TW 7, completo.-

Companhia Dayton-International, S..A.: •
"InteiLational":
Relogio de ponto.. ,
Relogios electricos.
Relogios registradores. .
Fechaduras registradoras.
Telephanes internos e pertences para esses artigos.,
"Dayton":
.Balanças automaticas.
Picadores de carne.
Moinhos de café.
Cortadores de frios e pertences para. L,b5es artigos:
Companhia Installadora,, Casa Berta, Limitada: •
Alberto Bins, fabrica ."Berta.", Porto Alegre — Fabrican-

tes de cozinhas a oleo, a vapor, fogões, camas, artigos de aço
e ferro, etc.	 •	 .

Corção, Cardim, S. A. — National Company. Inc. :• •
Cofidensadores varlaveis "National":
Typo EC. 50.
Typo EC. 100.
TYpo SE. 50.
Typo SE. 100.
Typo ST. 50.
Typo SS. 50.	 •	 •
Dial "National" verner, typo- BM. • -
'Dial "National" micrometrico. 4,yoo VICE.

30$006	 40$U00

48$000	 58$000

140$000

28200
28300

.2$100

1:950$000
2:000$000,
1!950$00U

28500
28600
2$300

Carnasciali & Camp., Limitada — Fairchild Aerial Ca-
mara Corporation:

Camara K3B (inteiramente automatica);
8$700	 Camara K3B (semi-automatica); •
9 $900	 Camara KSA (inteiramente automatica);
71550000	 Camara T3A (quintupla).

Prensa (para copiar aero-film)).
Visor (com plano focal vitreo).
Apparelho de revelação (completo)..
Photo-metralhadora (Fairchild CG16)..

$100	 Arames (rigidos "Bowden").1 
Indicador (de consumo de film e connexões entre a me-

tralhadora, arame rigido e o quadro de instrumentos).
Connexão (para o arame rigido Bowden).,
Apparelho de selecção do film (completo). -

3$ 100	 Apparelho de projecção de filme (completo).3$500	 Apparelho para revelação de films "Fairchild Stineman".
Film super-panchromatico, com deposito.
Film super-panchromatico, sem deposito.
Radio Bussula Kruesi, com accessorios.

4in

Bellanca Aircraft Corporation:

Pacemaker "Whirlwind 420", avião de terra.
Pacemaker "Whirlwind 420", hydro avião.
Pacemaker "Whirlryind 330", avião de terra.
Pacemaker Wasp Junior 300". avião de terra.
Pacemaker "Wasp Junior 300", hydro avião.
Pacernaker "Wasp Junior 420", avião de terra.
Pacemaker "Wasp Junior 420", hydro avião.
Pacemaker "Whirlwind Nine", photographico.
Merrimac Chemical Company Inc.:
Dopes Transparentes.
Dopes Pigmentados.
"Thinners".
Removedores. •

n;•sji•



• Receptores "National":
Typo SW.3-AC.,
Typo SW.3-DC.
Typo FB-7-AC.
Typo AGSX. AC.
Unidades rectificadoras “National".
Typo 5.880-AB.
Typo 5.887-AB.
Typo 5.8'97-AB.

• Witlard Storage Battery•Company:
Baterias de accumuladores "Willard":
Typo WT. 1-13.
Typo .FtST. 1-86.
Typo WT. 2-15.
Typo R. 2-15.
Baterias de accunpladores "Willar", "sem carga":
Typo WM13. 17.
Typo RMB. 17.
Typo WS. 3-7.
Typo JRR. 26.
Union Radio Corporation:
Valvulas receptoras "National":
Typos NX-01-A, NU-10, NU-22.
Typos NU-24-A, NU-26, NY-27.
Typos NU-30, NU-31, NU-32.
NU-56 e NU-57, NU-58, NU-59.
Typos NU-33, NU-35, NU-37_
NU-80, NU-82, NX-81.
NU-83, NU-84, NU-85.
NU-89, NU-866.
Dias Garcia & Comp., Limitada- — Siebe • Corman & C.,

Limitada:
•

-
'..kpparelhas Co. mpletos de estaphandros, maritimos e flu-

taes de todos os typos.
• Apparelhos de escaphandros, independentes.

Telephones submarinos. .;
• Sinos hydraulicos. • 	 •

Conipressõres de ar.
• Explosivos e machinaS explosivas para . serviços subma-

rinos..
• Brocas para rochedo.

Ferramentas pneumaticas.•
.Bombas centrifugas.
.Accessorios para abras ,submarinas.
Capacetes contra fumaça de toda especie.
Mascaras contra gazes, para serviços militares; navaes e

Mascaras contra a poeira,
Oculos de toda a especie.
Escudos pára solda antogenea. •
Apparelhos para respiração de oXy-genió; para aviadores,

a grandes alturas.
Idem, portateis sobre principio regenerativos, para ser-

viços • de soccorros em minas e para usos geraes cm atmosphe-
ras irrespiraveis.
- Apparelho de oxy-genio, para applicações a .afogados ou
asphyxiados, hospitaes e auto-• ambulancias.	 •

Apparelhos para..analyse de gazes.
Apparelhas para pesquisas physiologicas •
Medidor "Standard", dos, raios ultra-violetás. •
Apparelho de precisão e:meteorologicos.
Vestuarios de asbestos á prova de fogo.

- Vestuarios de cautchou. á prova de acidos.
Extinctores e installacões contra incendi°.
Mangueiras e material para Corpo de Bombeiros.
Lampadas de segurança, para uso em atrnosphoras ex-

rlosivas e inflamaveis.
Caixa tom medicamentos de primeiros soccorros.
Ambulancias, macas, etc.

• Artefactos de borracha,' de toda a especie..
Bombas de vacuo, de ar comprimido e de agut..
Installação para refrigeração.
Eduardo Bens (inventor e unico distribuidor das machi.-

"nas "Aliebe"), para lavagens de vidros, copos, tubos de ensaio,
etc.

Fred. Figner (Casa Edison):
Machinas de escrever "Royal". 	 •
Afachinas de sommar e imprimir "Allen \Vales".
Machinas de calcular "Aladas".
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Archivos de aço, fabricação americana, "Steelca,sC e.
."Terrell".

ArchivoS, fabricação nacional, "Fiel".
Systema de registros visiveis, "Acme".
Machinas de calcular "Alillionaire".
Machinas de. duplicar. (Mimiographo) "Ellams".
Machinas de calcular "Walter".
General Electric, S.' A. — International Cieneral Ele-

ctric Co. Inc.:	 •
Refrigeradores Domesticos, GE.

• Refrigeradores Commerciaes, GE.
.ãebedouros electricoá. GE.
Equipamentos frigorificas, GE.
Conservadores de alimentos, electricos, GE.
Sorveteiras electricas, GE.
Caniaras mortuarias, com refrigeração electrica, GE. 	 •
Fabricadores de gelo, GE.
Ventiladores electricos, GE.
Radias GE.	 ••
Machinas electricas para lavar roupa, GE.
Machinas electricas para lavar pratos, GE.
Transformadores &ectricos, GE.
Alotares electricos, GE.

• Lampaclas electricas, GE.
Medidores de corrente ,electrica. GE.
Aquecedores d'agua,.electricos, GE. 	 •

kpparelhos de contrôle, para força electrica, GE.
• 9'og3es electricos; GE.	 .

Equipamentos para usinas-gerador electrico, GE
Locomotivas electricas, GE.
Turbinas electricas, GE.	 •	 .

• .
Afa

Casa Mayrink Veiga, S. :A,	 Colt's Patente Firo-Arma
nufacturing Co.: • -

Metralhadoras Colt's M. G. 40, de avião, :calibre 7 m/rn.,,fixa.
Idem, idem, movei.-
Metralhadoras Colt!s • anti-aerea, calibre : 50.
Pistolas automaticas Colt, calibre 45.
Revolvers 'Colt. ,	 • •
Xehler Company •-•- (Grupos electrogeneos Rohler):
Modelo "D", de 1.500 watts.	 • • ••	 •
Modelo "K", de 2.000 watts. •

'Modelo "5 A 1", de 5.000 watts. 
• Modelo "10 A 1,", • de 10.000 watts.
• The B. G. Corporation::

Velas B.G., para motores Pratt & Whitney e Wright, -nara aviões Wacos, typo.cabine, C.S.0 'e F 5, e pára aVibed13oeing e Corsario.
Boeing Aircraft Company•:
Aviões de casa "Boeing".

Sobre,salentes:
Jogos de " vidra, para para-brisa.
Manametros de oleo.
Switches pára ignição.. •

Junta de cartica, Para bomba de gazolina.
Aza superior, sem aileron.•' •
Aza inferior. , :"•
Jogos de perna telescopica de
Iladiadores de oleo.
Jogos de tubo de descarga.
Trem de pouso, completo.
Pneumatieoà.	 -•

Camaras 'do . ar.
Bequilhas .tmpletas.. - 	 -
Indicador cie subi,da e descida, typo Pioneer.
VeloCimetro • typo, Pioneer.

• Contador de rotações.
Bômha de gazolina.	 , ,
Bomba manual, de gazolina.
SuncOok Mills: ' 	

•

Téla Flightex grade A, 36" (Arm. Esp.).
, Cadarço de reforço. Flightex (U.-.S. Army &Navy spe-

cification) : de 1 /4",: 3/8" e 1/2". 	 •
Cadarço Flightex grade 'A, de bordos picotados:

-
 de 15".

1 . 1/2" e;2".	 '	 •,
Pioneer ¡Instrunient Co.:'
Instrumentos de precisão, 'Pioneer".
Indicador de velocidade.
Altimetro.
Compasso.
Tachometro:	 •

indicador de curvas e inclinação.
7ndicarlor . de subida.	 -
United Aircraft (Exports
Aviões Corsarios e sobresalentea.-

,

trem de riouso.
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Aviões "SikorskS" e sobresalentes. •
Motores "Pratt & Whitney" e peças sobresalentes.
Helices metallicas "Hamilton Standard".
Irving Air Chute Co. Inc.:
Paraquedas

• Y.oungstown Steel Car Comp.:
Purificadores de oleo "Youngstown-Miller".

° Aviátion° Equipament & Export Inc.:
Dopes "Titanine".
Contraplacado "Waldwood".
Sperry Gyroscope Company — Dos produetos especiaes

desta companhia, inclusive tock..s as peças desses produtos.'
Metropole Technica e Conunerciat S. A., representante

exclusiva da firma "Metallinzing Company of America Inc.",
fabricantes de appare/hos de metallização, da •mesma marca,
apparelhos e installações para limpeza de peças por jacto de
areia e mascaras e outros dispositivos protectores para ope-
radores, de fios de metaes diversos para metallização.

O. Cardoso, representante de prodoctos da marca "'fila-
nte" da classe 1, vernizes, deluentes, charões, esmaltes, pro-
duetos isolantes e . productos chimicos usados nas4 industrias,
na photographia, em analises chimicas anti-corrosivas.

•Pául J. Christoph Company, representante exclusivo das
firmas:

Underw-ood Elliott" Fisher Co., de Nova York, machinas
de escrever, sommar e do contabilidade:

Roneo Limited, de Londres, archivos de aço, f'icharios
horizontaes, pastas de diversos madelos, -guias "Ronco", /laxa

"Plain Alpha" de diversos tamanhos, armados de aço, du-
plicadores, inachinas de imprimir. .e demais es.peciaDidades
dessa firma;

Aktiebolaget Facit, machinas de calcular "Faca";
Adrema Masehinenbausegelischeft M. B. H., de Berlim,

machioas do endereçar e systema de Mecanização;
Frigidaire Ltda., de Nova York, geladeiras, compressores,

bebedotiros e demais materiaes de refrigeração domestica,
commercial e industrial;

*Uuderwood Elliott Fisher Co.., fitas para machinas e
papel carbono marca "Elllwood"; das fitas e papel-carbono
marca , "Util"; archivos, armarias,' guarda roupa, etc., de fa-
bricação nacional marca "Christoph".

Sociedade de Motores Deutz .Otto Legitimo Ltda., repre-
sentante exclusiva das firmas:

Humboldt.Deutzmotoren A. G., de Colonia: Motores, ma-
chinas de :trabalhar madeira, =chinas de trabalhar metaes,
bombas e compressores marca "Otto";,

Matares Diesel estacionarios;
Motores Diesel maritirnos;
Motores a gaz pobre;
Motores a gázolina, kerozene ou alcool;
Locomotivas Diesel;"
Machinas frigorificau
Rolos compressores;

Lavanderias e cozinhas a vapor; -
Machinas para lavrar madeira e ferro;
Caldeiras a vapor de todos os systemas e para qualquer

pressão.
Sociedade Accumuladores Nife do Brasil Litda., represen-

tante exclusiva das firmas: (fabricas)
Svenska Ackumulator Aktiebolaget Jungner e Svenska

.Aktiebalaget Logg, de Stokholmo, Suecia;
Accumuladores electricos para qualquer rim, alcalinos

e de chumbo, lanternas e apparelhos de signalização, adorne-
tros Sal-Selsyn-Log.

Souza Sampaio & Comp. Ltda., representante exclusiva
das firmas:

International Fiara Signal Comp., Nova York, sigilaes il.
luminativos para aviação;

Switlik Parachute & Equipment anip., Nova York, pa-
raquedas dos typos de dorso e assento e sobresalentes para
os mesmos;

Curtiss-Wright Export Corp., Nova York, aeroplanos,
motores e peças sobresalentes.

,Serafim Ferreira & Comp., representante exclusiva da fir-
ma Barry Brothers, tintas, vernizes, massas e . outros produ.
elos dessa fabricação.

S. A. Composições "International" (do Brasil), exclusi-
vo fabricante, no Brasil, das tintas de fundo "International.
Holzapfel".

S. A. Casa Pratt, representante exclusiva . das machinas
de escrever, sommar e contabilidade,"Remington", das machi-
nas de estatistica e contabilidade Powers, das machinas
sommar e de . contabilidade "Dalton", das machinas de cal-
cular • "Monroe" e "Triumphator", duplicadores "Gestetner"
e seus accessorios, dos moveis de aço "Allsteel", ."Standard"
e ."Kardex". .

Theodor Wille & Comp. Ltda., representante exclusiva
das firmas:

Deutsch° Werke Kiel Aktiengesellschaft, Allemanha, mo-
tores Diesel para navios, systema "Lanava";

Socony-Vaccum Oil Company, Incorporated, Nova. York,
oleos, graxas e lubrificantes em geral. 	 -

Walter 6r, Comp., representante exclusiva das firmas:
The Fairey Aviation Co.,. Ltd., Inglaterra; The de Ha-

villand Aircraff Co., Ltda e da Vickers-Armstrongs Ltd.
Companhia Lanston do Brasil, S. A., representante ex-

clusiva . das firmas:
Lanston Monotype Maehine Company, machinas para

fundir, machinas para composição autoroatica, accessorios e
outras quaesquer machinas e equipamentos relacionados á
arte de imprimir;

The Miehle Printing Press & Mfg. Co., machinas typo-
graphicas planas "Miehle", maellinas aulomaticas verticaes
e todos os demais artigos descriptos pela marca "Miehle".

D. F. 1, Rio de Janeiro, 31 de março de 1936. — André
Faustino Carlos,r tenente reformado (ES.),

Directoria Gerdt do -Arsenal de Ma-
rinha do" Rio. de Janeiro

SECRETARIA
Em 28 de março de 1936

Chamadas dos candidatos a segundos ma-
rinheiros da Divisclo do 'Material Fln-
ctuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, •	 •
1. De ordem do Sr. contra-almirante,

dirç.etor geral do Arsenal de Marinha da
Ho de Janeiro, convido os senhores can-
didatos abaixo discriminados, julgados
aptos em inspecção de q adda, a compa-
recerem a esta secretaria, no prazo ma-
ximo de 3 dias, a contar da data da pu-
blicação deste edital:

Affonso Martins Cruz.
Alberto Baptista de Oliveira.

Alcides Antonio de Moura.
Moio Leopoldo dos Santos.
Alvaro Gomes.
America Ribeiro de Almeida,
Ary Faria. .
Antonio Mendes de Souza.
ChriStiniano José de Souza.
Edmar Nunes da Rocha
Emiliano José de Oliveira.
Ernesto Felip,pe Vanzelotti
Euzebio Costa'.
Francisco Ferix de Jesus.

-Gregorio Pereira dos Reis
Heitor Pinto Gordo.
Hodocates Alves Portella.
João Carlos da Silva.
Moacyr Campista. -
Octacilio Alves de Araujo.
Porphirio Evaristo.'

' Alfredo Ribeiro d'Abrea, no
mento do secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Teleuraphos

DIRECTORIA DO MATERIAL
CONCURRENCIA PUBLICA PARA ALIENAÇÃO DE

MATERIAL INSERVIVEL A ESTE DEPARTA-
MENTO	 •

impedi--
terial.
Elesbão de C. Velos°, director do ma-

20 de Março ultimo, a fls. 5:983 e 5.984.
edital se encontra no Diario Official de

corrente, a concurrencia publica para
publico que se realizará no dia 6 do mez

alienação de machinas typogra.phicas
inserviveis a este Departamento, cujo

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1986.—

De ordem do Sr. director geral, faço
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Departamento dos Correios
e Telearaphos

Concurso de serventes de r classe na
Directoria Geral dos Cnrreios e Telegra-
phos e nas Regionaes do District° Fe-
deral e do Estado do Rio dá Janeiro.

Faz-se publico, pelo presente edital,
que foram acentos os seguintes requeri-
mentos de candidatos já inscriptos:

José RubenS •Soares de Almeida.
PetrIonio Parente de Moraes.
MoaCyr Coelho.
Zalmir Freitas Lage.
Hamilton Oscar de Mattos.
Antonio de• Figueiredo Soares.
Euclydes Alves da Costa.
Darcy Piedade Costa. 	 •
Geraldo . Ubaldo Teixeira de Carvalii-
Walter do Nascimento.
Alfredo Alves de Oliveira..
Francisco José Fernandes Guimarães..
Orlando da Silveira Castro.
Oscar de • Souza Anesi.
Orlando Ferreira da Cruz.
Paschoalino Sinescalchi.
Militão Correia de Lira.
Gentil José de Oliveira.
Amanho dos Santos
Jorge Ferreira da Silva.

'André Joaquim da Silva.
•Nelson Luciano.
Francisco de Souza Leocadio.
Luiz Cardoso.

" Sylvestre Franco.
Euclydes Vidal.
Alvaro da Silva Andrade.
Juliana J. de Oliveira.

•Adhemar Gomes.'
‘Jacy Mendes Leão.
José Lage.
'Geraldo Fagundes.
•Helio Valia.
• Marques dos Santos.
Mario Macedo.
Elias Lucas Nehme.
Jorge Franca Leal.
Benedicto Gonçalves de Oliveira
José Rodrigues Borges.
Joaquim Rizzo.
Gilberto Ramalho Campos.
Elias Jorge da Costa.
Wellington Geral de Baros.

•Octacilia Florencio de Mello.
' Jorge de Castro Veiga.
•Waldemiro Francisco de Souza.
Carlos Martins Torres.
Heraclito Garcia de Castro.
Orlando da Rocha Castro.
Camillo Guerreiro.
Jacques Cotrim Mendonça.
Renato Francisco Bravo.
Waldemar Fereira Alves.
Francisco Bernardas de Andrade
Ilercliio Soares de•Rezende.
Sebastião Mobilio.

- José Teixeira dos Santos.
Alcides Nunes da Silva.
Alvaro Fernandes Pinto.
Daniel Nunes de Oliveira.
Carlos Alberto Baptista.
Manoel Fereira Campos.
Wenceslau Ballo Brandão de 'Azevedo.
Moacyr Barbosa Pereira.
Marcello Borges.
Agapilo Lira Cavalcante
Abcion .do Nascimento..

• Carlos Pereira.
Ceslau Dias de Lima.
•Nestor. Tavares do Rego.
.Nelson Pereira. Da Costa..
Aidary •José Lopes.

• Arthur Lambert.
• Oséas Maldonado.
Sandoval Pedro da Silvá.

•Waldir de Araujo Lima Rangel.
Belarmino Francisco de Castro.
Rubens Rodrigues de Lima.
Eduardo Joaquim Mainede Filho.
Wagner de Oliveira Braga. 	 •
Cantidio Pinto Galhardo.
José Correia Lemos.	 n
Rubens da Silveira Cintra.
Mario da Silva Dias.
Francisco de Assis Villarinho.
Ernesto de Abreu Sardinha.
Joaquim de Souza Lima.
Climerio Augusto Bretão.
José Ramos Causin.
José Ferreira da Silva.
Sylvio da Cruz.
Carlos Damasio Sant'Anna.
Djalma Macedo. •
Walter. Nunes Quintanilha.
Moacyr Gomes da Silva.
Menotti João Salvador La Cava.
Paulo José Marques.
Oswaldo Justo.
Victar Pereira de Castro.
Aristides Francisco Pimento'.
Waldy Martins de Magalhães...
Anthero Vieira da Cunha.
Homero Dias Leal. .
Uberá José Luiz de Castro. ' •
Cleophas Quintella do Nascimento",
Osmar Simões Barros.
Paulo de Oliveira.

• Raymundo Ferreira Garcia.
Oswaldo Maia Leitão. • 	 •
Francisco Tinoca Cabral.
Jurandy Gomes Crespo.
José Alfredo!) Barbosa Soares.
Lourival de Oliveira.
Tibiriçá de Castro Araujo. •
Armando Valia.
Heivecio Thorriaz Alves.
Orlando de Souza Trigueiro.
Odon José • de Oliveira.
Acendo da Costa Mesquita.'
Frederico Marinho Lizaldo Junior.
Olavo Ferreira. dos Santos.
Augusto Cordeiro de Oliveira.
Ary Senna.
Oswaldo Jacomo da Silva.
Octavio Rodrigues. "
José Maria dos Santos •Lirna.
Rubam Ferreira da Costa. 	 •
Guaraciaba Antonio Pereira.
José Durão Gil.
Henrique Manoel da Silva Barros.
Antonio de Oliveira Brandão.
Alain°. Lobo Frazão.
Oldemar Coelho e Silva.
José de Souza.
Waldir de Souza Ramos.
Oswaldo Barros Cardoso.
Darcy Bahiense.
José Antonio Gomes.
Oswaldo Soares Vieira.' -
Moacyr Terra de Avaliar.
Nestor de Abreu Vieira.
Aridia Goulart da Silva.
Luiz Vieira da Silva Filho.

• Horacio Pereira Leite.
Manoel Monteiro.
Edgard Ribeiro 'Soares.
Armenio• Safes. "	 •

Mario de Oliveira Vianna.
Anuo da Silveira Guedes.
João- de Souza Sobral.
Ivo dos Santos.
Waldemiro Silva..

• Waldemiro Loureiro.
Avelino de Almeida.,
Orlando Guimarães. ••	 •
Alfredo Diniz • Sampaio Ferreira.

Thales Peixoto. •	 •
• João baptista de Almada Abreu.

• Jorge Alves dos Santos.
José de Oliveira Castro.

• Oscar ,Goulart . da Silva.
Mario Moreira ,Campos.
Firmiario Romãci da Silva.
Fausto de Castra Araujo.

• 'Rubem 'Musa°.
José Malgaço de Andrade.

•Manoel Alves da Racha..
• Alvaro Ferreira da •Fotinseca.

Ary Gonçalves dos Santos.
Rubem Silveira Mello:'

• Mario Ferreira Barbosa:.
• Waldemar Felinto de Oliveira.

Alcebiades Leal.
Walter Tardeli.
Francisco Melgaçu.

• Murillo Moreira Nery.
•• 'José Alves Bezerra.

• Oswaldo José de Oliveira.
José Gonçalves Affonso.
Niltan Dias. •
Gentil Alves Santanna.
Moacyr, Ribeiro Soares. -

-Mayr de Oliveira.
• • José Francisco de Souza.

MoStSés Mendes Carvalho.
Oswaldo Sicolo Gaglione.
-Jair Machado da -Costa.

• Max Jorand Torres.
Jonathas Sardon de Almeida.
Nelson José Paulino.,
Eduardo Mondes. •
Egydio Marçano.
Antonio Rodrigues .da Costa.
Francisco de Assis Gomes da Silva.
Oriovaldo.Alves de ' Sá.
Aristides Egypto Rosa de Carvalho.

• Torquato José Amaral Filho.
Antonio Ferreira dá Silva Filho.
Milton de• Oliveira.
Marcellino Joaquim da eruz.

• Oswaidop Cardoso AVila .
• A.taliba ILima.
• Aristoteles Lacerda:	 .	 •
. Rubens ,Alves de' MOura.

Ignacio Marques da Silveira.
Luiz José- de Castro e Souza.
Eolino Loureiro.
Manoel . Pereira.
Petromario Bernado D'Utra Freitas.
Edesio Francisco Cardoso.

. José Lauro dos Santos Fontoura.
• Nourival Silva.

Antonio GomesSá Junior.
• Waidyr PoSisio.

• Arykerne Teixeira.
Walter Lebeis Pires.
Pedro Albert° Filho.

• Aloysio Gomes dos Santos.
Augusto Francisco Gon.es.
Romeu de Figueiredo Pinto.
Floriano Hermogenes Kopke.
Carlos José da Costa. •

•Erotides José Fernandes. •
João da Silva Mattos (Des.)
Heldro Damasio. •
Cosmo Miranda..
Wilson Correia de Mour. 	 •

Armando da Silveira.
Arthur do Amor Divino Filho.
Arthur Ferreira da Cunha.

: Americo Bispo dos Santos.
Dabir Ignacio de Souza Valente,
Augusto Marcenal Leal.
Luiz Correia de Alcántara.
Gerondino Feital-Filho.

'Manoel Pinheiro da•Silva.
Ernani Méra Barroso. -
Laiiro.Brandão dos Santos.

• João Amorim Desideratti.

•
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Antonio Carlos Braga.
Paulo Gonçalves dos Santos.
Sebastião de Araujo Gabilan.
João Baptista Menezes.
Maurico Pereira Rego.
J::ir de Campos Mel/o,
Nadir Ferreira Serpa.
Oetacilio Figueiredo.
Geraldo de Paula Mendes.
Wa1dem4 Walter Presa.
Edgard de Azevedo.
Joaquim Gomes.
Ary Koerner Silva.
Mario da Silva.
Fernando .Rabello,
Ridoval Araujo de Oliveira.
Henrique Feltrim.
Domingos Fernandes de Oliveira.
Julio Casar da Costa.
tlnlaurilio Leite Bastos.
Geraldo Alves Baptista.
Edgard Silva.
Constantino Cardoso Saraiva.
Altamiro da Silva Cunha.
Luiz Pacheco Filho.
Joaquim Pedro de Carvalho.
Hanálton Neves Nogueira da Sá.
Antenor Lima Guimarães-
Diniz Ramos.
Antonio Dias.
Francisco Alei Braga.
Luiz Lebreiro.
Geraldo Fernandes.
Luiz Baptista Lopes.
Manoel António da Silva.,
José Lourenço.
Nicanor Goulart Guerra.
Eugenio Matado Campos.
Eledino Teixeira da Silva.,
Almir ch0 Oliveira Sanson.
Hugo Cavina. •

-Mario Santa Rita Ferreira.
•Lino Luiz Pompeu.
•Moysés Malvino de'Oliveira.,
Nelson Pinto Magalhães.
Armando Barreto Saldanha., •
Hugo Lebeis Pires.
Armando Pires da Silva.,
Arcilio da Rocha Pinto.
Moysés Palmieri.
Franch Alvaro iSayão.
Alexandre Mania Mirilli.
João Fernandes de Mello.
Odilon Sergio Carvalho S0UZ4
José Soares Fernandes.

' Alvaro Barroso Figueira.
Antonio Corra de Oliveira
Manoel de Sá Filho.
Rubem Piedade.
Paulo Cardoso de Feria.
Horacy Gonçalves dos Santo.
José Tiburcio da Silva. •
Damasio Cavalcante Beltrão.
José de Souza Barbosa Filho.
Lucas Nazareth Ribeiro do Sâ

• Amaro Silva Oliveira.
Obaldo Tavares do Amaral.
Durval da Silva Filho.
João Rodrigues de Menezes
Rusvel Tinoco Pinto.
Odilon Alves Caetano.
José Couto Guimarães.
Oswaldo Bastos Monteiro.
Nicanor Franklin da Rocha.
Roberto Baptista da Felicidade
Melchiades Baptista de Souza.
João Victorio da Silva.
T)urval Manhães de Almeida.
Orlando Nicacio Valença.
Ovidio Evangelista de Arruda
Moacyr Meneres da Silva.
José Guaracy dos Santos.
João Rodrigues Euphrasio„
José Martins Coelho.

Euclydes de Faria.
João. Fausto de Oliveira.
Fausto Albertino de Brit0. -
Alcides Garcia Pinheiro.
Euremir Camisa() Cordeiro.
Kardec de Paiva Benevicies.
Helio Ramos Teixeira.'
Lourival Vieira de Castro.
Alberto Fragoso.
Almir da Silva Ferreira.
Brigido Edgard da Silva Azevedo
Otto Erick Bergwist.
Urano João Luiz Martins.
Lucio Gomes de Oliveira.
Jorge Soares.
Rubem Marianno Cordeiro,

' José Nate Baptista.
Arthur Pires Loureiro,
João Ferreira da Silva.
Edmundo da Costa Nobre.
Amaro Baptista de Araujo.
Arthur Pelos°.
José Lucio Caetano da Silva.
Alberto Ottoni Ribeiro Franco.
José Pereira Mil-Homens.
Migo Antonio Dias.
Miguel Perca.
Francisco Ignacio Ribeiro.
Virgilio Bruno da Silva.
Antonio José Machado.
Francisco José do Couto.
David Fernandes.
Armando Henrique.
Gilson Cunha.
Carlos Feliz.
Alberto Gitirana.
Fernando Ferreira.
Alvaro,Lopes Ferraz Junto..
Wilson Alpes Mala.
Antonio Theodoro 'da Cruz Moraes.
Eugenio Luiz Daniel Liparoti.
Gilvandro Gitirana.
Ismard de Castro Palmas,
Antuziô Ribeiro da Cruz.
Remir Francisco Brasil.
João de Azevedo.
Romeu Fausto da Silva.
Djalma de Oliveira MagalhãO.
Alipio Gomes de Carvalho Mello.
Nelson Ferreira Rodrigues.
fianoel de Azevedo,
Nelson Monteiro.
Paulo Ribeiro da Silva.
Pedro Pelloso.
Leonidas Samuel Pessoa.
Jocelyn Oldemburg.
José Arcurio do lnrucimento,
Obswaldo Augusto Bérlac.
José Nobrega Martins Filho.
.Melchiades Silva.
Ary Barroso.
José Joaqoim da Silva.
Iussufi Nacif.
Antonio Alves de OliveirV.
Berillo Torres Braga.
Milton Spatola Nogueira.
Humberto Solto Mayo.
Hamelgizio Ferreira Braga.
Francisco Eiras.
Helio de Magalhães Couto.
Aymoré Pessanha.
jorbas Lopes.
Mario de Araujo.
José Ribeiro de Almeida.
Floriano de Araujo.

• Aloysio Rodrigues de Carvalho.
Octavio de Faria Machado
José 'Mendes de Oliveira.
Sebastião Leite Sant'Anna
Dager de Souza Serra.
José Horacio de Oliveira.
José Cunha .de Oliveira.
Mylton Segadas Vianna.

FORAM RECUSADOS. OS SEGUINTES REQUERI-
• MENTOS

Alberto Braulio dos* Santos.
Adelino Hermenegildo Fernandes.
Arnaldo Fernandes Pinto.
Amilar Ferreira da Veiga.
Arthur Martins Vianna.
Antonio Ramos da Silva. 	 • •
Angelo Francisco dos Santos Junior.
Alvaro Alves Gouvêa.
Aurelio Fontoura Telles. 	 -
Alamiro Alves Cabral Junior,
Adolilho da Costa Lima.
Alcides Vieira Filho. •

Alcides de Oliveira.
Ataulpho Renart.	 •

Berilo Bento Antunes.
Carlos Alberto Coutinh Rizzo,
Celso de Oliveira.
Cid da Silva Rocha.
Djalma Passos Rodrigues Porto.
Deocleciano Luiz do Rosario Junior.
Diniz José Coelho.

• Domingos Ferreira Lousada. •-
Diogenes de Miranda.
Eduardo Adolpho Muniz.
Edmundo Tavares de Souzs.
Eurico de Oliveira.
Evaristo Joaquim da Silva Leite.
Estevão Dias.
Flavio Zurita Peres.	 •

• Francisco Sanes.
Fernando Cresta.
Flavio Corrêa Lima.
Geraldo de Souza Corr.
Hely de Mello Carvalho.
Honorio Angelo.
Baleio de Mello CarvalhO.,
Hugo Nogueira Rocha.
José Amaro Ferreira Gomes.
Joaquim Machado Filho.
Jesus Nazareno Contar.
José dos Santos Cunha.
Julio Neves.
João Cardoso.
Josino Braga.,
José Martins Pereira.
Jandyr Waltrudes da Cost
José Antonio dos Santos.
João de Carvalho.
Luiz Monteiro da Silva.
Luiz de Carvalho Megid.
Mario Torres do Amaral.
Manoel,Ribeiro da Silva.
Manoel Vieira da Moita Junior,

• Manoel Claudio dos Santos.
Milton Nascimento.
Moacyr Freitas Leite.
Max de Almeida.
Manoel °legado Ferreira Junior.
Nelson Cruz.
Noé de Oliveira Costa.
Nelson 'de Miranda Sampaio.
Nelson Nery de Oliveira.
velson Argento de Smiza.
Odilon Ferreira da Silva.
Drlando Pereira de Castro,
Osmar Pereira de Souza.
Dctavio Dantas de Oliveira
Octavio Vieira Asp.
Dswaldo José de Carvalho.
Rubens Maia de Sant'Anna.
Raymundo Baptista -Guedes.
Reynaldo Americo Alves. -
René Medrado da Silva.
Roberto Pereira.
Tlubem Pereira Alves.
Ramiro Nunes de Oliveira,
Tlamiro Nunes de Oliveira.

• Renato Godfroy das Trinas..•
Silad Valente de Avil/ez.;
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Syllas Farias..
• Ulysses Martins Chaves Borges.
Vicente de Paula Santos.
Virgilio Augusto.'
Wilson Catharino das Nevas.
Pedro Fortunato. da Silva.
Honorato dos Santos.
Antonio Samuel Baptista.
Altamiro ..Pereira. 	 •

aAmenor da Silva Reis.
Aristides Sfínões.
Abel Gomes Ferraz.
Altair Vieira .de Carvalho:
Aselepiades Ribeiro Braga. •
Claudio Carneiro de Miranda.
Dito Duarte,Furtado de Mendonça.
Eduardo Botelho.	 •
Eduardo Martins ' .da Silva.
Eustachio Lemos Fernandes
Flavio Sá, Ribeiro: ., •
Francisco da' Silva Pereira.
Glycerio Pereira Alves.	 •
Henrique Dias de Oliveira. .
Herval Vianna Cunha.
Homero Carvalho Ramos.*
Jorge Theodozio de Souza..
José , Augusto Ferraz.
José Felippe Galli.
Jo-sé Lopes Machado Ramos.
Julio Pereira -da Costa Filho.
Mancelia Barbosa.
Manoel Guilherme de . Azovedo
Manoel Monteiro de Mello.
Moacyr Salgado Chagas.
Mario Fernancles de Souza.
Morvan Lopes da Silva.
:Nilo Pedro de Alcantara.
Oswalclo Dias.
Orlando Marques•Monteirta.
Pedro Cavalieri Dália. -
Pedro Perrone.
Said Felippe da Silva.

• Salvador Russell.
Souther dos Santos.
Walter Meuser.
Waldemar Serio de Mattos.
Armando Edgard Pacheco.
Antonio Monteiro de Abreu.
Alfredo Fortes de Jesus.
Adaury. Brasil.
Alinerindo Machado.
Almiro Lopes.
•Ananias
Carlos Alberto de Norodna Feital.

-Deusalina João da Costa Martins,
Edgard Tertuliano dos Santos.
Edgard Silva.
Gastão - Pinto Mígalhães.
Hilmar Engler.
Heitor Albino de Souza.
José Moysés Nadar.
José- Dativo Telles.
João Vieira da 'Silva.
João Galhano:
João José Gonçalves.
JUcelina da Silva.
Jones Pereira Soares.
Josaphát Soares Teixeira,
Milton .Peres de Oliveira.
Manoel Ferreira da Silva.
Norival Pereira da Costa.
Nay ' Serpa.
Paulo Francisco Cardoso.
Sylvio de Castro Guimarães,,
Sebastião Gomes Silva.
Silvino Teixeira.
Sebastião Oswaldo de Freitas Castro.
Theophilo Pinheiro da Silva.
Ulysses Pereira Lima.
Walter Cardoso de Oliveira.
Adolpho Pinheiro.
Alyrio Gitirana.
Argemiro de Almeid2_

Antonio Bartholomeu Santo:a	 los. da divida federal, para garanta.' 'de
Giddalthi Igriacio de Souza Valente.	 suas propostas durante; o corrente exara
Justino Cassiano• de Oliveira Filho. 	 .':cicio. •	 •
Jairo Esteves de Assis:
Jair Nascimento Barbosa.
Jair de .Souza Moraes.
.Leonidas Gomes de Sá:

	

lario Pinto Fernandes.	 •
Moacyr Carolina da Silva.- •
Oárecargino Martins de Souza'.
Oswaldo Feijó. •• "
Oswaldo SiqueiratFalcão.
Oswaldo Machado .. da Silveira.
Rodolpho Liberal Filho: •
Rtibem Corrêa Pinto.
'Waldemar Martins . Cambolim.
SebastPão Ferreira Pinto.
Nelson Idalino de Medeiros.-
(lesar de Souza Corrêa. • .
Dyonisio Lemes. 	 , •	 •
Jorge do Nascimento Rocha ,dos San-

tos.	 •'
José Ignacio Rodrigues.

. Mario Amaro da Silva."
José . limilio Sarmento..
Carlos Luiz Regazzi.	 para o preço em réas' papel, indicado em

Segunda Secção. da .Direetoria	 unidades estabelecidas' nos artigos
.algarismo e confirmadopdr exterisO, paa.	 .

•

	

ra as	 .
nal . dos , Correios . e Telegraphos do Dis-,•• pedidos. .	 • •
filei° Federal, em 3. 1 de março de 1p36.:
— O secretarie .cla Concurso, illano&cle .	 .— ' Não serão tomados era. coaside-
Freitas Silva. aração„os preço,  , que não •satiafizerera • a.

exige:nein-acima; os que não•se'referirera
rigorosamente: . ás unidades e especifica-'

.	 çõea da clausula XVI deste editai, nain °a
Estrada de Ferro Central do Ilra:dt " . apreáenta.dos em detalhe, para os artigos

ode preço' niédio.

dos artigos' abaixo •• discriminados,. cu jo Não serão' tomarias, em 'eorai.. •
pagamento será effectuado, á vista das: da nação quaesquer offertas da arantagaha
contas devidamente processadas; na Ias- • não - previslará . neste • edital, nem - as .pro..•,-.
p,ectoria. •do Thesouro, mediante as se.: postas que . contiverem 'apatias offereel-
guinte.s condições:	 •	 •	 mento 'do - uma . rodueçao sobre' a • mais .,..

,I -a Às propotas deverão saraiprea-an- barata.
fadas em tres viasa. em papel ytam:anho .. • IX -a' Fica reservado á E,shaada o , dia
22 x 33, no - dia e hora .acinia citadas,. ria-' reito do- acoeitar , parte' dê urna . proposta.,
fadas, .assignadas, com indicação do 'én= e parte. de Outra ou *fiaras, conformo. - a

, dereço, Sem rasuras, emendas ou entrou- differença para menos . nos pre,r3s • dos -
ilhas, devendo a-primeira via vir soltada • varioaartigoS a serem forneoldosacle
com estampilha' federal de mil réis (1e) .aceitar • nenhuma das . propostas, 'apre-
por folha e .mais o sello de erhicaçãoae sentados ou annallar conearrencia,. ca-
salde MO()) ..•

II — .Serão entregues em.envolacaos
fechados e laorades,- pom a declaração Por

cibo de quitação da ultima co l leata .- de neeimento ao autor da propoat .a maisabí-
'rata, por mínima .que seja a drrforença
entre alia • e qualquar outra, não - exce-,
denflo . de 10 To. dos , preços correntes 'da •
praça, bem como ao proddeto de -MO-,
teia -nacional, em igualdade ' de preços ie •
condições . com o •-estrangoiro,.. satisfeitas
as exigeneias do mesmo .caderno, e, ain-
da, ao proponente nacional ein••igualdaGe
de condições com o estrangeiro. Não •se
verificando • nenhuma dessas hypotheses,..„
a fornecimento será' adjuclicalo a quem
presen taa: preço mais ' vantajosa.
XIt	 Os materiaes deverão ser -en-

tregues nos almoxarifaclos desta inspes

41-

" Os concurrerites que 'não ',tiverem a
caução annual para garantia da,proposta..
acima referida, poderão fazar, para, cada.'
Poncurrenctia, na proporção .4 - 10 % se-

vaiar do, material , que.	 proir5nin
•' fornecer (iminima de 20,0$0001 , • ::endo

• ,que . nesse 'caso. •as, suas Propostas 'deve-
-rão Ser colculadas e sommadas, afim de'
,facilitar	 fiscalização.

,IV' — Os envoluaros.sorão abertos de-
ante de 'todos os conourreateapresentes
ao acto, devendo cada um rubriaar; folha'•
a folha, •:as propostas de todos os, outras,
em - presença do presidenta que, por sua
vez, as authenticará com'.. a sua 'rabriaa.•,

Uma vez, iniciada á abertura das pro-
postas, não serão admittidos,.-quaeaquer

,rectificaçõeS que possam' influir :no se-
aunado • respectivo. 	 .

V .— Versará a coneurrericia :-serrionte, •

CONCORRENCIA ADMINI STRATITA	 10 II — Ais propostas não ..P'odOrão con-
ter sinão uma fórmula de completa sul'-

De ordeM dá directoria, tato 'publico missão .a todas as-clausulas.desta edital
que ás 14 horas •• do' dia 16 . do abril' de e dos- preços, conforme 'ficou , %tabele-
1936, na Irtspectoria Administrativa do a.cido, sendo que 06 referidos -preços. • vi-
Materia.es desta Estrada, (edificia do 5° 	 contados
Almoxarifado) em São Chriatovã 	 . gorarão pelo espaço de 4 mozes„

o, serão' da data ,da realização da concurrencia..
r	 daseCebi	 ropostas para Sorneorinento „

• "	 .so assirri conven.lia aos seus . intereeses.
X'—•Todos os artigos relacionados pes‘...

te.' edital, que constarem, do' caderno de
féra, do nome do . proponente . e., numero ' , encargos em igor, deverão ,ser forneci- ,••
dá concurrencia, • envolucros que serão 'dos . com'. observai-leia". das - exigencias do •
acompanhado, em . separado, de todos : os mesmo caderno e suas modtficações- pu..•
documentos que. possem provar' a ido- - . blicaclaa ncaDiario-.Official
nei•dade.do proponente, entre (alua o re- 	 •• XI — Gabará aapreferenciaapara o. fora

todos os impoatas a que e'stave sujeito e
'certidão da ,Tunita . ,Goirinnercial, eoni à.de-
claração de estar stla - ou' contam:to
Rociai ali, registrado, ou do eartifieado
de - registro previamente, feito neSta, Ins-
p ec tori a . As sociedades anatrylna.3 e' as
companhias- nacionaes 'ou estrangeiras,'
provarão. sua existencia legal de confor-
midade com a lei. •..	 .

acto da entrega rias propostas,
o concorrente deverá • annexar o recibo
da caução .annual de 5:0 .0a$, feita na ins-
pectoria.clo Thesouro desta ' Estrada. em
dinheiro ou noseu eçuív,aIent,o, em -anua

• .

1
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otoria, obedecendo as _seguintes oondi-
• eões:

• a) dentro de 8 dias, contados da data
da-entrega do respectivo pedido, para os
existenteá na praça ou •irnmediatainente
em casa de urgenoia;	 •

• ()). dentro de 20 dias para os da praça
á serem Confeccionados;
• c): dentro. de 90' •dia', para os que não

• tiverem similar na producção nacional
e forem importados;

d) todas as despesas até o ioeal da en-
trega correrão por conta do fornecedor,
inclusive as de cães, de-scargas; armaze-
nagem, etc., ou outras que forem de-
vidas ao Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação.

XIII — O proponente não poderá em
. caso algum, deixar de fornecer os inale-

riaes pedidos, assim corno deixar ide sub-
stituir immediatamenta aquellea que fo-

- • rem rejeitados, sob pana de correr por
sua" conta as deapeaas com a acquisição
• .outro fornecedor, app:icando-se as-
sim o que estabelece o .Z 4° do rteL 52 do
Codigó .de Contabilidade

XIV :—Para garantia do remetimento
ficará o proponente preferido obrigado a
uma caução de 6 %e nas mesmas condições
da acima referida, sobre a importancia
do material a fornecer. Essa caução será
offectitada no prazo de? 5 dias uteis, a
contar da data do convite por escripto,
expedido, pela Inspectoria de Aateriaes.
A falta da caução nesse prazo, sujeitará
o fornecedor a perda da caução de que
trata a clausula III.

Pelo não cumprimento do fsr-
neoimento ficará o fornecedor sujeito a
uma multa que, a juizo da administra-
do da Estrada, poderá attingir até o va-
lor da caução de que trata a clausula UI,
podendo ainda •a administração impedir
o seu comparecimento, durante uni anuo,
aos futuros fornecimentos e na reinici-
deneia, cassar-lhes definitivamente a
idoneidade.

• XVI — A • Estrada reserva-se o dire:to
de annullar esto concurreacia easo as-
sim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou
extra judicial.

1	 .
•

Relação dos-meteriaes a tele se refere
este edital:
1. 12 12 jackes numero 141 cm mun-

turas 115,20 por .tira, N. B.
1)., uma.

9 0 chaves para o circuito dos • cor-
dões dos assignardes, typo
n. MAY, urna.

3. 165 metros de fio á prova de fogo
e humidade, especial, por D-
14.772, metro..

4. 20 retais especiaes n. 189eD, por
D-43.680, um.

5. 50 pegas esp•eciaes com cordões,
sendo as pegas de n. 110, e
cordões .3-3-B, urna.

3. 18 suportes para bocaes de lampa-
:das n. 34,718", UM.

• Material da Sta•ndard Etectric
Corpocraction:	 •

7. 50 condensadores n.	 mana
"Western", que substituem és

. de os. 21-AL, 41e 0,25, mf,
•um.

DIAÉIO .0FleICIAL

13. 10 condensadores n.- 147-A, marca
"Western" que substituem os
de na. 21 2A-2 ml., um.	 •

, Inspectoria -Administrativa de Mate-
riaes, 31 de março de 1936. — Antonio
Felix de Bulhões, inspector.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico
que se acha aberta, nesta secretaria,
Pelo prazo de 90 dias, a partir da pu-
blicação deste edital, a inscripção para o
concurso ao cargo de praticante de mes-
tre de linha telegraphica de segunda
classe.

Para as inscripções serão observadas
as seguintes condições, de accordo com
as instrucções publicadas no "Diario 01-
ficial", de 30 de setembro p. findo:

a) Os candidatos deverão inscrever-se,
dentro de 90 dias, a contar da data da
Publicação deste edital, apresentando re-
querimento á Directoria com os sellos
prescriptos na lei respectiva, encami-
nhados pelas divisões;

b) Só poderão inscrever-se emprega-
dos da estrada que tenham estagio de.
pelo menos, seis (6) mezes nos serviços.
especializados • da inspectoria do Tele-
grapho e Illuminação 'da mesma.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceri-
'trai do Brasil, 23 de março de 1936. —
Diocleciano Vasconcellps, secretario.

MINISTERIO DA GUERRA

Cireumseripção de Recru-
tamento Militar

TfiESOURARIA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
AVISO DO C. A.	

-

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração deste Ç.
aViso aos interessados que na concur-
rencia administrativa realizada em 10
do corrente, foram inseriptas as firmas
commerciaes abaixo designadas, que sa-
tisfizeram as exigencias do respectivo
edital, publicado no Diario Official
18 de fevereiro proxirno findo, a saber:
1. J. Martins de ArauXi, estabelecida

á rua São Pedro n. 138 — Grupo
n. 1	 Material de expediente.

2. - Fred Figner, estabelecido á rua Sete
de Setembro n. 90 — Grupo n. 5

Archivos de aço e macbinas
escrever e culcular.

Abril de 1936

3. Villas Boas êi Gemp., :eatabelecida á
• ria Sete- ' -da Setembro ris:'219 a

225 — Grupo n. 1 7-- Material de
expediente..

J. Ge • Pereira, estabelecida rua
Buenos 4ires ns. 192 a "190 —
Grupo n. 1 — Material de expe-
diente.	 •

5. Marques de Araujo & Comp., esta-
belecida á rua São Pedro n. 216
— Grupo n. 1 — Material de ex-
pediente. •

6. Alexandre, Ribeira & Comp. Ltda.,
estabelecida á rua do , 'Ouvidor
n. 164 — Grupo' n 1 — Material
de expediente

7. John Roger, estabeelcida rua
Buenos Aires n., 50 — Grupos
ns. 1 e 5--Material da expediente
e •archivos• de aço e mbachinaa
de escrever e calcular, respecti-
vamente.	 •

8. A. Plácido Marques & Comp., • esta-
belecida á rua do Ouvidor nu-
mero 60 '— Grupo n. 1 — Mate-
rial de expediente.

•9. S. A. B. • Estabelecimentoe Mestre
e Blatgé, estabelecida á rua, do

• ,Passeio ns.•48 a 54 — Grupo nu-
mero 2 — -Material de limpeza,
asseio, conservação, ferragens 'e
lustros.	 •.‘

10. Duarte Sa Teixeira, estalieilecida á
rua São José n. 34	 Grupo. nu-
mero 1 --, Material de expediente.

A. Barros Si Comp., estabelecida á
rua Uruguayana n. 202 	 Grupo
n. 2 — Material de limpeza, as-
seio, conservação, ferragens e

• outros.
12. Cobrasil (Companhia de ,Mineração

e Metallurgica Brasil), estabele-
cicia. á - avenida Barão de • Teffé
n. 7 -- Grupo n. 5 — Archivos de
aço e machinas de escrever e c e ' .
eular

13. Addresàographica S. A. •• (-Compa-
nhia Nacional de Machines Com-
merciaes), estabelecida .á rua 1'
de Março n. 15 — 50 grupo — Ar-
chivos de aço e meninas de es-
crever.	 . •

14. D. Lopes Costa & Comp„ estabelecida
á rua Figueira de Mello na. 368
e 370.

A firma A. Placido Marque. s, apezar
de inscripta, não aprese,ntou'proposta.
O Conselho deixou de tomar em consi-
deração as propostas deartigos não
eonstantes do edital, bem Como -finquei-
les cujas especificações divergiram das
do edital. Igualmente, deixaram de ::Pr
adjudicados os artigos ris. 56, 68. 74, 75,
92, 116. 117. 118. 149, 189. 195, 202. -214,
254. 262, 264, 287, 288, 348 e 3,50,- em
vista de ter o preço da offerta excedido
o peço base.

Na thesouraria desta C. II., , serão
prestadas aos interessados, das 12 ás 1-1
horas, informações sobre o objecto do
fornecimento de cada um dos coneur-
rentes, á vista do respectivo mappa.

Capital Federal, 25 de março de 1936.
-- Luiz -Gonzaga da Costa, 1 0, tenente de
Mim. Alm. theeoureiro.

Primeira

8.. 10 condensadores ri. 133 .-A, marca
"Western", que ' sUbstittiem os

• de ns.	 de-1 inf., um.
9., 10 „condensadores n. 142-B, marca

• "Westenn" que substituem Os 	 4.
de ias. ' 21-41,á, de 0,25 Enf., um.

10. 10 condensadores n. 21-BA, marca
"Western", de 0,1 ml., um.

11. 10 condensadores n. 140 13, marca
"Western", que substituem., os
de as. 21-AK, de 0,5 inf., um,

-12. 10 condensadores n. 149-A, marca
"Western", que substituem os
de as. 21-F, de 1, ml., um. .0

11.



Batalhão Escola
De ordem do Senhor major Comman-

dante do Batalhão Escola, faço saber a
quem interessar possa, que no dia 14 de
abril proximo findo, ás 9 horas, no
animaes, julgados pelo Serviço de Re-
quartel do Batalhão, serão vendidos 21
monta inserviveis para o Exercito.

Sylvio de Britto Pereira, j o Tenente
Secretario.

Fabrica de Cartuchos de Infantaria
CONCURRENC1A

Chama-se a attenção dos interessados
Para o edital de concurrencia publicado
á pagina 6.144 do Diario Official de . 23
de março 'de 1936. — Pompett Horacio
da Costa, coronel, director.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro
INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

c.:0tieURSO PARA PROVIMENTO DE UMA CA-
DEIRA DE CANTO

De .ordem do Sr. director,- faço pu-
blico que na Secretaria deste Instituto

•ficará aberta pelo prazo de 120 dias, das
11 - ás 15 'horas, a contar de 3 de abril
e a terminar em 31 de julho do corrente
anno, à inscripção ao concurso para pro-
;imanto de uma cadeira de Canto.

A inscripção será -feita mediante re-
querimento ao • director, acompanhado
dos' seguintes documentos:

I, prova de ser brasileiro nato nu
naturalizado;

II, prova de sanidade e de idoneidade,
moral;	 •

III. carteira eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar; .	 •

• IV, curriculum vitx e documentação
de actividade profissional ou scientifi-
ca que tenha exercido e se relacione com
a cadeira em concurso;.

V, diploma ou certificado profissional
conferido por instituto de ensino aupe-
fiei', aliciai ou officialmente peconhe-

ciclo, no qual seja ministrado o ensino de
cadeira em concurso;

VI. recibo de pagamento da taxa de
inseripção, 100$000. 	 -

São dispensados de apresentar folha
corrida ou prova de idoneidade moral, os

' docentes livres e professores /laborados
do Instituto, e os que exerçam fonação
publica.

Nos termos do art. 50 do decreto nu-
mero 19.851, de 11 de abril de 1931, o
concurso será de titulas e do provas.

O concurso de titulos constará da
apreciação dos seguintes elementos -com-
probatorios do merito do candidato:

\ I, diplomas e quaesquer outras dig-
nidades universitarias e academicas;

1̀ . estudos e trabalhos scientificos, ou
techni•cos,. especialmente dos que assi-
gnalem contribuição original ou concei-
tos doutrinarias pessoaes de real valor;

III, documentação relativa á activida-
des didacticas;

IV. realizações praticas, de natureza
technica ou prpfissional, particularmen-
te de interesse collectivo.

O simples desempenho de fonaçõer
publicas, technicas ou não, estranhas ac
rnagisterio e a apresentação 'de trabalhos
cuja autoria exclusiva não possa ser au-
tbenticada, bem como a exhibição de at-
testados graciosos não constituirão do-
cumentos idoneos

Escola de Aprendizes ArtificeS
no Estado do Rio de Janeiro

Campos
CONCUR R ENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-.

N ECIM EN TO DE MERENDA ESCOLAR

concreta necessarios a illustrar, provar '4,.
evidenciar seus predicados artistieos.

Instituto -Nacional de Musica, .31 de
março de 1936..— O secretario, A. To. •
lentino.

NOTA — Programma a • que se refere
o edital 'Supra, em relação á prova ,atira:	 •

Emissão e impostação da voz;
Classificação das vozes, ,timbres;'
Registros, extensão e tessituras;
Defeitos das vozes e methodtgs para

corrigil-,os;	 •
Respiração no cardo;
Vocalização, definições, vocalização

lenta. Agilidade;
Differença entre pronuneita e articula •

ção e sua importancia na palavra can-
tada;

Expressão do sentimento, inflexões na
canto., Canto declamado;

Cantb dramatico. (.4nto de.,camara;
Importancia da etfaura do canto;
Importancia para o canto, dos conhe.

cimentos da physio l ogia dos orgãos vo•
caes.

•

Onarta-feira
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•Escola de Sattde do Exercito

Chamada para a prova oral dos can-
didatos abaixo inscrirptos no concurso
de admisàão á 'matricula no curso , de
formação de Medicas, a realizar-se no
Hospital Central do Exercito, ás 8 horas
do dia 2 de abril de 1936 (quinta-feira).

• Turma effectiva:
Gerson Braga Vieira da Fonseca,
João Cezar de, Oliveira.
Mano Ramos de Freitas.
João Baptista de Andrade Souza.

Turma supplementar:
.Annibal Carvalho da Silva.
Oscar de Almeida Neves.
Epaminondas de Albuquerque Filho.
Brenno Cruz Mascarenhas. -
Capital Federal, 31 de março de 1936.

— Dr. Benjamin de Almeida Passos, 1° •
tenente ajudante,. secretario.

O concurso de Provas, destinado a ve-
rificar a erudição e o tirocinio do can-

,didato, bem como os seus predicados di-
dacticos, constará de prova — escripla,
pratica e didactica, de accordo com o se-
guinte programma:

a) realização de um canto e baixo da-
do, alternado, a quatro vozes;

b) prova escripta de um ponto de ana-
tomia, physiologia ou hygiene do appa-
relho respiratorio, phonador ou audi-
tivo;	 •

c) execução do uma peça, segundo a
natureza da voz, escolhida pelo Conse-
lho Technico-Administrativo, quinze dias
antes de concurso;

d) execução de unia ou mais peças es-
, colhidas pela commissão julgadora den-
tre seis que o candidato apresentará, sen-
do tres classieas e tres modernas, em
francez e italiano;-

De ordem do Sr. director, devidamen-
te autorizado pelo Sr. superintendente
do ensino -industrial, conforme' circular
numero 494; de 15 de fevereiro ultimo,
faço publico flue se acha aberta nesta
escola, em Campos, Estado'•do 'Rio de
Janeiro, concorrencia para fornecimen-
to de merenda • aos alumnos da mesma
escola, mediante as condições abaixo dis-
criminadas, em virtude do não campa- ..
recimento de Concorrentes ao grupo - 9 .
— Artigos para confecção da merenda
escolar — da concorrencia publicada no
"Diario Official" da União,' de 4 de mar-
ço deste atino, á pagina 4.713. 	 •

1 a . — A concorrencia será presidida
pelo director ou . ,funceionario • por elle
designado,' e as prepostas serão abertas
e lidas nesta escola, no dia-.15 (quinze)
de abril vindouro, ás•tres horas.-

2. — A merenda, que- é de preparo
culinario, "nutritiva e sadia",, e cujo
custa não poderá exceder, de seiscentos
réis ($600) por alumno, - será preparada
na escola, que concorrerá 'com - todos os
trens de cozinha, copa e refeitorid, a
cuja conservação e restituição - 	obri-
ga

mental de Piano; 	 .	
3a	 A merenda obedecerá á seguin-

g)" leitura á primeira vista, de uni te tabella:

	 •

trecho musical, manuscripto, eam pala- em Segunda 
e . terça-feira: Carne verde

	

'	 .	 fa-
vras, escripto especialmente para o .acto,- 	

ensopado 'com macarrão, arroz,

pelo presidente da commissão eu pessoa rinha, pão e bananas caturra:
	 .

o ao can-
	 Quarta e- quinta-feira: Feijoada com

por elle designada 'e. aprese.ntad
didata quinze minutos antes da prova; 	

'carne verde e	 , , ,	 , farcarne soma, arroz	 i-

1.4., h) prova didactica. 	
riba, pão e bananas.

Sexta e á.bbado: Ensopado de caril(

Congregação, constará de uma disserta- 	 4a. — O 'proponente deverá enviat

lseogburnelmo se, af.eicj_dãooc, e. ) a. rroz, fari- ,
A prova didactica, realizada perante a nvIeliad,epãeobine

ção durante meia hora, no minimo, so- junto á proposta; um quadro quantitati-
bre ponto sorteado, no momento, de uma .vo dos principaes- generos correspon-.
lista de 10 a 20 pontos organizada pela dentes a cada merenda:
commissão julgadora, . comprehendendo
assumpto do programma da disciplina
em concurso, abaixo transcripto. Para

	

	

5a — Os generos, empregados serão de
primeira qualidade e ern bom estado g3

objectivar a doutrina referente ao ponto cm quantidade
4"a	

sufficinnte à alimenta-

sorteado, poderá o candidato utilizar-se

	

	
oun o, empregando-sec o n d iimmernetgoasnd ocitis:

de todos os elementos' de demonstração forem necessar.
ainda-
 de

 oes temperospa e r oaSi u
m

m
ios. ....	 ,

pendente ao 4° anno do Curso Funda- 	
. rá quem , a fornecer. ' • ,•

e)' execução . de uma peça 'á escolha
do candidato, em verbaculo e . de autor
nacional;	 .

execução, ao piano, de -  Peça
escolhida pelo Conselho Techico-Admi- -
nistrativo, quinze dias antes e corres-
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6a, — ,A. merenda será distribuída ás
'doze (12). horas e ficará sujeita á ap-
provação do director da escola, quanto
á qualidade e quantidade.

75. — No 'caso de não estar a merenda
em. condições de ser distrihuida ou de
ser insufficiente para„ o numero de alum-
nos presentes, será a mesma substituida,
ou augmentada á conta de quem a for-
ner,er, o mesmo que se dará com qual-
quer dos generoíde seu pfeparo.

8a ..— O numero diarie das merendas
depende da frequencia tambem diaria
dos alumnos, cuja media foi de 218 no
anno *indo.

9a . — Para julgamento de idoneida-
de, os interessados deveção apresentar
provas de que estão quites com os cofres
federaes, estadoaes e municipaes.

10a. , — O pagamento do fornecimen-
to da merenda será effectuado pela de-
legacia fiscal do Tha-duro Nacional, em
Nictheroy, mediante requerimento - ao
director da-Escola e .factura, em 4 (qua-
tro) vias, a prinitira, como o k• equeri-
mento, ,eellada convenientemente e todas
datadas e assignadas.

1 ,1 a . — No caso de empate, será reali-
zada nova concorrencia de desempate,
de acc,ordo coro/ o artigo 756 do regula-
mento geral de contabilidade publica da'

Directoria da Escola. de Aprendizes
Artifices do Estado do Rio de Janeiro,
Campos, 28 de março de 1936. — Mi-.
èuel Martins do Rosario, escripturario.
— Paulo Pereira -de AraUfe, director in-
terino.

%mamem.•

, Directoria Nacional de Saude e As-
.. sistericia 'Medico-Social

CO'NCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE, NOS TERMOS' DO T. .52, DO CO-'
DIGO DE CONTABILIDADE Puniu
Devidamente autorizado, /aço publico

que na secção pessoal e material desta
, Directoria Geral, 4 nia*do Rezende nu-
, mero , 18, 1° andar, até as 14 horas do
dia .6 do mez de abril, serão 'recebidos

; requerimentos de inscripção para fome-
cimento por concurrencia permanente,

•do seguinte:
A) — Letreiros com desenhos, • consti-

tuindo pequenos trailers' cinemaLogra-
phicos, na'base 'de i.000 a 1.200 metros,
por mes, fornecendo a secção de infor-

. maçao, propagando' e educação sanita-.

. ria os respectivos desenhos, todas as se-
, gundas-feiras.

1) — O concurrente acceito obrigar-
se-ha a enviar á secção- de Informação,
Propaganda' e Educação Sanitaria, até
quarta-feira de todas as semanas, as
provas dos letreiros para a necessaria
correcção, as quaes lhe deverão ser re.s.-
tituidas no dia immediato.,
e 2) — O trailer deverá ser entregue
nos sabbados, á citada secção, fazendo
a concurrente uma projecção do mesmo
perante funccionario da IPES, designado
para , examinar e approvar o trabalho.

3)' O preço deverá ser offerecido
por -metro de trabalho, na base de 600 a
800 réis, contando-se:mais o preço do
filni virgem, de modo.a IA() ser excedi-
da á importanoia de 1000000 mensal.

B)1	 Traliers einematographicos soa,
noros, nas seguintes eondIçOest
, 1) — Á 43046 d0 propaganda fome-,

cerá ao conourrent4 . indas as segundas,
feiras o desen O • -dizeres, numa phra-
se de ii2O;r
peços''

2) — O concurrente filmará o dese-
nho e gravará o som, utilizando speaker
de dicção clara e correcta, e fazendo, em
laboratorio proprio, demonstração do
trailer prompto em presença de fun-
ccionario daquella secção, para isso de-
signado.

3) — A demonstração acima exigida
se fará no correr da semana de entrega
do desenho e dos respectivos dizeres.

4) — Os desenhos serão em numero
de 3 a 6 por semana, com 10 metros
cada um, no preço-base' de ires mil réis
(3$000) o metro.

5) — A' cada desenho e dizeres cor-
responderá um negativo no preço-base
de 1$400 o metro.

6) — De cada desenho e dizeres se-
rão apresentadas - tres copias, para os
quaes o preço-base será de 1$400 o me-
tro.	 '

I — Os concurrentes, pedindo ins-
cripção em requerimento dirigido ao
senhor director geral de Sande e Assis-
tenda Medico-Social; apresentarão os
documentos que provem:

a) estarem quites cám os impostos
de industria e profissão; de renda, dc
consumo federaes e municipaes, relati-
vos ao 'ultimo trimestre de 1935;

b) contracto social;
c) estar legalmente constituida, nos

termos cia lei, quando se tratar da So-
ciedade anonyma.

II — As propostas serão apresentadas
em tres vias, devidamente sellada a 1',
datadas e assignadas, em enveloppes fe-
chados e entregues na referida secçãe,,
até as 14 horas do dia 8 de abril, quan-
do serão abertas, na presença dos inte-
ressados, que as deverão rubricar.

III — Os preços terão a duraçãode
quatro mezes, considerando-se prorciga-
dos, ,por igual prazo, e 'assim, successi-'
vamento, até o fim do exercicio, si an-
tes de 15 dias de terminado aquelle pra-
zo, não fôr pedida a sua alteraçãO ou
cancellainento da incsripção, reservan-
do-se á directoria o direito de abrir
nova concurrencia.

IV — A Directoria Geral reserva-se o
direito de annullar a presente Coneur-
renda, si assim entender conveniente a
seus interesses.

Secção do Pessoal e Material da Di-
rectoria Nacional de Saude e Assistarica
Medco-Socal, em 31 de março de 1936.
— Dr. Orlando Gonies Caloso,. almoxa-
rfe geral.

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Medico-Social

Concurrencia adminisirativa perma-
nente, nos termos do artigo 52, do Co-
digo de Contabilidade Publica:

Vér editaes publicados na integra, no
"Diario Official de 27 de março, pagi-
na 6.570 e seguinte, -

—
Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso o

proprietario do predio n. 401 da rua
'Atina Telles, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
dagua desse imrnovel, antes de ser ap-
plicada a penalidade prevista no artigo
89 do decreto n. 24.732, de 43 de julho
de 1934.

Secção de Expediente, 23 de março
de 1936. — Theophtlo • Dias RIbetro,-

clusie_ da

Inspectoria de Aguai e EsgOtos

PAGAMENTO DA TAXA DE AGUAS POR }IV -
DROMETRO

• De accordo com o regulamento em vi-
gor esta Inspectoria acaba de iniciar,
em sua propria sede, .a cobrança tri-
mestral do consumo de agua por hy-
drometro, organizada em' moldes mo-
dernos, adoptados com exito por empre-
zas particulares e que visam, especial-
mente, a commodidade do publico.

Assim, a Inspectoria está expedindo
avisos para pagamento, nos quaes são
indicados a contribuição devida,, o ho-
rario e os prazos de recebimento e'pres-
tados todos os demais esclarecimentos
necessarios á rapida aipprehensão por
parte dos contribuintes. A entrega é
feita nas casas onde estão installados
os medidores, aos °ocupantes dai mes-
mas,. e o pagamento é feito exclusiva
mente na sede da Inspectoria, á rua
Riachuelo, n. 287.

Actualmente está em cobrança apenas
o 4 0 Districto, que comprehende as se-
guintes zonas: Anchieta, Bangú, Bento
Ribeiro. Campo: Grande, Cascadura, Ca-.
valcanti. Jacarepaguá, Madureira, Ma-
rechal Hermes, Oswaldo Cruz, Piedade
(da rue. Assis Carneiro para Quintino
Bocayuva), Quintino' Bocayuva, Realen-
go. Santa Cruz e Villa Militar'.

No interesse dos Srs. Contribuintes a
lnspeotoria torna publico que está rece-
bendo unicamente as contas daquilo
Districto. As demais - zonas serão avi-
sadas nas epocas proprias, 'pela mesma
forma.

Deste modo, não ha necessidade *doa
consumidores de outros Districtos pro-
curarem os nossos "guichets" senão de-
pois de avisados.

inspectoria de Aguas e Esgotos ,

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios doa predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a, Contar' da pri.
meira'publicaçãe deste e na' Thesouraria
desta repartição á rua 'do Riaehuelo nu-
mero 287, os debifos por que são resnon-
seveis sob pena de serem os mesmos en-
viados á cobraita executiva:
Numero da nota — Responsavel — Loca-

lidade — Importancia
78 — Proprietario, rua Alvaro de Mi-

randa nu. 43, 45 e .47, 40•300..
86 — Rodoval Alves da Silva, rua Dr.

Nicanor	 904700.
.88 — Avelino Tintel, rua "um"; Villa

Emnia n. :33, 132$700.
89 — ' Julio Serrenho, rua Quito nu-

mero 76, 13$000.
95 — José Luiz Alves de Castro, rua

Conde de Bomfim n. 815, 12000.
103 — Companhia Coustructora Con-

tin., Caes do Porto — Inspectoria Ff
Est. M. G., .70200.

123 — Proprietario, rua Farme de
Amoedo n. 140, 16$400.

124 —Propriétario, rua Marechal Nie-
meyer n. 20, 25$800.

125 — .Propriatario, rua D. Marianna'
n. 60, 578100.	 •

134 — Proprietario, rua Gustavo Sam-
paio n. 112, 118700.	 ,	 •

138 — Proprietal• io, ria Gustavo Sem-
PaiP. 12.#-114. 404.991.1,• I

PP494. pg 0._
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140 — Proprietario, rua D. Marianna	 326 — Proprietario, rua Marechal Gari-
ri, 65, 548200.	 • •	 tuaria -n. 84, sobrado, 13$900.•

141 — Proprietarjo, rua Barão de Ja- 	 327 — Proprietario, rua General Seve- Serviço de Fomento da ProducOGguariba n. 67, 78200.	 riano n. 134, 508700. •

	

144 — Proprietario, rua Gustavo Sam- - 328 — Proprietario, rua Barão da Tor- 	 Animal
! paio n. 67, 2508000. .	 .!	 re n. 165, 228800.,	 .	 INSPECTORIA REGIONAL EM PONTA

145 — Proprietario, rua Bulhões Car- -- 329 ---: Proprietario, rua Senador Ver-
valho n. 91; 2618800.	 gueiro Ti. 171, 378800.•

238 — João Fernandes de Aguiar, rua 	 330 — Joaquim Angusto, rua Capitão 	 Chama-se a attenção dos interessados
Paramirim n. 7, 278300. 	 Macieira n. 52, 1841900.

	 para o edital de concurrencla publicado
á pagina 6.821, do "Diario °Melai de23— Gary Vieira, rua Maria Lopes nu, 	 332— Proprietario, estrada da Fregue- 	

" 
30 de março.	 •mero 18, 188500.	 zia n. 722, 158300.

240 --Cecy Vieira, rua Maria Lopes	 334 --- Vir•
''
ilio Vianna, rua Miguel	 	  é

n. 16, 186600.	 Rangel n. 201e fundos, 198500.
242 — Antonio Gomes da Silva, rua	 335 — Brazilino José de Souza, rua Ca- 	 AIINISTERIO DA FAZENDA .

Aptcly ri... 163, 248200. 	 pitão Menezes n. 413 e fundos, 138800.
244 — Maria Augusta Ferreira, rua 	 336 — José Antonio Carvalho; rua Ma- 	 Tribunal de Contas 1.

Julieta ri. 15, 278000.	 •	 rio Hermes n. 57, 108000.
245	 José da Silva Moira, rua Meira	 337 — Antonio José Pereira, rua Anjo-.	 PROCESSO N. 28.109

ri. gi, 178300.	 nietta sem numero, junto ao n. '18-A, Terceira Directoria
246 — Valentim Adão Campos, rua Al- 798400. Pelo preáentebano n. 233, 258100.	 '	 338	 Proprietario, rua João Vicente	

edital e intimado o se-
---

247 — Proprietario, avenida Suburba- n. 265, 118200. 	 ,	
• nhor Brennus Perissé, fiador do ex-col-

na..n. 2.324, 178700. -	 343 — Ataliba dos Santos Werneek, !Mor das rendas federaes de, ntaperu-
250 — Proprietario, rua Ibiapaba nu- estrada Velha da Pavuna n. 1..089, réis na"; no Estado do Rio de Janeiro, Frey-cinet Perissé, para, no prazo de trintamero 65, 98200.	 258000. 
272 — Proprietariol avenida Paula e

	

	 347 .-L Manoel Corréa da Costa, 'rua Ciás, contados da data da publicaçãodeste, por si, ou por seus herdeiros eSouza n. 159, 478200..	 José Bonifacio n. 73, 218600. sia:cessares, recolher aos cofres publicos273 — Proprietario, rua Santa Luzia	 348 — Maria da Graça Trindade, rua a importancia do 6:1808264, alcancen. 130, casas III a VIII, 988400. 	 Tenente França n. 51, 68400. apurado no processo de tomada de con-280 — Proprietario, rua Itapirú n. 99, 	 361 — Proprietario, avenida' Atlanlica
218700.	 — Posto 2, 1568100.	 ,.	

tas do referido ex-collector, relativo ao
281	 Proprietario, rua Aristides Lobo	 362 — Proprietario, avenida Atlantica périodo de 15 de maio.a 31 de dezetn-

n. 137, 228400.	 — Posto 6, 1498300.	
bro de 1928, a cum pagamento, - bem

E	 28-1'— Proprietario, rua Senador Dane	 Secção de Expediente, 28 de março de corno ao dos juros da móra que foremdevidos, foi o responsavel condernnado,tas ri. 46,• 618300.	 1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe por accordão de 2 de outubro de 1935,288 — Proprietario, rua Mattos Rodri- da secção.	 "	 • 

	

,	 sob pena de ser feita a alienação admi-
gues n. 53, 188800.'

289 --;:Proprietario, rua Carolina Reyd- 	
nistrativa da fiança prestada em garan-

MINISTERIO DAS RELAÇÕES	
tia da sua responsabilidade e a conse-

ner ns. 40 a 44, 438600.

.EXTERIORES	
quente cobrança judicial executiva que

292 — Proprietario, rua Julio do Car-
mo n. 244, 638500. 	 ,	 se tornar necessaria.

294 --- Proprietario, rua General Ca- de Directoria de Tomada de Contas, 18
'mara n. 51 e Quitanda n. 132, 538800. 	 Por este ministerio se faz publico que 	 março de 1936.— Mario. Ilrewton de'

299 — Proprietario, rua dos Invalidos foi reconhecido o Sr. Antony John Md- Figueiredo, director.
a. 80, 298500.	 te como pro-consul, encarregado de actos 

	 •

302 — Proprietario, rua do Senado nu- notariaes do Consulado Geral da-Grau-
mero 49, 248400. 	 Bretanha, nesta Capital. 	

Commissilo Central de Compras
, 303 — Proprietario, rua Barão de 	 Rio de Janeiro, Secretaria Geral do Mi. 	

do Governo Federal
Itamby n. 34, 168100., 	 nisterio das Relações Exteriores. 28 de	 AVISO -

305 — Proprietario, rua Barcellos nu-

	

março de 1936. -- Mario de Pintentel	 Referencia edital — 904.208 . (dor-Mero 31, 248300..	 Brandão, secretario geral. '	mentes).307 -,Proprietario, avenida Rainha 
Elisabeth n. 180, 88700. 	 A Commissão Central de Compras

3	 lu09 — Proprietario,' avenida Rainha
'	

va ao conhecimento dos interessados,
Elisabeth n. 163, 18800.	

NIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO	

que, o edital de concurrencia supra
310 — Proprietario, avenida Rainha

Elisabeth n. 113, 338700. -	 Official n. 72 de 26 de março de 1936,
mencionado, foi publicado no Diario

S11 — Proprietario, rua Montenegro Directoria Geral de Contabilidade 
e se acha affixado no Quadro da Com-

n: 178; 278200.	 missão á Avenida Rodrigues Alves nu-

EDITAL DE CONCCRRENCIA	
mero 125 loja.	 .313 — Proprietario, rua Itedemptor

ri. 32, 148500.

	

O Conselho Administrativo do Hospital 	
Rio de Janeiro, 27 de março de . 1936.

314 --- Proprietario, praia do Flamen-
ro n. 18, 228700.

	

	 do Funcrionario Publico chama a atteu- — Pela Commissão Central de Compras.
ção dos interessados para o edital publi- A. 

de Faria Filho, Director.
315 — Proprietario, rua Corréa Dutra

n. 143-A, 358700.	 cado a fls. 6.353 do "Diario Official" do317 — Proprietario, rua da Passagem,	 dia 25 do corrente. 	 RECTIFICAÇÃO
• ris. 168 e 170, 828700. ,	 ,

. 319 — ProPrietario, rua Pinheiro Ma-	 Rio de Janeiro, 26 de março de 1936. Referencia edital — 904.208 '(dor-
chado n: 44, 178700.	 — João Drummorui Camargo, secretario. • mentes).

320 --•Proprietario, rua Ministro Vi-
veiros de Castro n. 76,'278100. •	

'	
A Commissão Central de Compras

321 -- Proprietario, rua Visconde de Instituto Nacional de Previdencia leva ao conhecimento dos interessados,
Pirajá n. 28, 208200.	 0	 •	 que, o edital de concurrencia supra

322 — Proprietario, rui Costa Bastos	 Concurrencia para o fornecimento de mencionado, foi publicado no Diario
n. 45, 228000. • 	 archivos de aço, destinados ao edificio da Official n. 72 de 26 de março de 1936,.

323 —• Proprietario, rua Costa Bastos .sede propria do Instituto Nacional de á pagina 6.462, 	 .
n. 46.;A, 248800. .	 Previdencia. onde se lê: na discriminação do unico

-It.,	 324 — Proprietario, rua Julio de Cas- 	 ,item;filhos n. 80, 198900.	 Ver edital publicado na integra no 

	

325 — Proprietario# rua Julio de Ca.s .;- "piari* õfficial" de 28 de março, pagi-	 Dormentes. de madeira de lei, de 2m50
tilhos o, 84, 154900,	 ..,	 na..*. 6.686.	 x Orn,25 x 0m,05 — um,'18200,_--

111

MINISTERIO DA AGRICULTURA
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AR1VIZEM N. 3
•Lote n. 10

E: Uma caixa. 103, pesando..bruto
123 kilos, contendo obras não classifi-
cadas de ferro batido pintado, pata es-
criptorio, pesando legal 100 .kilos; vin-da : de Hamburgo, no vapor "Antonio De?..
phino", de 3 de abril de 1935. Manifes-
to .n. 422.

Lote n. 11
D: Duas 'caixas ns. 3 e 4, pesando

P45 kilos, contendo pennas para escre-
ver simples, pesando legal 200 kilos,
manifestadas como obras d 6 ferro batido
simples, consignadas á ordem, não des-.

pachadas, vindas de Hamburgo Ao vapcir
"Antonio Delphino", de 3 de abril de
1936. Manifesto n. 422. •	 .

Lote n. 18
V. O. C.: Uma caixa n. 777, pesan-

do bruto 236 kilos, contendo tecido de
linho branco adamascado ou de ptianta-
sia, com 180 metros, pesando' real 48
kilos e 400 grammas; 600 guardanapos
e 46 toalhas do mesmo tecido, pesando
real 90 kilos • e 850 grammas; 228 guar-
danapos e 41 toalhas de tecido de al-
godão adamascado ou de phantasia, pe-
sando real 54 kilos e 4_80 gral-amas.
Houve entrada em manifesto por Vasco
Ortigão & Comp., vinda de Homburgo
pelo vapor "Antonio Delphino", entra-
ao' em 3 de abril de 1935. Manifesto
Ti. 422.

• Mesa dos Leilões, em 31 e março
de 1936: - Pedro Medina Cceti, 39 es-?cripturario.

Altandega do Rio de Janeiro
•Primeira- secção

Pela Inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição, os volumes abai-
xo niencionados, com signaes de avaria
e de falta, devendo seus donos ou con-
signalarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para •providenciarem a res-
peito:

Armazem n. 17 - Dia 24 de março
de 1936.

Vapor "Venus", atracado em 23 de
março 'de 1936.

1 caixa, marco GENERAL ELECTRIC,
numero 174, pesando 77 kilos, repre-
gada.

1 dita, idem MB, sem numero, pe-
1 dita, idem, CFBAM, sem numero,

Bando 12 kilos, repregada.
pesando 13 kilos, repregada.

2 saccos, marca F, sem numero, In-
' sando 50 50 kilos, rotos.

3 ditos, idem LB, sem numero, pe-
sando 56, 46 42 kilos rotos

2 ditos, idem, idem, idem, 54, 43 ki-
lo" rotos.

3 ditos, idem, HS sem numero, Pe -sando 52, 55, 38 kilos, rotos.
3 ditos, idem, idem, idem, 51 48, 49

kilos, rotos.	 .	 •
"3 ditos, idem, idem BARETHA, sem

numero pesando 51, 58 e 52 kilos rotos.
3 ditos, idem, idem, idem pesando

40, 54, 44 kilos, rotos.
2 ditos,. idem, idem, idem, pesando

52, 47 kilos, rotos-.
Armazem interno n. 9 - Dia 24 de

março de 1936.
Navio Inglez "Avelona Star" atracado

em 24 de março de 1936.
1 caixa, marco UN, sem numero pe-

sando 62 kilos .repregada.
1 dita, idem, QBD sem numero pesan-

do 57 kilfis, repregado.
1 dita, idem. QBD sem numero pesan-

do 64 kilos, repregada.
1 dita, idem, QBD sem numero pesan-

do 64 kilos, repregada: • 	 '
1 dita, idem DAPONTIHA, sem nume-

ro, pesando 9 kilos, repregada.
' Armazem interno n. O -, Dia 24 de
março de 1936.

Navio Norueguez "Argentina", 'atra-
cado em 24 de marco de 1936.

• 1 barrica, marca PA, sem numero pe-
sando .11 kilos, repregada.

1 barrica, marca PA, sem numero pe.
sando 62 kilos, repregada.

1 barrica, marca PA, .sem numero
sando 27 kilos, 'repregada.

1 barrica, marca PA,' sem numero
sando 54 kilos, repregada.

1, barrica, marca PA, sem numero pe-
sando 11 kilos, repregada. , ••

Armazem -inerna n. 9 - Dia 2•4 de
março•de 1936.	 •

Navio Nacional Bagé, atracado em 24
março de 1936. "

2 barris, marca MINHOTA, "sem nu-
meros e um numero 12, vazando.

3 ditos, idem, idem numeros 27, 1, 17,
vazando.

4 ditos, idem, idem numeres 18, 11,
22 20, vazando.

4 ditos, idem, idem, numeros 7, 24,-63,
vazando. .-

3 ditos, idem, idem, numeros 23,..28 5,
vazando.

3 ditos encap. PENNAFIEL, sem' nu-
meros, vazando. '

3 ditos, idem PATRIA, numeros 17,
23, 26, vazando.

4 ditos, idem, ARS, riumeros . 10, 4, 9,
18, vazando.

1 dito, idem, idem, numero .13, 'va-
zando.

1 dito, ideb,.F, numero 72, 'vazando.
2 ditos, idem CAMILLO MOURÃO &

numeros 66, 29, vazando.
• 2 ditos, idem, idem,- numeros 79, 96,
vazando.

3 ditos, idem, SL & CIA., numeros, 40,
6, 8, vazando.

3 ditos, idem, idem, numeros 41 e.dois
sem numeros, vazando.

1 dito, idem, idem, numero 26, va-
zando.

3 ditos, idem, PB & C. numeres, 3, 32,
38,vazando. .	 •

3 ditos, idem, idem, •numeres 19, 5,
34,. vazando: •

zan
ido.dito, idem, ACG, numero 12, va-

Armazem n. 8 - Dia 24 de março
de 1936.

Navio Grego Sylva, atracado em 23
de março de 1936.

30 amarrados de chapas 	 marca
Wilson, diversos numeros. avariados.

40 amarrados de folha de zinco. mar-
ca Wilson, diversos numeros, avariados.

Armazem.n. 7 - Dia, 24 de março de
1936.

Navio Brasileiro "Bagé", atracado em
23 de março de 1936.

1 caixa. marca VERMELHO, numero
45, pesando 21 Mos, avariada.

1 engradado, marca GROHN numero
1.738,' pesando • 27 - k Hos, avariada

2 caixas, marca FIG. numeros 51,55,
pesando 26, 26 kilos, avariada.

1 dita, idem, PL & C. numero 61, pO-
sando 19 kilos, avariada.	 • '

1 dita, idem, MATTOS, numero 76,
pesando 29 kilos, avariada. 	 -

Armazem n. 7 -- Dia 24 de marco de
19:46:

Navio brasileiro "Bagé". atracado AM
23 de março . de . 1936:

1 tambor, ANGH, n. 10030153, pesando
103 kilos, avariado.
• 1 caixa, B8F, n. , 1, pesando 36 kilos,

repregada).
1 dita. Casa Garibaldi, n. 240, pesando

43 kilos, avariada.

Deve-sc ler:	 • ,
Dormentes de madeira de lei, de 2in,50

x 0m,25 x Orn,05 -- um, 1.200.
Riode Janeiro, 27 de "março de 1936.

- Pela Commissão Central de Compras.
A. de Faria Filho, Director.

Directoria do Iinposto de: Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda; convido os contribuintes abai-,
xo mencionados a prestarem, dentro do,
prazo de dez dias, .esclarecimentos que.

-se tornam necessarios para regularidade
de . sua situação junto a esta directoria,
devendo 'para , esse fim, dirigirem-se á'
Secção de Cadastro. 	 -	 -

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda, Rio de.Janeiro, 31 de marrje de
1936. ,- José de Magalhães Bravo, se-
cretario .4

Almeida - Waldemar.
Braga - Angelina Gonçalves.
Chaves - Lourenço.	 9

Chrysostomo - Pedro Joaquim:
Costa - Francisco Ferreira da.
Delgado --- Alberto Faustino. .

- Dias	 Raymundo Chaves.
F.. Furtado.

•Fontoura - • João Neves da. '
Henriques Marques & Comp.
J. Férnandes & Ferreira.
Lisboa -
Lobo - Samuel 'Henriques da Sil-

veira.

Menezes - - Antobio Barros de,
Monteiro - Ma.noel da Silva.'
Pires.- Pedro Nunes.
Pullen - Leo P.
Rangel - Diogo.
Rodrigues	 Constantino Penna.
Rolland	 Clement.
Santos -- Antenor Vieira dos.
Santos - João Lima dos.
Souza - Francisco Ignacio de.

Alfandega do Rio de Janeire
AVISO

•

De ordem da inspectoria; declaro que,
dor falta de material de tempo para o
pregão de todos os lotes -do edital de
praça n. 434 e do respectivo additamen- •

- to, publicados-nq "Diario Offic,ial" de 10
12, de março do corrente anno, a 3& .

praça do mesmo edital proseguiráí no'
dia 2 de abril entrante, a partir do lote
n. 40 até .o de fi. 92, e, bem assim,
proceder-5-se-á a novo pregão clãs lotesns. 10, '11 .a 18, sendo flue' este uni-

. mo : Por ter Sido publicado com incor-:
rec,eões,.. lotes • esses •que abaixo .Se re-
produzem, para- os fins convenientes.

,

•

pe.

Pe-

1"'
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ditas, Casá. Cruz,ns t# e 13 pesando.	 •	 ... ,' -'45 'o 46 kilos;-ideá.
-s,-- ,.2 , ditas,,idem, ps. 50 e 52, pesando 46

e 47 . kilos, ideai.
,.u. . 2 ditas, idem,lis. 67 : e 44, pesando 47

e 45 kilos, idem: • ..'
› ,c,,-. .3.ditas, idem, as. 17,-56 e 81, pesando

. • -45, - . 46 e 47, kiols, idem.
..i.dita, DA&Ca,.., ii. 18, pesandii 17 ki-

1os,•repregada..
4 ,dita, Embaixada de Portugal, 11. 19,

--pesando 19 kilos, avariada. 	 -
1 dita, EsSer, ,ii. 558, pesando . 122 ki-

4 't les, idem.- -
2 ditas, Frigorifico Wilson, ns. 94 e

::: 105, pesando 28 'e 43 kilos, repregadas.
1 dita, F&P - li&H,' n. 4.001, pesan-

-Jrdo . 1:753 _kilos, avariada.	 .
1 dita, HM&C,A, n. 23, pesando 29 ki-

. f,'i. los, repregada.
-	 1 dita, JHL, n. 769, pesando 45 kilos,
„',.,';avariada-.-- '.	 .

1 dita LR, n.: 76, pesando 24 kilos, ré-
:pegada.. • --	 • •

3 ditaS,' H - MV - G, ns. 11, 8 e 31,
,-(.. pesando 105, 160'e 188 -kilos, idem.

' 1 dita, 3.015, ii. 34, pesando 89 kilos,
avariada. •	 . . . •

' -- 3 ditas, Portuespa, na. 121, 53 e 50,
_pesando 19, 20 e 16 kilos,. repregadas.

•" r 2 ditas, Penafiel, ns. 75 . e 97, pesando
• ,, 28 e 29 kilos, avariadas.
.'' • 1 dita; PL&C, n. 22, PesanUo 29 kilos,

'	 idem.
--.-' 1 dita, SUCETD., n.. 16, pesando 507

kilos, idem.
.-:Armazeni 11..3 - Dia 24 de março de

...f.: 1936:	 ‘:
Navio' inglez "Natia",' atracado , em 24

.?...ti e anaroe, de 1936:
• 1 engradado, E. F. S .. P. R. G., n. 7,

1
 .r,pesando 612 kilos, avariado.
- - • 1 dito, idem, n. 13, pesando 647 kilos,

em. •	 •	 , , ..e....id, 	.- - 1 dito; inem, n. 5, pesando 602 . kilos,
1,.dite,,idem, n., 15, pesando.478 kilos,

-'idem.
'	 1 dito idem .n. 4 pesando 593 kilos,
•-idem.

1 dito, idem, 11.'3, pesando 601 kilos,
,ridern.'	 -

1 dito, idem, n.' 8, pesajdo 606 kilos,
-1-idem.	 '	 .	 .•	 .

-

	

	 593 tijolos, sem marca, quebrados.
77, •:Armazem n. i - Dia 24 de março de

1936:
Navio -"_Mendoza", atracado em 24 de

março de 1936:	 .
5 .. 5. caixa, DAC, n. 4.290, pesando 56 ki.
los. vasanclo. . .
.. 1 'dita, idem, n. 4.308, pesando 54 ki..

n 	 ..lás, idem. .	 ...
'..- '1. - .di ta, . Embajador de Espanha, n, 2,
'Pesando 15 kilos, repregada.

1 inala. Floriano Nunes Pereira, D. 3.
'-p.esando 58 kilos, idem.

1 caixa, _Gra mmaro, a. 86, Pesando • 32
kilos: avariada.

1 dita. MPC,..n. 260,:pesando 22 kiloa,
z'repregada. •	.

1 dita, - idem, n. 267, pesando • 30 kilos,
' idem.

1 dita4n1.SC; n. 4.171, • pesando 54 ki-
.Ins, vasando.

1 dita, Grista, n. 132, pesando 17 ki-
les, repregada.

• - dita. PI1ISA, n. , 654, pesando 36 ki,'•
;jos, .vasando.	 .
, 1 'dita, PBC, n. 7, pesando 25 kilos,

	

4em • • •	 .

(dita, Sarainago,: . A. 04, Pçsaig10:35.
MIOS, avariada.
• 1 dita,- idem; n.. 1,- pesando 34 - kilos,

*idem.
1.. dita, idem,	 8, Pesando 34 kilos,

idem.
1 dita, VAIC, A. 3, pesando 26 kilos,

repregada.
1 dita, idem, n. 33, pesando 26 'kilos,
Ilha do Braço Forte - Armazem do

Inflamaveis --- Dia 24 de março de 1936:
Navio norueguez "Cubano", atracado

em 24.de março de 1936:
--1 caixa, SERRA, n. 127, pesando 35

kilos, vasando.
1 dita, idem, n.. 146, pesando 32 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 146, pesando 33 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 198, "pesando 30 kiles,

idem.
1 dita, idem, n. 183, pesando 36 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 174, pesando 36' kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 193, pesando 35 kilos,

idem.
Com o officio - n. "469-A, protoeolla-

do sob n. 11.459136, a -..Administração
do Porto communica que as chuvas ca-
bidas na noite de 14 do corrente, 'P e

-netraram no armazem n. 8, avariando
as seguintes mercadorias:

l'caixa marca	 S., n. - 9.753, . va-
por "Zeeland", entrado em' 25-11-05.

4 encapados marca Casa Domingo J.
Silva, sin., vapor . "Collerson", entrado
em 24-12-935.

1 caixa marco Z. G., h. 16.01.8,.va-
por "Espana", entrado em 16-2-936.

2 amarrados do caixas, • marca Prista.
n. 418, vapor "West Cactus", entrado
em 234-936.

Com õ officio n. 470-A, protocolla-
do • sob n. 11.460, à Administração do
Porlo communicou quó, do yapor In-
glez "Higland Chieftain",' entrado em 16
do corrente, foram descarregados para o
armázern 1.100 caixas da • marca P. L.
C., de ps. 11100, consignadas . á firma
.Pereira Lima A-, 'Comp., cujos volumes
apresentam indicios . de vasamento.

Primeira Secção da Alfandega do Rio
de Janeiro, em 28 de março' de 1933.

Oséas Costa, chefe.

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
- GOCIOS INTERIORES

Escriptorió de' Obras
CONOUFIRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ma,-

NEE I MEN TO DE DIVERSOS MOVEIS 'DESTI-
NADOS A' SECRETARIA DE ESTADO DO Is11-.
NISTEI110 1)4 JUSTIÇA E NEWOIOS INTE-
RIORES

•
De ordem do Sr. ministro da Justiça

e Negoeios Interiores, '• _convidam-se os
interessados nos trabalhos abaixo especi-
ficados, a, de aceordo com o Codigo de
Contabilidade da União, e até O dia 3 de
abril de 1936, inscreverem-se para a
concurrencia de preços que será effec-
tuada em sessão :publica, ás 14 horas
do dia 4- de abril de 1936, neste escri-
ptorio de obras, obedecendo ás seguin-
tes condições e especificações:

1 a condição. - Para a inseripção, os
candidatos deverão provar a existencia
legal da firma, bem como de que a mes-
ma se acha quites com as Fazendas Na-
cional e Municipal. Será, lambem exi gi

-da a certidão de que trata o decreto

numero 20.291, de 12 de agosto de 1931,
lei dos dois terços. As firmas já inseri-
Pias permanenteniente, isto é, que já
foram julgadas idoneas no corrente
exercicio, deverão IMicamente lançar os
seus nomes na lista de inscripçã.o.

2a condição. - O preço e prazo serão
offerecidos em algarismos e por exten-
so. em propostas constantes de tres vias,
contidas em enveloppes fechados com o
nome da firma. As referidas propostas
deverão conter, além do preço e prazo,
a declaração formal de que a firma pro-
ponente se subordina, sem restricções, ás
condições deste edital e respectiva espe-
cificação.

3a condição. - O prazo maxirno, im-
prorogavel para o total sizabamento dos
trabalhos será de .... dias.

4a condição - Não serão acceitws pro-
postas superiores a 5:400$.

5a condição. • - Não serão acceitas
propostas aue contenham unia reducção
sobre a mlis barata, ou ainda que se op-
ponham ti .quaesquer preceitos do Co-
digo de Contabilidade da União.

G a condição. - A presente concurren-
cia poderá ser annullada por ordem do
Sr. ministro, seni que caiba aos con-
correntes direito a indemnização de es-
pecie alguma eu quaesquer outros.

7a condição - Na bypothese da firma
escolhida negar-se a cumprir a sua pro-
posta, será declarada inidonea para
qualquer outro fornecimento ao governo.

• Especificações

1. Uma cadeira giratoria com molas
de aço, executada com absoluto ca-
pricho e de accordo com o proje-
'eto. Madeira jacarandá; assento
em couro inglez estofado sobre
molas. Os desenhos e detalhes da
cadeira correrão por conta do for-
necedor.

2 Uni tapete de lã de primeira quali-
dade e eicolha de fiscalização, me-
dindo de 12 a 14 metros quadra-
dos.

3. Sete (7) • tampos de erystal de 5
millimetros, para a parte superior
superior das secretarias dos offi-
ciaes de gabinete. , Os tampos se-
rão seguros com seis garras de
metal chromado, cada qual.

1. Um bureau medindo 1.40x0,80.
• Tampo de crystal de 5 milimetros;

sete gavetas e tuUo o' mais de ae-
cordo e igual ás secretarias dos .of-

, ficiaes de gabinete.
'5. Uma mesa exactamente igual á da

sala de espera geral do Sr. minis-
. tro inclusivo o tampo de crystal.
G. Dois cinzeiros de pé, de accordo

com a mobilia da sala do director
do gabinete.

• Escriptor i o de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 31 de
março de 1936. - O eagenheiro.chefe,
Luiz Hildebranda de B. Horta Barbosa.

Policia Civil elo Districto Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados TIO
dia 31 do corrente:

Approvados:
Mario Franqeiro Soares, Reberto Her-

manny Filho, Marion Leslie Mathews,
Alcides Caetano, Alfredo Moreira Pinto,
José Antonio Netto, Jorge Bellot„ Paulo
de Goureia Rego, Izaac Kanlan, Jacintho

1 dita. idem, n.
r,epregada..	 •

1' dita, RTC, n.
vasanclo.

1 - dita, idem, n
.1e•IP--- •

38, pesando g3 kilos,

46, pesando 49 kilos,

• 7, Pesapdo 54 kiloS,



José Antunes, n. 20.268 --. Artigo
102.

Eduardo D. da Cruz, n-20.285 = Ar-,
tigo 248 L.	 .

Luiz Rangel, n.'20.891	 Artigo
,248 L.

José Rodrigues Alves, n. .21.018 -
Art. 248 L.	 •	 .

Americo Martins. , n. 21.371"	 A{•-
tigo  79.

Jayme Oorré'a, j .21.772. - .Artigo
102.	 ,	 :• •Julião. Martins, ri. 21.880 :-.--.:Artigo

.79.	 ,	 .	 .
Nota - A falta .'de pagamento." , das

multas importa . na apprehensão doi do-...
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reira.
Pereira, Antonio, Cc,sta e David • Fer- •

Reprovados: 5:
Inspeetoria dá Trafego, em 31 demar-

ço de 1936:.., O inspector, Dr. Edgurd
Pinto Estrella.	 4

•

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer 'nesta Inspectora, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietariós ou conductores•
de vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinetas dó art. 366
Omnibus:

T. R. J. Light and 'Power Co Ltd.,
ns. 72, 92, 99, 10-1_180 e 335 - Artigos
248 C, 2-18 E e 248 L, respe,ctivaniente.

Moreira P.olonio & Sencadas, És: 165,
528, 581, 751 e 798 -- Arts. 248 C e 248
L, • respectivamente. .

Neves & Brauner, ris. 733 e 757 -- Ar-
tigo 248 L.

Martins Jordão & Comp., n. 367 -
Art. 248 C.	 ,	 •	 .

Oetavie v aldetario Coimbra, n.. "272
- Art. 143.	 '
• Mario b.nehl, ns. 417 e 428 - Ar-••••;

J. G. Feldhaus,- ns. 501 e 555 - Ar-
tigo 248 L.

J. Antonio Moreira, ri. 598 - Artigo'
248E.	 •

•Luiz Vieira-:Souto, ns. 637 e 715 -
Art. 248 L.

R. Schimidt & CoMp., ns. 716 e 719
-- Art. 143. •	 '
• Amorim Godinho Almeida, ri. 799 -

Art. 248 L.
Djalma P: Tavares, ri. 665 - Artigo

248 E.	 •
Empresa Inter,7Estadual O. • Luxo, nu-.

mero 545 - Art.:144.
Caldeira &. Silva, n. 661 - Artigo

248 L.
Americo Duarte Cruz, ri. 653 - Ar-

tigo 248 C.	 '	 •
José Joaquim de • Britto, n. 616 - Ar-

tigo 248 L.,	 •• -	 •
José Cora Lopes, ri._ 357 - Artigo

248 L.'
Olga Viggiani, ' n. 220 - Artigo

248 L. •

	

-Unos de carga:	 •
Wandiek B. da Silva, n. 1.363- Ar-

tigo 79.
José -L. Marinho, n. 1.611

79.	 .
Jacob Mondei, n. 3.938

218
Antonio F. dos Santos, n.

4rt. 79. • •
Antonio dos Santos Cunha,

- Art. 83.
" Autos de passeio:
Cezar R. Ladeira n. 9 --- 'Artigo

248 L.	 •	 •
Fausto de Castro, n. 451 - "Artigo

248 L.
Olympio Montenegro, ri. 709 - Ar-

tigo 102.	 •	 •
Antonio de Almeida, ri. 867 -- Artigo

100.	 •	 -
Manoel PolOnio, n. 1:115 - Arti-

go 248 L.
João Evangelista, ri. 1.298 - Artigo

81. •	 .
Emanuel Raphael, ri. 2.174 - Artigo

102.
José Agostinho, n. 2.290 - Artigo

86.
Luciano Pinto, ri. 3.088	 Artigo

79.
Eelisberto de Souza, n .3.421 -- Ar-

tigo 79•••
Antonio M. Amorim,.n. 4.325 - Ar-

tigo 248, J.

Ary Rangel,	 4.534 -• Artigo
102.

Octavio Barboza. ri. 5.302 - Artigo
248 L.

Manoel F. dos Santos, n. 5.621 - Ar-.
tigo 248 L.

Augusto Serrano, n. 5.925 -- Artigo
257.

Decio Santos, n. 5.995	 Artigo .
102.	 • •

Alvaro Morgado, n.	 61' -Artigo
248 E.	 '	 •	 •

Armando da Silva, n. 6.239 - Artigo
102.

Alvaro Cavalli,	 6.328	 Artigo
102.	 •

Alberto S. Vianna, ri. 7.120 - Arti-
go 92.-

João S. Brandão', , n. 7.418 ,• Artigo

Aquilino Dias, ri. 7.171 - Artigo
252.

José S. da Rpcha, ri. 7.517	 Art-
go 100.

Antonio de Paiva, n. 7.635 -- Artigo
102.

Casemiro da Silva, n. 7.993 --- Arti-
go 102.

Manoel da Silva, ri.. 8.495 - Artigõ
248L.	 ,

Oswaldo Dutra, n. 9.056 - Artigo
248 L.

Augusto de Castro, n, 9,605	 Arti-
go 248 L.

Americo Tavares, n. 9.770 -- Artigo
o102.

•Fernando da Rosa, n. , 10.042 - Ar-
tigo 102.

José S. Quina, n. 10.250 - Artigo
79.

Francisco Pires, n. 10.265 - Artigo

Floreado Borges, ri. 11.301 - Artigo
0-.
Levy Pacheco, n. 11.982- Artigo

248 L.	 •
José P. Hermes, ri. 13.547 :.- 'Artigo

86.
Joaquim Ribeiro, n. 13.919 - Artigo

102.

79
lEugenio Alves, n. 14.537 -- Artigo
.	 ,	 •	 .
Manoel Loureiro, n. 15.079- Artigo

248 L.
Arlindo Teixeira, n .15.205.- Arti-

go 84.

Art. 248 L.
J. G. Feldhaus, ns. 502, 503 e 607-1Aet. 248 L.	 ;
Mario Bianchi, ns. 23, 331 á 420

-á

•••••'• 	 •

tigo 79.
.• Alfredo doi Santos, ri. 1.501-L Ar-

Manoel da Silva; n. 1. 804 - Artigo.
248

Oswaldo G. Machado, 1 n.- 2.302 .•-•-•
Art.. 195.
• Americo da Cunha, n. 2.400 ---
guAlnr	 . 

••Candido, n. 4.610 -Antonio 
s

"..1'11-10o0'maz M..da Silva, n. 4.981 , Ar-
tigo 100.

José V.' Soares, n. 6.021 - Art.igó

248AiLito. nio Lourenço, n. 6.268 - Artigo
,

248 L.
• Giaeomo Augusto, ri. 7.778 -

go -81.	 • -	 .•
Theophilo da Costa, n. 7.944 - Ar•••;:"

Ligo 248 L.
Autos de passeio:

• Gezar Ladeira, n. 9' -
•176

Eausto Faria, n. 190 - Artigo
248 L.

- Artigo

- Artigo

4.980, -

n. 7.800

-

Alexandre Altberg, n. 19.646 - Ar-
tigo 218 L.	 .

Antonio Jorge, n. 19.972.,- Artigo
102.	 , $

Antonio da Costa, n: 20.138 - Artigo
218 L.

cumentos do vehiculo e do conductor,'
de accordo com o previsto no artigo 382
do regulamento em vigor.	 ,
. Rio de Janeiro, 30 de março'de 1936."
•-•- O inspector, E. P. Estreita. •

Peldpre,sente 'edita/ ficam notificadosi.
a comparecer nesta Inspectora, - dentro;'-
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-:'-`
sito, os proprietarios ou conductores. "
de vehiculos abaixo discrimina los:	 "

Matriculas indistinctas do art.' 366
Omnibus:

Moreira Polonio & Sencadas. ris. 322; '
528, 743, 751, 765e 798 -- Arts. 248 E,i);

, e 248 L, respectvamente	 '
T. R. j. Lght and Power Co. Ltrl.;„f,

ns. 42, 57, 70, 112, 285 e 294 - Artigos
'79, 252, 248 C e 248 L, respectivamente.

Octa,vio Valdetario Coimbra, ns. 207;
272, 352, 363 e 385 Arts. 79, 248'E e:248 C, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, ris. 465 e 713

Viação Continental, n. 650 -Artigd;
248 L.	 •

Dionel & Perira, ns. 768 e 794,--,Art. 24R	 ,45-3
Ernni: n? a, 0:11 2! 1 n Js Luz)	 n. 413
Ari. 24 L.

Arnem.e•
Art.	 1_,.	 -1.

Navid Navegante, r) .15.832 , - Artigo	 Autos de carga:

	

79.	 ' " Nelson Ferraz, ri. • 120	 ArtigoAbel Ferreira, ri. 16.388 - Artigo 248 L.
218 A. Geraldo Blunk, n. 300 - ArtigoLuiz Lopes, ri. 18.002	 Artigo 144.
102.

Waldeck Pinto, n. 18.912	 Artigo

	

82.	 ,	 •	 -

Art. 24 8L.•
.10E6- COrréa	 ns: -208, .237

	

540 - Art.. 218 E. •	 •	 . •	 '`-`j. Antonio Moreira,' na. 174, 555 e 586- Art.- 248 E.
Martins Jordão & Comp. És. 154, 368...."e 427 -- Art. 248 C.
Caldeira & Silva, ris. 213, 401 é 6.26-;,,
Reynaldo Moreira, ris. 157, 612 e 796Art. 248 L.	 .	 •	 -'•Christiano Sienssem, ns. 489, 605 "O'
-r.	 E'.

-Djalma P. Tavares, ris. 573 e t74
,

Art. _248 E.
Ribeiro Lobato & Cpinp., .ns. 829 . e• .0	 .

	632-.. Art. 248 .E.'	 • • •

Artig



Milton Alvarenga, n. 19.847 -
go • 248 L.

Renato Costas n. 20.161 - Artigo
79.

Dorival Godoy, n. 20.355 - -Artigo
248 L.

Augusto Moreira, ri.' 20.836 - Arti-
go 102.

João de Pina, n. 21.398 - Artigo
79.

Myr Gomes, n. 21.578 - Artigo
218 L.

Mauricio Fernandes, n. 21.858 - Ar-
tigo 218 L.

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo e do condUctor,
de accordo com o previsto no artigo 382
do regulamento em vigor.

Rio, 31 de março de 1936. - Pelo
inspector, Didier.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Theophilo de AlMeida,. n. 17.791 -
Art. 102.

Mario Guimarães, n. 17841 - Artigo
102.	 •

Luiz Saraiva, n. 18.002 - Artigo
102.

Victor de Miranda, n. 18.223 - Artigo
100.

Mario Chagas, n. 19.191 - Artigo

Luiz P. Gomes, ri. 19.534 - Artigo
102

.	 _
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Octavio Nobrega, n. 203 - Artigo

)
Eudydes da Costa, n. 382 - Artigo

248 L.
Alfredo Gonçalves, n. 692 - ATtige248'L:
Olympio de Lueena. n. 709 - Artigo

402:-
Luiz Carvalho, n. 983 - Artigo

24i:f E.
João Saldanha, n. 1.039 - Artigo

400.•
Manda Pinto, n. 1.157	 Artigo

102...
Vasco dó CarValho, ri. 1.354 --'Artigo

102'.
Fernando G. . Ferreira, n. 1..302 -

Art.102..	 '
En

•
as F. da .Silva, n. 1.595	 Ar-

tigó 102.
Ricardo Pires, n.• 1.75t --- Artigo

L.-
Amazo B. Azevedo,.n. 1.778 - Arti-

go_79.
Carlos O. Velho, n. 1.027 - Artigo

402.:
Osvaldo Macedo, n. 1.993 - Artigo

402:
Jorge Fontenetli, n. 2.083 -- Artigo

.81:	 •
José S. Pinheiro, n. 2.144 - Artigo

. 100.
Armando Machado, n. 2.643 - Arti

go-102.
f.uiz P. . da Cunha, n. 2.823 - Arti-

go 102.	 •

.Pedro Martins, n. 2.917 - Artigo
248 L: •

Alvaro Ribeiro, n. 3.278 - Artigo

Annibal Antunes, n. 3.467 -- Artigo
252.

Virgillo Carneiro, n. 3.789 -
102.

Luiz Miranda, n: 3.882 - Artigo
100.

Oswaldo Wagner, -	 3.904 - Ar-
tigo 102.
,Joaqpim L. Santo, n. 4.210 - Arti-

go 96.
Jorge Ribeiro, n. 4.248 - Artigo

102.
'	 José Giordani, n. 4.817 - Artigo"

100.
r.Salvador Pereira, n. 1.874 -- Artigo

102.
(:•Arthur Hermes, n. 5.016 - Artigo

102.
Gregorio	 n. 5.050 - Artigo

248 L.
'f•Joaquim Seixas, n. 5.188 - Artigo

252.
-Manoel Dias, ri. 5.423 - Artigo

102. -
- Leopoldo . VasconcellOs, n. 5.444

Art. 102.
Alberto Ribeiro, n. 5.690 - Artigo

-"Ary Menezes, n. 5.701 - Artigo
102.
'):Armando Rocha, n. 5.905 --- Artigo
109.

Villar, n. 6.270 - Artigo
248 L.
- Mias -Otto de Azevedo, -n. 6.311 -
Art. 79.
- Antonio Bernardo, u. 6.338 - Arti-
go '102.

Carlos F. Junior, n. 6.587 -- Artigo,
t'18 L.

Oz Ido Fernandes, n 6.73) - Artigo
48 L.
Frederico Pereira, n .6.739 -- Arti-

go 102.
Eugenio Manoel, n	 - Artigo

241;

Sebastião Cattete, ti .6.82i -
102. .

Mario Fontenelli, n. 7.198
/02.

Olivia S. Silva, n. 7.200
248 E.

Martin Sampaio, n. 7.269
102.

Roberto Carvalho, n. 7.299
102.

Dionel Vieira, n. 7.341 -
248 L.

João Alves, n. 7.355 -
102.

José L. Figueredo; n. 7.413 -- Arti-
,go 102.	 ,

Vicente D. Chança, n. 7.507 - Ar-
tigo 248 E.	 .

Francisco A. Guimaraes. ri. 7.072 -
Art. 179.

Jayme Saldanha Motta, n. 8.157 -
Art. 102..

Jorge Octavio, ri, 8.327 - Artigo
248L.

Arthur A. Braga, •n. 8.à9 - Artigo
248 L.

Mario Alves, n. 8.578 - Artigo
102.

Antonio de Lemos, n. 8.614 - Ar-
tigo 143.

Arthur P. Rosa, n. 8.884 - Artigo
218 L.

José S. Marinho, n. 9.149 - Artigo
248 E.

Francisco Hernandez, n. 9.229 - Ar-
tigo 102.

Antonio A. Ferreira, n. 9.382 - Ar-
tigo 100.	 '

Amaro Tavares,' n. 9.770 - Artigo
88.

Manoel Trino, n. 9.806 - Artigo
79.

Luiz Vianna, n. 10.397 - Artigo
248 L.

Paulo Magalhães, n. 10.40? - Artigo
248 L.

José A. Monteiro, ri. 10.997 - Arti-
go 248 L.

Manoel Ferreira, n. 11.502 - Artigo
86.

Benjamin re,nseca, ri. 11.590 - Ar-
tigo 100. (5

José Dolabella, n. 11.686 - Artigo
102.

Avelino Fernandes, n. 11.687 - Ar-
tigo /02.

Manoel Alexandre, ri. 11.851'- Arti-
go !00.

Vital -de Castro. n. 13.008 - Artigo
248 L.

João Gomes, n. 13.0:0 -- Artigo
2•8 L.	 .

José P. de Andrade, n. 13.513 - Ar-
tigo 79.

Léo Itaphael, n. 12.715 - Artigo
86.

Lucas Soares, n.. 14.303 - Artigo
102.

José Machado, ' ri. 14.372 - Artigo
248L.: •

Arthur de Souza, n. 11.409 - Arti-
go 248 A.

Virgilio dos Santos, n. 14.517 - Ar-
tigo 248 L.

Antonio J. de Miranda, n. 15.148 -
Art. 248 L.
4 José Rodrigues, n. 16.335 - Artigo
248 L.

José Rodrigues, n. 16.337 - Artigo
86. •

'Luiz A. Xavier, n. 16.692 - Artigo
102.: .

Alvaro Carlos, n. 17:015
248 L.	 -

Aloysio de Castro, n. 17.508 - Ad- i
--n 248 L.	 •

EMPAM DE TRANSPORTE , "COM.
MERCIO E INDUSTRIA"

ACTA DA ASSZIKBLEA GEDAL ORDINAR/A• Rb&
LIZADA ZDA 14 DE MARÇO DE A936

Aos quatorze dias do inez de•inar40
mil novecentos e trinta e seis, .ás
torze horas, reunidos accionistas em no-
mero legal, representando 1.713-acções,
na séde social á rua Visconde de Inhaú-
ma n. 59, loja, o senhor presidente 'da
empreza , abre a -sessão„.convidando
senhores accionistas a indicarem . um
presidente para a assembléa. O Sr:••Ru--
bem Teixeira indica o Sr. Adindo do
Valle, cuja indicação é'' unanimemente
approvada. O Sr. Adindo do Valle, assu-
mindo a presidencia agradece a provado
consideração que a assembléa' acabava de
lhe testemunhar e convida para seçre-
tardos os accionistas Srs. Fausto Silva e
Francisco José Rodrigues. O . 436111).QT • pri-
meiro secretario procede . .4 'leitura dos
annuncios da- convocação ..da,,assembléa
geral publicados no "Diario Official"de
treze de fevereiro e quatorze' de março
corrente. Pede a palavra o accionista
Sr. Manoel Rodrigues Craveiro para que
seja dispensada a leitura do relatorio e
contas da directoria, em vista de já:te-
rem sido publicados no "Diario °Meia)."
de treze de março do 'corrente anno,
que foi approvado. Posta em disctissãc
a materia relativa á convocação, constan-
te do relatorio, parecer , do conselho fis-
cal, inventados e balanço apresentado
pela directoria, relativos ao ultimo anilo
social, que foram postos sobre- a • mesa
dos trabalhos, á disposição dos senho-
res' accionistas para exame e verificação,
os -quaes foram pelos interessados exa-
minados. e discutidos. Encerrada a dis---	 _

Artigo

Artigo

Artigo

Artigo

Artigo

Artigo

Artigo



-r

7000 Quarta-feira	 DIARTÓ °MOIA L
	

Abril de 1936
'

cretario. -- Manoel Gomes Moreira. —
Rubem Teizeira.' Manoel José Almei-
da. — José Joaguim'de Brito,.—Mario
de Souza. L- Victor Fontes. — Aureliano
(locha. -- Manoel Rodrigues Craveiro.

' CC. 2.276 ,— 31-3-1936 — 818600)

:;!`SUI: AMERICA"

Companhia Nacional de Seguros de Vida

ACTA DA ASSEMBLÉA: GERAL ORDINARIA DE
ACCIONISTAS DA COMPANHIA . NACIONAL
DE 'SEGUROS DE • VIDA "SUL AMERICA'',
REALIZADA A 30 DE MARÇO DE 1936

Aos 30 dias do mez de março de 193.5,
na- séde social da Companhia Nacional
de Seguros de _Vida "Sul America" com
a presença de accionistas representando
32.234 acções, ou sejam 80,58% do ca-
pital social, -conforme se verifica do li-
vro de presença, assumiu a presidencia
o Sr. director:Dr....41varo Silva Lima
Pereira, que convidou para 1° e 2' se-
cretarios, 'respectivamente, os Srs. Drs.
Antonio 'da Silva : Carvalho e Antonio LO-
pes. 'dos Santos, inie acceitaram o encar-
go e se empossaram:. Constituida assim
a Mesa, declarou o Sr. presidente que
estava aberta a Sessão de assembléa ge-
ral ordinaria de accionistas da Compa-
nhia -Nacional de -Seguro§ de : Vida "Sul
America" para ¡tomar conhecimento e
deliberar sobre o relatorio, da Directo-
ria, balanço; contas e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exernico finan-
ceiro findo* em 31 de dezembro de 1935

, e, .bem assim, :eleger os membros do
Conselho Fiscal, de aectirdo com os cai...

- taes de convocação. publicados no "Dia.
brio Orne j ai" e "Jornal do Commereio"
nos..seguintes termos: "Sul America" •-'•:
Companhia Nacional de Seguros. de Vida
— Assembléa geral ordinaria — São con-
vidados os Srs. accionistas para se re-
unirem em aSserribléa geral ordinaria,

" rio dia--' 30' de :março corrente, ás 15 ho-
ras, na séde da companhia, á rua da
Quitanda n. 86, : nesta capital, , afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da :Directoria, balanço
contas e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercicio financeiro, findo em
31 de dezembro. de 1935, e, bem assim
elegeremos membros do Conselho fiscal.
Continuam suspensas até á realização
da assembléa as transferencias de acções.
Rie de Janeiro;-12 de março de .1936. —
A Directoria." Declarou em .seguida o

•Sr. presidente que ia mandar proceder
á leitura dos -referidos documentos pelo
1 0 secretario.' Solicitou, então, a pala-
vra o accionista, Sr% Dr. Carlos Pinto
Soares que requereu fosse dispensada a
leitura de taes documentos, visto como

•elles já tinham sido publicados pela im-
prensa: e .eram do pleno conhecimento
dos Sra. accionistas. Submettido á as-
sembléa 'esse requerimento, foi o mesmo
unanirneinente appravado. Em vista des-
sa resolução da assembléa, o -Sr. presi-

•dente submetteu a discussão o relatorio,
: balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal e como não quizesse usar da pa-
lavra nenhum accionista, disse o Sr.

. presidente que ia sulartietter os ditos do-
cumentos á votação, o que . foi feito. o
colhidos os Votos; com as abstenções le-
gaes, verificou-se que a assembléa (Is
havia approVaclo,.por unanimidade. Pro-
seguinda disse" o Sr. presidente 'que,

-conforme se, verificava dos . annuncios
de convocação, a assembléa dos aedo,

tussão, o senhor presidente declarou que
, ia proceder á votação e approvação das

contas e actos da directoria (relatorio,
balanço, inventarias e parecer do conse-
lho fiscal) e como não houvesse 'quem
pedisse a palavra; procedeu-se á votação,
tendo sido approvados, unanimemente,
abstendo-se de votar os senhores dire-
ctores e membros do conselho fiscal pra-.
-sentes. Tomando a palavra o accionista
Sr. Manoel José Almeida, na qualidade

•de presidente da empreza e em addita-
mento ao relatorio da directoria, pre-
sente á- assembléa, que não tinha sido
aconselhavel o cumprimento do que de-
termina o art. XII, parag. 1°, dos esta-
Lutos da empreza, o qual estabelece que -
dos lucros verificados fosse arbitrada
uma percentagem á directoria. Succede
que. taes lucros, como se via do balanço,
são exiguos, dahi a directoria propõe á
assembléa não seja feita essa distribui-
ção, aguardando-se época mais Propicia
á eiecução dessa parte dos estatutos._
Pede a palavra o accionista Sr. Mario de
Souza e propõe que, em vez da distri-
buição . acima, seja creditado a cada di-
rector um interesse de 15:000000 (quin,
ze contos de réis). Pede a palavra o ac-
cionista Sr. Manoel Gomes Moreira, de-
clarando que a retribuição de 15:0008000
(quinze contos de réis) a cada director'
não- compensa, de facto, o grande traba-
lho, esforço e dedicação pelos mesmos
dispendidos na administração desta em-
preza. Submettida a proposta á dis-
cussão, é approvada sem debates, ab-
stendose de votar, os interessados. O se-
nhor presidente dá a palavra ao abolo-,
nista Sr. Rubem Teixeira, que propõe,
sendo approvado, que fosse consignado em.
acta um voto . de louvor á directoria -pela
orientação que . imprimiu aos negocios
sociaes durante o exercido de mil nove- -
centos e trinta e ' cinco. Seguindo a or-
dem 'dos trabalhos, o senhor presidente -
declarou que se achavam vagos os cargo g-
do conselho fiscal pela terminação do
mandato e levantou a sessão por quinze
minutos, afim de se munirem os senho- •
res accionistas das cedulas necessarias
para a eleição do conselho 'fiscal, tão só-
mente, attendendo a que a actual dire-
ctoria, composta pelos Srs. Manoel José
Almeida e José Joaquim de Brito, respe-
ctivamente, director-presidente e dire-
ctor-thesoureiyo, ainda não terminara o
seu mandato. - Reaberta a sessão e - apu-
rada a votação, verifica-se o seguinte
resultado: para' membros do conselho fis--
cal: Domingos da Silva Pinho, Galeno
Gomes e Arnaldo Voigt, com 343 votos
cada um. Para supplente.s: Mario da
Souza com 303 votos, Arlindo do Valia
com 323 votos e Narciso Pereira Braga
de Siqueira com 3'i3 votos, os quaes o
senhor presidente desde já declara elei-
tos e empossados.. Pede, finalmente, a
a palavra o accionista Sr. 'Manoel Rodri-
gues . Graveiro e propõe que se Consignas-
se um voto de louvor á mesa pela forma,
como 'conduziu os trabalhos. Posta em
votação, foi a proposta approvada, una- •

' nimemente. Nada mais havendo a tratar,
o senhor presidente suspende os traba-
lhos por meia hora, afim de ser Lavrada
a presente acta. Reaberta a sessão, foi a.,
mesma lida e unanimemente approvada,
indo assignada pela mesa e demais ac-
cionistas presentes. — Arlindo do Valia,
presidente. — Fausto Silva. 1° secreta-
rio. — Francisco José Rodrigues, 2° se-

nistas se achava Lambem reunida para
eleger , os membros do Conselho -Fiscal
,e supplentes para o' exercicio corrente e
fixar os seus respectivos vencimentos. O
Sr. presidente convidou os Srs. accio-
nistas R prepararem suas cedulas para
se proceder á referida eleição. Proce-
dendo-se de acceirdo com a lei e com os
Estatutos, feita a apuração dos votos co-
lhidos, verificou-se' o seguinte resulta-
do: Dr. Aloysio de. Castro, com. 6.443
_votos; Dr. Otto Raulino, com 6.443 .vo-
tos; Dr. José Antonio de Figuei-
redo . Rodrigues, ' com 6.435 . votos;
para membros effectivos do Conse-
lho Fiscal; e o Dr. Luiz Novaes,
com 6.11 .43 votos; o Sr. almirante José
Maria Penido, com 6.443 votos e o Dr.
Carlos Pinto Soares, com 6;442 votos
para supplentes. Em geguida.o Sr.:
presidente, em vista do resultado, pro-
clamou eleito o Conselho Fiscal e res-
pectivos supplentes e propoz que os ven-
cimentos de cada um dos seus membros
effectivos fossem fixados em •00$ men-
saes, o que foi unanimemente approva-
do. Preenchidos os fins -para qtie Rira
convocada, a assembléa, suspendeu o
Sr. presidente. a sessão e determinou '
fosse lavrada esta acta, o que feito, re-
aberta a reunião, foi a mesma lida e ach-
da conforme e approvada por unanimi-
dade. E eu, Antonio da Silva Carvalho,
1° secretario, ,a redigi e assigno com o
Sr. presidente e demais accionistas que
o queiram. — Dr. Alvaro .Silva Lima
Pereira, presidente. — Dr. Antonio ia
Silva Carvalho, 1° secretario. — Dr. An-- .
tonio Lopes dos Santos, 2° secretario.

(C.. 2.266-31-3-36-7100G) \

ZEISING IRMÃOS; S. A.

ACTA DA ASSEI)IBLÉA : GERAL ()ADUNARIA -

Aos dois dias do mez de marco de 1936,
ás 17 horas, reuniram-se, na séde social,'
á rua 1° de Março n.116, 1 9,de conformi;
dade- com a convocação feita pelo "DiaL
rio Official" de 13 de fevereiro ultimo,.
seus accionistas, representar() mais de
dois terços do capital da sociedade, conj.
forme verificado no respectivo livro de
assignaturas,para,de accordo com os
latinos, lhes. serem apresentados pela di-
rectoria, o .balanço e as 'contas reforen;
tes ao exereicio encerrado em 31 de de-•
zembro de 1935. Acclamado por unani-
midade de. votos 'para presidir a assem-.
bléa o accionista Carlos Pinto Ribeiro de
Carvalho, que acceitou, convidando para
secretarios, os accionistas Thernistocle§
Soeiro e Albino Lauermann. O senhor
presidente ordena que o accionista The
mistocles Soeiro procedesse á exposição
do balanço, dizendo á assemblé2. sobre- .
seus detalhes, bem como a leitura do
parecer do Conselho Fiscal,- assim redis , •
gido: O Conselho Fiscal da Zeising Ir•r,
mãos, S. A., por seus membros em exer.•
cicio, abaixo assignados, usando dás atd
tribuições que lhes são conferidas. pelo,
estatutos, procedeu ao exame dos livros'
e demais documentos do balanço feelia-r:
do em 31 de dezembro de 1935; verifiss,,
cando que todos os seus lançamentos
tão em ordem e que todas as contas se_
acham rigorosamente exactas. Diante:,
desse exame,o Conselho Fiscal verifico(„
que .nenhum titulo ou obrigação 'tem-, .
assignados, vencidos, nem -a vencer,' sen•-:
do de parecer que o dito balanço e con-
tas sejam approvados. Rio de Janeiro,
10 de fevereiro . de 1936. ,— Eduardo .
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Vich. Luiz Corção.—Carlos Pinto Ri-
,beiro de Carvalho. Aberta a discussão
pelo Sr. presidente, sobre o balanço que
lhe fera apresentado, ninguem usou da

- palavra, motive por que o Sr. presiden-
te poz em votação o balanço e todas as

- contas que, foram, por unanimidade, ap-
' provadas. Nada mais havendo a tratar,
- o Sr. presidente suspende os trabalhos

para ser lavrada esta acta no livro com-
petente pelo secretario Sr. Themisto-

- eles Soeiro... Reaberta a sessão, foi a
mesma lidá e, a seguir, approvade por

- tedoe os presentes, que a assignam. Ria
- de Janeiro, 2 de março de 1936.— Fer-

dinand M .Richard Zeising. — Pp. de
Moritz Johannes Zeising, Companhia Fi-

- duciaria Brasileira.—Themistócies Soei-
' ro.— Carlos Pinto Ribeiro de Carvalho.

Albine Lauermann.	 Frieda Louise.
-Helena Zeising.

(C 2.268 — 31-3-36 -- 43$940)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE NE-
POMUCENO

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM 4 DE MARÇO DE 1936

No dia 4 de março de 1936, reunidos
na séde da Companhia Força e Luz de
Nepumuceno, á Praça Floriano n. 7, 9°
andar, accionistas, representando 2.312
acções c— mais de cincoenta por cento do
capital social, conforme assignaturas na
/ista de presença, foi a sessão aberta e
indicado para presidil-a o accionista, Sr.
Dr. Vidal Dias, que convidou para se-
cretario o Sr. s Alberto de Lacerda Gui-
marães. Iniciando os trabalhos, diz o
Sr. presidente da assembléa que, de ac-
cordo com as convocações publicadas no
"Diario Official" dos dias 3 e 15 de fe-
vereiro proximo findo e de hoje, teni
por objecto a presente reunião: a) de-
liberar sobre as contas ,e balanços da di-
rectoria, relativos ao anno de 1935, bem
como sobre o respectivo parecer do con-
selho fiscal; b) eleger os membros do
conselho fiscal a servir no corrente exer-
cicio. Iniciando a primeira parte, são li-
dos pelo Sr. secretario os documentos
em questão, que, examinados e discuti-
dos, são approvados por unanimidade,
abstendo-se de votar sobre es contas o
director presente e sobre o parecer os
membros do conselho fiscal. Passando-
se á eleição do conselho fiscal para o
corrente anno, são eleitos os Srs. Dr.
Vidal Dias, Oskar Kowemann e Raul Re-
zende, para effectivos e Diaulas de Sou-
sa, Dr. José de Paiva Azevedo e Gabriel
Pereira, supplentes. Não havendo outro
assumPto a tratar, d a sessão suspensa
para lavrar-se a presente acta, que é
fei4a por mim, Alberto de Lacerda Gui-
marães, secretario. Reaberta a sessão, é
esta mesma acta lida, posta em discussão
para ser asai -gelada pelos presentes e en-
cerrada definitivamente a reunião. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1930. 	 Vi-

. dal Dias, presidente. — Alberto Lacerda
Guimarães, secretario. — Cempanhia
Sul Mineira de Electricidade, Arthur de
Lacerda. Pinheiro, director-gerente. —
Arthur de Lacerda Pinheiro. — José de
Paiva Azevedo.

(C. 2 . 273-31-3-36-3851800 )

SOCIEDADE ANONYMA "AO BICHO
DA SEDA" -

ACTA DA AsSEmBLEA GERAL ORDINÁRIA, REA-
„ LizADÁ. Em 23 DE MARÇO DE 1936
Aos 23 de março de 1936, na eéde so-

cial, á rua Almirante Barroso, 13, ás de-
zeseis toras, reunidos accionistas em nu-
mero legal, conformo se verificou pelo
livro de presença, convocados para o
fim do § 1° do art. 143 do dec. n. 434
de 1891 e deliberações que competem á
assembléa geral, nos termos dos estatu-
tos, de accordo com os annuneios publi-
cados no Diario Official, foi indicado
para presidir os trabalhos o accionista,
Sr. Dr. Walfrido Bastos de Oliveira Fi-
lho que, para secretario, convidou o ac-
cionista, Sr. Otto Forster.- Assim con-
stituida a mesa, o presidente determinou
ao secretario procedesse á leitura do re-
latorio da directoria, balanço e parecer
do Conselho Fiscal, publicados no Dia-
rio Official de 14 de março proximo pas-
sado e que se achavam sobre a mesa.
Finda a leitura, o . presidente, dizendo
que á assembléa, nos termos do artigo
13 dos estatutos, competia fixar o divi-

•• dendo, mas que a directoria, no sentido
de melhor oriental-a, entendia, corno se
viu das peças lidas, poder ser o- mesmo
de doze por cento, paz em discussão as
ditas peças, sobre as quaes nenhum ac-
-cionista quiz fallar.

Postas, , a seguir, em votação, foram
approvadas unanimemente. com absten-
ção dos legalmente' impedidos. Declarou
o presidente, que, estando approvados,
sem reserva, o parecer do Conselho Fs-
cal; os actos o contas da directoria, rela-
tivos ao exercició findo, e o dividendo,
proposto pela directoria, devia a assem-
bléa eleger a nova directoria para um
biennie e o novo Conselho Fiscal. Pro-
cedida á eleição e redolbidas e verifica-
das as cedulas, foram proclamados dire-
ctores os -Srs. Hermann Zimmermann e
James Schwarz, membros etfectivos do
Conselho Fiscal, os Srs. Otto iForster,
Thomas Bryers e Itens ,Rogge; supplen-
tes, os Srs. Drs. Trajaria' de Miranda
Valverde e Walfrido Bastos de Oliveira
Falso e o Sr. Emil Geisler. Nada mais
havendo a tratar, o 'Sr.' presidente de-
clarou empossados os eleitos e encerra-
dos os trabalhos, mandando lavrar a pre-
sente acta, por mim, secretario, Otto

dForster, dadylographada, a qual, depois
do lida e approvacia, é por todos os pre-
sentes assinada. — Walfrido Bastos de
Oliveira Filho. — Mio Foerster. — Tho-
mas Brgers. — Herm. Zimmermann. —
James Schwarz,	 Max Bohnt. —
Geisler. — Hans Rogge. — Trajem° de

' Miranda Valverde.
(0-2 ./277-31-3-936-50$000)

•
COMPANHIA FORÇA E LUZ MINAS

SUJ.,

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL OP.DINARIA
REALIZADA EM 4. DE MARÇO DE 1936

Reunidos no escriptorio da Companhia
Força e Luz Minas Sul, á praça Flo-
riano n. 7, 9° estudar, ás 16 horas do
dia 4 de março de 1936, accionistas re-
presentando mais de dois terços do ca-
pital social, conforme assignaturas no
livro de presença, foi a sessão aberta e
pre,sidida.pelo presidente da Companhia,
Dr. Vidal Dias, que convidou para se-
cretario o Sr. Alberto de'Lacerda Gui-
marães. Diz o senhor presidente da as-
sembléa que, segundo publicações fei-
tas legalmente, esta reunião deverá de-
liberar acerca dos balanços e contas da
directoria e do parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercicio de 1935 —
tudo sobre a mesa, e bem assim eleger a
Conselho Fiscal para o corrente anno.
Pelo Sr. secretario, é ¡feita a leitura de
todos os documentos acima, que foram,
em seguida, postos em discussão e depois
em votação, sendo approvados unani-
memente, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria e os do Conselho Fis-
cal. Passando-se depois á eleição do
Conselho Fiscal, o Sr. Gabriel Pereira
propõe que, considerando a recente no-
meação dos actuaes membros do Conselho
Fiscal, fossem os mesmos reeleitos para
o corrente exercício. Posta essa proposta
em discussão, é dia approvada por una-
nimidade. O Sr. presidente da assem-
bléa declara, assim, reeleito e empos-
sado o actual Conselho Fiscal, composto
dos seguintes senhores: Effectivos —
Dente Alvares de Souza, Oskar Kows-
mann e Raul Rezende, e supplentes —
Francisco de Castro Toledo, 'Antonio
Candido de Araujo e Alcides Mendes Pe-
reira. Nada mais havendo a tratar, foi

-MOMPANRIA SUL MINEIRA DE ELE-
,	 CTRICIDADE

-ACTA DA 'ASEEMBLEA GERAL ORDINA DIA, DEA-
-	 LizADA DM .4 DE* MARço DE 1936

; - Reuniram-Se na séde da companhia, á
-praça Floriano n. 7, 9° andar, ás deze-
-seis horas do dia 4 de março de 1936, os
-accionistas abaixo assignados, represen-
tando 16.817 ' acções ordinarias — mais
'de metade do capital social com direito
a voto, conforme assignaturas no livro de
presença. Foi a sessão presidida* pelo
'presidente da companhia, Dr. Gabriel
Teixeira, que convidou para secretario o
Sr. Alberto de Lacerda Guimarães. Se-
gundo'convocações publicadas no "Diario
Official" de 3 e 15 de fevereiro e de hoje,
teria esta assembléa de deliberar sobre o
seguinte: a) approvar o rdatorio da di-
rectoria e os balanços e contas sociaes
de 1935 e o respectivo parecer do conse-
lho fiscal; b) eleger o conselho fiscal para
o corrente anno. Pelo Sr. secretario, fo-
ram lidos o relatorio, os balanços e ton-
tas e todos os seus annexos e o parecer
do conselho fiscal, tudo relativo ao exer-
cido de 1935 e que foram approvados
sem discussão por todos os accionistas
presentes, salvo abstenção por parte dos
membros da directoria e do conselho
fiscal, que não se pronunciaram a res-
peito. Procedida á eleição .do conselho .
fiscal, foram eleitos por maioria de vo-
tos e convidados a entrar immediatarinen-
te em- exercido os seguintes Srs. : effe-

4 divos: Cel. Jósé Goulart Santiago Brum;
Dr. Benjamin Martins Ferreira e Dente
Alvares de Souza; supplentes: Joslno
Dias, Dr. Adalberto de Almeida. Neguei-.
ra e Marcolino Ribeiro de Carvalho. Es-
tando assim votada Ude a ordem do dia,
foi pelo Sr. secretario lavrada a presen-
te acta, para ser assignada por todos, de-
pois de lida, discutida e approvada, en-
cerrando-se então esta assembléa. Rio
de Janeiro;- de março de 1936. — Ga-
briel Teixeira, presidente. — Alberto
Lacerda Guimarães, secretario. — Ar-
thur de Lacerda Pinheiro. — Companhia
Força e Luz de Nepomuceno. — Arthur
de Lacerda Pinheiro, director-gerente.

Dante Alvares de Souza. — Oscar de
Leert Vidal Dias. — José Goulart Santio,-
do Brum. — Martin Adolpho Rode. — Dr.
Benjamjn Martins Ferreira. — Josino

(C	 2.272 -- 31-3-936 -- 38$800)..e-
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dente da directoria da companhia para
proceder a leitura do relatorio da dire-
ctoria, do exercido de 1935. Pede a pa-
lavra o Si-. José Pinto Duarte; 'e cid'

' que tendo sido publicado -no "Diario 01-
ficial" e "Jornal do Comrnercio", e
achando-se impresso o relatorio da di-
rectoria, propõe a dispensa da.sna lei-
tura. 0 . Sr. presidente subreette a ap-
provação da assemléa, e sendo a propos-
ta approvada, declara dispensada a lei-
tura Êo relatorto e -dá a • palavra ao
membro do. conselho fiscal, .Sr. José
Corrêa Ribeiro, que procede a leaura
do : seguinte parecer: Srs. accionistas:
O conselho fiscal da companhia de Se-
guros Maritimos e Terrestres "União -dos
Proprietarios", tendo examinado os,. ba-
lanços, livros e mais documentos rela-
tivos Os operações realizadas no anno
1935, têm a satisfação de, declarar que
encontrou . tudo na mais perfeita ordem
e- regularidade, sendo portanto da-pare-
cer e propõe que sejam aPProvadds os.
actos da directoria, balanços m contas
das transacções realisesdas no arma de
1935, senda a directoria. mereeedora
dos maioues applausos ` e louvores pela
proveitosa administração dos negocies •
que lhe foram donfiados. .	 •

Rio de Janeiro,' 6 -de março- de 1936.
--:- José Corrêa Ribeiro , — Antonio de
Oliveira- Tarré. — Antonio . Cardoso c144
Gouvêa. — O Sr. presidente 'põe em
discussão o parecer e não havendo` caiem
pedisse a palavra, passa á' votação, • sen- •
do approvado unanimemente, não votara-
do na 'fôrma dà leia os membros da di-
rectoria e do - conselho- fiscal. A

• declara o• Sr. presidente que vae passar
. a- segunda parte . da ordem dos traba-

lhos, isto é, a eleição do conselho fis-
cal e seus supplentes, para-o' exercido
de '1936, e suspende a. Sessão .por dez

..minutos, afim dos Srs. accionistas se
• munirem de cedulas. Reab.erta-a Sessão
o Sr. presidente- convida para escruti-
nadores os Srs. Manoel de -Souza Cai'- ‘.
valho Salgado e António Augusto Mo-
reira da Costa, dando-se inicio a elei-
ção, sendo recolhidas dezoito cedulas
com 'o seguinte resultado: Para o con-
selho fiecal, os Srs. José 'Corrêa Ri-
beiro, Antonio de Oliveira Tarré . e An.
'tonto Cardoso de Gouvêá, com ...duzen-
tos e sessenta e nove votos cada um; e

• para supplentes, os Srs. Manoel Jorge
Gaio. Dr. Mario dos Santos Parreira 'c
Matlieus Furtado Rodrigues, 'com- du-
zentos e sessenta e nove .voloS cada um.
O Sr.• presidente proclamo-os eleitos e

" empossadas nos respectivos cargos. "Ein
• prosseguimento declara o Sr. presiden-
te que tendo sido cumpridas as duas
partes para que havia sido convocada- a
asiemblea geral, concederia a palaNra

•qualquer, accioniSta que desejasse, tratar
dos interesSes da companhia: Pede ,a pa-
lavra Q Sr. JCP3é, Alberto de Bittencourt
Amarante e propõe um voto de louvor'a
mesa que com eriterio e escrupulo ajiri-

• giu os trabalhos da presente assembléa, •
sendo a proposta unanimemente appro-
veda. Nada mais havendo, a tratar o,se-
nhor presidente declara encerrados os,
trabalhos, e para constar foi lavrada 'a

• presente acta, que é assignada pela' ,
mesa. Rio de Janeiro. 26 • de março d e,.
1936. — Presidente, João -Jorge Gato
Junior, I° secretario. — Dr. Mario dos ,
Santos Parreira, 2° secertario, Esmerai-
dinn José da Cruz. .

(C 2.279 — 31-3-36	 86$700)-.•

a sessão suspensa para .lavrar-se esta
acta, que é feita por mim, Alberto de
Lacerda Guimarães, secretario. Reaberta'
a sessão, é elle lida, discutida e appro-
veda, para ser assignada pelos presentes
e encerrados definitivamente os traba-
lhos. Rio de Janeiro, 4 de março de

— Vidal Dias, presidente.. Al-
berto de Lacerda Guimarães, secretario.
— Companhia Sul Mineira de . Electrici-
dade., Arthur de Lacerda Pinheiro., di-
rector-gerente. — Arthur de Lacerda
Pinheiro.	 Josino Dias. — Gabriel
Pereira. — Oskar Kowsmann. — Raul
Rezende.	 -

(O 2.274	 31-3-36 — 30800).as

.•
COMPANHIA DE TECIDOS BOM

PASTOR
•

, ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM 17 DE MARÇO Dffi 1936

As quatorze' horas do dia dezesete de
março de mil novecentos e trinta e seis,
na sécia da Companhia á rua Bom Pastor
n. 33, nesta didatle do Rio de Janeiro,
presentes os accionistas inscriptos no li-

• vro de presença, e que depositaram: aa
Suas acções previamente na ferina- da lei t.
e que esta subscreiiern conjuntamente os
membros da directoria e do Conselho
Fiscal, depois de ser verificado haver
numero legal,. representando o total das
acções (9000) pose mil, pelo director--
presidente Dr. Gestão de Carvalho Brit-
to; foi-declarada aberta a sessão, o emala
depois de annunciar que o fim da assem-
bléa era tornar conhecimento. do relato-

-rio da directoria correspondente ao pri-
meiro semestre social, do parecer do
Conselho Fiscal sbbrp as contas e balan-
ao- do mencionado semestre terminado
em 31 de dezembro de 1935,-

,
pediu que

a assembléa designasse-um-presidente á
mesa em virtude do seu impegimento-
legal para presidi-la. Por proposta' do -
accionista Sr: Antonio José Leite, assu-
miu a presidencia o accionista Sr. Se-.
bastião Mendes Britto, por Unanimidade
de. votas., .	 •Assumindo a presidencia,. o accionista
Sr. Sebastião Mendes Brito, convidou os

' accionistas Srs. Henrique Romaguera de
Magalhães e ChrispimJacqueS Reis • Mar-
tins para oécuparem os cargos de pri-
meiros e segundo secretaries respectiva- .

inerite. Em seguida, o Sr. presidente
• madou que pele segundo secretario fos-

se feita a leitura cio relatorie da direa
• ctoria, do balanço, bem como a do pa-

recer do Conselho Fiscal sobre as diver-
sas contas, o que foi leito.

Uma vez terminada a leitura, o se-
nhor presidente_ annunciou que estavam
em discussão o relatorio, balanço, con-
tas e parecei-do Conselho Fiscal,. sendo
tudo 'approvado por unanimidade de 'vo-
?os, sem discussão, tendo se abstido ,de
votar oe accionistas' membros da directo-

' ria e os do Conselho ;Fiscal. Terminada
a discussão e ,approVação das contas e
balanço, pediu a palavra o accionista
Sr. Antonio, JoSé Leite que, em breves
e calorosas palavras, enalteceu O traba-
lho da directoria e entregod ao senhori
presidente uma proposta para que, de
accordo com o -ara.- 13 dos estatutos,
fossem fixados pela assembléa os orde-
nados aos directores bem como aos mem-
bros effectivos do. Conselho Fiscal. Re-
digida a proposta, foi a mesma posta em

discussão e aPprovação pelo Sr. presi-
dente. Depois de soffrer algumas alte-
rações, foi afinal, approvada unanime-
mente fixando o ordenado do director-
presidente em cinco contos de reis
(5:000000), o de-director-secretario em
dois contos de reis (2:000000) quando'
em exercicio, bem como os membros do
Conselho Fiscal que perceberão a impor-
tancia de um conto de réis (1:000000)
annualmente.	 •

Não havendo quem mais quizesse fa-
zer uso da palavra, o Sr. presidente de-
clarou, encerrada a sessão, sendo de tudo
lairrada apresente acta, que, depois de
lida m achada conforme, foi unanime-
mente approvada e vaeoassignada por
todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— sebastião Mendes Brito, presidente.'
— Henrique Romagucra de Magalhães,
1 0 secretario.— Chrispim Jacques Reis
Martins, 20 secretario.— Eduardo Trin-
dade.— R. Machado Bittencourt.— Al-
fredo Bittencourt.— Antonio José Leite.

Mucio Continentino.— Oswaldo Costa.
— Gestão de Carvalho BNU°.

(C. 2.278 — 31-3-936 — 71$400)-

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES UNIÃO DOS

PROPRIETARIOS" •

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REÁ-
LIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1936	 .

•,
Presidente, Sr." João Jorge Gale- Ju-

niora 1° secretario, Sr. Dr. Mario dos
Santos Parreira; 2° secretario, Sr. ,Es- :
meraldino José da Cniz. 	 .

A's quinze horas, do dia vinte e Seis
de março de 1936, reunidos na sede 'Ia
Companhia de Seguros Mentimos e •Ter-

-restres União dos Proprietario •s, á rua
da Quitanda n. : 87, -dezoito accionistas::
inscriptos no livro de presenças, repre-.
isentando mil 4quatrocentos e dezeksete
acções, das cinco Mil em que o capital

dividido, o Sr. José Alberto de Bit-
tencourt Amarante,- na qualidade de
presidente da companhia, assume a pre•-
siclencia -e havendo numero legal, de-
clara aberta á sessão e convida . aos ao.-
accionistas a elegerem uru dentre si
Para presidir OS trabalhais da , :presente
assembléa. Pede a palavra o Sr.' -Ma-
noel de Souza Carvalho Salgado, e . pro
põe para presidir os trabalhos o Sr:
João Jorge Gaio Junior, sendo .a' pro-
posta unanimemente a-pprovada. Assume
a presidencia o Sr. João Jorge Gaia
Junior,' que agradece a prova' de con-
sideração dos Srs. accionistas e convida
para' 1° secretario o Sr. Dr. Mario dos
•Santos. Parreira e para 2° secretario, o se-
nhor. Esmeraldino José da Cruz que
acceitaram, ficando assim constituida à
Mesa: O Sr. presidente declara que Con-
forme -os animados publiCados, a pre-
sente asserilblea tem por fim, tomar co-
nhecimento do relatorio, e resolver as
'contas e gestão da directoria durante
o anno findo - em 31 413, dezembro dó
1935, parecer do conselho fiscal, e ele,
ger o conselho .fiséal e seus supplentes,

. e convida o Sr. secretario -a proceder
a leitura da acta da ultima assembléa
geral °refinaria, realizada em ,28 Be mr-
ço de 1935, que lida e posta em dis-
cussão, não ¡havendo quem 'pedisse a
palavra foi uhanimemente approv•ada.
O Sr. presidente dá a palavra ao prema
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S. A. PHILIPS DO BRASIL

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇO

DE 1936

Aos trinta e um dias do mez de mar-
ço do armo de mil novecentos e trinta
e seis, reunidos na séde da sociedade, ás
10 horas da manhã, á, Praça Maná nu-
mero 7, 11 0 andar, presente a maioria
dos accionistas, foi acclamado presiden-
te' da..assembléa o Sr. M. C. van Agt; o
qual escolheu para secretarios os Srs.
Dr. Herbert Moses e Mario C. de Otero.

Iniciando os trabalhos, o Sr. presiden-
te explica que o fim da assembléa, de
accordo com a convocação feita no
"Diario Official", ainda era sobre a al-
teração dos estatutos, angmento do ca-
pital social e relações da sociedade com
os seus revendedores, visto que, na ul-
tima assembléa geral extraordinaria,

▪ realizada em 27 de fevereiro ,proximo
passado, por um equivoco não foi inser-
to na respectiva acta o parecer do Con-
selho Fiscal, o qual approva e está de
accordo com o augmento do capitai pro-
posto naquella assembléa.

Pede, então, o Sr. presidente, para o
Sr. Mario C. de Otero ler o referido pa-.
recer, do Conselho Fiscal, o qual está
assim redigido: Os abaixo assignados,
membros do Conselho Fiscal da S. A.
Philips do Brasil, tendo examinado a
proposta cia directoria para augmento
do capital social de mais 1OG:000$ (cem
contos de reis); destinado a installação
de urna 'Sução • bancaria, vêm declarar
que approvam á referida proposta, com
a qual estão de pleno accordo, em face
das reaes vantagens que advirão para a
sociedade com a installação dessa sec-
ção bancaria. Rio de Janeiro, 27 de feve-
reiro de 1936. — A..Anderson, E. M.
Lee,,Aldo Restier.

Cumprida esta formalidade exigida
por lei, o Sr. presidente encarece aos
Srs. accionistas presentes para ratifica-
rem as resoluções* tomadas na ultima
assembléa _geral extráordinaria, rJaliza-
da em 27 de fevereiro findo, o que é
immediatamento feito por unanimidade

Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a sessão para ser lavrada a Tiro-
sente acta. Reaberta a sessão, foi esta
lida e approvada, por , todos os presentes
que a assignaram. — P.p. do
Glowlampworks Limited. M. C. -vem Ara
— P.p. Dr. Anton Philips. M. C. vara
Agt — Herbcrt Moses 	 L. MucserZe Jr.
— Mario C. .de Otero — 31. C. vir Agt.

ltio de Janeiro, 31 da:março de 1936.
- S. A. Philips do Drasi1.0

(C. 1.336 --- 31-2-936 -- 55$100)

accionistas desta Companhia, de confor-
midade com a convocação publicada no
"Diario Official" dos dias quatorze, vin-
te e um e' vintee oito do corrente mez
e anuo, cujos nomes constam do respe-
ctivo livro de presença.

O Director-Presidente da Companhia
Sr. Domingos de Souza Leite, verifican-
do haver numero legal para a realização
da Assembléa, declara installada esta
ultima e convida aos senhores accionis-
tas a indicarem entre os presentes
aquelle que deve dirigir os. trabalhos
da Assembléa, sendo. acclamaclo para
esse fim o Sr. Alvaro' Diasda Rocha,
que, assumindo a presidencia da Assem-
blé convida os Srs. Luiz Hontan de
Yparraguirre e Alfredo Figueiredo para
secretaries, dando-se 'inicio aos traba-
lhes. A seguir o Sr. Presidente manda
proceder á leitura do edital de convoca-
ção que é feito pelo segundo secretario e
cujos termos são os seguintes:

"Companhia Nacional de Construcções
Civis , e Hydraulicas".

"São convidados os senhores accio-
nistas da companhia a comparecerem

. em sua sede, á avenida Rodrigues Alves
ns. 303/331, no proximo dia 30 do 'cor-
rente, ás 11 horas da manhã, afim de
se reunirem em Assembléa Geral ordi-
naria, para approvação do balanço e
contas do exercicio* de 1935, e procede-
rem á eleição da Directoria para o anuo
de 1936-1937, e membros do conselho
fiscal, na fórma dos estattutos".

Rio de Janeiro, 13 de março de 1936.
— A 'Directoria.

Em continuação passa a ser feita a
leitura do Relatorio da Directoria rela-
tivo. ao exercicio de 1935, balanço, con-
tas e o parecer do Conselho Fiscal, tudo

-já publicado no "Diario Official" de 28
do corrente. *Postos em discussão .esses

- documentos e não havendo quem quizes-
se fallar sobre o assurnpto, o . Sr. Pre-
sidente diz que vae submetter a appro-
vação da Assembléa o • referido Relato-
rio, Balanço, contas e os actos pratica-
dos pela Directoria da Companhia , no
mencionado exercieio. Procedida a vo-
tação de que se abstiveram os membros,
da Directoria p os do Conselho Fiscal,
foram unanimemente' approvados, sem
reservas, os citados relatorio, balanço,
corfeas e os actos praticados pela Dire-,
cinda.

O Sr. Presidente, passando á Segunda
parte da ordem do dia 'constante da cón-
vocação; e preenChendo as formalidades
previstas rios Estatutos, declara que vae
se proceder á eleição da Directoria da
Companhia cujo mandato finda, hoje, o
bem assim 'a dos membros do Conselho
Fiscal que deveexercer as suas funcções
no exercido entrante, e seus supplentes.

Pedindo a palavra o accionista Alvaro
de Faro Lage, este solicita que a mesa
submetia á deliberação da assernbléa a
seguinte indicação, cuja leitura, o Sr.
Presidente manda effectuar peio 2° se-
cretario.	 ' •

Proptonho á AssembIéa que não seja
no momento preenchido o cargo de Vi-
ce-Presidente, o qual ficará vago até
que as necessidades da administração
melhor o justifiquem, sendo as attribui-
ções respectivas desempenhadas cumu-

lativamente pelo Sr. Director-Thesou-
reiro, sem onus para a Companhia.'

O Sr. Presidente, a seguir, põe em
discussão a indicação que é unanime-
mente approvada.

Assim, o Sr. Presidente, declara que
os Srs.- Accionistas devem proceder á
eleição da nova Directoria com exclu-
são do 'cargo de Vice-Presidente e so- .
licita para esse fim aos senhores accio-
nistas, munirem-se das respectivas ce--
dulas, sendo suspensa a sessão por os-
paço de dez minutos.

Reaberta a sessão, o Sr. Presidente .
designou Os Srs. accionistas Oswaldo
Werneck e Carlos Pandiá Braconnot pa-
ra procederem á apuração da eleição a
qual se effectuou com as formalidades -
.respectivas, verificando-se terem sido
eleitos: para Director-Presidente, o .
Sr'. Domingos de Souza Leite; para Di-
rector-Thesoureiro, o Sr. Mauricio
Morand e para o Sr. director-technico
Arthur Rocha. Para membros do Con-
selim Fiscal: os Srs. Luiz Hontan de
Yparraguirre, Oswaldo We'rneck e Car-
los Pandiá Braconnot; e para supplen-
tes do citado conselho os senhores Al-
varo de -Faro Lago, Oswaldo dos Santos
Jacintho e Fausto .Werneck Corrêa e
Castro, verificando-se ter a Assembléa
reeleito.,todos elles.
• Achando-se presentes á reunião todos.,
os recem-eleitos, foram elles empossa-
dos . pelo senhor Presidente nos respe-
ctivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
Presidente encerra a sessão, e manda'
lavrar a presente acta a qual, depois de
lida e approvada; é ,assignada por todos
Os accionistas, presentes.

Alvaro _Dias da Rocha. — Luis Hon-
tdn de Yparraguirre. -- Alfredo Figuei-
redo. Oswaldo dos Santos lacintho. —
Domingos dd Souza Leite.' -- Arthur
Rocha. • — Mauricio Morand. —Alvaro
de Faro 'Lega. -- Carlos Pand;id Bra-
connot.

(C. 1.309 — 31-3-36 — 858700).

BANCO DO BRASIL_

Carteirá de Redescontos

BALANCETE EM .28 DE alanço DE 1936

Activo

Titulos redescontados 418 .381 :327$500
Banco, do Brasil —

C/cOr̀re n te
	 668 :503$600

15:1718600.Despezas geraes

4 t9 . 065 :0028760

Passivo

, Thesouro Nacional .. 400:000:000000
Fundo de reserva.... 	 9.128:652$000
Redescontes	 9.936:3M800

419,065:002$700

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRU-
CÇÕES CIVIS E HYDRAULICAS

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDUNARIA REA-
LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1936

Aos trinta dias do mez de março de
mil novecentos e trinta e seis, ás onze
horas, reuniram-se na série da Compa-
nhia Nacional de Construcções Civis e
Hydraulicas á Avenida Rodrigues Alves,
ns. 303/331 (trezentos e tres e trezen-
tós e trinto e um), nesta Capital Fede-
ral, em Assernbléa Geral Ordinaria, os

-.	 Rio de Janeiro,- 28 de março de t: d3t3,.
Antunes. Maciel, director. — Fre-

derico Rego F'ilho, contador-thesoureiro.
-

_

e
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COMPANHIA COMMISSARIA DE CAPE
DE MINAS GERAM

*MA D. :Assameax GERAL ORDINARIA,

REALIZADA A 30 Dg MARÇO Da 1956

Aos trinta dias do mez de março do
trino de mil novecentos e trinta e seis,
nesta cidade do Rio de Janeiro, na séde
da companhia, rua Theophilo Ottoni
numero trinta e sete, loja, em virtude de
convocação da directoria, publicada no
Mario Official de 25 e 26 de março de
1936, reuniram-se os senhores accionis-
tas abaixo assignados, representando a
totalidade das acções desta companhia,
de conformidade com o livro de presen-
ça. Aberta a sessão pelo Dr. Henrique
Fialho, por este foi pedido aos presen-
tes que indicassem _quem deveria presi-
dir os trabalhos da assenibléa, tendo
sido o seu nome acoimado unanime-
nente. Assumindo a presidencia e, con-
vidando para secretarial-o o Sr. Sebas-
tião da Gama Cruz Junior, ficou assim
5onstituida a mesa. Fazendo ler pelo
secretario, os- editaes de convocação
acima mencionados, cujas folhas do
Diário Official se achavam sobre a mesa,
a- Sr. presidente passou á primeira par-

da reunião, pondo em discussão o re-
latorio da directoria; balanço geral, en-
cerrado em 31 de dezembro da 1935, e
parecer do conselho fiscal. Pelos pre-
sentes foi declarado que estes documen-
tos já haviam sido pelos mesmos deti- •
damente estudados, não havendo qual-
quer observação a ser feita; pelo que
ninguem se utilizava particularmente da
palavra, com referencia ao assumpto.
Em vista disso, .0 Sr. presidente com-
muniu que está em votação a appro-.
vação das contas em referencia e 1-arri

-bem a eleição da directoria e do conse-
lho fiscal para o novo exercido, pelo
que pede aos presernes„ que preparem
os seus votos. Feita a chamada pelo li-
vro de presença e recolhidas as cedu-
las, verificou-se o seguinte resultado:
Approvação unanime do relatorio da di-
rectoria, • balanço geral e parecer do
conselho fiscal, referentes ao exeraicio
de 1935; directoria: reeleitos os Srs.

Argemiro de Hungria' da Silva Machado
e Henrique Fialho; conselho fiscal: re-
eleitos.para membros effectivos os Srs.
Bento de Barros Machado da Silva, Be-
nedicto Manhães Barreto e Jonathas Pe-
reira Filho; para supplentes: Eruesto
Machado, Amadeu de Almeida e Theo-
doro Duarte Machado.

Com respeito á segunda parte da as-
sembléa, que trata da reforma de esta-
tutos, o Sr. presidente informa que a
directoria não teve o tempo necessario
para completar um estudo detalhada
sobre a mesma. Por esse motivo, pede
aos presepteS para que esse assumpto
seja tratado em época opporttma, atten-
(lendo uma nova convocação, • receben-
do o seu ped i do consentimento unanime.

O Sr. presidente .communica, então,
que,' com referencia á terceira e Ultima
parte da.assemb/éa, tinha sobre a mesa
um • pedido de licença do Sr: director
presidente, que -necessitava se ausentar
em viagem, pedindo que fossa lembrada
a melhor ferina de substituição tempo-
raria do mesmo, na directoria da socie-
dade.. Pedindo a palavra, o accionista
Theodoro Machado da Silva propõe que,
de accerdo com o previsto no artigo 11
dos estatutos, seja substituido o dira
ctor-presidente, emquanto esteja ausen-
te, por um membro do conselho fiscal,
lembrando para tal fim o nome do Sr.

.Jonathas Pereira Filho, O Sr. presi-
dente pede aos presentes que se mani-
festem a respeito dessa proposta, tendo
sido a mesma aeceita por unanimidade.
Ficou, assim, acclamado o Sr. Jonathas
Pereira Filho como director-presidente
interino, cargo esse que assumirá auto-.
maticamente, no dia em que se ansentar
o director-presidente eleito. Pelo preá-
dente da asserribléa foi, por fim, decla-
rado que, nada mais havendo a tratar,
agradecia a presença dos senhores ac-
cionistas e dava por encerrados os tra-
balhos, suspendendo a sessão, para ser
lavrada a presente acta. : Reabrindo a
sessão, hora e meia mais tarde, sulnuet-
teu a presente acta á' discussão, e nin-
guem pedindo a palavra o . Sr. prezi-
dente deu por encerrada a sessão, e eu,'

Sebastião da Gama Cruz Junior, secre-
tario, subscrevo e assigno; com os de-
mais accionistas presentes.

IRio de Janeiro, 30 de março de 1936:
— Sebastião da Canta Cruz Junior. ._
Henrique Fialho. — A. de II . Maciunto.
— Jonathas Pereira Filho. — Bento de
Barros Machado da Silva. — Theodoro
Duarte Machado. — Theodoro' Machado
da Silva.

(C-1 . 319-31-3436-73$ 100. ).

S., A. CASA BANCARIA IPANEMA

BALANCETE EM 31 DE . DEZEMBRO DE 1933

Activo
•

Letras descontadas	 	 28G :G.24$300
Letras caucionadas	 	 05 :8519910
Caução da directoria	 	 4:0009000
Moveis	 e	 utensílios	 .	 . 10 :5718800
Caixa e bancos	 	 13:3319700
Devedores.	 Titules	 cau-

cionados 7839000
`Nulos de N/propriedade 670$000.
Estampilhas 1:3988000

442:2:;79340

Passivo

Capital	 , '100:0009000
Fundo de reserva 	 2:7609700
Contas correntes 16:9119900
Deposites 'mi prazo fixo 12i:0009000
Acções caucionadas 	 	 4:0008000
Cred. letras a cobrar 	 65 :8519910
Letras caucionadas 	 	 59 :783;9000

442:237'9340

S: E. á: O.
Rio .de Janeiro, 31 de dezembro de

1935.- S/A. Casa Bancaria Ipanema.
— -O. Moreira, director-presidenta. —
Humberto Duarte, director-thesoureiro.

((C 2.271 — 31-3-30 —0800)

C/corrente garantida ...•.	 42:7119800
Diversas contas	 1609000
1 diviçi . a ser distribuído	 10:0009000
Lucros e perdas 	 	 16 .0519400

•
"LLOYD NACIONAL" SOCIEDADE ANONYMA

RELATORIO DA DIRECTORIA

Exercido de 1935
Srs. accionistae.
C4MPriado as determinações dos estatutos, vimos, como

administradores que somos do "Lloyd Nacional" Sociedade
Anonyma, submetter á vossa apreciação' o balanço e contas
de nossa gestão, durante o anuo - financeiro de 1935, a qual
já se acha apreciada pelos senhores membros do • conselho
fiscal, conforme seu "parecer" que será devidamente apre-
ciado por vós. .Por esses documentos, podeis avaliar os es-
forços e resultados conseguidos, para !manter a posição da
empreZa, tendo sempre em vista servir sua -clientela. Apezar
da crise que o commercio vem atravessando, tivemos sem-
pre a preferencia de todo o commercio embarcador, a quem
iypothecamos aqui todos os nossos mais sinceros agradeci-
Mentes.

Afim de poder corresponder da melhor fórma á conside-
ração e á preferencia ',do comtmercio, arrendámos, com opção
de compra, os navios da Companhia "Serras" de Navegação
e Commercio e os da Sociedade Brasileira de Cabotagem Li-
mitada. bem como os navios pertencentes ao armador senhor
Pedro Brando, que passaram a navegar sob a nossa. adminis-
tração. augmentando, assim, a nossa frota, facilitando a or-
ganização de linhas .rapiclak c permanentes, quer para os

portos do norte, quer para os portos do 6u1 do paiz. Entre-
tanto,' as despezas que estão onerando consideravelmente as
companhias de navegação, como sejam o augtmento de sala-
rios, as despezas portuarias exageradas, a estiva excessiva-
mente' cara, aggravando de uma maneira lastimavel o custo
das viagens, reduzem o nosso lucro.

A .empreza faz constar que , deu baixa, de seu material
fluctuante, nos navios Arataca e"Rio Amazonas, como podeis
verificar . pelo inventario do material existente em 31 de de•
zembro de 1935.

-Esperamos dar- cumprimento, nos primeiros !mezes do
anno corrente, ao projecto de construcção de dois super
Aras, com dez mil toneladas de' deslocamento, accomodaçõe,s
de passageiros em classes unicas, confortaveis e moderniza-
das. No balanço encerrado em 31 de dezembro de 1935, ve-
rificou-se um lucro de 551:4739924; recommendamas que o
lucro apurado seja levado ao fundo de depreciação para o
equilibrio do desgasto soffrido.

Em .31 do corrente,- deverá terminar o nosso mandato e
cabe aos senhores accionistas eleger nova directoria, fixando-
lhe o tett= do mandato, bem como .eleger o novo conselho
fiscal e seus supplentes para o exereicio de 1936. -

Por fim, devemos uma referencia aos nossos auxiliares e
agentes, pela dedicação e esforços no desempenho, de suas
funcções„ e assim lhes dirigimos os nossos agradecimentos.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936. — A directoria,
Pedro Brando.
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BALANÇO DA LLOYD NfiCIONAUSOEIEDA D E ANONYAIA, EM 31
DeVEZEMDRo DE 1935

•440	 273:6148420

	

562:6838060	 •

	

774:0008000	 1.610:2978480

Deposito no The.souro . . . 	
Devedores e credores geraes — Devedores 	  18
Deposite carvão estrangeiro Ilha do Vianna
Immoveis 	
José Martinelli cr liqridação .
Letras a receber
Material fluctuante • . . . • 	
Moveis e utensilio.s	 .
Seguro material fluc.tuante .
Seguro 	
Titulas caucionados 	

59'. 522 :5178652

VABECEB DO Cor:SEI:HO FISCAL
..1

Os abaixo assignadoS, 2 Membros do 'conselho fiscal do
Lloyd Nacional "Sociedade .Anonyina", . depois. de examinados
os livros e documentos relativos ao exercido de 1 • de janei-
ro á 31 de dezembro de 1935, que lhes foram apresentados
pelos senhores directores -da ..sociedade,.que os . honrou .com o
presente mandato, são de parecer que sejam às contas
provadas'.

-Rio de -Janeiro. 30 de março de 1936, — Jado Tavares
Leite.	 Manoel ' , Gomes •Moreira.-	 Werneck Cor-

e Castro. •
-(C-1.32731:-3-936-188$700).• .

•
COMPANHIA DD NAVEGAÇÃO S: JOÃO DA BARRA

CAMPOS.	 OS. .

/RELATORIO
Srs. accionistas.	 .
Submetternos á vossa'apreciadão o balanço geral refe-

rente ao exereicio findo, , com os documentos indispensaveis,
atNim como o parecer do Conselho 'FiScal, para-que voa pro-
nuncieis • a respeito..	 •	 •	 .

• A situação da Companhia 45..a • mesma dos annos. anteriores.
A directoria, certa de que em procurado desempenhar

do Melhor modo o honroso mandato que por deliberação pro-
pria, tornou. gratuite., está inteiramente á vossa disposiçãr
para todo e qualquer • esclaredmento.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1936.	 A directoria.•

•	 Activo •	 •

Caixa	 .	 .	 .	 .
Acções	 e titulos	 de n/	 propriedade -...,....
Agencias c/ c/ devedores	 .	 	
Almoxarifado	 	
Armazens	 Fiel

:
•

87:9858500
82:3558000

655:7808100
635:3668272

6:0008000

Bancos:
•

C/ movimento . .
C/ deposito . . .
C/ caução .

10:0008000
.209 :2318990
-162:3418270
38.1:7048788

5:6218337
• 2:0008000

37.071:6638773
92 :3758700

226:6698542
80:515$600

-200:0008000

8.000:0008000
596:9168862
524 :3488469
200:0008000

1.028:075$200
606 :6498166

• 9'f43$500

O director-presidente, Pedro Brando.	 O contador,
Constantino -Yellosso.

(-pass ivo '

Capital 	
Agencias c/ c/ — Credores
Afretamento — Viagens a liquidar
Caução da directoria -
Contas assignadas a pagar . . . 	
Contas de terceiro .
Contas a pagar . . .
Devedores e credores geraes — Credores,. 16.596:7818651
Exercicios de navios -----. G/ viagens • a li-	 • .	 -

quidar 	 	 3.680:1138915
Fundo de reserva • . 	  3.414:9798616 -
Fundo de amortização a/pro-

priedades, moveis e im- ,
• !moveis	 ..	 5.754:2998076
Fundo de seguro proprie-

dades sujeitas a perdas
.	 e deterioriação . „, 	  3.678:4638203

Fundo de depreciação devi-
do aos desgastos- dos
bens• •	 	  7.233 :7108207

Lucros suspensos -. . 	  1.473:1448367 21.554:5968469.
,

Letras a pagar

Titulos depositados .
Letras em garantia . . .

Fornecedores — Credores .
. '
	 - 1.700:0008000

4.651:9508150
363:9428240

10:0008000

59.522:5178652

.0 director-presidente, Pedro Brando. — O 'contador,
Constantino Venosa.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRO SE PERDAS, EM 31
DE DEZEMBRO DE 1935

Credito

Lucros no corrente exercido . 	 6.271':874$235

Debito

Despezas geraes . . 	
Commissões . . .	 	
Despezas judiciaes . . . 	
Impostos e licenças .
Despezas telegraphicas . .
Embarcações alugadas . . .
A fundo de depreciação po

desgastos dos bens . .

6.271:8748235	 6.271:8748235

PARECER DO CONSELiI0 FISCAL

Os abaixo assignados, membros-do Conselho Fiscal da
Companhia de Navegação São João da Barra e Campos, .tendo
examinado o balanço e contas do periodo encerrado em 31 de
dezembro de 1935, verificararri estar tqdo de acordo com a
escripta da referida Companhia, feito com clareza e regula- -
ridade, pelo que são de opinião -que sejam- aprovados todos
os actos e contas no referido periodo.

, Rio de Janeiro, 28 de março de 1936. — Nelson Zuanni
Delphim Pereira. — Eduardo Sousa Leite. — Enéás Gaivão
do Rio Apa.

EALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo

Mortona e officinas:
Valor desta conta 	 84 :210$00C

propriedades:
Ide.rri 	 92:2558231

Moveis e utensilios:
Idem -8:7378308

Acções amortizadas:
Idem 	 .68:8478000

'Letras do Thesouro Fedem l:
Idem 	 . 	 4 :2008000

Material fluctuante: -
Idem 	

Vapor "Fidelense" c/scc: 	
1.367;5678776

Idem 	 	 34:7378960..
Vapor "Carangola". c/scc:

Idem 	 -42:4468590
tt:laução da directoria:

Idem 	 20 :0008006
Depositos:

Idem 	  	 . 	 25:0008000
Officina • mecanica: ,

•Idem 	 123.:5108896
Almoxarifado:.	 i

Idem -	 180:6758420
Banco Sul do Brasil:

Idem 	 i :2548970
Lucras e perdas:

Idem 	 . 	 	  4.485:467.8149
Caixa: -

inheiro em caixa -.,	 8418200
Contas correntes: .

Devedores  •	 70:7058582

1.807:9718901
• 331:3998350
• 12:6698800
• 5:3928000
• 16:3838960
. 3.546:5838300

• 551:4738924
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Passivo
Capital:

Valor desta conta 	
Dividendos:

Idem 	
Acções amortizadas:

Idem 	
Contas a pagar:

Idem 	
Carteira Empréstimos , I. A. P.:Maritimos:

Idem 	
Contas correntes:

Credores 	

6.610:1838085

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Ostivaldo dos
Santos Jacintho, presidente. — E. Autran Domont; contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS g PERDAS" ' EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1935

Diversos:
A lucros e perdas 41:164$760

Vapor "Fidelense":
Saldo desta conta......................' ......	 41:1648760

Nendas augmentaram na mesma proporção. Os prejuizos devi-
dos a-dividas perdidas de, 60 contos foram comparativamente
insignificantes, mas infelizmente differenças de cambio leva-
ram 209 contos, de modo que o resultado final foi pouco me-
lhor do que no anno anterior.

Para o anuo vindouro as perspectivas quanto ao volume
das vendas são das melhores, mas o custo de nossos artigos
.augmentou de tal 'maneira que não podemos esperar resul-
tados compensadores até a normalização da Situação cambial
cu o augmento de nossos preços de venda, alvitre esse que rilIo
julgamos opportuno adoptar por emquanto.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936. —A directoria.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo

Moveis, utensilios e installações:
Saldo desta conta 	 	 • 46 :0098000

Mercadorias existentes e em transito:
Pelo ,valor conforme inventario 	 	 1.240:6408200

Devedores diversos:	 •
Saldo desta conta . . 	 	 5.298:6548500

Acções em deposito:
,.Saldo desta conta 	 	 25:0008000

Caixa:
Nos Bancos e em mão 	 	 48:8338230

6.659:1368930

1.346:8008000

4:2618000

20:000$000

5:6728900

1 :6488000

5.231:801$185

41:1648760
Lucros e perdas: —

A diversos. 	  . . 42:4878400
A juros e ' descontos:

Saldo desta conta 	
	

4:2278700
A impostos:

Idem 	
	

2168000
A despesas geraest

	  12:3818200

Passivo

Capital . . . 	
	

4

A/B Electrolux — Stokholm 	
Credores diversós
Caução da directoria . 	
Lucros e perdas:

Lucro do exercido	 60:9758670
Menos:

¡Saldo devedor em 31-12-35 12:4538840

100:0008000
5.952:1668400

533:4488700
25:0008000

48 :5218830
A ordenados:

Idem 	
A honorarios:

20:6798400	 -
t)

6.659 :1368930

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Erik Wikluncl.
director gerente. — Antonio Ramon Pare;, contador.

Idem 	  4:5008000
A alugueis:

Idem 	 	 al • • 	 5038100 42:4878400

•
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito	 Credito

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Oswoldo dos
.iantos Jacintho, presidente. — E. Autran Domont, cántador.

(C. 1.321 — 31-3-936.-- 1408800)

COMPANHIA ELECTROL17X, 8. A.

1-2LATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA EM
17 DE ABRIL DE 1936

Srs. accionistas — De accordo com as determinações dos
estatutos e os preceitos da lei, a directoria tem o prazer de
apresentar a esta assembléa geral o seu relatorio, balanço e
contas, referentes ao anno social findo em 31 de dezembro de

•1935, submettendo-os ao vosso exame e approvação.
Pelo balanço annexo podeis verificar a situação actual da

sociedade, notando-se o grande augmento nas parcellas do
•r.ctivo e passivo, assim demonstrando o volume sempre cres-
cendo de nossas transacções, emquanto pela conta de lucros e
perdas' podeis apreciar o movimento cio exercicio resultando
em um lucro de 60:9758670 contra 34:4098270 no anno ante-
rio", de modo que o saldo negativo no começo do exercido de
12:4538840 passa a ser um saldo positivo de 48:5218830.

•. O augmento de nossas vendas notado no exercicio anterior
continuou durante todo o anno passado, -mas as despezas de

Mercadorias . . 	
Rendas sdiversas
Despezas de vendas 	
Despezas de cobranças 	
D,Spezas de descontos 	
Despezas de administração
Differenças de cambio 	
Dividas perdidas . 	
Depréciações . 	
Saldo — Lucro do exercicio

3.927:4438841	 3.927:4438841

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Erik 1Viklund,
director gerente. — Antonio' liamon Perez, contador.

PARECER DO CONSELHO . FISCAL

Srs. accionistas — Os abaixo assignados, membros do Con-
selho Fiscal dai Companhia Electrolux S/A., tendo procedido
ao exame dos livros, balanço geral e demais documentos refe-
rentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1935, e

'lendo encontrado tudo em perfeita ordem, são de parecer du,
sejam approvados o balanço e as contas relativos a esse exer-
cicio.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936. — O Coaselho Fiscal.
(C. 2.162-30-3-936-1838600)

2.972:624$7a1
386:1978270
60:2878900

153:9358800
209:6698200

60:0648050
23:6898191 .
60:9758670

3.843:5668121
83:8778720
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SOCIEDADES CIVIS
"LAR PARA TODOS"

j EXTRACTO DOS,ESTATUTOS
• ". .

'Fundaria .iiesta Capital, onde .tem sua
séde fóro..a Sociedade acima, de dura-
ção - indeterminada e cujo patrimonio
está se Constituindo, tem .por 'fim, • da
modo particular, a assistencia • aos seus
associados, .Como fiadora dos mesmos
junto a bancos prediaes, •institutos de
credito e' sociedades- de economia colle-.
ctiva, de modo a permittir-lhes a obten-
ção de teima casa propria e, de' modo ge-
ral, a propaganda e diffusão dos princi-
pios do cooperativismo. E' . administrada
por urna directoria composta de presi-
dente, secretario e thesoureiro, eleito o
primeiro pelo conselho e - nomeados os
outros dois pelo presidente, entre os
membros do conselho. E' representada
pelo presidente. O conselho -tem nove
membros, é eleito -pela Assembléa Geral
e renoya-se annualmente pelo terço. Os.
socios não respondem pelas obrigações
sociaes. Os Estatutos somente serão re-
formados--por iniciativa da Directoria • e
decisão do Conselho, obtendo o projecto
de reforma. mais de 213 de -votos. dos
membros -do mesmo Conselho .. Para a
.dissolução é necessário além da manifes-
fação do Conselho, a de uma Assembléa
Geral Extraordinaria, especialmente con-
vocada, votando pela dissolução mais de
213 dos socios eleitores quites,, presentes
á reunião, e distribuindo-se, em tal caso,'
o patrimonio, depois de satisfeitos . os
c.ompromisso's sociaes, a uni instituto de
educação ou a um •asylo de árphãos. A.
directoria e conselho actuaes o os" nomes
dos' iniciadores constam- dos Estatutos.
— Á Directoria.

(C; 1.330 —31-3-936'-28$600).
• •-	 •

ANNUNCIOS
'Sul America'

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

• Em seu escriptorio, á rua da Qui-
tanda n. 86, pagar-se-á, do dia 2 de
abril proximo vindouro, em diante, o di-
videndo correspondente ao segundo se-
mestre' do exercicio de 1935, á razão de
158000 por acção.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
— A directoria.

(C 2,267,31-3-36-30$600-3, vezes)

Radio Sociedade Guanabara
' ASEEMBLÉA GERAL

Ficam convocados para -o dia 10 de
abril proximo, ás' 14 horas, .todos osso-
dos da Radio Sociedade Guanabara, para
uma assembléa geral extraordinaria.

Motivo: modificação dos estatutos e da
sociedade.
• Rio de Janeito,.31 de março de 1936.
— Guilherme Manes, presidente. -

(C 1.334-31-3-36-98200)

Companma Docas de Imbiltrba

Acham-se á disposição dos , senhores
aCcionistas na ,séde da companhia, á' ave-
nida Rodrigues ' Alves ns. 303/331, os
documentos de que, trata o ar:-. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, re-
latiVos'aos exercicios de 1931 a 1934. .

Rio de- Janeiro, 31 de marçõ de 1936.
— A directoria:

(C. 1.333-31-3-35-,--7$100)

fativps aos: exercicios de 1930 a 1934..
Rio de Janeiro, 31 de março de' 1936.

— A directoria.
(d 1.332-31-3-36-78100)

•

, Companhia, Tij uca

FABRICA DE TECIDOS DE .L.X. --•S
• .	 .

ASSEMBL,EA' GERAL EXTRAORDINAIIIA

Terceira convocação
-

Não tendo havido numero-legal na pri-
meira e segunda -convocação, 'são--: no-
vamente convidados os senhores - accio-
nistas desta companhia para; ern:assein-
bléa geral extraordinaria, que oeverá-se
realizar em sua sede, á rua Euenos.'Ai-•
res n. 1° andar, ás 15 horas dó dia:,
8 de - abril proximo,.' conceder autoriza-
vão, mediante prévia approvação‘ do coo-
selho •-fiscal, á directoria para contrahir
um emprestimo com garatnia hypotheca-
ria e pignoraticia de seus bens, com, a'
Caixa- Economica do Rio delantAro, afim
de resgatar o 'actual emprestinto por de-'.
bentures e liquidar o debito ehirogra-
phario da sociedade, bem- assim tratar.
de outros sssumptos de interesse da com--
panhia . Sendo esta a terceira convoca-
ção, deliberará seja qual for . a- somma
do capital representado pelos, accionistas
presentes. ,	 .	 ,	 •

O deposito das aéç6es ao portador deve .
ser feito na caixa da companhia, até. ires
dias antes da data fixada para'á reunião.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1936.
— A directoria. •

(C 2.270-31-3-36-768500-3, vezes)

Lloyd Nacional S. A.,-

ÁSSENBLÉA GERAL ORDINARIA
•

Não tendo havido numero legal para
a asseinbléa ' geral °refinaria da . Lloyd
Nacional Sociedade Anonyma; annunciada

. Para hoje; em sua séde, , á avenida
'Branco n.	 1° andar,. fica a mesma

' transferida para o dia 6 de --abril „pro-
Xinio futuro, ás 14 horas, e para O-que

.tsão _convidados os senhores accionista.
Rio de „Janeiro, 31 de março 0.4936.

directoria.
-(O 1.329-31-3-36-278500-3, veZes)

Lloyd Nacional S. A.,

. ASSEMBLÉA GERAL EX IRAORDINARIA

ão tendo havido numero legal para
a assembléa geral extraordinaria da Lloyd
Nacicinal Sociedade Anonyma, annunciada
para hoje,-, em átia séde,' á avenida -- Rio
Branco • n. -20, 1° andar.'.fica a mesma
transferida para o dia' 6 de abril pro-
ximo futuro.' ás 15 horas, e para; o que
são . convidados os senhores accionistas:

Rio. de Janeiro, 31 de março de 1936.'
— A directoria.
"" . (0'1.328-31-3-36-27$500-3 vezeá)

'Companhia Melhoramentos
- da Gavea

•
, QUINTA ASSEMSLEA GERAL GUINARIA- •

SãO convidados os senhores:.accionisaas
-a se reunirem em quinta assembléa geral
ordinaria, no dia 20 de abril de 1936, ás

• 11 horas, á rua • do Ouvidor n. 76,.loja,
para.-tornarem conhecimento do- relato-
rio, contas e -parecer do conselho fiscal,
relativosao anno social findo em 31 de
março de '1936, e para procederem á :elei-
ção do Conselho fiscal e supplontes. Os
documentos a'que se refere 'o'art. 147 dp
decreto n. 434, de 1891, acham-se á dis-

	

Posição'clos accionistas. •	 •	 •.

Rio , de- Janeiro, 1 de "abril de 1936.
A ,directória:	 .	 •

(C 1.325--31-3-36--138300)

Companhia Geral de Obras.-
' e:Constr;uscções

SOCIEDADE ANONYMA' `GEOBRA'!•
.	 •
EMPRESA GONSTRUCTORA

, por motive', da : assernbléa geral 'ordi-
naria, a 'realizar-se em-- 30 'de abril de
-1936, acham-se á disposição dos " senho-
res accionistas, na sede da sociedade,- á
praça Mauá-n. 7, 17° andar, os docunien-
tos,a, que 'se refere o art.. -147 ,do ,de-
cretO n. 434.'de 4 de julho.dei1891.z

Rio - de Janeiro, '28 de Março de '1936:
•

.• (C: 2.245-28-3-3630$600-3 vezes)',..

Companhia Brasileira Carbonifera
• de Araranguá	 - • 1 	

Acham-.se á disposição dos, senhores_.
acciónistas'na séde da companhia, á avo-

• nida- Rodrigues,- Alves 1 ns, 203/331, os ;
documentos de .que trata o art. 147 do..
decreto n. 434, • cle 4 do julho de 1891 re-

••
Companhia Nacional de :liberação

de- Carvão do. Barro Branco ,

	

.	 .
Acham-se á, disposição dos 'senhores

accionistas na séde da companhia, á ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303/331, os,
documentos de qUe' trata o art. 147 'do
decreto n. 434, dal de julho- de 1891, re-
lativos aos exercidos de 1932 a 1934;

Rio de Janeiro, 31 de março de '1936'.
— A directoria.	 , • ,	 -

- (C 1.331-31-3-36-78100)



Reconheço as firmas de Ermelinda
'Pinto Arêas, Abilio Aréas Junior e Ma-
noel Ferreira Netto.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico) .
da verdade. — Paula e Costa,

(C 2.169-30-3-36--67$300--3 vezes)

Companhia Textil Commercial

São convidados os senhores acciOnis,
tas para a asserribléa geral ordinaria, que
se l'ealizará na séde da sociedade, á ave-.
nida Rio Branco ns. 69/77 (Edificio Ha-
senclever), '3° andar, , sala 16, no dia 4
de abril proximo, ás 16 horas, pára to-
marem conhecimento do relatorio e . con-
tas do anuo findo em 31 de dezembro de
1935, parecer do:censelho fiscal e 'eleiçãe

'c'onselho fisctal.-e •supplentes , para o
exercido corrente..

.Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
---,A directoria. -

(C 1.320-31-3-36-118200)

Lar Brasileiro

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO
HYPOTIIECARIO

ASSEMI3LÉA GERAL ORDINARIA

Acham-se á disposição dos sPilliores
accionistas, na séde, á rua do Ouvidor
ri. 90, nesta Capital, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto o. 434,
de 4 de julho de 1891, referentes ao 10'
exercicio

Rio de Janeiro, 28 de março de 1936.
--A directoria.

(C 1.983--27-5-.36-30$600-3 vezes)

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA

7mis oilarla	 ra I
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Biotherapla Aseps S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Communica-se aos senhores accionis-
tas que se encontram á disposição dos
mesmos, na • séde da sociedade, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
— A .directoria..

(C 1.335-31-3-36-78100)

•

- Constructora Renascença S. A.

ASSEMBLEA 'GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas para
uma- assembléa exlraodinaria, que se
realizará, ás 15- horas do dia 6 de abril
proximo futuro, na séde provisoria, á rua
1° de Março n. 80, 2" andar, para tra-
tar sobre o inicio das obras e qualquer
assumpto de interesse social.

rifo de Janeiro, 30 de março de 1936.
— José Repetto, presidente.

(C 1.318-31-3-36-168300-2 vezes)

Abilió Arêas & Companhia

A'• PRAÇA

Abilio Ferreira da Silva Aréas, falte-
eido, representado pela inventariante
D. Ermelinda Pinto Arêas, e Abilio Adias
Junior, socios da firma Abilio Aras &
Comp., estabelecida á rua São- Pedro
n. 230, esquina da Avenida Passos, onde
tem o n. 112, nesta cidade, avisam á
praça que, em virtude de distracto assi- .
gnado em data de hoje, retirou-se da so-
ciedade, pago e satisfeito de seus haveres
o socio Manoel Ferreira Netto, ficando
assim os negocios sociaes sob a respon-
sabilidade dos declarantes.

Rio de,Janeiro, 25 de março de 1936.
— Pela espolio de Abilio Ferreira da
Silva Arêas, Ermelinda Pinto Arêas. —
Abilio Arêas Junior.

Confirmo a declaração supra.	 Ma-
noel Ferreira.Netto.

A' Praça

• MARTINS & REIS, estabelecidos nesta
cidade, á praça João Pessba ns. 1 e 3,
com acceasorios para automoveis, com-
triunicam aos seus amigos e freguezes e
a praça em geral que, tendo-se retirada
da firma o seu socio e amigo Sr. JOA-
QUIM MARTINS GIL. ficou, em conse-
quencia, a sua razão social modificada
para

REIS & IRMÃO
.	 .

e o seu capital elevado para 100.0008000,
conforme alteração do seu contracto re-
gistrado no Departamento Nacional da'
Industrial e Commercio. em 27 de março
de 1936, sob n. 134.834. — Manoel
Duarte Reis. — José Duarte Reis. 	 •

De a•ccordo. — Joaquim, Martins Gil.-
- (C 1.322-31-3-36-398800-3 vezes)

•Empresa de Colistrueções . Civis
São convidados os senhores accionis-

tas a se teunirem em assembléa geral no
dia 3 do corrente, ás 14 horas, na avenida
Nilo Peçanha n. 151, Edificio Castello,

. sala 214,-2° andar, corno determina o ar-
tigo 163 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1.891.	 1

Continuam suspensas as transferencias
das acções até a realiazção da assem-
bléa.

RIO de Janeiro, 1 de abril de 1936.
— O liquidante.

(C 1.323,-31-3-30-88200)

Sao convidados os segurados a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 10 de abril, ás 14 horas, na séde
social, para conhecimento do relatorio,
balanço e contas do ultimo periodo so-
cial.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936..
A directoria.
(C 1.303-30-3-36168300-2 vezes)

•

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade-

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

São convidadJs os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria,-rno dia 4 de abril proximo fu-
turo, ás 14 horas, no' escriptorio da com-
panhia, á rua do Rosario n. 100, sobrado,

'afim de lhes serem apresentados os rela-
torio e contas da directoria relativos ao
anno findo e elegeremos membros do
conselho fiscal e supplen. les, para o cor-
rente exercido, de accordo com os esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
-- Os directores: Oelavio Ferreira Noval,
presidente. — Raul Costa, thesoureiro.
— Affonso Cesar Burlantaqui, secretario.,

(C 1.907-18-3-36-1308600-8 vezes)

Sociedade Anonyma "Quebra
Frasco"	 .

• SSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 2•de abril proximo, ás
16 horas, na séde da sociedade, á rua 1°
de Março n. 100, 4 andar, para exame
e julgamento do relatorio, antos • e con-
tas da directoria, referente ao primeiro
anuo commercial, vicerrado em 31 de de-
zembro de 1935;

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— A directoria.

1.910--18-3-3639$800--3 vezes);

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

ASSEMBLÉA DOS OBRIGACIONISTAS DO EM-
PRESTIMO DE SEGUNDA HYPOTHEUt.

• Primeira convocação

Tendo fallecido dois dos tres represen-
tantes, da collectividade dos•obrigacionis-
tos do emprestimo de segunda hypd'.heca,
desta companhia, • eleitos por estes na
assembléa realizada aos 20 dias do ixiez
de abril de 1933, a diredoria'da cemPti-
nhia 'convoca. os mesmos obrigacionistas
para uma assenibuéa que se. realizará, no
dia 8 de abril do corrente anno, na'séde
da companhia, á avenida Rio Branco nu-
mero 46, 3° andar,' ás 4 horas da tarde,—
afim de elegerem novos representantes
que assumam as incumbencias (Luc& lhes
competem por lei e em virtude do con-
tracto de emprestimo.

Esta assembléa se realizará indepen-
dente cia qiie está sendo. convocaria para
tomar conhecimento da proposta relativo
ás obrigações do meSmo empredAnio. E'
necessario ; em primeira e em segunda
convocação a presença de obrigacionistas
que representem tres quartos dos litulos
em circulação e que, .em terceira convo-
cação, esteja 'representado um terço dos
titulos em/ circulação:	 •

Para este fim declara a .companhia que
o numero dos titulos em circulação, ex-
cluidos os que lhe' pertencem,' é de
59.709.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1936,.
— A directoria.

(C 1.874-21-3-36-76,500-3 vezes)
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OBRAS QUE SE A.CHAM A' VENDÀ
Ai.6116151111-ICendas de "obras que não fo-

rem /acompanhadas de importancia des-
tinada -Ai despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario Officiar
Leiloe do Correio, estampilhas do sello
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser reznettidas 'as importan-
cias em vales postaes.

As "Leis touros da Republica", pelo

Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de' 30 %, quando a ácquisição fôr
de troe ou mais exemplares, em virtude
do officio do fdinisterio da . Justiça nu-
mero 1264, de 8 de agosto de teu.

A

Actos da Junta Goveruativa e do

Governo Provisorio, (Indico)
1930 	 ... . 	  105000

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	 	  105000

Acção Penal (Lei n.'628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia

acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-

. vembro de 1899,. que regula-
meJm:i. o art. 5' Cl lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  15000'

Agricultura (Croa o Ministerio
da). Decreto n. I 606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  1$000

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1598). Regulamento
para a concessão de agua 'dos
encanamentos publicos 	  0000

.(
Agua (Concessão d'agua no Dis-

tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de IS de janeiro
de 1933 	 • 	  15500

Afandegas (Consolidação das leis

Volume IV 	  55000
Volume V 	 55000
Volume VI 	  85000
;Volume VII 	 . 75000
Volume

 IX 	

 75000

	

 VIII  	
5$000

Volume X 	  6500o

Volume XI 	  65000

Volume XII 	 	  65000

Volume XIII. 	  35000
Volume XIV.
Volume XV ..... 	

 '3851000000

., Volume XVI. 	 •	 35000
Volume XVII ..... 	 	 65C0c

Volume XVIII. 	  35000
Volume XX ..... 	  45000
Volume XXI 	  65000
volume XXIII 	  Meu

Volume XXV 	  7650000005
Volume XXIV, 	

VolUmo XXVI 	  75000
Volume XXVII 	  65000
yoluine . XXVIII (Ilha

Trindade) . e 	 	  105000
yolume XXIX 	  105000

, Volume XXX 	  85000
Volume XXXI 	  105000

Archivo Nacional:
Tiranias que os hollandezes

usaram com os moradores
do Ido Grande — Lopo
Garro. . .	 .•	 •••	 • .

Cartas sobre a Prosopopeia
— Bento T Pinto' L Pere-
grino da America e Nuno
Pinhei, .	 . . . . .	 28000

Mareilio Dias — Biographia

Archivos do Museu Nacional:

Volume XVII. 	  205000
Volume XXIII . .	 . . 	 205000
Volume XXV	 205000	 . 	

Archivos Eleitoraes '(Alistamento
e organização dos) 	

lemazens Gemes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. 	

Annuario de Legislações de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro: •

Anno de 1916 	
Anuo de 1917 	

AnnO de 1918	 	
Anuo de 1019 	
Armo de 1920 	
Anno de 1921	 	
A nno de 1922-,. ..	 .•
Anuo de 1923 	

A uto:aes (Leis de direitoi);Leis
ns. 496. de 1 de agosto de 1898,"

' e 2.577, de 17 de janeiro de
1912. . . . 	 mio

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de '2 de janeiro
de 1914. 	 	 ($000

Arrojadita (Novo -mineral, por
Djalma Guimarães. .'. 	  25009

Atlas pluvioznetrieu do Nordeste
do Brasil, por.Deigado de Car-
valho (Genes),

 (Regulamento da Cir.'. 

3

n
,

í500

Idem, ide nes), 1923m (Anniiaes)

culação Internacional de.)... .	 328550:30

Administração e Contabilidade,
.por Alfredo Corrêa. . 	  155000

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica -- 2' edição, re-
vista	 volume (1891) 	  205000

IdAm ria Assembléa Constituinte
(1934) l • volume 	 15$000

•

.e.specto antropogeographico da
Constitu4ção, por Á. Bezerra . 15000'

das) 	 	

Archivos do Jardim Botanico
Rio de :sineiro:

85000

•

Volume III 	 155000
Volume IV 	 155000

Volume :y,	 	 155060

. VoIume

irchivo	 Nacional	 :(Publicaçõee

	 	 105000

Volume ' /," .	 105000
Volwne III	 f•eeecese.ege_e•eoi. 65000

saCCO

85C00
85000

 105090
425000

05000

Idem, 2° volume . 	  15$1390

Accidentes no Trabalho (decre-
25000 tos ns. 3.724, de janeiro de

1919: 13.493, de 5 de março
de 1919; e'13.498, do- 12 de
março de 1919 	  (5500

Aposentadorias (Funccionarioe
25000	 Publicos). decreto n. 19.838, de

9 de abril de 1931 	 	 15000

Accumulações remuneradas (de-
crete n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932). . 	  .15000

Alistamento, Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 1916 	 	 1$9C11

•
15000 Alistamento e organisacão dos

archivos eleitoraes1Decreto
n. 24.129, de 1934 	

-	
0000

Aeronauticas Civis	 (Serviços)
15000	 — (Decreto n. 20.914, de 6 de

. janeiro de 1932), 	 	 ($000

65008 Abono Provlsorio (Decreto ' nu-
105000	 mero 183, de 13-1-936) 	  • atam



¡gogo Capatasia de Portos — Decreto
n. 16.197, de 1923 	

2$000 Capitanias dos Portos (Decreto
n, 24.288, de 1934 	

	

10$000 Correios (Nova Organizacão) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931.- 	

38000

41000

Web

Correios e Teleara phos (Cria o
Departamento) — Decreto nu-
mero 20.859, de 1931 	  28000

Chegues (Decreto n. 2.591, de
1912) . 	 	 1500

Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348) 	  0000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) (Decreto

•n. 5.157, de 1927) 	 	 18009

Conselho dos- Contribuintes (de-
ereto n. 20.350) . 	  1/000

Castas da Justiça Loca/ (Degret0
n. 24.153) . 	 21000

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	  25000

•Custas da Justice Federal XE.-
gulamento). Decreto n. 3.422,

' de 30 de setembro de 1899 	  1$00C
Commerciarios Instituto (Decre-

(os xis. 183, de 1935; 22-5-1935)	 2$00C

2$00C
Consionaches em folha (Decretos

ns. 22.296, de 1933 e 21.576) ..
Caixas. Aposentadorias e Pensões

(Legislacão). Decretos nume-
res 19.770. 20.465 e 21.081....

Caixa de Estabilisactlo (Decreto
n. 5.108, de 1926 	

Constituição (Aspectos antropo-
geographices, de 1934). .

Constituição (1934 — Lei 38 —
. Seguanca Nacional) . . .
Consumo (Tarifa do Imposto),

por L. Gemera . . . 	
.7.4

28000

15000

1$000

35000'

253000,,
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Zateeriej Xepdsentadoria e pen- •:•
são dos)'. Decreto n. 54, de 1934 noto

Bancos • Cuas Bancarias — De-
ereto n. 14.728, de 16 de mano
de 1931'. 	  11000

Bancos e Casas Bancarias — Lic
quidagão extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ia-.
adro de 1931. ... 	7.•

Brasil aseYllaya (0) W. T. Stead
e traduzido por 'Arthur Bomb-
ear, e discursos de Ruy Bar-
bosa • • Zell•••••••• 	  MODO

Codigo de Justiça Militar '(De-
ereto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926). 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
11000	 mero 5.083, de 1 de dezembro

de 1928, institue o) 	

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  801000

Codigo de Contabilidade (cora bi
decretos posteriores, até 1933)

1$000

Contrabando (A Repressão do);
- por J. Rezende	 0008

Construcção de casas '(Regula-
81000	 mento sobre coneess5es de fa-

vores para construcção de casas
populares. Decreto n. 14.831. MN

28000 Construcção de casas para lune-
cionarlos e operarioe da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de

18500	 agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14' de novem-
bro de 1922). 	  UNO

Capitsnias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) . 	  38080

Sanha de poro e Vinho (Estabe-
/toe penalidades para as fren-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	  18000

Biologia Vegetal XArchivo de
IziatiBitg); nittlae i•	g;$000

••r•	 ^	 -	 t"-

C .

. elf7;17-4'FirTA..iit¥•eCião." '(efeèriti '5,
711)' • . .....	 '';	 18000

,1--
Caixa dá Antortisição (decreto

, - n. 17.170, , - de 23 de abril .de •
•• 1.927);;,:::•......"'„ :,,:•.,  .. 	  .1 0500

''	 -,SW,,,t.N3 .,.... .,, • . -ii,W,..• - . , ,i, • .ir

Carteire11' s ,0%111én-11 ''.•=' Decreto '\	 Collectorias Federas! (decreto
a. 21.175, deAti

à
 deAlarpo„ de 1-'' 	 7 • n. 24.502, de 1934) .......,..•	 • i,	 ..	 -• 48000

.1932: 3..ç....tmeelá -	m-tc.s:1- 13089. .
-7.5, ,,•• :.•,,,-.~tIti n•41,- '•-• -	 „?., ...4, mo; '''zs,	

Congresso Brasileiro de Conta-
Citeularee'do • Ministerio da Fe.,•'-.	 bilidade .(Relatorio) ., 1'. volume 201000

aeada,• ppr Affonso D. Ribeiro:ilk-,010t
Contabilidade Publica '(Deereto

4Ns'	
, ,, sr ,, -.	 . .,.. mero 2.1313;0 'de julho, o

d• vol	 1932 a 1934.... .1̀ 81000	 decreto; n.• '7.751, de 23 de de- • 	 .

	

'A	 t' zembro de 1909' "	 .• - 0008
COdigtr: Civil N-.4.„Z, 5$00.0:'	 g.-....•	 eri- -tznè•-•

.	 .. kel--.5g .,, ,-- --••-•-• e Constituição da Republica Xre-

	

Codigo Civil Brasileiro XTraba- T	 v ista) 1926. 4	
21000

• lhos relativos temia elaboração: 11	 '''. ”'„,.,
"- 	 '" eg k-r.	 ft •.•-,i1,-oi, 	 Constitution of Brasil (Edição
i, Aroluinn 4,,,,7 'x.''	 ‘	 x........“1	

'.
10$008	 em inifica) 1891 	 N	 .21008

t	 3 0-:	 ,4.41,t,	 ,,,,...	 ".-.,
	  "	

.2! yoludte : ....... . 	 	 ..r108000 Constituinte Republicana (A) --A

	

. 3,.. volume ••;:...,.;•..‘....:, ...... . . :-. i0$0110	 1891, 2 volumes '---, Agenor de. .	 r`	 Roure . 	 ...

	

0-- Projeotw r('E'rabalhe da Com-	 •	 -'0'.%'' •	
	  381000

missão duCleunarkdos Depu-e• • 	 - Contadores e Guarda-livros Xre-
tados»--',.8 volumes  -	 l• 20900 -.• gistro). Decreto n. 21.033, de

**- Prole° ',',,(Çmilmissão Espe.•-f .- . 8 de fevereiro d932 	e i

	

-es	 - Contrabando e seu" processo,-PbrP	

' 11000
1...‘› ,, •,,, • •	 ntP, y

ciai do iSenad1)), 1 volume '...-'1'

	

arecer X doa Senador k. RU,	 .	 '
.,,,:Alfredo Pinto. de .Araujo Cor- -Barbosa. ... -';.- 	•	 len" "• rim-- 21000• V	 ..	 , • ,. . 	

S wv

	

...iii
..... .....	  	

ar

	

.... Pareceres sobre o projecto' 	 .",4	 .:im 0 '' •:.• ..,

apresentadd ao Senado ,de • 	 Contrabando "(Reprelisão do) ... De-	 .
profissionaes e Interessados •*- 28000 t ereto n.: 10.037, de 8 de leve-

-1.- Projecto S t Dr. • 'Antonio
Coelho Rodrigties, 	 8$000

21000

51000

,	 '4,,,.,',•.,.'	 1,	 k	 10.

t	 - n. 13.746, de 3 de setembro
'1.'iia"-'vf,?,?14n1.4?.-.4.;0Q9¥4:/9°°;.'"*.k. 1-

fiam
y--- „: (IRMO). Dá instrucção para o

4''
IrÁagiumerVeeita 1.918..•...1 128000 f.:,,, luro geral fdee co:atablielplit

.é. .Wilurne - - • 918	 n .r0 .404 	tom o 'f, 1;) loa,. 0 ?de 3
em a e	 .

reirci de 1913 	 - 0000
;MI 4 -,, T ,,,/ a . ,,,,

•ta	
Consumo" (Impb-Stor — Deereto •:.

Codigo Civil. Acar i Barbeei,. por	 ,	 n. 22.051, de 1932	 '`-l'	 - 18000
Fernando Nery miKi,esp„."0..W 258000 ,.	 ---.	 ..set.cP	 ,..,

Codigo de Contabilidade (altera- 	 " Conselho Nacional do Trabalho
cão e reforma do recolhimento	 (Decreto n. 18.074, de 19.

9
8) 	 18000

da receita e pagamento da (les-	 Contas Assignadas (Cornmentario
pesa) — Decreto n.- 20.393, de	 ao t decreto n. 16.041, de 1923, -
10 de setembro de 1931 	  •"" 18000 — por• Lindolpho Camara) --..	  131000_....	 _,.._.	 • _.	 ___ _ 'f

1.

iIreitel 'dó GovIrno
a 1« ""

De marco de	 41000
De maio de	 151000
De junho de 1890....:. 	  55000
De Outubro 'de 1890.....•.t..4. --..151000
De4;ittneire -tie	 b$:*11,

Codigo Eleitoral .(decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923), 	

Codigo Eleitoral (modifica c) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935 	

Codigo do Agente Fiscal 	

Codiges de Minas e Aguas (cria
' as tate! a Tm se refere os) •

Decreto n. 24.637, de 11 de ju-
lho de 1934; decreto numero
24.643, de 10 de julho de 1934.
'decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, de 17 de ju-
/ho de 1934, decreta o Codigo
de Minas . 	

oti,
Codige de Processe Penal

(ice do). * ••... 	 •
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A PROXIMA REUNIÃO

nealizar-se-á na proxima terça-feira, 7 de abril de 1930,
a habittial sessão semanal do ConSelho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, presidida pelo Sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho. Industria e Commercio, que julgará os
processos abaixo relacionados. •

.Aos interessados nesses julgomentos, ou aos seus procura-
dores, será permittida a defesa oral .das suas razoes, pelo prazo
de dez minutos.

Recursos:
N. 686 — Processo n. 18.796/34 — termo n. 33.065 —

Marca NEOTON — Depositante e recorrente, Humberto Dorsa
(Reincluido.)

N. 687 --Processo n. 18.796/34 —• termo n. 33.066 —
Marca NEO-TONICO — Depositante e recorrente, Humberto
Dora. (Reincluido.)

N. 688 — Processo n. 18.797/34 termo n. 33.067 —
Marca DORPAN — Depositante e recorrente, Humberto Dorsa.
(Reincluido.)

N.:715 — Processo n. • 14.799/34 — termo n. 14.066 —
Privilegio: Um explosivo para arrebentamento de rochas e ou-
tros fins. Depositante, Francisco Vera Cruz. Recorrente, Ele-
keiro; S. A.

N. 716 — Processo n 18.407/34 — termo n. 14.270 —
Privilegio: Um apparelho gazeificador distribuidor, denomi-
nado "Bujão Sauvicida" para formicida volateis. Depositante e
recorrente, Paulo Bigler.

N.. 717 — Processo n. 21.255/34 — termo n. 14.470 —
Privilegio: Aperfeiçoamentos na manufactura de cigarros —
Depositante e recorrente, Walter Everett Motins. •

N. 718-- Processo n. 22.345/34 —termo n. 14.548 •—
Provilegio: Um apparelho denominado ELECTROBOL — De-
positante e recorrente, Aristides Rocha.

' N. 719— Processo n. 228/25 — Caducidade da marca nu-
mero 63.323, de Berna, PANXYLON — Recorrente, SociedadE
Asclepias Ltda.; recorridos, Laboratorios François des Specia.
fites Scientifiques e D. N. P. I.

N. 720 — Processo n 12.912/33 — termo n. 27.380 —
Marca ALVEAR — Depositante e recorrente, A. Santos Moreira
& Comp.

• N. 721 — Processo n. 23.151/34 — termo n, 38.991 —
Marca COLINOCAL — Depositante e recorrente, Neoterapico
Nacional. Ltda.

N. 722 — Processo n. 7.511/34 — termo n. 30.264 —
Marca MINERVA — Depositante, J. Pimentel; recorrentes.
D. F. Moutinho dz, Comp.

N. 723 — Processo n. 19.241/34 — termo n. 33.099 —
Marca SABONETE GIBBS — (Renovação) — Depositante,
Companhia Gessy; recorrentes, Thibaud, Gibbs & Cie.

N. 724 — Processo n. 20.231/34 — termo n. 33.265 —
Marca DUCREYVACIN — Depositantes e recorrentes, Dr. Rani
Leite & Comp.

N. 725 --'Processo n. 20.924/34 — termo n. 33.417 —
Marca BRASILIANAS — Depositante e recorrente, Carmen
Santos.	 -

N. 726— Processo n. 21.037/34 — termo n. 33.434 —
Marca DULCE — Depositante e recorrente,Dernetrio Miguel
Sa ide..

N. 727 — Processo n. 23.361/34 	 termo n. 34.027.
•Marca: LITHIODINA — Depositantes, Silva Araujo & Comp.

••
Ltda.; recorrente, Gesellschaft Für Chemische Industrie Ir
Basel.	 •

N. 728— Prooesso n. 23.789/34 — termo n. 34.131 —
Marca MOURISCA — Depositantes e recorrentes, B. -Ronca
& Filhos.

N. 729 -- Processo n. 12.265/34 — teimo n. 31.360 —
Marca CASA AMERICANA — Depositante e recorrente. João
Fernandes Borges.	 •

N. 730 — Processo n. 1.667/35 — termo n. 34.805 —
Marca INVISIVEL — Depositante e recorrente, João C. Har-
tenstein..
• N. 731 — Processo n. 24.227/34 — termo n. 34.246 —
Marca LADY ESTHER — Depositante e recorrente, Lady Es-
•ther Company.

ACGORDÃO N. 624
Processo, 306/34 — ter. 13.268 — Recurso. 670 — Re-

corrente, Pedro Giorgi. — Recorridos, Armando Kohn e o
D. N. P. I.
Privilegio — Fecho ou capsule de fechamento inviolavel, de

metal ou outro material adequado, para garrafas e reci-
pientes analogos, e respectiva chave indispensavel para
a sua remoção.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é recorrente Pedro Giorgi e são recorridos Armando Kohn e -
o D. N. P. I. • accordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e de
accordo com o parecer do Auditor, de fls. 45/46, negar pro.
vimento ao recurso, para o effeito de confirmar o despachd •

recorrido.
• Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. — Francisc4

A. Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerd4.
Paulo Sd. --- .Godofredo Maciel. 	 •

• Parecer'

• Conhecendo das allegações do presente recurso, assim eil
pronuncia, fls. 43v., o Dr. Procurador da • Propriedade Induz./
trial:

"Nos seus pareceres de fls. 42v. e 43 os technicos'
mantêm opinião contraria ao provimento do recurso,
sustentando em maioria, que o privilegio foi bem con-
cedido por se tratar de objecto novo e util. Havendo
nos autos 3 laudas contra um opinando pela concessão
do privilegio requerido, não ha como dar provimento ao
recurso, sendo de justiça a confirmação da decisão re-
corrida."

Assim tambem me parece: que se deve • confirmar o des-
pacho, negando-se provimento ao recurso, de accordo com a.
maioria dos laudos technicos.

Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. — Goclofredo

Maciel, auditor.	 •
ACCORDÃo N. 625

Processo, 19.773/34 — ter. 14.388. — Recurso. 671. —
Recorrente. Josephina Goulart Penteado Leite. — Recorrido,
D. N. P. I.
Privilegio — Um estojo anti-oxyclo, para guarda de laminas

• oxydaveis e conservação do fio.
Vistos, relatados &discutidos os presentes autos em que

é recorrente Josephina Goulart Penteado Leito e é recorri-
do o D. N. P. 1.;• accordam os membros do Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos
e na conformidade do parecer do Auditor, de fls. 22. dar pro-
vimento ao recurso. para o effeito de ser concedida. afinal.
a patente.

.•Conselhos de Recursos, 17 de março de 1936., Francisco A.
Coelho. • Affonso Costa. — João Maria de Lacerda. — Paulo
• Godofredo	 ••



formidade do parecer do auditor, de folhas 15116, dar provf-f2
mento ao recurso, para o effieto de ser afinal concedido o' re.;
gistro.si

Conselho do Recursos, 17 de março de 1936. —
cisco A. Coelho; vencido, por julgar collidentes as marcas.

Alf01240 Costa. — João Maria de Lacerda. — Paulo Só.
Godo irado

Parecer

Sendo" as letras do alphabeto, como as denominações ne-..„
cessarias e outros elementos- que toes, cousas do sdorninio
communs ou publico, não é po.ssivel admittir,•em -caso algum,,
o seu monopolio, a exclusividade cio seu uso, quando regis -

tradas como marcas', de industrio ou de commercio.
• Qualquer outro concorrente fica com a liberdade de fam7,
bem se utilizar de taes elementos, desde que lhes dê novo" dias"'

'posição, novo traçado ou nova forma. Já não é 'qualquer da-,
quelles • edementos, que, por si só, constitue a marca, mas si."_
seu arranjo, a sua disposição, o seu traçado original, a sua'
forma. Carvalho de Mendonça,' "Dir. Com . vol. 5°, parte- 1.•
numero -258). s-	 •

1/4.
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Parecer
,

Sobre as razões do presente . recurso falaram os consul;
tores technicos, Drs. Galliez Filho, Ildefonso Albano, Silvio
Olinto e Mario de 'Souza, dos quaes apenas um, o De'. Silvio
Olinto, entende não haver aqui novidade, 'entendendo diffe-
rentemente. os outros- consultores technicos.•

Nessas condições, desde que a maioria dos laudos technicos
conclue pelo ileferirnento do ..pedido, sou-pelo provimento

• do recurso, para o effeito -de ser afinal concedida a patente.
• Conselho de Recursos, 17 de março de. 1936. — Godofredo

Maciel, auditor.'
ACCORDÂO N. 628

• •	 •Processo. 928/35 
s 

ter. 14.761 — Reeurso, 672. —
• corrente;Carlos Gomes da Silva. -- Recorrido, D. N. P. I.

Privilegio — Um novo procesio- de construcção de 'portas,
planchas, e outras superficies amplas, com o

• fim precipuo de evitar o'encurvamento, obter maior re-
.sistenela As melhor aspecto artistieo.

• Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é
rec,orrente COrlos,Gomes da Silva e é recorrido o D. N. P. I.
accordarii os membros do Conselho de,Recursos da Proprie-
dade Industrial, por unanimidade : de votos e na conformi-

• dade do parecei' do Auditor, de fls. 29, negar provimento "ao
recurso: para o effedo de confirmar o despacho que indeferiu
o pedido.	 -

• Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. — Fran-
cisco A. Coelho:	 Affonso Cosia. — João Maria de Lacerda.

• — Paalo Só. — Godofredo

Parecer •
-Conheceram das razões do presente recurso os consulto-

res technicos Drs. Silvio °tinto e Lima, Ferreira, que", noa
laudos de fls.-'24 a 26 'demonstram . exhaustivarnente a falta
de novidade ,do pedido, prejudicado por diversas anterio-
ridades, •quaeá - a .patente brasileira n. 16.19,1 e os termos
ns. 352, de(1924 e 3.190 de 1926.:

' Assim, 'nego provimento ao recurso para confirmar, por
seu fundamento, o despacho recorrido.
• Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. — Godofredo

- Maciel, auditor.
.	 ACCORDÁO N. 627

Processo n. 17073134	 ter. 32.451 — Recurso eib —
Recorrente, Instituto Scientifico• São Jorge 	 Recorrido, D.
N._P. L	 , r

Marca Glicalsol-	 .	 .
•Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é' recorrente o . Instituto . S.cientifico • São Jorge e' é recorrido o
D. N. P. L; accordam os membros do Conselho de Recursos
s da'Propriedale Industrial, por maioria de 'votos e na confor-
midade do parecer do auditor, de folhas 18, dar provimento
ao recurso, para o effeito de ser afinal concedido o registro.
• Conselho de Recursos, 17 . de março de 1936. — Fran-
cisco A. Coelhos., vencido, por julgar collidentes"as :parcas.

Affonso. Costa.,— João Maria de Lacerda. — Paulo Só. —
Godofredo Slaciel.

• . Parecer	 •
•„ 0 . registro aqui pedido é da palavra Glicalsol, para pro-

• ducto;pharmaceutico, sendo denegado. por se achar que colli-
• de com o da marca '. internacional Glicarson, ,anteriormente

registrada para producto da mesma classe.
Trata-se. evidentemente, de uma questão opinativa. A

meu ver, • embora figurem nas duas palavras elementos mor-
-phicos communs, o conjunto de ,uma não se confunde •com
das outras dando eni . resultado vozes distinctas e inconfinidi-
- vels : GliCarson Glicalsol.	 .

: Assim, dou provimento ao ,recurso, para o effeito de ser
afinal concedido o registro:.
•'. Conselho de Recursos, 1'7 de Março de 1936. -Godofre-

do : ' Maciel, auditor. •
ACCORDÃO N..628.	 •

' Processo n. 19:082134. 32.95.4	 Recurso n. 676 — Re-
' .Corrente, Radio ,Cinephon Brasileira, .5. As •— Recorrido, D.

•N. P.„I.	 .
Marca R. C.-13.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
6 .recorrente, Radio Cinephen .Brasileiras S.. A. e é reccwrido
o D. N. accordam .os membros do Conselho de Recur-
sos da Propriedade Industrial; por maioria de votos .e na t on-
.•	 .

do Maciel, auditor.	 .
ACCÓRDÃO ;N. -629

Processo— 19.162134. — termo 32.992. •
Recurssci — 677.	 •
Recorrente	 Domingos' de Souza Barros Junior.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca Glycotan
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em'que

recorrente Domingos de Souza Barros -Junior e é Recorrido-6
D. N.' P. I.; Occordam os membros do Conselho de Recursos,
da Propriedade Industrial, por maioria de votos e" na coufoisj.
midade do carecer do Auditor, de fls. 15, dar provimento ao

, recurso para o effeito de ser afinal concedido o registro.
Conselho de Recursos, 17 de março de 1936.--, Francisco

A. Coelho, vencido,: por julgar collidentes as marcam.. s— Af-
fonso Costa,- vencido. — T. .11. de Lacercbt. — Paulo Só. —
Godofredó Macid.

'Parecer	 ,

O registro pedido é da marca Glycotan, para. preparadq
pharmaceutico, classe 3; Denegou-se por se considerar collis
dente corri o•das marcas já'registradas; para productos da'nses:.
ma classe, e denominadaás.respectivarnenle, • Cytosan e Gyin.
nasal].	 . • ,	 •	 .

A meu vér não ha' possibilidade' de confusão entre' GlyCO-
tan, a registrar,,e as marcas já regiatradasCytosan Gymnosan,

A questão, poCétri, é meramente opinativa. Dou provi,
Mento ao recurso, 'para conceder afinal o registro.

•• Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. —.Godofredo
Maciel, Auditor.

ACCÓRDÃO DT. 630
Processo--7 22.466134 — termo 33.977.
Recurso — 679. -
Recorrente — Conrado Melcher &-Cia.
Recorridos: — •Parke Davis & Cia. e D: 'N. P. 1;

Marca preso	 - •
.Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em 'que

é Rec'orre'nte ConradO 1nIelcher & Cia. e são Recorridos Parks

A marca trazido aqui a registro, de que fazem-parte as".
letras fl.. C. B., iniciaes.do nome da recorrente, dando.° ar-e.,
ranho especial 'de sua composição, ou seja — a forma aistisis
iva de toes letras — não me :parece confundivel com a morem

11: 32.058, R. C. A., annexa, só, pela coincidencia.de,appa-,
receiem em ambas as-,mesmas letras It. C. quando em tudet
mais differem. •

Observadas as -duas marcas, (.13MQ, devem .ser, isto é, pelo,
seu aspecto de conjuncto, e • mais 'pela .forma.'distinctiva das;
letras que entram na sua composição, do que por essas letras,
em si mesmas, parecem-me, as duas marcas, clistinctas e ine;
confundiveis...

O Conselho, em todo caso,- resolverá como lhe parecer-
mais acertado.	 .

, Dou provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal' I(
concedido o registro. 	 'NT

Conselho cle Recursos, 17 de março de 1936: — Godofre7.51
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Etavis & Cia. e o D. N. P. I.; accordam ias membros do Con-
Pelbo -de :Recursos dá Propriedade Industrial,. Por unanimidade

;ele -votos .° na cónformidade do parecer do Auditor, de fls. 23124,
regar-provimento ao recurso, para o effeito de confirmar o

p.achorecorrido..	 .
Censelho de Recursos, 17 de março de 1936. — Franciscoa. Botelho. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda. —

Paulo Sã. — Godofredo Maciel.
Parecer

— Pede-se o registro da marca Dreso -para preparado
pharniaéentieo, cl. 3.
- Indéferiu-sé esse pedido por já haver registrada, na mes-

111W-ela:se, 'a marca Derso, pertencente a outrem, destinada a
saliUnete medicinal,

Entende a recorrente, e com ella o Director da Secção . de
Isth'i•áfis e O Dr. Procurador da Propriedade Industrial ((ls. 16
e- 2:1 v.); que o registro pode ser deferido com restricção; isto
é,-"5-OXcluincló-se da marca Dreso, da recorrente, o artigo sabe-
!frete Medicinal, unféo, da classe 3, protegidos pela marca Derso.
n-30588. -

Penso de accordo com o illustre Gama Cerqueira
'("Priv. e Marcas", vol. 2. n. 64), que tal solução, acceitaVel
somente quando marcas identicas ou semethanteS se destinam
a5influstrias inteiramente diversas, não tem cabimento na es-
pecie dos- autos.

Allega a recorrente que a confusão ' por parte do consumi-
'dor,, por. mais desprecavido, é, impossivel, pois -ninguem irá
comprar-um preparado por um sabonete e tampouco um Sabo-
31éte por urna especialidade pharmaceutica.

A these será verdadeira, comquanto . discutivel, mas a hy-
Pothese aqui é outra. O ponto a-decidir é sê havendo um sabo-
tete medicinal marcado com a denominação Derso, marca já
ddfihecida do publico consumidor, poderá este ser induzido a
éPtIo "off-éngano, suppondo o preparado Medicinal Dreso, da
recorrente, nome parecidissimo a Derso, originario do mesmo
faliricante, titular deSsa marca já sua conhecida, por isso que
'o s productos são afinal da mesma especie'.

21" Para* solução dessa questão,' adverte ainda ali o illustro
Gama Cerqueira, e para se decidir SQ dois productos differem
trifficientemente entre si, de modo a ser ipossivel ó emprego,
;em ambos da mesma marca, não é bastante verificar sé perten-
tem a classes differentes, se são susceptiVeis de se substitui-
rem um ao outro, ou de serem acceitos, um pelo outro, por
parte do consumidor, mas é necdásario indagar-te, principal

' mente, se o comprador -pode ser induzido em erro, por siippor,
dada a affinidade entre os dois prodfictoc,' quê ambos são fa-
bricados pelo mesmo industrial, cuja marca é conhecida.
fundamento, o despacho recorrido.
• Nega provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos 17 de março de 1936. — dodofredo
' Auditor.

f.
-	 AccánriÃo N 631

C

Proceso — 23.371131 — termo 34.030.
• -Recurso — 680.

Recorrente — Francisco Picarelli:
— Recorrido — D. N. P. 1.

Marcà Neurofreno
- Visto, relatados e discutidos os presentes autos em que é

lieêorrente Francisco Picarelli e é Recorrido o D. N. P. I.:
itóCbrdain 'os 'membroS Conselho de Recursos da Propriedade
Ndustrial, .por unanirnidade de voteis e na conformidade do
parecer do Auditor, de fls. 12, • negar provimento ao recurso,
para o effeito de confirmar afinal o despacho recorrido.

Conselho "de Recursos, 17 de março dê 1936. — Francisco
i47 -Coelho. — Arfonso Costa. — João Maria de Lacerda. —
Paulo Sã. — doclefredo

• .	 Parecer
Neurofreno -é o nome da marca trazida aqui a registro.,

para Preparado pharmaceutico, cl. 3, cujo registro foi dene-
gado por collidente com o da marca Neuro-Ferro,- já- regis
trada, na mesma classe, em nome de outrem.

Dizer se entre essas duas . denominações, Neuro-Ferro,
, já registrada, e Neurofreno, a registrar, ha possibilidade de

J., erro ou conrusão por parte do consumidor, é questão opina-
tiva, que o Conselho resólverá como lhe parecer acertado.
• A,meu ver, além da marca já registrada-ser constituida
4O jxma palavra de phantasia, de uso exclusivo, portanto, -do

seu titular, ha possibilidade de confusão er trè Neuro-Ferro e
Neurofreno.

Nessas condições, nego provimento ao recurso, para con-
firmar, por seu fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 17 de março de 1936. — Godo-
fredo Maciel; auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
. INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do Director Geral
Dia 30 do março de 1036

Privilegio,' de invenção
Companhia Mecanica e Importadora do, São Paulo — Dis-

positivo it.perfeiçoacici de gerador de ar quente e secou (termo
16.015). — Deferido de accordo com o laudo te'clunco.

— Julio . Otto Theodoro Lohmann — Processo aperfei-
çoado para o aproveitamento industrial do café (termo
16.001) — Deferido - de accurdo Jiom os laudos technicos.

— Nicotina Guimarães Moreira — Novo typo de estufa
(termo 16.008). — Deferido de acc:ordo çoin o laudo te-

— Associated Electric Laboratories loc. — Aperfeiçoa-
mentos cio systemas telephonicos (termo '16,110) — Defe-
rido de accordo com o' laudo technico.

— José Estephanio — Novo system de letras e signaes
luminosos pára annuncios e propaganda conimercial (termo
16.111). — Deferido, como reivindicado, cio accordo com a
maioria dos laudos technicos.

— Fried Krupp Grusonwerk Aktiengesel/schaft — Instai-
!ação para a preparação de minerios contendo ifietaes precio-
sos (termo 16.170): — Deferido de accordo .com o laudo Le-
o/Joie°.

• Ernst Schneider Machina na qual tem togar uma troca
de energia de accordo com o principio do deslocamento, entre
um 'meio liquido ou gasoso e um systema rotativa (termo
16.180). — Deferido de accordo com o laudo technico.

—Halo Maccantelli — Aperfeiçoamento em autoclaves e
semelhantes (termo 16.190). — Deferido de accorde com o
laudo technico.

A. C. Fontan e Pablo E. Chessex — Novo processo pari
a protecção "de cheques, promissorias, letras e outros do-
cumentos financeiros ou bancarios similares (termo 13.381).
— Deferido de accordo com os laudos technicos.

— California Spray-Chemical Corporation — Aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a composições parasiticidas(termo
14.399).	 Deferido de accordo com os laudos technicos.

— Henrique de Léo — Novo processo de fazer tecidos fel-
pudos .(termo 15.125). — Indeferido, por faltar ao pedido o
requisito essencial da novidade.

Manoel Pereira Mattos Junior.— Torneira desmontavel
eorn um -medidor para leite (termo 15.161) . — Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

— Antonio Fernandes — Aperfeiçoamentos em reserva-
torios de agua para abastecimento de locomotivas (termo
i5.321). — Deferido de accordo com o laudo technico.

— Caio Graccho .de Souza Gaissler Meio ou processo
para *beneficiar a herva malte, outras falhas, fructos, grãos,
sementes e• productos alimenticios (termo 15.474). — Defe-
rido cle. accordo com o laudo technico.

— Walter Everett Molins — Processo e apparelho aper-
feiçoado para alimentar tabaco nas machinas de fazer 'cigar-
ros ou de empacotar tabaco (termo 15.488). — Deferido de
accorda com o laudo technico.

— Dr. Leo Alberti — Machina para fazer café (termo
15.870). — Rejeito o pedido, nos termos do art. 43 do de-
creto n. 16.264, de 1923, de accordo com o laudo technico,
ter sido irregularmente. requerido.

— N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken — Camada que
exhibe urna flüorescencia vermelha guiando irradiada por uma
fonte de tux que emitia um ou mais comprimentos de onda
luz moiMehromatica (termo 16.206) ...— Deferido da accorcio
com o laudo'.

N. V. Philipá' Gioeilampenfabrieken — Aperfeiçoamentos
em ou . relacionados a systemas de electrodo compiehendendo
um electrodo do silencio (termo 16.207). —. Deferido de ac-
cordó com o laudo te,chnico.•
-.	 N.- V....Philips' Gloeilampenfabrieken — Camada que

exhibe urna fluorescencia -vermelha, quando: irradiada por- urna



San", registrada sob' õ n. 860, em Bello Horizonte
de Filtros Fiel•-e Serruns (25.474135	 transferencia' para -0,
Seu . nome da inana "Semin."; registrada sob ' o n,"21.106) .: -ss

, Aunotem-se as - transferertelag .	 . •	
.

.	 .	 •
. -Fabrica  de Filtros Fiel ,e Senun (25.476 e 25:475135

transfereneja para sseu -nome das marcas "Fiel',' :registradas.
sob • os na. 41.292 e .41.201).	 Antiotem-se as transferews:
cias, s••,.

Laboratorio Eutherapic-o : Nacional -Ltda. (22.016135 — •
, .

transferencia para o seu nome da -Marca "L. E. N.", regis-
trada sob o n. : 27.805) . — -Annote-se nos- termos dá infor-
mação.	 .• "	 •

, ,W.Vsr Reiche & Comp. Ltda.. (1.29436 — transferencia
Para O seu ' nome da marca "Fapap, registrada' em São-Paulo .
b013 -o n. 5.680). —'Deferido, de accordo com os pareceres.

Modificação de firma
,••..	 •	 •	 ,

s Pastificio- . AntoninVIAda. (15.687,135 — para ser anno;...
todo. nos exeinplares--da marca ''Primeiros Institute-Dietetic6
Brasileiro": (ri. , .34.816) a mudança do seu nome;.. De-
ferido. 	.

Reconsidr:ração . .de despaçho .

• ••

•
- 7

Dr. Raul Leite & Comp. (2-1.867135 — junto aó •termo.
n. 37.434). — Sellem'novainente o documento de fls. 11.: -.Drogaria Tinaeo Limitada . (f..111136 ,---j•unto- ao 'termo
a. 29.097). -- Apresente o' instrumento na forma. legal QU !prove' que.- é negociante -matriculado.

. Martins Barrog & Comp. Ltda. (termo n. 39.814). —
'senta novo cliché do qual só deve "constar o nome commercial
cujo registro . pretende. "

• Sociedade Valisere (termos ns. 35.115 a 35.119). — Jun-
te ,o competente instrumento de mandato.	 .

Salim M. Imarn (termo h. 39.918). — Aguarde-se a solu-cão . do termo n.,36.914..
Duarte Pacheco (termo' n. -40.594). — Mantenho • -a ex1-gencia. ,	 ..•	 •	 .

, • Michel Cosinetics Inc. (5.113/36, junto s.
. ao termo mime- '
 •

ro - 32.864)	 Restituainse os documentos, mediante recibo.
Irmão Freitas • (termo a 3.9.638).	 Aguarde-se 'soluçãodo termo ri. 34:928.

Prorogaçães de prazos,	 .,	 .Companhia Antarctica Paulista (6.441/36) . — Concedo •
o prazo de trinta dias, em prorogação. !	 s'

Laboratorio Eutherapico Nacional Ltda. (termo nume- ._..
ro 38.066), Companhia Immobiliaria 'Paulista • de Reembolso

--Integral (termo n. 38.065), S. A. Franteseo'Cinzano & Com-
panhia,- termo D.. 39.266)', Mandei Schen.kman (termo nume-

,

ExigenciaS

-
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fonte de luz - que. emitta um.ou'mais comprimentoi.de onda de
luz monochromatica (termo 16.208). •— Deferido de 'accordo
com o laudo teci-mico. 	 •	 •	 ' ,

- — Food Machinery Corporation — Aperfeiçoamentos em
composições para revestir fructas o vegetaes (termo 16:210).
— Deferido, de acordo com .0 laudo techifico. 	 ••••"- s •

' — Ulirieno Lobba.— Aceendedor', a- botão de pressão do
retorno automatico (termo 16.22S). — Deferido de, accordo
com o laudo teelinico.	 .
• • The Itichkeompany Inc. Aperfeiçoamentos em papel
de segurança, • e nos Processos - das sua 'fabricação . '(termo
16.251). — Deferido de aceordo com o laudo technico..•

— 'lhe Columbus Dental Manufacturing Compauy 	 Mc-
:.hodo de empacntar misturas pulverisadas (termo 10.255).
— Deferido de -accordo . com o laudo. technico.• • -

— Jorge Miclorikawa — Processo • para fabricar macarrão
Pliosphatado (termo 16.'205). Indeferidostle accordo com e
parecer technico, por não se tratar de meteria privilegiarei.

— Karl Pauli Billner — Aperfeiçoamentos relativos ao
tratamento do concreto (termo 16.295). — . Deferido de' ao-
cerdo com e laudo technico.	 .

José Maria Gonçalves de Almeida — Aperfeiçoamentos em
'ages e similares para pavimentação de soathos -e. revestimen
tos de paredes (termo 16.305). — Indeferido, por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

— Pedra- Marques do"s Santos --. Novo taco de madeira
para pavimentação (termo 16.310).'— Indeferido, por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

• Modelos de utilidade

Leoncio Correia e Julio Andréa — Novo typo de mappá
chorographico (termo 15.246). — Deferido, de accordo com
os laudos technicos.

— Regina Toledo Moreira — Novo typo de tapete para
praias (termo 15.932). — Deferido, de accordo com a maio-
ria dos laudos technicos.

Alvaro de Mello Barros.:- Carteira tripla (termo nume-
ro 15.945), -L Deferido', de acordo com os laudos techmeos.

Miguel Raa-d Album para cooperação commercial (ter-
mo n. 16.153). — Indeferido, de accordo com os laudos, te-
elinicos, por não : se tratar do materizi

Dr. A. de Villalva — Novo typo de taco para parquete
com forma e appareneia de mais de um taco juxtinosto (ter-
mo n. 16.229). — Indeferido, por faltar ao pedido o requi-
sito essencial da novidade.

.Modelos industriaes

Francisco da Silva. Mattos Cardoso-- Carta envelope
(termo n. 16.029). — Indeferido, de accordo com os .laudos
technicos, por não satisfazer o pedido as condições estabele-
cidos no art. 1° do .decreto n. 24 -.507. de 1931..

Jacques Delagrange Caixinha para guardar comprimi-
dos medieinaes (termo 11. 16.125). --Indeferido, de accordo
com os laudos technicos, por não satisfazer o pedido as con-
dições estabelecidos no art. 1 0 do decreto ri. 24.507, de 1931.

Elias P. Zucchi — Modelo especial de caixa _para acon-
dicionamento de palitos phosphorico e outros (termo'nume-
ro 16.271). — Indeferido, de acuado com o laudo technico,
por não preencher o pedido as condições exigidas peloart. 1°
do decreto n. :24.507, de 1934.

• • Registro de marcas

Pimenta & Fabião — K— Classe 47 , (termo n. 31.227).
— Registre-se, .considerando corno distinctiva a forma da re-
piesentação da, marca.

Laboratorio Irnex" Ltda. — Cabeça de Hinshi (fig. de
uma) classe 3 (termo n. 38.527). --Indeferido, de accordo
corri o art. 88 do decreto ri. 16:264, de 1923.	 .

Saboia 'de -Albuquerque & Comp — Brim Carioca
Classe 23 (termo n. 39.000). — Indeferido, por collidir com
a marca nacional ,n. .23.118. 	 • -

Transferencia de patente •

José Salton (11.731135 — transferencia para o seu norne
da patente n. 19.620). Annote-se a transferencia e dê-se
a certidão.

Transferencia de marcas

J. Cunha (9.772135 — transferencia para o seu nome da
marca "Estrella Universal", registrada sob o n. 18.38.1), Em-
presa "Mercurio" d .e Marcas e Patentes Ltda. — transferem-
cia para o seu nome da marca' "Mercurio" (fig. de), regis-
trada sob o n. 36.499), Albertino:Marcellos Ribeiro (24.433,
de 1935— transferencia para O Seu nome da marca "Pulmo-

• Recurso interposto pela Companbia-Atlantice notei Thea-
tro Casino . (9.430135) 	 .despacho: que indeferiu o registro
do titulo "Atlantico.Hotel", 'depositado sob . .6 n. 32:458).	 ,
Tendo• em vista.o recurso interposto e:', 	 '

- Considerando que marca --s. -_Atlantico }Mel — ii. 25.957, •
para distinguir.sartigos das 'classes:. 41, 42 e 43, foi devida-
mente transferido á: recorrente; .

-Considerando '.que desapparece, - assim, o írnicc, funda:.
mento legal da decisão recorrida, resolvo, na.conformidAda•do

. que dispõe o art. lido  decreto n. 22.990, de 26 4c julho de .-
1933, reconsiderar o' . deispache , publicano •no Diaria Officjal
de 29 de abril de 1935 (Boletimsdo . D. N. P. I.,,n. 97). puí
o fim de 'adinititir a registro-o titulo de estabelecimento
•.Atlantico Hotel . — apresentado pela "Companhia' . -AtlantiCa ,s
Hotel. Theatro Casino, -com .sécle .na cidade de Santos, Estado,

'de ; São Paulo,' destinado ao genero• de commercio relativo ris is
classes 41, .42- e 43, 'e correspondente ao tempo de „deposito , f'n. 32.458, de aceOrdo com o; art.. • 32 do decreto . a. '21'.507

j	 -
de -9 de unho de .1934.

..-Desistencia de marcas	 -
"- Vitorio Per' nandeá da Silva, 5.546136. — declara .a.'desis:-: 3

tenda desmarcas "Roupas" (termo n. 41.660) e • "Rex" ster-.mo n. 41.661). — . Ai-incite-se a desistencia e archive-se o
processo, devolvendo-se lambem o cliché;

Archivantento de 'processo	 .

Antonio' Santos &,Comp:' (termo n. 29.799).	 Archi-..:vessie o processo, de : accordo com o art. 6° dó decreto'	 ,. moro 22.990, de 1933.	 •	 ss •
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ro 33.166); Companhia Immohiliaria Paulista : de Reembolso
Integral (termo n. 38.064), S.A. Francesco Cinzano & Compa-
nhia (termo n. 39.267). — Concedo o prazo de sessenta dias,
em prarogacão. •

Eispediente do director da Secção de Privilegies de Invenção
Dia 30 de marco de 1936

Éxigencias.
Eugenio Pfiafer (termo In. 16.611). — Cumpra a exi-

gemia da Secção.
Diversos

N. V. Philips'Gloeilampctifabrieken (5.868/36). — Jun-
te-se.

Standard Oil Company (Indiana) (5.874/36), Usines de
Melle e Henri Martin Guinot (5.875/36), Companhia Mecha-
nica e Importadora de São Paulo (5.824/36). — Juntem-se e
volte ao consultor technico.

- Edgar William Brandi.' (5.872/36). — Junte-se e volte ao
assistente technico.

The Goodyear Tire & Rubber Company (5.870/36),
Junte-se ao processo.
-s Alberto Amadeu Lolimann (6.014/36,- junto ao termo nu-,

mero . 15.838) .	 Dé-se vista.

-s•• Fernando de Souza Teixeira (termo n. 39.357). — Apre-
rsente novos exemplares, nos termos da informação.
.5, The Old Bleach Linen Company Limited (termo mime-

. 37.860). — Satisfaça a exigencia do Archivo.
Amoroso, Costa & Comp. (termo n. 40.319), e E. Alexan.

der & Comp. (termo n. 40.318). *-- Prestem esclarecimentos
. Dianoel Simões Pires (termo n. 40.313). — Apresente

ge Ova exemplares do titulo, nos termos da informação.
" Castro Santos & Comp. (termo n. 39.703) , — Provem que
não deixaram de fazer uso da marca nos tre,s unimos annos.

Sabrati, Sociedade Anonyma Brasileira Tabacos Italianos
(termos ns. 39.371 a 39.373). — Juntem procuração. 	 a

J. Goulart Machado & Comp. Ltda. (termo n. 37.965)
P'rancisco Picarelli (termo n. 36.919). — Provem que a li-
cença foi renovadapara o exercicio.corrente.

(•) Luiz Genin Comp. (termo n. 40.200). — Satisfaçain
exigenela constante da informação.

NOTICIAM°
OPPOSIÇÕES

• Sylvio Beráldo (5.713, de 17-3-36) apresentou opposieão
ao pedido de privilegio depositado sob o n. 46.401, por An-
tonio Dias de Arruda.

Ferrucio Jannarelli (5.706. da 17-3-36) apresentou op-
, posição ao pedido de modelo cle utilidade depositado por W.

Keetman & Comp, sob o n.15.669.
n

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicado feita de ~cardo com e art. 44 de Regula.• '

mento vigente (decrete n. .18.3114, de . 1823).
2.• Da data da publicado de que trata o presente

artigo, começar* a correr o preso para o -deferimento dó
pedido. Durante 80 dia% Poderdo aarosentar asas
cõea .ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles . que se julgarem prejudicados com a couce:são da
Patente requerida.

Termo n. 16.643, de ' 28-3-936. • :*"	 s
COSMO Manoel Tavéira	 -RIO de 'Janeiro: '
•Pontos caracteristicos da invenção de "uma caixa para

-conservação de genéros de- fedi deterioração (privilegio de
)nVénção)
„ -1 — Uma caixa. para conservação.de.generes de facil de-
:tierioração,. a qual consiste num triplico involucro, de chapa
si:netallica, de material isolante e de madeira,' na ordem dada

• •
• (*) Reproduzido por ter sido mil:Heade com 1 incorreccões.

do interior para o exterior e podendo' ser hermeticamente
fechada, caracterizada por ser provida de meios, faca coroo
um tubo, munido de uma - valvula elastica atreves o qual possa
ser feito o vacuo nella e de meios, taes comb um receptaculo,
para conter uma pequena porção de gelo, do conservar o
interior da caixa de baixa temperatura.

2 -- A caixa, para 'conservação de generos . de facil dete-
rioração reivindicada em 1, caracterizada ainda por ter unia
divisão transversal, que serve de reforço ás paredes da caixa,
para resistirem á pressão atmospherica, quando feito o vácuo
na -caixa, sendo essa parede provida de furos, que põem as'
duas partes da caixa sendo essa parede provida de furos, que
põem as duas partes da caixa, assim formadas, em communi-
cação 'unia com á outra. 	 •
• , 3.— As caixas, para conservação de generos de facil dete-

rioração, construidas, dispostas e adaptadas a serem empre-
gadas, substancialmente como -aqui descripto com referencia
ao desenho annexo.

Termo n. 16.644, de 30 de Março de 1936:
Michio Hayashi 	 Todo,-Japão.
Pontos caracteristicos da invenção do "nova base para

tampadas electricas incandescentes" (modelo de utilidade): .
Nova base para limpadas electrieas incandescentes, carzi-

clerizada.pelo facto. do topo da. base metallica em fõrrna de
parafuso se desenvolver, centralmente, numa elevação conieo-
troncuda' cuja face superior é plana e a afce lateral esfriada
com ,sulcos radiaes que se, extendem até a extremidade da
superficie annullr concentrica em redor da dita elevação, tendo
a referida parte superior plana da elevação conico-troncuda,
ao centro, uma .perfuração relativamente grande e sendo a
mesma s guarnecida, superior e inferiormente, por pequenos
discos de isolamento contra calor electricidade, perfurados
centralmente e mantidos - e em seus logares por um arrebite
ou ilhós perfurado longitudinalmente que atravessa as per-
furações dos ireferidoS discos e parte plana superior da dita
elevação, assim como as perfurações das arruelas superior
e inferior dó mencionado arrebite ou ilhós; tudo" substanciais
mente cénno deseripto e representado no desenho atuiu°. .

Finahnente, reivindica os benéficios da Convenção Inter-
nacional,.v/sto ter sido o mesmo pedido de patente de modelo
de utilidade depositado na Reparticão de Patentes do Japão
em 30 de março 'de 1035, seis o n. 9.76/1935. 	 " " s-

•••••111

Expedicate mdo director da'Secção de Marcas
• Dfa 30 de março de 1936

Exigencias

sSS

-g •

•Termo n. 16.646, de 30-3-36.
America Meirelles la Porta — Rio de Janeiro. .
Pontos caracteristieos da invenção de "um c,onjuncto de

dieposItivos.electro-meeanieoe e SCUS pertences destinado ao
aperfeiçoamento do passatempo denso familiar conhecido pelo
nome de vispora" (Privilegio de invenção).

1 — "um conjuncto de dispositivos electro-rnecanicos e
seus pertences, destinado ao aperfeiçoamento do passatempo'
de uso familiar conhecido pelo nome de vispora", caracterizado"
pelo facto de possuir um alvo "A" rnecanico, provido de-um
disco central, "B" solto e independente do disoo maior que'o
envolve, sendo esse disco central, sensivel de modo que ao re-
ceber o choque ou pancada do tiro sobre elle desferido, escuna
fazendo escapar a chave "D" (fig. 2), que liga a corrente els-
ctrica do dynamo; "C" que faz girar a polia E, a qual ao dar
cada velta completa baixa o pedal "F" que levanta a alavan-
ca "G" destinada a abrir o bocal "H" da urna por onde é ex-
peltida a bola e logo após automaticamente fechado o mesmo
boccal com o levantamento do pedal. 	 •

2 — Um conjuneto de diapositives electro-mecanicos e seus
pertences destinado ao aperfeiçoamento do passatempo de uso
familiar conhecido pelo nome de vispora", como reivindicado
em 1 ., caracterizado pele facto de possuir, dispostos em uma
mesa devassavel, dois funis "I" collocados sob o boccal de cada
urna e com . a ponta dentro da caixa de vidro "J" que por sua
vez é embutida na mesa devassavel,de f6rma a receber as bolas
expellidas pelas urnas, para dentro do funil.

3 — Um conjuncto de dispositivos electro-mecanicos e seus
. pertences destinado ao aperfeiçoamento do passatempo de nso
familiar conhecido pelo nome de vispora", como reivindicado
em 1 e 2, caracterizado pelo facto de ser provido de um tubo
de vidro "K" que, assente no aupporte existente sobre a mesa
devassavel, se destina a receber as bolas depois de tiradas da
caixa de vidro e lido .0 seu numero e bem assim a transPor-
tal-as para o prato "L" Lambem de vidro, que se ach conocado
na outra extremidade do tubo conductor de onde a b6la então é
apanhada por outro operador.
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4 - "Um conluiado de dispositivos electro-mecanicos e

seus pertences destinado ao aperfeiçoamento do passatempo do
uso familiar- cnliecido' pelo nome de vispora", como ,reivindi-
endo em 1, 2 e 3, caracterizado pelo facto de possuir. um tabo-
loiro de madeira "M"

'
 contendo 90. receptaculos com contacto

4lectlico, numerados de 1 a 90 e no qual são depositadas •.as
bolas retiradas do• prato de- vidro, taboleiro esse caracterizado
ainda pelo facto de, em cada receptáculo, ser próvido' , de uni
contacto decide° que ao receber o peso da bola collocada no
respectivo . receptaculo; illuniina o respectivo .numero existente
no quadro lumint.so .	 •	 .
• • . 5 - "Uni conjuncto de dispositivos electrico-mecanicos e
seus pertences destinado' ao aperfeiviamento dó • passatempo de
uso familiar conhecido pelo nome de vispora", como -reivindi-
cado em 1, 2, .3 e 4, caracterizado pelo facto do taboleiro rei-
vindicado no ponto anterior possuir uma aba "N. "provida 'de•5
outros receptaculas tambem com contacto electricet, e destinada
á nelles serem collocadas as 5 bolas que formaram o vispora
vencedor afim de ser feita a respectiva. conferencia por meio
da leitura dos • refericlos cinco numeros collocados 2'na dita. aba
do faboleiro em cujo topo se acha urna placa "O'! com os nu-
meros '1 a 5, e cujos quadros accendem á medida que é collo-
cada cada bola no seu receptaculé.

6 - "Um conjuncto de dispositivos electro .•-mecanicos e
sous pertences destinado ao aperfeiçoamento 'do passatempo de
uso familiar conhecido pelo nome vispora", como-reivindicado
em 1, 2; 3, 4 e 5, caracterizado pelo facha de cada cartão :"P"
do marcação 'do vispora ser constituido de 90 numeros, de • 1 . a
90 distribuidos dispersamente em cada - cartão,-ou collecção, 'em
18 quadros de 5 numeros cada • um..de modo que • o• vispora é
feito tanto com o preenchimento de um linha de 5 numeros
como com o preenchimento de um quadro' de 5 numeros. •

7 - "Um conjuncto de dispositivos electro-mecanicos e
seus pertences dastinado ao aperfeiçoamento. do passatempo de
uso familiar conhecido pelo nome de vispora", como reivindi-
cado em 1,-2, 3, 4, 5 e 6, substancialmente descripto .e repre-
sentado nos desenhos annexos para os fins en-F vista. - •

Termo n. 16.647, de 30 de março de 1936. •
Dr. Annibal Varges - Capital Federal.
Pontos caracteristicos 'de "uma 'bobina de material iso-

lante, para utilização conjuncta de- correntes alternadas, de
alta L'requencia e corrente alternadas,. de baixa frequencia, ou
correntes galvanicas" (privilegio de invenção)

1°, uma bobina de material isolante, para utilização con-
juncta de correntes alternadas, de alta frequencia -e correntes .
alternadas, de baixa frequencia, ou correntes de alta frequen-
eia e correntes galvariicas, bobina essa caracterizada por con- •
sistir num tubo de vidro, louça, ebonite, gutta-percha, ou se-
melhante, enrolado em espiral e cheio de uma substancia boa

•conductora da corrente de baixa frequencia Mn da corrente
galvanica, mas offerecendo resistendia á Passagem, em sentido
contrario, da corrente de alta frequencia;	

.

2°, a bobina reivindicada em 1,- caracterizada ainda, Por
poder ser provida de um nucleo macisso de ferro doce, ou
composto de um feixe de fios desse metal;

30, a bobina reivindicada ea1 . 1, ou . 2, caracterizada, ainda
por ser provida, na sua parte média, de uma derivação tu-

- bular, munida de um registro e de uma antena;
4°, a bobina reivindicada em 1, 2 ou 3, na qual a Substan-

cia coriductora, introduzida nella, tal cOmb uma solução aquosa
de acido sulphurico; de 1 a 10 %, ou 'uma Solução de sul-
phato'de cobre, ou de chloreto deisodio,- ou semelhante;

50, a bobina rei n inclicada em 1, 2 ou 3, na qual a substan-.
da boa conductora, introduzida nella, é um solido • pulveri-
zado, tal corno o graphico, o carvão vegetal, o carvão -de're- •
torta, ou ã-emelhante, ou urna mistura dessas substancias;

6"; as bobinas de material isolante,' construidas,.-dispos-
tas á adaptadas a serem • empregadas, substancialmente como
aqui descripto e representado no desenho annexo.

Termo n. 16.648, de 30 de março de 1936. 	 .
. Vido' Luppi - Estado do Rio. • "•
Pontos caracteristicos da invenção de "uma valVula .e/e-

ctrica" (privilegio de invenção) :•
1°, um dispositivo permittindo á : passagem de corrente

electrica industrial ou atmospherica, fundir-se uma substan-
cia conductora, liquefazendo-se desde 65 a160 grãos Fahreneit;
• 2°, um dispositivo conforme reivindicado em 1° e uni'so-
lenoide de isolamento a ar, resistente á corrente electric,a, e
que á: passagem desta.corrente haja producção de calor.

E tudo como substancialmente descripto e desenho apre-
sentado .que acompanha o presente pedido.

Termo n. 16.650, de 30 .de março de 1936.- 	 •
Pontos caracteristicos da 'invenção de ,"machina de cal-

cular e fornecer troco_s_n	 ge_ iny_spdo)1 •

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Temia .anterior
Termo n. 39.930, de 25-10-35'

Arthur Lundgren & Comp. Limitada - Matriz na capital
do Estado de São Paulo e filiaes em Amparo, 'Araçatuba, Ara-
raquiara; Assis, Avaré, Bariry, Barretos; Baurú, Bebedouro,
Biriguy, Botucatu'. Campinas, Catanduva, 'Cafelandia, Cha-
'vantes, Cruzeiro. Espirito Santo do Pinhal, Faxina, Franca,
Garça, Guaratinguetá, Igarapava, Itapetininga, Itapolis. Ita.
taré, Itu', Jaboticabal, Jahu', Jundiahy, Leme, Limeira, Lins,
Marilia, Mogy das Cruzes, Nova Granada, Olympia, Ourinhos,
Pennapolls, Piracicaba, Piraju'. Pirajuhy, Pirassununga,
Presidente Prudente. Presidente Wenceslád, Promissão, Quatá,
Ribeirão Preto, Rio Claro, Rio Preto, Santa Adelia. Santa Cruz
do Rio Pardo, Santos. São Caetano, São Carlos, São João dr
Bôa Vista,. São José do Rio Pardo, São Joaquim, São Manoel,
Sorocaba, Taquaritinga, Tatuhy, Taubatts, Bragança, Capi-
vary, Ibitinga, Moc6ca, Novo Horizonte, Mogy Mirim, Palmi-
tal. Paraguassu', Porto Feliz, Ribeirão Bonito. Santo Anas-
tacio, São Bernardo, São Roque, São Simão, Tieté, Mirasot,
Getulina, Soccorro, Guararapes, Cerqueira Casar, Collina,
Avahy,'Piratininga. Viradouro,- Atibaia, Piracaia, Itatibá, In-
daiatuba, Monte Mor, Coárnopolis, Mundo Novo, Tabapuan,
Ipaussu', Itaberá, Pedregulho, Itarapuan. Duartina, Salto de
nu', Dois Corregos; Pederneiras, Araraz, Guaycára, Vera Cruz,
São Pedro, Fartura, Santa Rita do Passa Quatro, President-e
Bernardas, Avanhandava, Rancharia. Batataes, • Sertãosinho,
Cravinhos, Corumbatahy, Cedral. Villa Neves, Itajuby, .Fer-
nando Prestes, Bernardino de Campos, Descalvado, Vargem '
Grande, Caconde, Casa Branca, Lenç6es. Cajuru', Gallia, Ta-
naby, Pirangy. Ituverava, Guayra, Pindamonhangaba, Páo

d'Alho, Ja.careh y, São' José dos Campos, Caçapava, Lorena,
Cachoeira, Monte Azul, Itapira, Dourado, Dobrada, Pruden-.
topolis, Prudente de Moraes, no Estado de São Paula e

Cambará. Curityba, Jacarésinlio, Ponta Grossa, Santo An-
tonio da Platina, União da Victoria, Londrina, Paranaguá, -
Portão, Ribeirão Claro, Siqueira Campos, Iraty, Guarapuava,'
Palmas, Campos Laego, Palmeira,. Jaguariahyva, Tomazina,
Teixeira Soares, Morretes, Tibagy, Marechal Mallet, Pirahy,
'São Mathetis, Jararehy, Castro, no Estado , do Paraná..

1°, 'a maneira pela qual faz á subtração Conforme' fletiu
descripto no relatoriu, na sua primeira parte;

2°, o modo 'pelo qual prepara o troco como ficou descri-
pto na 2 parte do relatorio;	 •

3", c) modo pelo qual expelle o troco em moedas, como
descripto na 3' parte do relatorio;	 •	 • "
• 4",- o dispositivo para entrega . do troco em dinheiro papel.

TerinO•ii. 16.651, de 30 . de março de 1936.
Ubaldo Massara 8: Comp. Ltd. - São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "caixinha para o

Ccondicionalmento de empolas de medicamentos injectaveis"
,(modelo industrial) :

Pontos caracteristicos:
• O .novo modelo industrial de caixinha para O acondicio-

namento de empolas de medicamentos.injectaveis, de Ubaldo
Massara & Comp. Ltd.; de São Paulo, é caracterizado pelo
seguinte:

• 1°, por ser a tampa e o fundo da caixinha -articulados
com um de seus lados eiri toda a extensão, de modo.que; aber-
ta•de toda a Caixinha, as duas peças se continuam em posição
horizontal, (figs. 1 e 2);

2°, pelo item 1° e porque na parte interna, ao longo o
perpendicularmente ao lado articulado com a tampa e o fun-
do da caixa, ha coitado um recipiente oblongo dividido em ,
pequenos compartimentos forrados de cartolina ondulada para
receber e proteger as emptdas ahi acondicionadas (figs. 2 e.

3°, pelos itens '1° e 2° e por serem a tampa e'ci fundo da
caixinha, na parte interna, forradas, a ce Ca distancia do lado
em que'é coitado o recipiente, dum doxirl de cartolina ondu-
lada para protecção das extremidades das empólas contidas no
recipiente (fls. 2-D); .

, 4°, pelos itens 1°, 2°, 3° e por serem a tampa e o fundo
da caixa articulados com o lado sobre o qual é coitado o re-
cipiente, de tal modo que, ' de todo aberta a caixinha, as em-
pálas acondicionadas no recipiente apparecem verticalmente,
com a extremidade fdra dos respectivos compartimentos (fi-
gura 2);	 ,	 .

5°, pelos itens 1°, 2°, 3", 4° e pelo conjuncto formando,
um todo original corno: acima descripto.

,••`
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.Termo n. 42.873, de 28-3-36
Biagi Mazzario/ & Trappmann --F São Paulo

Termo n. 42.878, de 30-3-36
,Granado & Comp. — Rio de Janeiro

Termo". 42.879, de 30-3-36
Granado & Comp. — Rio de Janeiro

Classe 22 — Linha especial para bordar. .

Termo n: 42.874, de 28-3-36
Adelino Pereira — Capital do Estado de S. Paulo

á  à á ã(JL (e I :ã é a à 5-

,-_!:-ei.OD41.312TAge

Preursozo pammatueutic.o 4OÔraido ' te,: Cia.'.

Classe 3 — Um preparado pharmaceutico (Renovação)

VAP:110E31S

Termo n. 42.880, de 30-3-36
Granado & Comp. — Rio de Janeiro

• Termo n. • 42.877, de 30-3-36
Ulderico Movtillo . — Rio de ,Janeiro

-í-

,rr

tesa
'lasse  41 — Artigos de panificação, corno pão, doces, • bis-

,Érr •
' coitos e 'torradas

• Classe 3 — Um producto ,pharmaceutico

o

f
o
c

o
1

'GRANADO & Oà.

Rio DE J'ANHEIRO BRASIL

. Classe 3 — Um produeto pharmaceutico

eracrAf0.2ittrosça:onez

AO LINHA 

.„4

e RS a ZUSS e a reXOYZ

g.	 •

Classe 3 — Um producto pharmaccutico (Renovação)

_

Termo n. 42.881, de 30-3-36
Julio Lima & Comp. — Rio de Janeiro

/

•
Classe

MARCAS DEPOSITADAS
ftanicacio :sita de ~ardo can: • art. 11 do Ri gulsmento vigento (doc. o. 111.164. - de 19::

Paragrapho maio°. Da data da publica:10 ~rascará a correr • prazo de Si dias para • deferimento do pedfde.
aParaat• tose prazo podara(' apresentar amas opposicOes ao Departamento Nacional da Propriedads Industrial

aaaatha guio im 'alagarem prejudicados com a conceito:o do rim-tetro requerido.
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HEMOSTATICO PHYSIOLOGICO
LABORATORIO DE BIOLOGIA CLINICA, Ltge

LABORATORIOS:	 •
RUA URUGUAYANA 111 65- R.241:4 MAIO 849 -R.SOUTO CADVA111441

Tal-23-46E32 -
RIO DE JANEIRO

HYGIENE INTEGRAL DA Boca
LABORATORIO DE BIOLOGIA CLINICA, t.

CSREÇÃO CIENTIFiCA

ifellatjw
'LABORATORIOS:

RUA URUGUAYAMA W85 - R.24 ta MAIO 1349 -P.SOUTO (A5SWID'41
TeL -23-4682"	 RIO DE JANEIRO

Classe 55 — Ole'o preparado para limpar, polir e conservar
objectes em geral; cera preparada para encerar e lustrar
soalhos e abjectos em geral; preparado chimice para
limpar e lustrar objectes de metaes.

• Classe i — CorantErpara tingir roupas, iazenaas; tecidos e fios

Termo .n. 42.883, de 30-3-36
Romer nodrigues —,Capital do Estado de São Paul".
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Termo n. 42.882, de 30-3-38
Alexandre dei Guerra — Capital do Estado de S. Paulo

Termo n. 42.887, de 30-3-36
Companhia Leiteria Leopoldinense	 Est. de Minas Geraes
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